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DAS 

SESSÕES DE 2 A 22 DE JANEfRO DE f892 

No dia 2 do janeiro de 1892 comparecem 31 Srs. senadores. 

Abre-se a sessão. 

E' lida, posta em discussão, a acta da sessão anterior. 
Não havendo quem peça a palavra, encerra·se a discussão, adiando-se a 

votação por falta de numero, 
· O Sr. 2° Secretario lu e vae a imprimir para enü•ar na ordem dos trabalhos o 

seguinte 

Parecer 

A com missão do finanças, tC'ndo examinado o projllcto n. 36 da Oamara dos 
Deputados, que melhora as condições da aposentadoria concedida pelo Poder 
Executivo a Bernardino Jose Borges, o considerando justificado ~sse projecto pelos 
úmdamentos que o sustentaram na outra casa do Congresso, e de parecer que 
olle entre na ordem dos nossos trabalhos, o seja convertido em lei.-Ruy Ba/úosa. 
- Theodw·eto Souto.- Saldanha 1vlar"inho.- Domingos Vicente.- Bra;; 
Camei?·o.- Ubaldino do 1Üna1·al. 
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Vem à mesa o seguinte 

Reque1·imento 

« RE~queiro que o Presidente da Republica informe as causas e circumstancias 
da prisã<.• que soffreu o cidadão Belchior Pimenta, em Tres Corações do Rio 
Verde, e~tado de Minas Geraes, dando cópia·da ordem respectiva, dos documentos 
ou rlepoimentos em que ella se funrlou, e da reclamaçilo feita pelo presidente de 
Minati contra a dita prisão ou contt·a seus autores. 

Sala das sessões, 2 de janeiro de 1892.- Ame;·ico Lobo.» 
Tendo compaPecido mais 3 Srs. senadores, é posta a votos e approvada a acta. 
E' approvado o requerimento do Sr. Americo Lobo. 
O Sr. Presidente -Aproveito a circumstancia de achar-se na casa numero 

sufficiente de Srs. senadores para deliberar e vou propô r uma medida que, acredito, 
poderá influit· no andamento dos nossos trabalhos. 

Em quasi todas as assembleas ou corpos deliberativos os respectivos regi­
mentos mat·cam numero neccssario para funccionar o numero necessario para 
deliberar. 

O nosso regimento consigna essas disposições mas não determina, como os 
outros, que se proceda à chamada, quando se verifique, no correr da sessão, a 
falta de numero para o Senado funccionar ou deliberar. 

Assim, tem acontecido especialmente nesta sessão extraordinaria faltar con­
stantemente numero para o Senado deliberar pela retirada de alguns de seus 
membros; e, como o regimento nada dispõe a respeito, parece-me que o Senado 
não estú inhibido de tomar uma deliberaçfio, autorisando a Mesa a mandar pro­
ceder u chamada, sempre que se verificar que os nossos trabalhos vão set• inter­
rompidos por falta de numero legal. 

Neste sentido e de accordo com os mem qros da Mesa proponho que de l10je em 
deante, como medida provisoria, até ser modificado o regimento, se proceda a 
chamada, sempre que os trabalhos do Senado tiverem de ser intet•rompidos por 
falta de numero legal. (Muito bem.) 

ORDEM DO DIA 

Continúa em discuss<to, a qual encerra-se sem debate, o deCl·eto não sanccio­
nado interpretando os arts. 73, 74 e 75 da Constituição. 

O Sr. Presidenta diz que, na fórma da Constituição e do regimento interno do 
Senado, esta votação Ll nominal, devendo responder - sim- os Srs. senadores 
que approvarom o decreto e -não- os que forem contt"arios. 

P!·occdo-se à chamada e respondem- sim- os Srs, Francisco Machado, 
Baena, João Pedro, Cunha Junior, Gomensoro, Cruz, Catuuda, Josu Bernardo, 
)lh·eira Galv:1o, A. Cavalcnnti, Almeida Barreto, João Neiva, Firmino da Silveira, 
tosa Junior, Thomaz Cruz, Virgílio Damnsio, Domingos Vicents, Gil Goulart, 
11ontc!ro do Barros, Braz Camciro, E. 'iVandcnkolk, Saldanha Marinho, Joaquim 
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Felicio, Amarico Lobo, Silva Canedo, Paranhos, Santos Andrade e Ramiro Bar· 
cellos (28), e-não- os Srs. Manoel Barata, Campos Salles, Coelho e Campos e 
Rangel Pestana (4). 

O Sr. Presidente diz que, tendo o decreto obtido mais de dous terços dos votos 
dos membros presentes, foi approvado e vae ser remettido á Camara dos Depu ta dos. 

Entra em 2a discussão com o parecer da commissão de justiça e legislação o 
art. 1° da proposição da Camara, n. 88, declarando que a desapropriação por 
utilidade publica, no interesse da União ou por concessões a em prezas individuaes 
ou collsctivas, só poderá ser autorisada depois que o Poder Legislativo regular o 
assumpto. 

Encerra-se a discussão. 
Segue-se em 2n discussão, a qual fica sem debate encer·rada, o art. 2°. 
Postos a votos, são successivamente approvados os artigos, sendo a proposi-

ção adoptada para passar a gn discussão. 
Entram successivamente em 2° discussão, com o parecer da commissão de 

finanças e são sem debate approvados, os arts. 1°, 2° e 3° da proposição n. 34, 
autorisando o Poder Executivo a alfandegar diversos portos do estado do Rio de 
Janeiro. 

E' a proposição adoptada para passar iL ga discussão. 
O Sr. Braz Carneiro (pela ordein) requer dispensa de interstício para a 

gn discussão de proposição. 
Consultado, o Senado concede a dispensa. 
Segue-se em 2a discussão, com o parecer da commissão de marinha e guerra, 

o artigo unico da proposição da Camara dos Deputados, n. 51, dispondo que aos 
officiaes-alumnqs das escolas militares sejam abonados todos os vencimentos, 
sendo a gratificação de subalternos de corpos não montados, 

E' encerrada a discussão. 
Posta a votos, e a proposição approvada e adoptada para passar a 3" discussão. 
Continua em gn discussão o projecto do Senado, n. 21, organisando o Su-

premo Tribunal Militar. 
São lidas diversas emendas. 

Vem à mesa o seguinte 

Requerimento 

« Requeiro que vão à commissão as emendas apresentadas ao projecto em 
discussão, relativo à reorganisação do Supremo Tribunal Militar. 

Sala das sessões, 2 de janeiro ele 1892.- Gomensoro. » 
O Sr. Presidente diz que, não havendo numero na casa, fica, na fórma do 

regimento, prejudicado o requerimento ; e que, ele conformidade com a resolução 
hoje tomada, vae-so proceder à chamada, afim de verificar-se quaes os Srs. sena­
dores que se retiraram. 

Procedo.se à chamada e deixam de responder a ella os Srs. senadores M. 
Bezerra, Ramiro Barcollos, Saldanha Marinho, Amaro Cavalcanti e João Neiva. 

Oontinúa a 3" discussão do projecto com as emendas offerecidas. 
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Ninguem mais pedindo a palavra, encerra-se a discussão, ficando a votação 
adiada por falta do numero. 

Entra cm 2" discussão, com a emenda. offerocida no parecer da. com missão de 
:finanças, o art. 1° da proposição ela Gamara dos Deputados, n. 77, concedendo 
isenção de qualquer imposto de importac;<to para todos os machinismos importados 
par::t as fabricas do fiação e tecidos, companhias elo aguas e trafego marítimo no 
estado do Maranhão. 

Voem ú mesa as seguintes 

Emendas adclith;as 

Art. Igual favor e concedido ús fabricas de fiação e tecidos que se esta-
belecerem nos estados ele Sergipe e A.lagüas. 

Art. Esta isençüo súmente aproveitn.rú ús ditn.s em prezas ou estabeleci• 
mentos que se fundem e funccioncm no praw de quatro annos.- .T. L. Coelho e 
L' ampos.- .J oar;uim Ct·~tz. 

O Sr. Presidente diz que, ú rista do art. 141 do regimento, n.To púde o primeiro 
additivo ser acceito como emenda, visto ampliar a em prezas de ouü·os estados os 
favores concedidos nesta proposição a. algumas em prezas do Maranhão. Quanto ao 
2° additivo, que e uma restricçüo ao Dwor concedido na referida proposiçüo, é 
elle acceitnvel e vae submettel-o a apoiamento. 

E' apoiado e fica sobre a mesa 11am ser opportunamente ]Josto em 
discussão. 

Ninguem mais pedindo a palavra encerra-se a discussão. 
Entram successivamente em discussão, a qual encerra-se sem debate, o 

art. 2° da proposiçüo e emenda additi r a dos Srs. Coelho e Campos e Ot·uz. 
A. votaçüo fica adiada por falta de numero legal. 
Entram successivamente em discussão, com o parecer da com missão de finan­

ças, os arts. 1° e zo da proposição da Gamara dos Deputados, n. í5, concedendo 
isençüo de direitos de importação para os materiaes necessarios pal'n a illuminação 
a gaz da capital do estado do Parit. 

Nínguem pedindo a pnlavra encerra-se a discussão, ficando a votaçfio adiada 
JJO!' falta de numero legal. 

Entram igualmente em 2" discussão, com o parecer da commissão ele finanças, 
os arts. 1 o, 2o e 3" da proposição da Oamar;t dos Deputados, n. í3, concedendo 
isenção de direitos de importação pnra os materiaes necessarios indispcnsaveis it 
installação da luz electrica no município de S. Carlos do Pinhal, no estado do 
S. Paulo. 

Ningucm pedindo a palawa encerra-se a discussão, ficando adiada a votaçüo 
por falta. de numero. 

Lcvantn-se a sessuo. 

I 
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No dia 4 compal'eccm 22 Srs. senadores. 
Abre-se a sessão. 
E' lida e posta em discussão a acta da sessão antecedente. 
Não havendo quem sobt•e ella faça ohservacões encerra-se a discussão, ficanc 

adiada a votação por falta de numero legal. • 
Vem i'L mesa, é lido e posto em discussão o requerimento constante< 

seguinte 

Pa1·ecer 

A ccimmissão de justiça, para dar seu parecer sobre a 1·epresentação, assignac. 
por Francisco Hodrigues de Paiva e outros cidadiTos, dando denuncia contra ' 
membros do Supremo Tribunal Federal, necessita que se requisite, porintermed: 
rio Presidente da Hepuhlica, cüpia das actas das sessões elo mesmo 'l'l'ibunal ele 
dias 4 a 22 de novembro ultimo. 

Sala das commissões, l de dezembro de 18tH.- Oomenso,·o.- Campc 
Saltes.- .T. L. Coelho c Campos. 

E' lido o seguinte 

Reque1·imento 

,< Requeiro que se peçam informações ao 'l'hesouro Nacional sol1re o mo ti v 
da demissão de Francisco Rodrigues ele Paiva elo emprego que e~crcia no mesm. 
'l'he~ouro.- Sala das sessões, 4 de janeiro de 1892.-Almeida Bcwteto. » 

O St·. Presidente- O requerimento do nobre senador não pócle ser consi 
derado como emenda ao da com missão de justiça, que está em discmsão, em vistt 
do disposto no nrt. 111 do regímen to. 

Sera, portanto, submettido a apoiamento e deYida discussão, opportuna 
mente. 

Encerra-se a discussito. 
Comparecendo mais 10 Srs. senadoi·cs, é approYada a acta. 
Indo pr·oceder-se à votaoão do reqnerimunto ela commissfio de justiça <' 

legislaçito, verifica-se não haver mais numero legal no reciuto. 
Procede-se ú chamada, iL qual ni"io respondem os Srs. Haulino Horn e Joaquim 

Felicio. 
E' lido, apoiado e posto em discns~ão, a qunl enccrrn -se sem debato, adian­

do-se a votação pot· falta do numet•o Jog-al, o r~:qu~:l'imento oflercciclo pelo Se. 
Almeida Bat•t•cto. 

Havendo numero legnl, si"io postos a votos o npprovados os requerimentos. 
acima referidos. 

ORDJm llO DIA 

O Sr. Presidente declara que vao procedei' ú yotação em3" discussão dr· 
pl'Ojccto elo Senado, n, .21, l't,OJ'ganisnnclu o S LI premo 'l'ribunal l\Iilitat·. 
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Vem lL mesa o seguinte 

Requm·imento 

« Requeiro que o projecto de reorganisação do Conselho Supremo 
\iilitar vá às. com missões reunidas de marinha e guerra e legislação à justiça.­
! oão Neiva. » 

O requerimento é retirado a pedido de seu autor. 
Encert·a-se a discussão. 
Procede-se, com o seguinte resultado, à votação, em 311 discussão, do projecto 

Jo Senado n. 21, reorganisando o Supremo Tribunal Militar: 
E' approvada a emenda do Sr. Gomensoro, substitutiva do art. 2° do projecto, 

~onsiderando-se prejudicada a emenda do Sr. 'l'avares Bastos, tambem sub~titutiva 
.lo mesmo artigo. 

E' approvada a erntlnda do Sr. Gornensoro, suppressiva do § 3° do 
:Lrt. 3°, ficando prejudicada identica flmenda do Sr. Tavares Bastos. 

A requerimento do Sr. Gomensoro, vota-se de preferencia e e approvada a 
mwndado Sr. Tavares Bastos, suppPessiva de parte dos arts. 4° e 5°, ficando 
prejudicada a emenda do mesmo Sr. Gomensoro, su ppressiva do art. 4°. 

E' appl'ovada a emenda do Sr. Tavares Bastos, substitutiva de parte do 
:\rt. go, §§ 1 o e 2o do art. 1 O, ficando prejudicada a emenda do Sr. Gomensoro, 
substitutiva de parte do art. 10. 

E' approvada a emenda do Sr. Gomensoro, suppressiva de parte do art. lO. 
E' approvada a emenda do Sr. Tavares Bastos substitutiva do art. 11, salvo 

l P parte ela emenda do Sr. Gomensoro, que por indicaçiío do Sr. Almeida Barreto 
roi considerada como sub-emenda da do Sr. Tavares Bastos, que ê tambem 
:tpprovada. 

Siío a1>provadas as emendas do Sr. Tavares Bastos aos§§ 4° e 12 do art. 11, 
ficando prejudicada a emenda do Sr. Gomensoro ao§ 12. 

E' approvada a emenda do Sr. Gomensoro, additiva ao art. 13. 
E' approvada a emenda do Sr. Gomen~oro, substitutiva do art. 14, ficando 

prejudicada identica emenda do Sr. Tavares Bastos. 
Não é approvada a emenda do Sr. Almeida Barreto, suppressiva da ultima 

parte do art. 17. 
E' o projecto, assim emendado, adoptado para ser remettido à Camara dos 

Srs. Deputados, indo antes á commiss<1o de redacção. 
Vem à mesa a seguinte 

neclcwaçao 

« Declaro que votei contra a emenda apJ'esentada pelo Sr. senador Gomen­
soro ao art. 11 do projecto n. 21, reorganisando o Supremo Tribunal Militar, e 
bem assim que votei pela emenda apresentada pelo Sr. senador Almeida Barreto, 
pedindo a stlppressrro ela ultima parte do art. 17 do mesmo projecto. 

Sala elas sess1'!os, 4 de janeiro de 18<2. -F,•anciseo Machado.>> 

' .• 

'l 

O Sr. Presidente annuncia a votaçrro em 2u discussão da proposição da 
Jmnara dos Deputados, n. 77, concedendo isenção de qualquer imposto de imJlOr- !j 
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tação para todos os mecanismos importados para as fabricas de fiação e tecidos, 
companhias de aguas e tt·afego marítimo, no estado do Maranhão. 

O Sr. Coelho e Campos (pela ordem) requer a retirada da emenda additiva 
que offereceu à mesma proposição. · 

Consultado, o Senado consente na retirada. 
Pro~.:ede ·Se à votação com o seguinte resultado: 
E_' a pp rovado o art. I 0 da proposição, ficando prejudicada a emenda da 

comm1ssãu de finanças, substitutiva de parte do mesmo artigo. 
E' tambem approvado o art. 2°. 
E' a proposição adoptada para passar à 3• discussão. 

. O Sr. Gomensoro (pela ordem) requer dispensa de interstício para a 3• 
discussão da proposição. · 

Consultado, o Senado concede a dispensa. 
Postos a votos, são successivamente approvados os arts. I", 2° e 3° da propo­

!ição da Camara dos Deputados, n. 75, concedendo isenção de direitos de impor­
tação para os materiaes necessarios para a illuminação a gaz da capital do estado 
do Pará. 

E' a PI'oposição adoptada para passará 3° discussão. 
O Sr. Baena (pela m·dem) requel' dispensa de interstício para a 3° discussão 

da proposição. 
Consultado, o Senado concede a dispensa pedida. 
Postos a votos, são successivamente approvados os arts. }a e 2° da propo­

sição da Camara dos Deputados concedendo isenção de direitos de importação para 
os materiaes necessai·ios e indispensaveis a installação da luz electrica no muni~ 
cipio de S. Carlos do Pinhal, do estado de S. Paulo. 

E' a proposição adoptada 1mra passará 3a discussão. 
O SI'. Campos Salles (pela ordem) !'equer dispensa de interstício para a 3• 

discussão da pr·oposição. 
Consultado, o Senado concede a dispensa pedida. 
Segue-se em 3° discussão, e e sem debate approvada e adoptada para 

ser submettirla a sancção do Presidente da Republica, a proposição da Camara 
dos Deputados, n. 34, a utorisando o governo a alfandegar diversos portos no 
estado do Rio de Janeiro. 

Seg-ue-se em 2" discussão, com o parecer das commissões de justiça 
e legi~lação e de obras publicas, o art. 1° da proposiçtto da Camara dos 
Deputados, n. 33 de 1891, estabelecendo os casos de competencia exclusiva dos 
poderes fedm·aes e estadoaes para resolverem sobre vias de communicação 
fluviaes ou ter·restres, e os em que deve haver accordo entre a União e os estados 
e destes eu tre si. 

Vem à mesa o seguinte 

Requerimento 

« Roqueiro que o projecto vit ú com missão de obras publicas para que 
peça ao govei·no cópii1 do relatorio e o mappa da viação geral, feitos pela 
comm is são do viação geral. 

Sala das sessões, 4 do janeiro de 1802. -Americo Lobo.» 
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E' apoiado e posto em discussão, a qual encerrn··se sem debate. 
Verificando-se não haver mais numero legal, considera-se, na fórma do 

monto, prejudicado o requerimento, e, de conformidade com a deliberação 
ada, procedo-se à chamada, ú qual deixam de responder os Srs.: Ramiro 
cellos, Oatunda, Paranhos, Oliveir·a Gal vão eM. Bezerra. 
Oontinúa a 2" discussão do art. l 0 da proposição. 
Encerra-se a discussão. 
Segue-se em 2" discussão o art. 2° da referida proposição. 
E' lida uma emenda do S1·. Coelho e Campos. 
Entram successivamente em 2" discussão, a qual encerra-se sem debate, 

rts. 3°, 4" e 5° ela mesma proposic;ão. 
A votação fica adiada po1· falta de numero legal. 
O Sr. 2"' Secretario lê e fica sobre a mesa para entrat• na ordem dos tra­

tos, depois de impi·essa no Diw·io elo Cong?·es.1·o, a redacção das emendas do 
ado à pmposição da Gamam dos Deputados, n. 43, organisanclo o Dbtricto 
e~· ai. 
Levanta-se n sessão . 

No dia 5 comparecem 31 81'S. senadores. 
Abre-se a sessão. 
E' lida e posta em discussrro a acta ela sessão antecedente. 
N<1o havendo ftUem sobre ella faça observações, encerra-se a discussão, 

1do adiat!a a votac;ão por falta de numero legal. 
Vem ú mesa o seguinte 

Pr·ojccto 

O Congresso Nacional l'CiiolYc: 
Art. I." Fica autoris<Hlo o governo a crcar no estado c],) l\Iinas Gemes um 

mis entrepostos pam o despacho do servir;o de Jlscalização aduaneira sol.•t·c 
rt:igos impo1·tados do estrangeiro com destino ao estrangeiro. 
Pal'a c·ssc fim o govel'no estabelocel'ú as providencias regulamcmtures e 

regarú o pessoal preciso. 
Al't. 2." Revogam-se as di::;posiçues cm contl'al'io. 
Snla dns sessões, 5 de janrúro ele 1802. -Ame;·ico Louo. -.! oaf}uim Fel!cio. 

Jomingo.1· Yiccnte. -Silva C'11ncdo. -Pcwanlws. 
E' lido e, estando apoiado pelo numero de assignaturns, vae a imprimir· pam 
nr na ordem dos trabalhos. 

O !W lliii DO DIA 

O Sr. Presidente dochnn que, niio havendo ainda na casa numoro legal, 
inÚa adiada a rotaçito dada para ordem tlo dia de hoje. 

' /) 

'I 
I 

.J 

I.' 
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----------------------·--------------------------
Entra cm discussão a redacçfío elas emendas do Senado ú proposição da 

Gamara elos Deputados, n. 43, organisando o Districto FedcPal. 
Ningucm pedindo a pala-na encerra-se a discussão, aclimulo·se a votação­

por falta ele numero legal. 
EntPam succcssivamonte em 3" discussão, a qual encerra~se sem debate, 

adiando-se a votação por falta ele numero legal, as proposi~ücs da Gamara, 
dos Deputados : · 

N. 77 ele 1891, concedendo isenção de qualquer imposto de importação par;L 
todos os machinismos importados pal'a as fabricas de fiação e tecidos, companhias:: 
de aguas c trafego mal'itimo no estado do i\Ial'anhão; 

N. 75 de l8!Jl, concedendo isençrro de di!'eitos de importnçrro paPa os mat~:­
riaeg nccessarios para a illuminnçrro a gaz da capital do estudo do Pari~ ; 

N. 73 r lo 1891, concedendo isenção ele direitos do importaç~1:o para os ma­
teriaes necessarios o indispensaveis i~ instalhtç<io da luz cloctrica no município de 
S. Carlos do Pinhal, elo e~taclo de S. Paulo. 

Entram, successivamonte, em 2" clbcnssão, com o parecer d:t comrnissrro de 
finanças, os arts. 1° e 2'' da proposiçrto da Gamara dos Deputados, u. íü de 1891, 
concedenrlq isençCio de clii·eito~ de importaçrro para os materiaes rlestinados ao· 
monumento que se pretende erigir na capital do estado da Bahia, em commemo­
raçrro do dia 2 de julho de 1823. 

Ninguem pcclinrlo a pala na encerra-se a tliscnssrto, adiando-se a. Yotação· 
por falta ele nu rncrn legal. 

Segue-se em 2" discussão, r;om a emenda constante elo parecor d:t com missão· 
de finanças. o art. 1 o da proposiç:io da Gamara elos Deputados, n. í8 ele 1801, 
isentando d<J direitos os machinismos precisos, bem como os matoriaes destinados 
ú illuminaç:i:o a gaze ao abastecimento de agua r.la capital elo Piaul1y e úsfabricas• 
de tecidos a cstabo lecorem-se no mesmo estado. 

Ning·uem mais pedindo a palavra, enccl'!'a·sc a di~cussão. 
Entra em discussão, a qual encerra-se som debate, o art. zo da mesmrC~ 

proposiçrro. 
A YOÜ.l.çiTo fica adiada por falta ele numero legal. 
Entram successivamento cm 2" eliscussrro, com o parr~cer ,Ja commissrro de­

finanças, os arts. 1 o e z .. ela pPoposição da Gamara dos Deputados, n. 80 cl0 
1801, isentDndo elo impostos os materiaes import:ulos para os serviços de aguu, 
esgoto e illuminação na cir!ada do Tatuhy, S. Paulo. 

Ningucm pcdinrlo a palavra encel'!'a-se <l discussão, adiando-se a ,-otação·· 
por falta de numero legal. 

Levanta-se a sossão. 

No dia 6 comparecem 20 Srs. senadores. 
Abre-se a sessão. 
E' lida c posta cm discussfto, a qual tl encerrada sem debate, a acta di;; 

sessilo anterior, ficando a votaçrro adiada pot• falta do numer·o legal. 
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O Sr. 2° Secretario lê e vae a imprimir para entrar na ordem dos trabalhos 
o seguinte 

As commissões de justiça e legislação, examinando as emendas votadas pela 
Gamara dos Srs. Deputados ao projecto n. 32 do Senado, regulanr!o as eleições 
para os cargos federaes, é de parecer que sejam ellas submettidas á discussão e 
approvadas. 

Não quer isso dizer que ao juizo da commissão sejam acceitavels todas aque1~ 
las emendas; ao contrario, muitas dollas devel'iam ser rejeitadas, prinnipalrnente 
a que constitue um paragrapho additivo ao art. 44, que estabelece uma absurda 
contradicção com o regímen do voto secreto, adoptado pelo projecto e acceito pela 
maioria da propria Gamara. 

Não obstante, é a com missão de parecer que sejam approvadas taes emendas, 
porque é urgente a decretação de uma lei eleitoral que, apezar dos defeitos 
reconhecidos, possa, entretanto, proporcionar um processo garantidor da liber­
dade do voto para as eleições de caracter inadiavel e que se tornam necessarias 
para o regular funccionamento dos porleres federaes. 

Sala das commissões, 6 de janeiro de 1892.- Campos Salles.- J. L. 
Cóellw e Campos.- Gomensoro. 

Comparecem mais oito Srs. senadores. 
O Sr. Gomensoro, proseguindo, diz que, nesse caso, requer ao Sr. presidente 

que haja de consultar à casa si dispensa a impressão em avulso do parecer que 
acaba de ser lido, afim de ser dado para ordem do dia de amanhã. 

São successivamente postas a votos e approvadas as actas da sessão anterior 
e do dia 4 do corrente. 

E' em seguida approvado o requerimento elo Sr. Gomensoro. 

ORDEM DO DIA 

Procede-se, com o segui11te resultado, a votação, em 2" discussão, da propo­
sição da Gamara dos Deputaclos, n. :3:3 de 1891, estabelecendo os casos de compe­
tencia exclusiva dos poderes federaes e estadoaes para resolverem sobl'e vias de 
communicação fluviaes ou terrestres, e os em que deve haver· accordo entre a 
União e os estados e destes entre si. 

E' appt·ovado o art. 1°. 
E' rejeitado o art. 2°. 
E' approvada a primeira parte rla emenda do Sr. Coelho e Campos, su bstitu­

i;iva clrt disposiçio dos te artigo, sendo rcjeitrtda a 2" parte da mesma emenda. 
Sfín successi\'ftmente approvaclos os arts. 3°, 4° e 5° da proposição, a qual é 

adoptacb pat·a passar ú 3" discussão. 
E' appt•ovacla a redacçtto das emendas do Senado à proposição da Gamara dos 

Deputados organísando o Diskicto Federal. 

/ 
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Procede-se ú votação, em 3° cliscussilo, c são successivamente approvadas e 
adoptadas para serem submettidas a sancçilo presidencial, as seguintes proposições 
da referida Gamara: 

N. 77 de 1801, concedendo isenção ele qualquer imposto ele importação para 
todos os machinismos importados para as fabricas de fiaçilo e tecidos, companhias 
de aguas c trafego marítimo no estado do Maranhão ; . 

N. 75 ele 1891, concedendo isenção de direitos de importação para os mate­
riaes necessarios para a illuminação a gaz da capital do estado do Parú ; 

N. 73 de 1801, concedendo isenção de direitos de importação para os mate­
riaes necessarios e indispensaveis à installação da luz electrica no município de 
S. Carlos do Pinhal, do estado de S. Paulo. 

Procede-se à votação, em 2" discussilo, e são successivamonte apprrvados 
os arts. 1 .; e 2° da proposição da Camara dos Deputados, n. 76 de 1891, conce­
dendo isençilo de direiios de importaçiío para os materiaes destinados ao monu­
mento que se pretende erigir na capital do esbdo da Bahia, em com memoração 
do dia ~ de julho de 1823. 

E' a pt•oposição adoptada para passar it 3• discussão: 
O Sr. Vit·gilio Damasio (pela ordem) requet· dispensa de interstício para 

a 3• discussão. 
Consultado, o Senado approva o requerimento. 
Procede-se, com o seguinte resultado, iL votaçiio, em 2• discussão, da pro­

posição da Gamara dos Deputados, n. 78 de 1891, ismltando de direitos os machi­
nismos precisos, bem como os materiaes destinado~ it illuminação a gaz e ao 
abastecimento de agua da capital elo Piauhy e ús fabricas de tecidos a estabelece­
rem-se no mesmo estado. 

E' approvado o art. 1°, salvo a emenda rla com missão de finanças, que 
tambem ó n.pprovada. 

E' approvado o art. 2°. 
E' a proposição, assim emendada, adoptada para passar iL 3• discussão. 
O Sr. Ramiro Barcellos (pela otdem) requer dispensa de interstício para a 

3° discussão. 
Consultado, o· S•:;nado consente na dispensa. 
Procede-se iL votação, em 2" dis~ussão, e siLo successivamentc approvados os 

arts, 1" e 2° da proposição ela Camara dos Deputados, n. 80 de 1801, isentando 
de impostos os materiaes impol'tados par·a os serviços do agua, esgoto e illumina­
ção da cidade de Tatuhy, S. Paulo. 

O Sr. Hangel Pestana (pela Oi'clem) requer dispensa de interstício para 
a 3° discussiio. 

Consultado, o Senado consente na dispensa. 

Vem ú mesa a seguinte 

Deularaçao 

. « Declaro que votei contra as isenções de din;itos, hoje votar!as,, co?10 jt't o 
havta feito anteriormente ; pm•qull ontendc que e este um meLO mcltrccto elo 
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·<r1csfalcat· o 1'hesouro Nacional, e principalmente por fet·it· os princípios de 
jgualdade. 

Sala das sessões, 6 de janeiro de 1892 o- Pinheiro Guedes.-. 
Levanta-se a sessão. 

No dia 7 comparecem 34 Srs o senadores o 
Abre-se a sessão. 
E' lida, JlOsta em discussão e sem debate approvada a acta da sessa:o 

:anterior·. 
O Sr o 2' Secretario lê e vae a imprimit• para entrar na ordem dos trabalhos o 

:parecer da com missão de marinha e g Lterra fixando as forças de terra para o 
anno de 18020 

Vem ú mesa o seguinte 

Reque;·imento 

« Requeiro que, por intermedio da Mesa do Senado, se pcr.a ao governo ex­
.}llicações sobre o exposto em telegramma, n'O Pai:; de 6 do corrente, a respeito da 
. .flisposição do I o v ice-governador do estado da Parahyba, de maneira a saber-se 
. quClm autorisou al!i a força publica, representada pelo coronel Savaget, a ex.tor­
. ·quir o exercício do cargo de que se achava revestido o mesmo vice-governador; 
visto que, ate ú presente data, nenhum dos representantes daquelle estado recebeu 

·.telegramma sobre taes acontecimentos . 
. Sala das sessões, 7 de janeiro de 1802 o -Almeida Baioi•eto. » 

E' li elo, apoiado, posto em discussão e sem debate approvado. 
E' lida a segu in to 

Indicação 

«E' a Mesa elo Senado autorisada a convidar a da Gamara dos Srso Deputados 
·1lara. constituídas em commissi.lo mixta, formularem um projecto de reg!mento 
·das duas Gamaras em todos os casos em que houverem de trabalhar reunidas, e 
.assim tam bem as sessões de abertura e encerramento, 

Sala das sessões, 7 llc janeiro de 1892 o- Gomen~om. » 

ORDE)I DO DIA. 

Entioam conjunctamente em discussito unica as emendas rh Gamara dos Srs. 
Deputados ao projecto do Senado, no :J2, que l't'gula as eleições para os cargos 
fedet•aes o 

Encerra-se a discussrro. 
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Procede-se à Yotaçüo com o seguinte resultado : 
E' rejeitada a emenda ao art. 29, § 5°. 
São approvadas as emendas aos arts. 3°, 5°, Ü", 7° § 1 o, 0° e sou § 2" 14 

§ 3°, 17 e sua lettl'a u, 25 § 1°, 26 §§ 2° e 4", 27,28 e seu§ 3°, 20 § 3°, ' 
E' tamhem approvado o artigo additivo para ser collocado depois do art. 32. 
São approvadas as emendas aos arts. 34 ns. 2° e 4°, il7, 30, ·10 § 2°, 42, 43, 

4·4 §§ JO, 3°, 12, 13, 16, 22e23. 
E' rejeitado o paragrapho additivo ao art. 44. 
E' appt·ovada a emenda ao art. 45, §5°. 
E' rejeitada a emenda ao mesmo artigo, § 7o. 
São approvadas as emendas aos arts. 48 e ti:3. 
E' rejeitada a emenda ao art. 55. 
São approvada~ as emendas aos arts. 58, 60 em. 
E' finalmente approyado o artigo additivo ao projecto. 
O Sr. Presidente declara que as emendas vão ser devolvidas à Camara dos 

Deputados, communicanclo-se-lhe o occorrido. 
Vem a mesa á seguinte 

Declaraçiio 

<< Votando pela suppressiío da emenda da Camara dos Deputados que faculta a 
assignatnra da cedula no systema do voto secreto-queremos apenas evitar as 
contradicções, que parecia haver com o nosso systema jà vencedor em ambas as 
casas do Congresso. 

Camara do Senado, 7 de janeiro de 1892. -.!osn' Bern(wdo.-. .'1. Gavalcanti.• 
Levanta-se a sessão. 

No dia 8 comparecem 26 81's. senadores. 
Abre-se a sessfio . 
E' lida e posta em discussão, a qual encerra-se sem tlebate, adiando-se a 

votaçfío poe falta de numeeo, a acta da sessão anterioe. 
Vem :.'t mesa o seguinte 

Reque;·imcnto 

« Requeiro que, por intermedio da Mesa do Senado, so roquisito do governo as 
seguintes informaçues : 

Si os officiaos arregimentados do exercito, que fazem parto das juntas go,rer­
nativas em diversos estados, contam como tempo de serdço, para toclos os olfeitos, 
o em que estiverem no exoecicio de tal c.:argo, por isso que tal funcçüo não est:í. 
prevista nas leis Yigentes. 
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Que vencimentos percebem pelos cofres da Uniüo taes officiaes que urro se 
acham cm serviço do Ministerio da Guerra ou em commissfío de qualquer outro 
Ministerio.- 8 de janeiro de 1892. -Rosa J unior. » 

E' apoiarlo e posto em discussão, a r1ual fica sem debate encerrada, adiando-se 
a votação poe falta de numero legal. 

Comparecem mais 10 Srs. senadores. 
Havendo numero legal, é posta a votos e approvada a acta da sessão anterior. 
E' posto a votos o approvaclo o requerimento do Sr. Rosa Juniol'. 
Posto a votos, ê tambem approvado o requerimento do Sr. Saldanha l\'larinho, 

sendo o projecto substitutivo que mandou à mesa remettido ús commissões 
reunidas de marinha c guet•ra e de finanças, a cujo exame foi hoje submettida 
a proposição a que se refere. 

OllDE~I DO DIA 

Entrn em :3• discussüo a proposiçfío da Gamara dos Deputados, n. 88 de 1891, 
declarando que a desapropriaçfío pol' utilidade publica, no interesse da União, por 
concessões a emprezll.s individuaes ou collectivas, só poderá ser autorisada depois 
que o Poder Legislativo regular o assumpto. · 

Levanta-se a sessiro. 

No dia!) de janeiro comparecem 2G Srs. senadores. 
Abre-se a sessn:o. 
E' lida e posta em discussn:o, a qual encerra-se sem debate, adiando-se a 

votaç<io por falta de numero legal, a acta da sessão anterior. 

ORDEJI DO DIA 

Entrnm successivamento em 2" discussilo, a qual fica sem debate encerrada, 
adiando~se a votação por falta de numero legal, os arts. G0 a 22 da proposição 
da Gamara dos Deputados, n. 32 de 189 l, fixando as fot·ças de terra para o 
exel'cicio de 1892, com as emendas constantes do parece!' da commissrío de marinha 
e guel'ra aos arts. G0 e 17, paragrapho unico. 

Seguem-se em 2' cliscussilo, com as emendas constantes do parecer da com· 
missão do mal'inha e guerra, os ns. 5a 18 do art. 2" da proposiçüo da Gamara 
dos Depu tn.clos, n. 42 de 1801, fixando a fopça naval para o exel'cicio de 1892. 

Encerra-se a discussão sem mais debate. 
Entl'am succossi\ramente em 2• cliscus~ão, a qual fica sem doba te encerrada 

os arts. 3° o '! 0 da rCJferida proposiçilo. 
Levanta-se a sess;Io. 
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No dia II de janeiro comparecem 33 Srs. senadores. 
Abre-se a sessão. 
E' lida, posta em discussiro e sem delJate approvada a acta da sessão a 
E' posta a votos o approvada a acta da sessão do dia 8 do corrente. 
O Sr. 2' Secretario 10 e v ao ri imprimir para entrar na ordem dos tr 

o seguinte 

Pa;·cce1· 

A com missão de Iegislaçiro e justiça, attondondo que é sem fundament< 
pelo qual foi negada a sancção do projecto do lei que autoriza o Poder Ex 
a mandat• pagar a gratificação a que tenha dil'eito Evaristo Nunes Pire' 
professor interino de geographü~ do Externato Nacional, e de parecer que 
mesmo projecto approvado e convertido em lei, na fórma constitucional. 

Sala das commissues, 8 do janeiro de 1892.- Gomenso;·o .- C 
Salles.- .r. L. Coelho e Campos. 

O!:DJ\!11 DO DIA 

Procede-se, com o seguinto resultado, it votação, em 2' discussão, d' 
ainda não votada da proposição da Camara dos Deputados, n. 32 de 1891, í 
as forças de terra para o anno do 1892. 

· E' approvado o art. 6° com a emenda modificativa da commissão de m 
~· , e guerra. 

São successivamente appt·ovados os ar-ts. 7 a 16. 
E' approvado o art. 17 com a emenda da com missão de marinha e g 

modificativa do paragrapho unico do mesmo artigo. 
São successivamente approvados os arts. 1S a 22. 
E' a proposiçüo, com as emendas approYada~, adoptada para passar 

discussão. 
O St•. Gil Goulart (pelct o;·dern) rer1uer dispensa ele interstício parr. 

discussão da proposiçtto. 
Consultado, o Senado concede a dispensa. 
Segue-se, com o seguinte resultado, a votação, em za discussão, da 

não votada ela proposiçüo ela Gamara elos Deputados, n. 42 de 1891, fixa 
força na vai para o anno de I 892. 

São approvados os ns. 3 a IS elo art. 2", salvo as emendas ela commis' 
marinha e guerra aos ns. 5, 6, II, 13, ll3 e 18, as quaes são tambem approv 

S:to succossivamente approvarlos os arts. 3'' e 4°. 
E' a proposição, com as emendas appt·ovndas, adoptada para passar 

discussão. 
O Sr. Gil Goulnl't (pela o1·clem) roc1nct· tlisponsa do interslicio po.ra 

rliscuss;to da pt·oposição. 
E' concedida a dispensa. 
Levanta-se a sessão. 

Sonnt]o, S. t1Xt1•, 2 \'ui, Ir 



18 HISTORICO 

No di:L 12 comparecem 33 Srs. senadores. 
Abre-se a sessão. 
E' lida, posla em discussão c sem debate approvada a acta da sessão anterior. 
Vem ~L mesa o seguinte 

Reqtterimento 

« Requeiro que por intermedio da Mesa do Senado se peçam informações ao 
Exm. Sr. Vice-Presielente ela Republica, no sentido de saber si o coronel Ramos 
dissolveu a jnnta governativa do estado do Piauhy e, si o fez, por ordem de quem. 

Sala das sessões, 12 do janeiro de 1802.- Elyseu Jlfartins. » 
E' lido, apoiado, posto em discussão e sem debate approvado. 

ORDEM DO DIA 

Entram successivmnente em discussão, e são sem debate approvadas, as 
redacç-ões do projecto do Senado, n. 21 do 1891, reorganisando o Supremo Tri­
bunal Militar, e da emenda do Senado à proposição da Gamara dos Deputados, 
n. 78 de 1891, isentando de direitos ·os machinismos e materiacs destinados á 
illuminação a gaze abastecimento de agua da capital do Piauhy, e as fabricas de 
tecido~ a estabelecllr-se no mesmo estado. 

Sogue·se em 3• discussão, a qual encerra-se sem debate, com as emendas 
approvn.das cm 2a, a proposiç;Io da Gamara dos Deputados, n. 32 de 1891, fixando 
as fot·ças de terra para o anuo ele 1892, na parte ainda não discutida. 

Postas a votos, são successivamente approvadas as emendas, que jà o haviam 
shlocm2a. · 

E' a pt•oposição, assim emendada, adoptada para ser devolvida !.L Gamara dos 
Deputados, indo antes, com urgencia, ú commissão ele redacção. 

Seg11e-se em 3• discussão, a qual encerra-se sem debate, com as emendas 
approvadas em 2\ a proposição da mesma Gamara, n. 42 de 1891, fixando a força 
naval para o anno ele 1892, na parte ainda não discutida. 

Pu~bs a votos, são successivamente approvadas as emendas, que ju o haviam 
sido em 2•. 

E' a proposição; assim emendada, adoptada para ser devolvida à Gamara dos 
Deputados, indo antes com urgencia a com missão elo redacção. 

O Sr. 2° Secretario lê a redacção das emendas do Senado à proposição da 
Camam dos Deputados, que fixa as forças de terra para o exercício de 1892. 

O mesmo Sr. 2o Secretario (peta or·dcm) requer urgencia para a dis-
cussão da redacção. 

Consultado, o Senado concede a urgencia pedida. 
En1t·a em discussão c e sem debate approvada a referida redacção. 
O mesmo Sr. 2° Secretario lê a redacção das emendas do Senado à pro­

posição tln Cnmara dos Deputados, que fixa a força naval para o exercício de 1892. 
O me., mo Sr. 2° Secratario (pela o1·dem) requer urgencia para a clis­

cussão ela rodacc;~io. 

t: 
i' 
~·: 
i 

I 
'· 
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Consultado, o Senado concede a urgencia pedida. 
Entra em discussão e é sem debatA approvada a referida redacção. 

b 
Con~inua em 3• discussão a proposição da mesma Camara, n. 83 de 1891 

so re em1ss:Io, resgate e conversão do papel-moeda. 
São lidas e postas conjunctamente em discussão, visto acharem-se apoiadas 

pelo numero de assignaturas, as seguintes emendas que tinham ficado sobre a mesa 
na sessão de 3 de novembro: 

São lidas diversas emendas substitutivas. 
Depois de orar o Sr. Ruy Barbosa, levanta-se a sessão. 

No dia 13 comparecem 32 Srs. senadores. 
Abre-se a sessão. 
E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a acta da sessão anterior. 
O Sr. 2° Secretario Jl) c vae a imprimir, para entrar na ordem dos trabalhos, 

o seguinte 

Parecei' 

As commissões de finanças e de emprezas privilegiadas, tendo examinado a 
proposição da Gamara dos Deputados, sob n. 5 do corrente anno, que autorisa o 
governo a innovar com a The Cear·â lla1'·bour Corporation, limited, o contracto 
existente, elevando o seu capital á som ma de 4. 874:000$ com a g·arantia de 6% 
ao anno, pagos na fórma até agora observada e pelo tempo de 25 annos, para a 
conclusão das obras do porto da Fortal•;za o trabalhos accessorios; são de parecer 
que a proposição entre na ordem dos trabalhos e seja adoptada. 

Sala das commissões, il de janeiro de 1892.- Tlteodtwelo Sotíto.- Ruy 
Barbosa.- Saldanha 111a;•inho.-ll. Ccwalcanti.- Domingos Vicente.­
Paranhos.- Antonio Baena. 

Vem tt mesa o seguinte 

Requerimento 

«Requeiro que se requisitem do Sr. Presidente da Republica as seguintes 
infol'mações : 

1.0 Si tem conhecimento de achar-se presidindo uma junta governativa no 
estado da Parahyba o coronel Savaget, commandante do 27° batalhão de infa.n· 
taria, apezar da ordem em contrario expedida por S. Ex. 

2. 0 No caso affirmativo, qual o procedimento do governo para com esse 
militar, que o desobedeceu. 

Sala elas sessões, 13 do janeiro elo 1892.- Firmino da Silveil·a. » 
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O Sr. Almeida Barreto- Muito bem. 
E' lido, apoiado o posto em discussiTo. 
Encerra-se a discussão. 
E' approvaclo o rcl)uerimcnto. 

Continúa em 3" discussüo, com as emendas offoreciclas, a proposição ela Ga­
mara elos Deputaclo5, n. 83 de lSDl, sobre omissii:o, resg·ate c conversii:o elo papel­
moeda. 

O Sr. lluy Barbosa (pela ordem) pede ao Sr. Presidente que consulte à 
casa si lhe concede permissão para continuar hoje e concluü· o seu discurso. 

Cons ::ltaclo, o Senado concede '' permissüo pedi ela. 
Contimia a discus~ão interrompida. 
Depois de orar o St•. Ruy Ba!'bosa, a discussiio fica adiada llela hot•a. 
Levanta-se a sessrro. 

No dia H com parecem 02 Srs. senadores. 
Abre-se a sessão. 
E' lida, posta em discussüo e sem debate approvada a acta da sessão· 

anterior. 
O Sr. 2° Secretario lê e Yae a imprimir o seguinte 

A commissão da constitui(:;1o c poderes, tentlo presente o oificio do nobre 
senador Ubaldino do Amaral, renunciando o mandato que lhe foi conferido pelo 
eleitorado elo Paraná, u ele parecer que se archive o mesmo officio, providen.- · 
ei:Lndo-so para que, na. forma da lei, seja pree-nchida a vaga r1ue por esse acto se 
abre no Senado. 

Sala das commissões, 14 de janeiro de 1892.- Campos Saltes.- Ramii'O 
Brwaetlos. -J oa!Juim Felicio. 

ORDEM DO DIA 

Contin úa em 3~ discussão, com as emendas offet·ecitlas, a proposiç<io cb. Ga­
mara dos Deputados, n. :::::3 ele lSDl, sohrc emissão, resgato. e con\"ül'>ito do papel­
moeda.. 

A cliscnssiTo fica adiada pela hom. 
Levanta-se a sessão. 
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No dia 15 comparecem 3G Srs. senadores. 
Abre-se a sessão. 
E' lida, posta cm discussão e sem debate approvada a acta da sessrro an 

OUDE~I DO DIA 

Continúa em :3a discussiTo, com as emendas offereeidas, a propos 
Camara dos Deputados, n. 83 de 1891, sobre emissão, resgate e convei 
papel-moeda. 

A discussão fica adiada pela hora. 
Levanta-se a sessão. 

No dia 16 comparecem 2G Srs. senadores. 
Abre-se a sessão. . 
E' lida, posta em discussão, a qual encerra-se sem debate, ficando a 

votação por falta de numero, a acta da sessão anterior. 
Vem ü mesa o seguinte 

Rel)uer·imento 

<<Indico que o governo da Republica informe, ;>i, na forma do art. 9°, ~ 
Constituição Federal, tem ou não revertido para o Thesouro da União o pr 
do imposto cobrado nos portos do estado do Paraná sobre mercadorias 
iadas de portos nacionaes, a titulo de consumo ; e no caso negativo, qual o 
da votaç;ITo do texto constitucional. 

Sala das sessües, lG de janeiro do 1802.- Amrm'co Lobo. » 

Bncerra-se a discussiTo. 
Comparecem mais 10 Srs. senadores. 
E' approvacla a acta o requerimento do St• .• -\.merico Lobo. 
O Sr. 2" Secretario ]t} e vae a imprimir, para entrar na ordem dos tral 

o seguinte 
Parecer· 

A commissD:o do finanças, tendo examinado a proposiçilo da Cam• 
Deputados, n. 7 de 1892, que autorisa o governo a abrir diversos creditas 
pagamento de ser1·iços feitos ou a f'azet· no corrente exorcicio, o do parecer qt 
Tista das razões que fundamentam a mesma proposiçilo, seja ella dada 
ordem dos trabalhos e approvaclt\. 

Sala das commissões, lG do janeit·o ile 1892.-il. Gavalcanti.-Sal 
.Jfw"inlto.-Domi~loos Ficente.-1J1"a= Caí'1WÍI'O (com restricçues).-T/wo 
Souto. 

O Sr. Amaro CaYalcanti (pclct o;·rlem) requer rlispensa do impre: 
Jl::trecer em avulso, afim elo ser a matm·ia a que se rcfero dada para ot·dem 
da ses silo sogu in te . 

~ Consultado, o Senado concerlc a dispensa . 
• I 
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ORDE~I DO DIA 

Entra em discussão o parecer da commissão de constituição e poderes, para 
que se archive o officio em que o Sr. sen:1dor Ubaldino do Amaral renuncia o 
mandato que lhe foi conferido pelo eleitorado do Paraná, providenciando-se para 
que, na fórma ela lei, seja preenchida a vaga que por esse acto ~e abre no 
Senado. 

O Sr. Gil Goulart (pela ordem) -Sr. presidente, não venho fazer conside­
ração alguma contra a conclusão deste parecer, porque j<i ficou assentado na 
casa que, quando a renuncia ele qualquer senador não declarasse os motivos, 
o Senado se limitaria a receber a renuncia, mandai-a archivar, c considerar vago 
o Jogar para proceder-se a nova eleição. 

Entretanto, parecendo-me interpretar o pensamento geral desta casa, quanto 
a retirada dentre nós deste distincto collega (apoiltdos), deste poderoso auxiliar 
dos nossos trabalhos (apoiados), eu pedirei a V. Ex. que consulte à casa si, com 
relação a este illustre senador resignatario, esta disposta a fazer a mesma decla­
ração que fez relativamente aos out1·os tres senadores que resignar:am ; isto e, 
que o Senado recebe esta renuncia com pezar, por ver-se privado do auxilio, das 
luzes de tão operoso, de tão illustrado, de tci:O conspícuo cidadão. (Apoiados.) 

Emenda 

Accrescen te-se : 
O Senado sente profundamente ver-se privado do concurso das luzes de tão 

illustrado e conspícuo cidadão. 
Sala das sesslles, I 6 de janeiro de I 892.- Gil Goulw·t. 
E' apoiada c posta conjunctamente em discussão, a qual encerra-se som mais 

debate. · 
Posto a votos, e approvado o parecer com a emenda additiva do Sr. Gil 

Goulart. 
Continúa em 3a discussão, com as emendas offerecidas, a proposição da Gamara 

dos Deputados, n. 83 de 1891, sobre emissão, resgate e conversão do papel­
moeda. 

O Sr. Rangel Pestana (JJela ordem) pede ao Sr. presidente que consulte 
à casa si lhe concede permissão para continuar hoje e concluir o seu discurso. 

Consultado, o Senado concede a permissão pedida. 
A discussão fica adiada pela hora. 
Levanta-se a sessão. 

No dia 18 comparecem 35 Srs. senadores. 
Abre-se a sessão. 
E' lida, posta cm discussão e sem debate approvada a acta da sessão 

anterior. 
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ORDEM DO DIA 

Entra em 2" discussão o art. l 0 da proposição da Camara dos Deputados, 
n. 7 de 1892, autorisando o governo a abríe diversos creditas. 

Encerra-se a discussão. 
_Entra em 2" discussão o art. 2°, a qual é sem debate encerrada. 
Segue-se em 2• discussão a tabella annexa à proposição, que é igualmente 

encerrada sem debate. 
Procedendo-se ú votaç!ío, são successivamente approvados os arts. 1', 2° e a 

tabella annexa à proposição. 
E' a proposiçüo, assim approvada, adoptada para passar á 3• discussão. 
O Sr. Gil Goulart (pela ordem! requer dispensa de inteesticio para a 

3° discussão da proposiçüo. 
Consultado, o Senado concede a dispensa requerida. 
Continua em 3• discussão, com as emendas olferecidas, a proposição da 

Camara dos Deputados, n. 83 ele 1891, sobre emissão, resgate e conversão do 
papel-moeda. 

A discussão fica adiada pela hora. 
Levanta-se a sessão. 

No dia 19 comparecem 40 Srs. senadores. 
Abre-se a sessão. 
E' lida, posta em discussão e sem debate appeovada a acta d[l sessão 

anterior. 
O Sr. 2o Secretario lU e vae a imprimir o seguinte 

Parecer 

A com missão de legislaçfío e justiça, considcmndo que é destituído de funda· 
mento o acto pelo qual foi negad[l a sancçU:o ao projecto de lei, vindo da 
Camara dos Srs. Deputados, que concede melhoramento de aposentaçüo a Antonio 
Pereira Bastos, ex-inspector da Alfandega da Bahia, é de parecer que o mesmo 
projecto sej[l approvado e convcetido em lei na fórma constitucional. 

Sala das commissões, 18 de janeit·o de 1892.- Gomensoro.- Campos 
Salles.- J. L. Coelho e Campos. 

ORDEM DO DIA 

Entra em 311 discussão a proposição da Camara dos Deputados, n. 7 de 1892, 
autorisando o g-over·no a abrir diversos -::reclitos. 

Encerra-se a discussão. 
Procedendo·se ú votação, é approvad[l a proposição e adoptada para ser 

dirigida a sancçU:o. 



HISTORICO 

Continüa em 3" discussU:o, com as emendas offerecidas, a proposiçilo da 
Camara dos Deputados, n. 83 de 1801, sobre emissão, resgate e conversilo do 
papel-moeda. 

São lidas diversas emendas, 
A discussão fica adiada 11ela hora, 
Leva.:n.ta-se a sessão, 

No dia 20 comparecem 20 Srs. senadores. 
Abre-se a sessão. •. 
E' lida, posta em discnssfi:o, a qual encerra-se sem debate, ficando adiada a 

votaçilu por falta de numero legal, a acta da sessão anterior. 
O Sr. 2" Secretario le e vae a imprimü· o seguinte 

A commissão de finanças, tendo examinado a materia do projecto n. 1 do 
corrente anno, submettido ao Senado, o que tem por fim autorisar a creação de 
entrepostos para despacho de mercadorias·do estado de Minas Geraes, e ele parecer 
q uc o mesmo projecto entre na ordem dos trabalhos. 

Sala das commissões, 18 de janeiro ele 1892.- L Caralccenti.- Joaljuim 
Saldanha 1lfa1·inlw.- Esteves Jmu'o;·.- JJmz Cw·neiro.-Theorhweto Souto. 
- Domingos Vicente. 

Vem ú mesa o seguinte 

Reque;·imento 

«Requeiro que se peçam ao Pode~ Executivo informações sobre os omprestimos 
feitos no ultimo anno a estabelecimentos bancnrios pelo Thesouro Nacional, 
declarando a somma em c1ue montam, as epocas dos respectivos vencimentos e as 
garantias que foram dadas. 

Sala das sessões, 20 de janeiro do 1802. - Retmi?·o Ecwcellos. » 
E' apoiado e posto em discussilo. 
Encerra-se a discussão, ficando a votação adiada por falta ele numet·o. 

OJ:DEM DO DI A 

Votação em 3° discuss:lo da proposi(~iro rla Gamara elos Deputados, n. S3, 
de 18()1, sobro emissão, resgate c conversão do papel-moeda, com as emendas 
offerecidas. 

o St•. Presidente diz que, devendo Jll'OCedel'-Se ú votação da proposição ua 
Camara dos Deputados, n. s:1 do 1 ~DI, com as emendas oiTerocidas, sobro emissão, 
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r~sgat~ e conversrro elo papel-moeda, não podo isto realizar-se pot· terem compare­
ctdo somente 20 Srs. senadores; e, portanto, levanta a sessiTo, designando a. 
mesma ordem do dia para 21 do corrente .. 

Levanta-se a sessão. 

No dia 21 comparecem 34 Srs. senadores. 
Abre-se a se~são. 
E' lida, posta cm discussiTo e sem debate approrada a acta da sessão anterior, 

sendo tam bem approvada a acta do dia 1 O do corrente, cuja votaçiTo ficara 
adiada por falta de numero legal. 

V em iL mesa a seguinte 

O Senado, considerando a necessidade urgente e indeclinavel de assegurar a. 
todas as classes conservadoras do nossa sociedade a confiança e respeito U. lei ; 
considerando mais que jà se acham sanccionadas as leis eleitoral o de responsa­
bilidade e bom assim a lei do meios, com que deve a Nação ser governada 110 

presente exercício - principaes :fins para que foi convocada a actual sessão 
extraordinaria ; 

Considerando ainda que no período cu1e atravessamos necessita o governo ser 
energico e prompto em sua acção, evitando disturbios, prevenindo a anarchia e 
reprimindo as am biçues irrequietas dos que ri vem da exploração e da desordem : 

Resolve dar JlOr terminados os trabalhos da presente sessão extraordinaria, 
esperando do governo, em quem amplamente confia, e que se acha forte pelo apoio 
de toda a Nação, o emprego de todos os meios, mesmo os mais energicos, que as 
circumstancias aconselhem, afim de manter a ordem, punir severamente os que 
tentarem ou vierem a tentar perturbar a paz e a tranquillidacle publica, resta­
belecer o regímen verdadeiramente federativo, conspurcado pelo acto de 3 ·ae 
no>· ombro, o consolidar a Hepublica. . 

Sala das sessuos, 21 de janeit•o de 1802.- Campos Salles.- Ounha Jmuw. 
- JJominr;os Vicente. -Paranhos. - Taca;·es Bastos.- Saldanha Jlfarinlw. 
-.!. L. Coelho e Campos. - Jlf. Be.:ei'i'a. - .J alio Pecl1·o.-.! osd Bernardo. 
- Gonwnso,·o. -111anoel JJm·ata.- AntoHio Baena. -Cr·u.:. -H. TVan-
clenhotk. -Santos Lbnl1·ade. - Fr·ancisco Jlfachaclo. - .T oaquim Felicio. -
Americo Lo1Jo.- Silva Camelo.- Jose' Ccsw·io de Jlf/i•ancla Jlfonteiro ele 
Bw'l"OS. -Gil Goulatl. - Virgilio JJamasio. 

E' lida, o estando apoiada pelo numero de assignatums, ó pQsta em discussão. 
Encerra-se a discussiTo. 
Posta :t votos, ó approvadn. a moçiTo. 
O Sr. Presidente- Vae-se communicat• ú Gamam dos Srs. Deputados a deli­

bemç:"io do Senado, agum·dando-se a resposta. 
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O Sr. 2' Secretario lê e vae a impl'imir, para entrar na ordem dos trabalhos, 
o seguinte 

A com missão de constituição e poderes, tomando em consideração a renuncia, 
apresentada ao Senado pelo Sr. Ruy Bat'bosa, representante pelo estado da Bahia, 
ao cargo de senador, e de parecer c1 ue sej•1 o seu otficio archivado, G que se proceda 
na fól'ma da lei, para pt'eenchimento da mga. 

Sala das sessões, 21 de janeiro de 1892. - Ramiro Barcellos. - J oaqteim 
Felicio. -Campos Salles. · 

OUDE~l DO DIA 

Votação, em 3n discussão, com as emendas olferecidas, da proposição da 
Camar·a dos Deputados, n. 83 de 1801, sobre emissão, resgate e conver;ão do 
papel-moeda. 

O Sr. Presidente declara que não póde realizar-se a votação por só estarem 
nresentes 28 Srs. senadores; ~uspende a sessão até chegar a communicação da 
:Jamara dos Deputados. 

Suspende-se a sessão as 2 horas da tarde. 

A's 2 1
/,, da tarde reabre-se a sessilo. 

O Sr. 1, Secretario lê o seguinte oiJicio, que veiu à mesa : 
« Sr. lo Secretario do Senado- Conforme declaração feita na tribuna, com­

nunico-vos, para conhecimento do Senado, que resigno o mandato de senador pelo 
stado de S. Paulo. Sande e fraternidade. -Rangel Pestana.»-A' commissão 

1e constituição, poderes e diplomacia. · 
O Sr. Presidente- A Mesa da Gamara dos Srs. Deputados acaba de commu­

i.icar ao SenaJo que tambem resolveu votar uma moção mais ou menos nos termos 
la que foi approvada nesta casa, e dat' por terminada a sessão extraordinaria do 
Jongresso. 

Convido, conseguintemente, os Srs. senadores a comparecer, amanh:!, á 
hora da tar·de, no salão do Senado, afim de proceder-se ao eucerramento da 

ctual sessão extraordinaria do Congresso Nacional. 

/, 



CONGRESSO NACIONAL 

TERUO DE ENCEP.CAllmO DA SE~SAO EX1rr.10UDIN:\CL\ DO CONGRESSO DA IIEPUGLIGA DOS i~S~'ADOS 
UNIDOS DO UR.\ZIL CONVOOAJIA I'OR DJ~ORBi'O N. li8ã DH ·23 DI~ NOVEJIBRO DE mt 

A' 1 hora da tarde do dia 22 de janeiro do atmo de 1892, '!" da Republica, 
reunidos no edificio do Senado os Srs. senadol'es e deputados, tomam a.~sento à 
mesa os Srs. Bernardino de Campos, presid<Jnte da Gamara dos Deputados, Gil 
Diniz Goulart e Manoel Bezer·ra de A.lbuqu<Jrque Junior·, 2' e 4" sect·etarios do 
Senado, e Eduardo Mendes Gonçalves e Antonio Borges de Athayde Junior, 2n e 3' 
secretarias da Gamara dos Deputados. 

O Sr. Gil Goulart (2° secretario do Senado) lê' o seguinte officio: 

«Rio, 21 de janeiro de 1892. 
Ao Sr. Secretario do Senado- Peço-vos que communic1ueis ao Congt·esso 

Nacional que, tendo neces~idade de retirar-me hoje desta capital, não posso assistir 
á. sua sessãO de encerramento.- Sande e i'l'aternidade.- P~'Mdente ele Mor·aes. » 
-Inteirado. 

O Sr. Bernardino de Campos (presidente da Gamara elos Deputados)­
Senhores. - Impedido de comparecer, por moth·os estranhos à sua rontade, o 
illustre cidadão que tão dignamente dil'igiu os kabalhos do Senado, cabe-ms a 
honra ue encerrar a pt·esente sessão extraordinal'ia do Congresso Nacional, pro­
longamento da sessão ordinaría, tornado indispensavel, para terminar a obra l~gis­
lativa interrompida pela dissolução. 

A' primeil'a sessão ordinaría do Cong-resso Nacional incumbia realir.at' a 
tarefa mais impot•tante, mais onerosa e de maior responsabilidade imagíuavel, 
depois da Const.ituição. 

Estava esboçado o novo regimen, delineado o plano, decretada a Republica 
Federativa; mas nem fôra ella aindtt executada, nem possuía a nova concepção os 
elementos de vida que só ministrariam a legislação organica, o corpo de medidas 
complementat·es das prescripções constitucionaes. 

No cu r tu prazo de quatro mezes que a propria Constituição julgou necessario 
para a confecçiio dos orçamenl;os, outras leis annuas e medidas secundat'ia~. d()pois 
de organisada normalmente a vida nacional, devia o Congresso da Republica, além 
da obra cornrnum, annual, resolver todos os pt'oblomns attinontes ú nova ot•gani­
saçn:o, que et•am os mais complexos o delicados, o exigiam a maiOL' capacidade e 



HISTORICO 

. competencia, a mais provada dedicaç<Io, previdencia e benção, quando tudo ora 
novo, nfío haviu procedentes e nenhuma indicaçiio poderia fornecee a pr·atica de um 
~egimen a indu. nfío executu.do. · 

Não compete-me julgar os primeiros legisladores da Republica. E' facil, 
porem, u.juizar de sua obra e a presente sessiio extraordinaeia demonstrou que a 

. dissolução encontrou o Congresso na terminaçiio do seu ingente tr·nbalho. 
Ahi estfio os orçamentos da receita e despeza, refundidos segundo moldes 

constitucionaos, do accor·do com a nova classificaçfío das rendas e das despezas, 
·Oriundu. das instituições federativa~. 

E' o primeiro or·çamento da Republica, ineritavelmente subordinado às defi­
cienciu.s e incertezas de uma epoca de transição, r1uando ainda os estados operam a 
~ua organisaçito c as verbas da receita e despeza nfío podem firmu.r-se em bases 
.definitivas. 

Chegaram tambem ao termo legislativo as leis que fixam, para o anno cor­
rente, as forças de terra e mar. 

Foram confeccionadas as leis organicas c complementares da Constituição, 
taes como a elo responsabilidade presidencial e do respectiyo processo, a ele incom­
patibílicl:ule c n eleitoral. 

As tres primeiras haviam recebido o rc/o elo Poder Executivo e foram pro­
mulgadas como leis, pela rejeiçiio do ;,•e/o por dois ter·ços ele votos, nas duas 
Camaras. 

A nltimu. garantiu a representaçfío rla minoria e cstatuiu o mais cuidadoso pt'O·· 
·cesso para assegurar a verdade elo voto; tendo sido todas objecto ele acurado estudo 
·C de luminosos debates no Senado e na Gamara. 

A questão finu.nceira foi assumpto elas mais profundas cogitações no seio do 
·Congresso. 

Uma com missão mixta de ambas as Gamaras estudou pacientemente n ma teria, 
·proceclcndo ao exame consciencioso elo estado elas instituições hancarias e ela cir­
culaçfío monctaria, apresentando conceituoso e importante parecer, concluindo por 
um projecto sobro bancos ele emissão, meio circulante e resgate do papel-moeda . 

.Este projecto foi longa e proficientetnente discutido, sendo adoptada uma reso­
Iuçtto pela Camar:t dos Deputados, em sn discussiio •. c enviada como proposição 
ao Senado, onde se achu. em ultima cliscussCiO, tendo apparecitlo emendas e nfío 
tendo sido votadas por motivos sabidos. 

Muitos outros assumptos occupamm a u.ttençiio do Congresso, tendo sido 
alguns convertidos etn leis e outros, achando-se ainda sujeitos aos tl'amites legis­
In.tivos . .E tudo fez-se em pouco mais ele cinco mczes. 

}Iencionanclo em ligcit·a synthoso .os tt·aballlos t!r; Congt•es~o Nacional,~~ justo 
rentctnol'at• os embaraços que lhe adneram rio conthcto manttdo pelo Poder Ex­
•3cutivo, terminado pelo golpe de Estado que dissolveu a rcprcsentaçiio nacional, 
:}ll'Oclamou a clictaclura e decretou o ostu.do ele sitio. JiL é sabido que a maioria do 
:Congresso pt'otostou por um manifusto contra a riolação ela Constituiçito, imme­
diatalllcnto clopois deste acontecimento, n<i:o tendo sirlo onlmlil'csto publicado du­
t•antc os poucos dias do viela que a dictadura tere, cm virturle das tneclidas vexa­
to rias c coutprossoras, om relaçi\o ú impt·cnsa e ao oxor·cicio <lo todu.s as liberdades. 

Esse manifosto fica junto a esta exposição pnm ser ar·chivaclo nos annaes. 
neferindo-mo a estes graves sncr.:essos, nfío esqttn(•o a ilencmerita reacr;ão 

... :ontt-u. n tyrnnnia 1J o despoti~1no rJUU ge!'on no soio ria Nação a heroica rcsistencia 
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Llo Rio Grande do Sul o do Purú o o nobre pr•onunciamento de outros estados nern 
o cidsmo o a dedkação patriotica da ar•matla e do exercito quo, sempre obodÍcntes 
<'L lei c ú ;ulto r•ic!arl e logi timan18n te cons ti tu ida, todavia ni'iO accBitaram a i'uncção 
desl~on.l'Osa rlo.mstrurncntos elo um poder· il!egnl, criminoso e it·responsavcl contra. 
os drrmtos, a lrberdade e a honra da Nacão. 
, · . ~1eus. scn,h?r·es,-. ao f8cha~· os trab~lhos do Congresso, deixamos o paiz confiado· 
a vrgdancra, a mtegrrch1cle,_ aptrdi1o e patl'iotismo ele um governo que tem e merece· 
ter a confiança da Nação. Elle cumprirá o seu dever. 

Disper·sanclo-nos, levemos aos nossos estados a pala na rle paz, de justiça e de 
verdade, para que possamo;; organisar-nos definitivamente, executando a Consti-· 
tuição <Juo dccr·ctou sabiamente o regimon !'c pu blicano federativo. 

Estú encarTada a sessfio do Congl'csso Nacional. 

Manifesto a que se refere o discurso elo Sr. Presidente da Camara. 
dos Deputados 

O Cong·pesso :.\acional ú .\"aç,1o Bl'azileit'<l : 

O acto pelo qual o chefe do Estado acaba de dissolver o Congr·esso Nacional,. 
t.:ouvocado par·a constituir leg-almente a ;\"açilo e repô r a vida puulica nos seus legi• 
timos fundamentos, promulgando a Constituir;ão da Republica o as leis organicas; 
que deviam de !la ''manar, u um atten ta do de tal ordem, que n•to encontra parallolo 
ll<l histol'ia das crisos ,·ia lentas por que passaram outl'os po,·os. 

No meio Llit mais peofuncla paz intcr·na e externa, quando decretada n Consti­
tuição, os poclcr·es publicas por· ella m·ganisados funccionavam regularmente; 
salvo as perJUOIWS dilficLrltlades inheeen tos a todo o regímen novo ; quando o Con­
gresso Naciom1l, empenhado sGriamente no cumprimento do sons doveres, collo­
cava-se acima dos resentimentos natul'acs que lhe cleYiam causar os actos arbi­
trarias e inconstituciunaes e violentos emanados do Poder Executivo com singula1· 
pertinacia, pam solver os grandes problemas da vida publica ja no ultimo estaclio 
rle seus tt·abalhos, e, sem causa ou motivo alg-um que o justifique, dissolvido 
violentamente pelo Poder· Executiro, ú m;1o ar·mada, cortando criminosamente a 
pnr·::woia pacifica da transformnç;1o nacional. 

Os motivos allegaclos no manifc~to, que o poder despotico dirige ú Naçrro, 
aiL\m de se!'cm um processo calumnioso, repleto de inverdades contra os legisln­
rlor·cs elo pai?., r·elloctem em si preoccupaçues inclivicluacs o acerbas elo que se acha 
11ossuiclo o chefe do Estado. 

A Nação deve to!' visto neste triste documento a pr•esumpção orgulhosa eh 
supremacia absoluta e toda pessoal do chefe Lio !Macio sobre todos os podere.<> 
publicas. 
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E' as;:im que, tendo elle convocado a Nação para gerir os seus destinos, acto 
previsto pelos proprios desígnios da revolução ele 15 de novembro, desconheceu 
desde logo a~ faculdades soberanas de que :fôra investido o Congresso Nacional, e 
levou a ~ual, como ora manifesta nas razões que acaba ele expôr ao paiz, que a 
Constitumto, no uso legitimo de seu mandato, alterasse a Con$tituição provisoria 
que off0rol:ia, à consideração elo Congresso. 

A prooccupação a que alludimo$ salienta-se no trecho. dessa cleploravel peça 
politica, em que o chefe do Est:1do, descendo elo nível elevado em que os aconteci­
mento~ o collocaram, amargura-~e pela liberdade que assumiram os represen­
tantes ela nar;ão que não suffragarem unanimemente a sua candidatura ao Jogar 
effectivo de Presidente ela Republica. j( 

As mais nobres reminiscencias da historia foram repudiadas por elle, infeliz­
meu L em pl'esença ele interesse~ de caracter pessoal. 

Os tli:;sontimentos elo Congresso, aos olhos da mais vulgar consciencia, no que 
toca ú elr;iç:io elo homem que havia exercido a dictac!ura durante um largo período, 
justificam-se pela propria posição que o destino lhe dera. 

Dt•.m longe de descobrir no procedimento do Congresso a mesquinha intenção 
ele magoai-o, fura o seu dever enxergar nesse escrupulo dos representantes elo 
povo o nobre recato ele seus proprios actos, obvias e elevados interesses. 

A sül'ie <le actos que se seguiram ú convocação do Congresso, que acaba de 
ser dissolvido, contra a disposição constitucional que o declara absolutamente 
indissoln vol (art. 17 § 2° e art. 1° § 4° das disposições transitarias), cst[Llonge de 
justificar a ous,1cla pretenr;ão que se arroga o Poder Executivo, de achar-se dentro 
elas attl'ibn içc!es que lhe foram conferidas. 

Ll>ngc disso, o Poder Executivo, jtt depois de promulgada a Carta Constitu­
cional, e 0111 presença de effectii'O tmbalho legislativo, julgou-se no direito ele 
legisltw, a!'lhllltanclo e invadindo com o mais estranho desembaraço as faculdades 
conforidas exclusivamente a um outro poder. 

E'. assitn que cm pleno domínio ria legislatura actual, ora interrompido pelo 
golp•l do Estaclo que acaba de rasgar o mandato dos legisladores ú face da pt•opria 
Naç:fo, e po~ tcrg·ando disposição con~titucional expressa, creou cargos puhlicos de 
privativa a ttri buição elo Congresso, e, para não ir mais longe, legislou, como a 
Naçúo intoira viu, sobre sociedades anonymas, levando o seu desembaraço a, 
conü·a pr·oset·ipções ela moral e do interesse publico, crear direito novo, conside­
rando lidto u que e declarado criminoso pelas leis vigentes. 

O commorcio e o paiz sabem que este facto cleu causa à baixa ele nossos fundos 
nas praqas os trnngeiras. 

Nús, rL'presentantes da naçúo, poremos de parte o processo jú feito na opinião 
publica ,]os abusos praticados sob a responsabilidade inilludivel do Presidente da 
Repuhlica. 

O tl'abalho de paz interna, para o qual, sem duvida, tem concorrido podero­
samente a força moral do exercito, teve por si, alem da cordialidade extrema e ela 
inclolo pacifica elo povo brazileiro, os conselhos e aclvertencias patriotimts que 
inspi1·n.vn. a melindrosa situação cm que se acha o paiz. 

' O Coug1 osso, dirigindo-se ú N:wüo, neste momento n.ngustioso pam olla, 
Jní11euta pr"l'undamente as clivergont:ins havidas entre elle e o chefe elo Estado, 
alias con'10cidas de todo o paiz. 

E' d(;\'Gr, porem, elo Congresso resta bolecer perante o paiz a verdade dos factos. 
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O Poder Executivo, em vez de se constituir em collaborador do Congt•esso, 
entrando na obra de seus tmbalhos com a cordialidade propria de um factor 
effectivo, conforme a Comtituição o previra, encerrou-se cm uma separação 
absoluta e rude, recusando-se a ministrar às commissõcs parlamentares os dados 
de que ellas careciam e que só o governo poderia fornecer-lhes. 

Está no domínio pu blíco o facto assignalado. 
Na direcção dos trabalhos parlamentares jàmais influiu no pensamento do 

Congresso a falsa accusação que lhe faz de pretender renovar costumes e 
processos incompatíveis com o regímen presidencial. 

A l!onstituição das mesas e negocio da economia interna das Camaras e acto 
de sua exclusiva competencia. 

O incidentE: que o manifesto do Presidente da Republica pretende explorar em 
proveito ela injusta arguição que fez ao Congresso, sobre a ultima organisação da 
Mesa da Camara, não tem a expressão politica que se lhe quer attribuir. 

Em todo caso é írrísorío perante o senso universal que se de um golpe de 
Estado, que afi'ecta, si não destroe pela base um regímen inteiro, pelo facto de não 
ter entregue uma das casas do Congresso, a direcção de seus trabalhos a um 
individuo da confiança elo chefe da Nação. 

Semelhante prete...·do, evidentemente rícliculo, vae encher de pasmo as nações 
onde for lido o triste e lamentavel documento que estamos no dever penoso de 
refutar o 

A Camara, a que se refere especialmente o manifesto do Presidente da Re­
publica, nunca foi facciosa-, mas altiva e digna. 

Procurou resgual'dar a honra de seu mandato perante as invasões do 
Executivo. 

Os quo comprehonclem o regimen presidencial sabem ciue a inclepenclencia 
do Poder Executivo não exclue a critica e a fiscalização de seus actos pelo 
Congresso . 

A divergencia essencial e intrinseca dos dous systemas, sabe-o qualquer, està 
em que, no regímen parlamentar, os ministros são com missarias do parlamento, ao 
passo que no 1oegimen presidencial são simples argilas do presidente. 

Isso, porem, não quer dizer que neste ultimo systema niio assista às Camaras 
o direito de critica e censura sobl'e os actos elo governo. 

Essa arguição do manifesto dictatorial provem elo grosseiro equivoco "~'em que 
lal)om sobre a indole e o mecanismo do mesmo regimen. 

Os projectos ou actos que o manifesto chama casuisticos e para o fim de 
annullar concessões feitas, eram medidas reparadoras do credito publico vulnc­
rado contra a lei por actos do governo. 

Os clamores da opinião, que arguia tacs actos, repercutiam no seio elo Con­
gresso solicitando 1le sua parte medidas legislativas que estancassem uma verda­
deira tot'J'ente do abusos. 

Estes contractos, sujeitos ao exame elas Gamaras, eram radicalmente nullos 
pela falta de poder e competencia das autot·idades 'lu e os fizeram. 

E' dessa origem e não da critica parlamentar que provém a falta de prestigio 
do governo, a que o manifesto alinde. o 

E' assombroso quo entre os moüvos elo golpo de Estado se ouse allegar a 
preoccupação do Congresso em prover ú organisação municipal, quando e certo 
que a actual administração, que m01·eco o apoio pertinaz o invoncivel elo Poder 
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. 
Executivo, tem sido objecto de verdadeiras exigencias ela parte tla opinião publica, 
·que precisamente aguardava esta medida legislativa como um termo a seus males. 

· O Congresso achon·se em presença elo um tt·aba!ho ele organisaç<to urgente. 
O Presidente da Republica argúe o projecto ele lei sobre os ci'Ímes do respon­

sabilidade elo chefe do Estado de tor sido iniciado às pressas e de afogadilho, bem 
como de falso quanto aos princípios da sciencia criminal e odioso porque visava a 
pessoa do actual chefe do governo. 

Deixando de parte a aprtociação da su pposta offensa a princípios ele direito que 
o manifesto nito diz quaes sejam, convem chamar a attençiio do paiz para a 
obrigação que ao Congresso incumbe de ola borar aquella lei dentro da primeira 
sessão da futura legislatura, como expressamente determina o art. 54 da 
Constituição. 

Si nfío fura a preoccupaçtto pessoal que o acompanha com a fatalidade de um 
tetl'lperamento, o actual Pre.~idente da Republica, que acaba de rasgar suas vestes 
constitucionaes para assumir o papel do um dictador vulgar, com certeza não 
teria visto no cumprimento desse de\'Gr rigoroso uma aggressão premeditada dos 
legisladores contra si. · 

O caracter da~ leis ü serem im pessoaos. 
E' vet'dadeiramento espantosa a arguií~fío que faz ao Congresso o manifesto 

do dictadot•, por ter procurado prover de remedi o efficaz o deficit colossal que se 
encontra nos orçamentos do paiz. 

Sabe a Nação, o é isto elementar, quB si.\ ha dous processos cconomicos para 
restabelecer o equilíbrio das finanças publicas: o augmento r.la receita ou a 
reducção rla despeza. 

E' calumnim· os factos pretender que o Congresso pudesse restabelecer o 
equi!ibrio dos orçamentos no actual momento sem a rcducção das despezas 
publicas. 

O manifesto não se encarregou ele dizet• fJlHWS os serviços c1ue foram desor­
ganisados e allude ús legações que fomm annexadas ou supprimidas, entre as 
quaes menciona a da Santa Sé. 

Sejam quaes í'ot·em os interesses que se ligam ús relações internacionaes, e 
verdade que paiz alg·um deixa do obedecer, antes de tudo, tL manu ten~::ro dos 
cargos, ,·L situaçtto de suas rendas. 

O Congresso nito so inspirou, como calumniosamente diz o manifesto, na 
perseguição da Igreja. 

O argumento e,·identernentc visa indispu!' os actuacs legisladores com o 
sentimento religioso da Nação: não o conscguiriL. 

A parte do manifesto que se refct·e ao estado das finanças é vordadei!'amente 
infeliz. . 

Pagina arrancada dos debates intet•csseil'OS da Bolsa, este ponto reflecte em si 
a rep!'oducção do exigencias inacccitanlis que foram excluídas p~:lo Congresso com 
o applnuso caloroso ela molho!' opiniHo no nssumpto. 

Os c!Gbates hm·iclos no seio da~ duns Gamaras o a discussão parallela cl:'L 
imprensa insuspeita, em que a opini:lo do actual goYerno foi completamente 
lJatitla, devem te1· esclarecido o espírito publico, de modo a tornar inutil a 
sua reproducç::to. 

Clwgamos ao momento Gm que o preciso encarar um pt•oblema delicado o 
(]iillcil, a r1ue allude o manifesto do dictador. 
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O Congresso não se despercebeu ela corrente reactora que se forma em terno 
da Republica, impulsionada precisamente pelos erros do governo ; mas o remedio 
efflcaz e prompto està no respeito às instituições, na guarda dos princípios e na 
observancia da Constituição e das leis. 

Sem isso, toda politica e artificial e falsa. 
O que o bom senso aconselha e que, antes de se recorrer às medidas extremas 

e aos golpes desatinados, os governos precavidos e sl3rios procurem nobilitar o 
regímen que representam pela since1·a applicação da lei e pot' um severo regímen 
de mot•alidade. 

São estas lat•gas bt•echas por onde penetram os inimigos das instituições 
republicanas. 

Entre os lamenta veis alcives levantados contra o Congresso, está o pretendido 
obstaculo à repressão de qualquer movimento restaul,'ador. 

E' assombroso ! 
O governo tinha razão de saber, nós o affiPmamos, que na figurada hypothese 

o Congresso inteiro estaria de seu lado. 
Demais, basta olhar os factos que attestam a attitude da Camara nas tenta­

tivas de levarem-n'a a contemplações indiscretas no sentido da arguição feita para 
encontrar o evidente desmentido; a moção sobre o regresso imperial, repellida 
z'n limine e sem debate pela Gamara, attesta de modo eloquente a sua justa susce­
ptibilidade e o seu zelo pelos destinos da Republica. 

Estranha coragem que vae ate à affronta da evidencia dos factos attestados 
pelos annaes legislativos! 

Ha um topico do manifesto que o Congresso confrange-se tomar em conside­
ração, tal e a mesquinhez e a falsidade da arguição que lhe e feita e que jàmais 
devia figurar em documento que, si ó destinado a dissimular um acto de evidente 
tyrannia, não devera, com tudo, comparecer aos olhos do mundo civilisado com 
um cunho relapso de um rebaixamento nacional. 

Esse topico e aquelle em que, rebuscando as diffamações proprias da baixa 
imprensa. accusa-se o Congresso de ter-se preoccupado sómente de fazer a lei de 
seu subsidio, 

Essa accusação inepta, alem de ser mais um desconhecimento do preceito 
constitucional, aliás interpretado e executado pelo propl'io governo, e uma falsi­
dade contra a evidencia dos factos. 

A questão e simples e ó esta: Dando cumprimento ao preceito constitucional 
sobre o subsidio, o Congresso decretou a lei respectiva, mandando igualal-o em 
o bservancia da disposição expressa da lei . 

Não disse o Congresso si o nivelamento decretado era pat•a mais ou para 
menos. 

Interpretando a disposição legislativa, o facto e este: o governo igualou os 
vencimentos dos deputados aos dos senadores. 

Como, pois, agora se insurge contra seu proprio acto e pretende imputal~o ao 
Congresso, que com certeza o não praticou? . 

O fim da dictadura é manifesto: procura rebaixar uos olhos daNação os sen­
timentos do Congresso, abater o nível moral ele sua autoridade e por esse modo 
desprestigiai-o perante o paiz. 

Semelhante increpação cobre de verdadeira tristeza o Congresso, que vü com 
o mais profundo pezar, pela primeira vez em sua patria, em uma epoca que devera 

Senado. S. oxtr. Vcl. li 
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ser a da regeneração dos costumes publicos, agitar-se, como fundamento de um 
golpe de Estado, assumpto de tão baixo nível. 

Ha um erro grave da pm·tc elo actual dictador- ellenão acredita nas resur­
reições da historia. 

Qualquer que seja o abatimento em que se julgue ter cabido o espil'ito desta 
r.ação, é illusorio suppor que clla haja esquecido para ~empre os heroicos teste­
munhos de sua antiga vil'ilidade. 

Nós, membros do Congresso, dirigimo-nos altivamente aos nossos concidadãos 
afim de, neste momento angustioso par·a nossa pati'ia, dizer-lhes que não reconhe­
cemos de modo algum o attentado que acaba c.ls ser praticado contra seus direitos 
soberanos e que, si pudesse consumrnar-se ú face do paiz e do mundo, seria o 
perpPtuo opprobrio desta naçito . 

Nenhum povo conquista e mantem a liberdade sem grande sacrificio. 
E' esta a lição da Historia. 
Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1801. 
Prudente José do Mome:; Barros, vice-pr·csidente do Senado, senador pelo 

estado de S. Paulo . 
Bernardino de Campos, presidente da Camara, deputado pelo estado de São 

Paulo. 
Manoel Franci~co Machado, senador pelo Amazonas. 
Virgílio Climaco Damasio, senador pela Bahia. 
Manoel Bezerr·a de Albuquerque Junior, senador pelo Cea1·ú. 
Eduardo Wandenkolk, senador pelo Districto Federal. 
Joaquim Saldanh:t Marinho, idem. 
Domingos Vicente Gonçalves de Souza, senador pelo Espírito Santo. 
Gil Diniz Goulart, idem. 
José Casario de Miranda Monteiro de Barros, idem. 
João Pedro Belfort Vieira, senador pelo Maranhão. 
Francisco Manoel da Cunha .T unior. idem. • 
José Secundino Lopes Gornenso!'o, idem. 
Antonio Pinheiro Guedes, senador por Matto Grosso. 
Joaquim Felicio dos Santos, senador por Minas Geraes. 
Americo Lobo Leite Pereira, idem. 
Manoel de Mello Cardoso Barata, senador pelo ParA . 
. Tose Pereira dos Santos Andrade, senador pelo Paranú. 
José Hygino Duarte Pereira, senador por Pernambuco. 
Joaquim Antonio da Cruz, senador pelo Piauhy. 
José Bernardo de Medeiros, stJnador pelo Rio Grande do Norte. 
Amaro Cavalcanti, idem. 
Antonio Justiniano Esteves Junior, senador por Santa Catharina. 
Joaquim Murtinho, senador por Matto Grosso. 
Manoel Ferraz de Campos Salles, senador por S. Paulo • 
. José Luiz Coelho e Campos, senador por Sergipe. 
Francisco de Paula Leite Oiticica, deputado por AlagOas. 
Gabino Besouro, idem. 
Manoel Uchóa Rodrigues, Amazonas. 
Manoel Ignacio Belfort Vieira, idem. 
Jose Augusto de Freitas, idem. 
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Aristides Casar Spinola Zama, idem. 
Severino dos Santos ·Vieira, idem. 
Francisco dos Santos Pereira, idem. 
Custodio José de Mello, idem. 
Francisco de Paula Olil•eii·a Guimarães, idem. 
Amphilophio Botelho Freire de Carvalho, idem. 
Dionysio Evangelista de Çastl'O Cerqueira, idem. 
Sebastião Landulpho da Hocha Medraria, idem. 
Alexandre José Barbosa Lima, deputado pelo Ceará. 
José Freire Bezerril Fontenelle, idem. 
João Lopes Ferreira Filho, idem. 
Frederico Augusto Borges, idem. 
Jose Bevilacq ua, idem. · 
João Baptista de Sampaio Ferraz, Districto Federal. 
Aristides da Silveira Lobo, idem. 
Francisco Furquim Werneck de Almeida, idem. 
José Augusto Vinhaes, idem. 
Thomaz Delfina dos Santos, idem. 
Conde de Figueiredo, idem. 
José de M. Uat•valho Muniz Freire, Espírito Santo. 
Antonio Borges de Athayde Junior, idem. 
Jose Leopoldo de Bulhües Jardim, Goyaz. 
Casimiro Dias Vieira Juníor, Maranhão. 
José Rodrigues Fernandes, idem. 
Antonio Francisco de Azevedo, Matto Grosso. 
Antonio Olyntho dos Santos Pires, Minas Geraes. 
João das Chagas Lobato, idem. 
Amarico Gomes Ribeiro da Luz, idem. 
Polycarpo Rodrigues Viotti, idem. 
Antonio Dutra Nícacio, idem. 
Francisco Corrêa Ferreira Rabcllo, idem. 
Astolpho Pio da Silva Pinto, idem. 
Aristides ele At·aujo Maia, idem. 
Carlos Justinlano das Chagas, idem. 
Casario Motta Junior, idem. 
Francisco Glicerío, idem. 
Manoel de Moraes e Barros, idem. 
Domingos Corrêa de Moraes, idem. 
Adolpho Alfonso da Silva Gor·do, idem. 
Joaquim de Souza Mursa, idem. 
Paulino Carlos de Arruda Botelho, irlem. 
Francisco do Paula Rodrigues Alves, idem. 
Carlos Augusto Garcia Feneira, idem. 
Alfredo Ellis, idem. 
Antonio José da Costa Jnnior, idem . 
.Tosei Luiz do Almeida Nogueira, idem. 
Ivo do Prado Monte Pit·es tla França, Sergipe. 
Manoel Perciliano de Oliveira Valladão, idem. 
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Felisbello Firmo de Oliveira Freire, idem. 
Leandro Ribeiro de Si queira Maciel, idem . 
. Joaquim Gonçalves Ramos, Minas Geraes. 
Francisco de Paula Amaral, idem . 
.Tose da Costa Machado e Souza, idem. 
Domingos da Silva Porto, idem. 
João Antonio de AYellar, idem. 
Constantino Luiz Palleta, idem. 
José Joaquim Ferreira Rabello, idem. 
José Carlos Ferreira Pires, idem. 
José Teixeira da Matta Bacellar, Para. 
Innocencio Zerzedello Corrêa, idem. 
Ravmundo Nina Ribeiro, idem. 
João Baptista de Sã Andrade, Parahyba. 
Belarmino Augusto de Mendonça Lobo, Paraná. 
Marciano Augusto Botelho de Magalhães, idem. 
Eduardo Mendes Gonçalves, idem. 
.Joaquim José de Almeida Pernambuco, deputado por Pernambuco. 
Raymundo Carneiro de Souza Bandeira, idem. 
Annibal Falcão, idem. 
José Vicente de Meira Vasconcellos, idem. 
Antonio AlYes Pereira Lyra, idem. 
Vicente Antonio do Espírito Santo, idem. 
Belarmino Carneiro, idem. 
Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro, Rio Grande do Sul. 
Antão Gonçalves de Faria, idem. 
Antonio A 11!:11Sto Borgrs d" MPrlrirM, ir]pm. 
Alt:ide:; d1; l\Iend(Hl<;a Lima, idem, 
Demetrio Nunes Ribeiro, idem. 
Alexandre Cassiano do Nascimento, idem. 
Nilo Peçanha, Rio de Janeiro. 
Urbano Marcondes dos Santos Machado, idem. 
Virgilio de Andrade Pessoa, idem. 
João Baptista da Motta, idem. 
Ah~inrlo Gurmahai'a, irlr.m. 
Erico l\1. cln Gnmn CoPih", iclem. 
Carlos Antonio da França Carvalho, idem. 

E, para constar, mandou-se lavrar o presente termo, que vaeassignado pelos 
membros da Mesa.- Bernardino de Campos, presidente da Gamara cloG Depu­
tados.- Gil Diniz Go~tla?·t, 2° secretario elo Senado.- Manoel Bez,~tra de 
Albuquerque .henior, 4° secreta1·io do Senado.- Eclua?·do Mendes Grmçalves, 
2" ~c,-r,•lrt.I'io rln Cn!llill"' r! o~ D·•rntarlos.- Antonio Bor'ges âe A.ih::r,ljda Júnior, 
,;o ~~ct·et.tl'iu da CaJlllli'a du~ Dututados. 
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neiro.) Pug. 10. 
Soht•e nm pttt'C'Cet• da commis .. :>:i.o de jnstil)n. e 

!egisla~ão. (Sess:1o elo ()de janeiro.) Pag. 25, 
Apresentando uma indi.,a<;ão. (~es1iio ele i <lo 

janeiro.) Pag. :32. 

.Joiio Nelvn (O St•.) ·- Disom•.sos : 

Pedindo uma inCn·mn~fio. (~es1uo do ·I Llo jn· 
neiro.) Png. t). 

Sobro a proro•i;,:1o da Gamara doR Deputados, 
n. 33. (Sess:'Lo do 4 do ,ptneit·.>.) Pag. 'li. 

Laper (O St·.)- Discnr.so: 
Sobt•e a proposi('ILO da Gamara dos Doputarlos, 

n. 88. (Scs(jão de 8 deja.noit•o.) P:tg. 47. 

Pinheiro Guede11 (O St•,)- Discm·sos: 
Justifionn<lo o qea voto. (So<o:1o !1:.1 7 rle jn· 

noiN.) Png. 32. 
Sobro o projecto do Senaelo, u. 32. (SI!ssiin tle 

7 de jo.noiL•o.) Pag. :-;;-;, 
Fn.zcndo umn. commnnicrtçr1o. (Sessiio do H de 

junoiro,) Png. iil. 
Dando oxplicnç<1es. (Sossiin <ln t.l do jnnoiro,) 

Pngfl. 73 o i:i, 
Sobre o. pt•opo,qi,:ão da Cnmat•n do< Dopul.n<los. 

n. O. (Sossiio do 1S de janeit·o.) Pngo, !Oü. 
Sobro a 'luest:'Lo llnn.ncoiro.. (Sessõos do 18 o tO 

dojanctro.) Pn.gs. 101i o 100. 
Fnzonelo nm podido :i )!o•a. (Se~sr1o do Hl rlo 

janeiro.) Pag. 11!. 

Pre.,ldente (O Sr, Prntlon to do Morur~s.) 
- Discm•soR : 
Sob1•o umn. voLadio nominal, (SosRit:o do 2 do 

jnnolt•o.) Pn.g. 3. 

Propondo uma medido. sobre o andamento elos 
trnho.lhos. (Sessão do 2 dojo.neit•o,) Pag. 3. 

Declarando prejudicado nm regimento, (Sessão 
de 2 de janeiro.) Pag. 7. 

lntm•pretnndo o art. i·H do t•egimento, (Se.qsão 
de 2 de jnneit•o,) Pn.g, 7. 

Sobre nm roquerimento do Sr. Almeida Bar­
roto, (SeMiio de ·I de janeiro.) Pag. O. 

Respondendo ao Sr. Gomensoro. (Sessão de 
4 de janoit•o,) Png, iO. 

Dando pm• esgotada a ordem do dia. (Sessão de 
5dejaneit·o.) Pag, 21. 

Dando expliea~õc•R. (Se.ss:'Lo rio O do janeiro.) 
Png. Grí. 

llespondenc!o ao St•. >ertaclot• Pinheiro Guedes. 
(Ses,iio elo 1·1 elo janoil•o,) Pag. 74. 

Respondendo M Sr. Ru)' Barbosa. (Soss:'Lo de 
15 do janeiro.) Pag. 80. 

Dando explicações. (Sessr1o elo Hl de janeiro.l 
Pag. UO. ' 

Respondendo ao ·sr. Pinhoit·o Guedes, (Se~s:'Lo 
de 10 rio janeiro,) P11g. '1!1. 

Hclsponrle n rio 110 Sr. Es Leres J u n ior. (Sessão 
de 20 de jau,•iro.) Pag. 112. 

Unmlro Unrcelloa (O St·.) -Discursos: 
Sobre n. p1·opoüc:IT.n rln Ca.m;u•a dos Deputados, 

n. GL (Sc.ss:io rle 2 de jnneil•o.) Pag. 4. 
Sobr•o o pt•oieclo rio 8e:wdo. 11, 32. (Sessão de 

7 dejanoii·o.) Png. :34. · 
Soht•o a 'JI'"st:'Lo financeira. (.~ossiio de -14 de 

jo.neit•o.) Pa.~. iS. 
Apt•ese n ln n rio um roq nerimen to. (Sessilo de 

2.) do janeit•o.) Pog, 113. 
Sobre n moç:1n :qwesonLacla pelo Sr. Campos 

Sa!les. (8ossão elo 21 do janeiro.) P:>g. 120. 

Rnn~~rel !Peatnnn (O St·.) - Discut•sos : 
Sobre a questão financeira. (Sessões de i5 e iG 

de jnneit•o.) Pags. SOo 03. 
Sobro n. moç:'io apresentada pelo St·. Camgos 

Salles. (Sessão d,• ~1 de janeit·o.) Pag, 1~i. 

Ro•n .Jnnlor (O Sr.) - Discucsos: 
Jnstitloando um req .<•t•imento. (Sessão de 8 de 

janeiro.) Pago. :37. 
Soln·o n proposição da Cnmnra dos Deputados, 

n. '!2. (Sessr1o de O do ,Jnnciro.) Pago. 57. 
SoiJL•e tt politica elos estados. (Sesslio do 1·1 de 

jnnl)il•o.) Pag. 7G. 

1\ny Dnrboan (O Sr.)- Discursos: 
Soht•o o projecto do Sonndo, n. 32. (S~ssão de 

7 do jllnoit•u,) Pag. :J.t. 
Suht•A o projecto Jlll!lncoit•o. (Sessões do iS c 1-1 

elejanoiro.) Pags. a;;, Gti c 72. 
Fnzendo uma pergunttt i• ~~""'· (Sossuo do 15 

do janeiro,) Pn.g·, 70. 

' ' ., 



INDlCE 30 

I!Jnldnnhn 1\lorJnho (O St·.) - Discurso : 
Pedindo n pnulicnçiin do uma represou tacão. 

(Sessão de 8 de janeiro.) Pag. 47. 

Tern1o de encer••nmento da sessão ex· 
trnorrli nnria do CongN•sso dn. R.opublica dos 
Estados Unidos do Brazil I'Onvocnda pm· Decreto 
n. G85 de 23 de novembr<l de 18Dl. (1~111 ~2 do 
janeiro.) Pn:;s. 12311 130, 

Theodureto Souto (0 S1•.)- Discurcos: 
Soln•e o pt•ojoeto do Sanado, n. 32. (Sessão do 

7 do jnnoiro.) Pag-. 3-1. 
Sobt•o n. <JIIr.stiio linancoira. (Sessão de 18 de 

janeiro.) Png. iOG. 

Vh·glllo Domu .. Jo (0 Sr.)- Diocurso: 
Soill'<' a prOJJO•i\•lio da Cumat·a tlos Deputados, 

n. ti:J. (~cs~tlu do ;I de jnncil·o.) Pa:;. 12. 



,. 
' 

• 

.... . 

SENADO FEDERAL 

I-I ISTO RICO 
DAS 

· SESSÕES DE 28 DE ABRIL A f5 DE JUNHO DE- f892 

No dia 28 de Abril, o Sr. senador Elyseu Martins ao assumir a cadeira da presidencia, 
diz que assim {lrocede porque não se acham presentes nem o Sr. vice-presidente do Senado, 
nem nenhum !los Srs. secretarias e supplentes e porque já ha algum tempo a esta parte se 
acha substituindo o sr. 1• secreto.~·io, a ~onvite do presidente interino do Senado, segundo 
communicação que lhe foi dirigida pelo director da secretaria e convida para servirem 
de I•, 2•, 3• e 4• secretarias os Srs. Gomensoro, Luiz Deltino, Cunll!l. Junior e Rosa Junlor. 

Depois da leitura do expediente o Sr. Luiz Deltino, communica· que o Sr. Esteves 
.Tunior, senador pelo Estado de Sauta Catharina, está prompto á compat•ecet• aos trabalhos 
do Senado. 

Nada mal$ havendo a tratar-se levanta-se a sessão. 

No dia 30, depois de aberta a sessão o St•. I • secretario procede á leitura do 
expedieit te. 

Em seguida o sr. presidente communica que se acham promptos para os trabalhos 
legislativos apenas 19 Srs. senadores. 

Levanta-se 0: sessão. 

Na sessão prepnrntorla do dià 2 de maio, depois da leitura do expediente o. Sr·.~· BrM 
Carneiro communlca ao Senado que o Sr. senador Lapér se acba prompto par11. a abertura do 
Congresso. 

O Sr. presidente declar11. que não ha senadores em numero sufficiel)te para ter lagar 
nmanhã a abertura do Congl'esso Nacional, e nesse sentido vne mn,nd~r communianr nos 
:Srs. Presidente da Republica e Presidente d(t dt\mara dos Srs. Deputados. 

Levanta-se a sessão . 
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No dia 3, depois da leitura do expediente o Sr. Elyseu Martins, communica que 
o Sr. senador Americo Lobo participou-lhe, do Estado de Minas-Geraes, achat•-se prompto 
para os trabalhos legislátivos. 

Niio havendo ainda numero legal para a abertura do Congresso, o Sr. Presidente 
convida os Srs. Senadores, a reunir-se amanhã em sessão preparatoria. 

Na sessão do dia 4, o Sr. senador Luiz Deltluo commuuica que o sr. senador Raulino 
Horn espera comparecer amanhã. 

Em seguida, levanta-se a sessão. 

No dia. 5, depois da leitura do expediente, o Sr. Presidente diz que ainda hoje niio se 
verifica a existencia de numero legal de Srs. senadores para que se possa insta!lar a· 
presente sessão legislativa, e conviaa os senadores a se reunirem amanliã, afim de veri­
ficar-se a existencia desse numero. 

L e vau ta-se a sessiío. 

·. No dia 6 verillca-se haver presentes nesta capital 31 Srs. senadores. . 
O Sa. Presitlente diz que não ha numero leglll para installaçiio do congresso Nacio· 

nal,, portanto convitla os Sr:;. senadores a reunir-se amanhã em se~são preparatoria. 
Levanta-se a sessão. 

No dia 7 o Sr. Presidente declartt que ainda é de 3 I o numero de senadores que se acham 
nestll capital. E, como consta que de hoje para amanhã devem chegar mais tres Srs. sena­
dores, ncll:t conveniente que o senado se reuna am11nhii, apezar íie ser domingo, para se 
verificar se ha numero legal, e assim convida os Srs. senadores a reunir..;se amanhã ao 
melo-dia. 

Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia 8 o Sr. Presidente declara haver numero legnl de Srs. senadores, para 
que se possa abrir a presente sessão. 

Nesse sentido vae se officiar no Sr. Presidente da Repub!icn e bem assim iL Camara dos 
Deputados, onde consta que lia promptos 99 de seus membros lll.!t(Lndo apenas quatro para 
com)lle~ar o numero legal o convida os Srs. sen11dores parn compnracer amanhã para se 
·veritlcri.r ·si jiL existe o numero· legal· naquella casn do Congresso, afim de marcar-se o dia ela 
·sessão de abertura da presente sessilo do Congresso Nacional. 

~ev.anta-se a sessür;>. 
,, . . ,.· 

·~ < 

No dia 9 o Sr. Presidente dechu•tt que acham-se )ll'osentes lltt capital 34 Srs. sonndores. 
Declara lambem que ató este momento a Camnra dos Deputados ainda não verificou !I 

:• '. e:dstoncia de numero legal tle seus membros. A sossito de hoje foi suspensa naquolla Camnra 

• 

)• 
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á espera de ver si comparecem os dons ou tres deputados que faltam para perfazer esse 
numero. 

Conseguintemente, por sua vez, suspende a sessiio por algum tempo, afim de aguardar 
a communicaçiío de se haver reunido numero legal na Camara. . 

Suspende-se a sessão. 

A 1 hora e 1/4 da tarde continua a sessão. · 
O Sr. Presidente diz que JlOr informação recebida da camara dos Deputados, acaba de 

levantar-se alli a sessão com a declaração de não haver ainda numero legal para a instal­
lação do Congresso. 

Em seguida convida os Srs. senadores a reunir-se amanhã em sessiio preparatoria. 
Levanta-se a sessão. · 

A' meia hora depois do meio dia abriu-se a sessão do dia 10. 
o Sr. Presidente diz que demorou hoje a abertura da sessão Senado a espera de verificar 

si na Camara dos Deputados havia já numero lenoal. Acaba de ser informado que se acham 
presentes nesta capital 102 deputados, faltan3o ainda um para preencher esse numero. 
Conseguintemente niio póde installur-se amanhã o Congresso. · 

Convida os Srs. senadores a reunir-se amanhã em sessão preparatoria. 

No dia 11 depois da leitura do expediente o Sr. Presidente diz que segundo a commun!ca.­
ção da camara dos Deputados que acaba de ser lid<t ha naquella casa do Congresso numero 
legal para installação da sessão ordinaria. 

De accordo com o que tícou combinado na ultima sessão extraordinaria do Congresso, 
entre os membros das Mesas das respectivas camaras, a sessão de installação terillogar 
amanhã, á 1 hora da tarde, no paço do Senado, o que se vai communicar ao Sr. Presidente 
da Republica e ii outra camara. 

Convida os Srs. senadores a comparecer para assistirá sessão de installacão. 
A primeira sessão ordinaria do Senado terá logarno dia 14, visto ser feriado o dia 13. 
A ordem do dia 14 será, na fórma do regimento, eleição da Mesa e das commissoes 

permanentes. 
Levanta-se a sessii:o. 

' I 
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CONGRESSO NACIONAL 

Sessão de abertura da .2." sessão ordinarla da 1" legislatura do Congresso 
Nacional da Republica dos Estados Unidos do Braz:U 

A' 1 hora da tarde do dia 12 de maio de 1R92, reunidos no recinto do Senado os Srs. se· 
·Dadores e deputados, tomam assento na mesa os Srs. Prudente José do Mornas e Bnrros­
vice-presidente do Senado, Gil Dlniz Goulart e Antonio Nicolllo Monteiro Baena, servindo 
de )0 e 2° secretarias do Senado e Antonio Borll'e~ de Athayde Junior e Alexandre Cassiano 
do Nascimento, servindo de 1° e 2• secretarias aa Cnmnra dos Deputados. 

Annunclarla a chegada do emissario do Sr. Vice-Presidente da R.epubiicn, portador da 
Mensagem dirigada ao Congresso Nacional, o St•. presidente convida o Sr. 4° secretario da 
Carnara dos Deputados pttra introduzil-o no recinto. 

Recebida a Mensagem, O·Sr. Presidente declara aberta a 2• sessão ordinaria da 1• legis· 
!atura e outrosim que sa vae proceder a leitura da Mensagem. 

o sr·. Jo secretario do Senado procede á leitura da Mensagem (Vide pag. 1 1.) 
Em seguida o Sr. Presidente diz que o Congresso tomará na devida consideração a ex· 

posição constante da Mensagem do Sr. Vice-Presideute da Republica. 
Levanta-se a sessiio e, para constar lavra-se o presente termo, que vae nssignado pelos 

memhros da Mesa. 
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SENADO FEDERAL 

Segunda sessão da primeira 1egisla.tura d:o Congresso Nacional 

No dia 14 de maio, tendo comparecido 32 Srs. senadores, abre-se a 'sessão. 
São successivamente lidas, postas em discussão e sem debate approvadas as actas da 

ultima sessão, da sessão extraordinaria convocada por decreto n. 681> de 23 de novembro 
de 1891 e da ultima sessão preparatoria da presente sessão ordinaria. 

Depois da leitura do expediente o Sr. Presitleute commuoica à cas:1 o fallecimento do 
Sr. senador Manoel Bezerra de Albuquerque Juoior e propõe que se consigne na acta dos 
trabalhos do Senado um voto de profundo pezar pelo fallecimentodaquelle distíncto cidadão. 

A proposta é approvada unanimemente. 
Em seguida o Sr. Presitlente procede it lei tum do relatorio dos trabalhos realisados pelo 

Senado. tanto na I" sessão ordinnria como na extraordinaria, convocada por decreto n. 685 
de 23 de novembro de 1891 (Vide pag. 22) . 

Terminada a leitura do relatorw procede-se a eleiçiio da Mesa, que ficou assim coustt· 
tuida. 

• Presidente - Prudente de Mornas. 
I • Secretario João Pedro. 
2° , Gil Goulart. 
3° » Antonio Baena. 
4• » Thomaz Cruz. 
Supplentes : João Neiva, Americo Lobo, Domingos Vicente e Cunbn Junior. 
Segue-se a eleição para as cornmissõas permanentes (Vide png. 25). 
Em seguida levanta-se a sessão. 

No dia 113 comparecem 32 Sr;;, senadores. 
E' approvadlt a acta dt~ sessão anterior. · . 
~epois da leitura do expediente o Sr. Amt~ro Cav:alcanti envia ii Mesa uma indicação · K· 

relativa ao~ 4 sr:a. sen:ldores que se achatn privados de tomar parte nos trabalhos da pre-
sente sesssao (Vtde pag. 27). J' 

Estando apoiada p3lo numer•o de nssignaturas é 1 posta em discussiio; 
. O Sr. Campos Salles torn·.t a palavra e reqtret• que n indicação Vtt a commissão respe­

ctrva para dar• parecer .. 
O requerimento ó apoiado o posto em discussão, a q ua! fica adiada peltt hora. 
O Sr. Elyseu Martins pede apalavra para obter prorogação da hora do expediente, visto 

tratar-se de m~teria ímport!tnte. 
O Sr. Prestdente dechtra que sondo a indicação assumpto de mataria importante, daril 

para ordem do ditt de amanllii. . · 
Pttssa-se ii ordem do dia e coutinun.aeleiçiio das commissCies permanentes (Vido pag. 30). 
Segue-se em 3"discussito o projecto do Senuclo n. 51 de !891 
Omm os Srii. Gomensoro e Arnor•ico Lobo ; tlcando encerrada a discussão dos nrts. !0 e 

2' do projecto o adiada a votação por fttlttt de numero. 

80IIftdo-2 vol, I 
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Na sossü:o do dia 17 o Sr. Firmiuo da Silvaira ccmmunica que o seu compnnheiro de 
representaçü:o. O Sr. Almeidtt B:trretn, incumbiu-se de participar ao Senado que deixava de 
comparecer ás suas sessões pot• ter sido preso ntt noite de 10 de abt•il ultimJ e desterrado 
violentamente para o Estndo do Am(lzonas, por ordem do Sr. Vice-presidente da Republica. 

Passa-se ti ordem do dia. · . 
E' approvada em 3• discussü:o o projecto do Senado n, 51 de 1891. 
E' adiada a votação do projecto do Senado n. I de 1892, a requerimento do Sr. Amarico 

Lobo. 
Continmt a discussü:o da indicaçü:o do Sr. Amaro Ctwalcanti e outros o do requerimento 

do Sr. Campos Sal!es, apresentado na sessão antet•ior. 
Depois de algumas observações do Sr. Amaro Cavalcanti, oacuparam a tribuna os 

Srs. Elyseu Martins, Cnmpos Sttl!es, Theodoreto Souto, Amarico Lobo e Amaro Cavalcaoti. 
Encerra-se a discussão. 
Depoiil das explicações eludas pelo Sr. Presidente e approvado o t•equerimento do 

Sr. Campos Salles por 20 votos contra 13. 
A discussão du indicação tl~a adiada. 
Levnntn-se a sessiio. 

No dia IS, depois da leitura do expediente, e lido o parecer da commissiio de constituiçiilil 
e poderes reconhecendo sena(! o r da Republica pelo Estado de S. Paulo o Dr. Francisco 
Rangel Pestana. 

Este parecer 1bi a imprimir para entrar na ot•dem dos trabalhos. 
Depois da approvação da neta o Sr. Genero~o Marques submette á consideração do 

Senado uma indicação sobre a lei n. 35 de 26 de janeiro de 1892 (Vide pag. 58). 
E' lida, posta em discussão e sem debate approvada. 

·O Sr. Gomensoro fundamenta um projecto de lei restabelecendo o ministerio da justiça 
(Vide pag. 61). 

Estando apoiado pelas assignaturas, vai a imprimir pam entrar na ordem dos a 
trabalhos. 

Passa-se à ordem do dia. 
Entra om discussão a proposição da Cttmara dos Deputados, n. 55, de 1891. 
O Sr. Presidente int'orma quo esta proposição acha-se prejudicada pelo fallecimento da 

pessoa a que se refere. 
Ninguem pedindo a palavl'l1, niio é approvada a proposição, e vai ser devolvitla ti 

outra Camara. 
E' approvnda em a• discussão a proposiçiio da Cnmnra dos Deputados, n. 5, de 1892. 

· Lovnnta-se tt s~ssüo. · 

NaJsessão do dia 19, depois da aprovação da acta, o Sr. Amaro cavalcauti justitlca 
um requerimento, Iombraudo ao Sr. Vice-presidente da l~~publica a necessidade de I'e­
metter, com ur"'encia, ao Congresso as rllzõese provas que teve, para motivar o estudo 
de sitio e as mediâns subsequentes, consttmtes dos decretos do I O e 12 de :tbril ultimo, afim de 
que possam as cnsns do Congresso cumpri!', por sua vez, com os seus deveres, insistentemente · 
reclamados pela vo~!da opinião publica e da propria, justiça, (Vide pag. ô5). 

Estnndo n.poindo pelo numet•o de nssiguaturas, ó posto em discussão. 
Depois de orar o St•. Campos Salles, encorm-se :t discussiio. 
E' rejeitado o requerimento do Sr. Amnro Cava!canti por lO votos contrn 12. 
O Sr. Presidente nomeia o Si'. Virgílio Dnmnsio pam suiJstituir o Sr. Joaquim Fe­

!icio na commissrro· da Coustituição e Poderes. 
P[ISSa-se á ordém do din. 
Bntm em discussão unica o llocreto do Congresso N1wionnl, não sanccionndo, decln­

rnndo que a nposentadot•in concodicln. n Antonio Pot•eirtt Bastos, no emprego do inspoctot• lin 
All'nudegn da Bnl!in, e com o ordenado llo me~mo emprego. 

• 

·~ 



,·~ 

' 

'' 
I 
i 

. I 
! 

-· 
HISTORICO u 

Depois de algumas observações do Sr. Presidente o decreto é approvado por unani­
midade de votos. 

Segue-se em discussão unica o decreto do Congresso Nacional, não sancciot;tndo, auto­
rizando o Governo a mandar abonar ao Dr. Evaristo Nunes Pires a gratificação a que 
tinha direito, como professor interino de geographia do Externato do Gymnusio Na-
cional. . 

Depois de algumas explicações dadas pelo St•. Presidente, é approvndo o decreto, 
E' a(lprovado em 1• discussão o projecto do Senado, n. 9, de 1892. 
E' ai:hadaa votação da proposição da Camara do Deputados, n. 74, de 1891. 
Segue-se em 3• discussão a proposição da mesma Camara, n, 38, de 1891. 
O Sr, Joaquim Sarmento declara que o cidadão a quem se retere essa proposição já 

foi exonerado do cargo que exercia no Estado do Amazonas. 
Depois de algumas observações do Sr. Presidente, encerra-se a discussão, ficando adiada 

a votação por falta de numero legal. 
E' encerrada a 2• discussão da proposição da Camara dos Deputados, n. 70, de 1891. 
E' tambem encerrada a 2" discussão da proposição da mesma Camara, n. 72, de 

1891 . . 
À votação fica adiada por falta de numero legal. 
Levanta-se a sessiio. 

No dia 20 de maio, depois da leitura do expediente, o Sr. Theodoreto Souto apresentou 
um projecto de lei concedendo amnistia aos detidos e desterrados · por força do decreto de ...... 
12 de abril do corrente anuo (Vide pag. 75). · 

Estando apoiado pelo numero de assignaturas, vai a imprimir para entrar na ordem 
dos trabalhos. 

O Sr. Amaro Cavalcanti requer que este projecto sejtt dado para ordem do dia, visto 
ser mataria urgente. 

Depois de algumas observações do Sr. Presidente, é approvado o requerimento de 
urgencla pari!- ser âispensad11 a impressão do projecto em avulso, afim de ser logo dado para 
a ordem do d1a. · 

Passa-se i>. ordem do dia. 
E' approvada em 2• discussão a proposiçiio da Camara dos Deputados n. 74, de 1891. 
Não é approvada em 3• discussão a proposição da mesma camara, n. 38, de 1891, 
E' approvada a proposição da mesma camara, n. 70, de 1891. 
E' approvada a proposi~ão da mesma camara, n. 72, de 1891. 
E' tambem approvada a redacÇtio do projecto do Senado, n. 51, de 1891. 
São approvadns as conclusões do parecer da commissiio de Constituição e Poderes, 

reconhecendo Senador o Sr. Francisco Rangel Pestana. 
Achando-se presente o Sr. senador eleito e reconhecido pelo Estado de S. Paulo, 

contrahe o compromisso constitucional e tom11 assento. 
Segue-se em discussão unica, e é sem dellate approvado, o parecer da commissão de 

Constituição, Poderes o Diplomacia, n. 21 que considera etl'ectiva a vaga da cadeira do 
ex-senador pelo estado das Alugôas, mat•echnl Floriano Peixoto. 
. Segue-se em discussão unica, e é sem debate approvado, o parecer da commissão de 
JUS!iça e legislação opinando pelo indererimeoto do requerimento de Maria Francisca dos 
AnJOS Curado. 

São apprúvados em 2• discussão os urts. I" e 211 da proposição da Camnra dos Deputados, 
n. 36, de 1891. 

São approvados os arts. 1", 211 e 3" d11 proposição da mesm11 camara, n. 41, de 1891. 
São tum bem appt•ovados os nrts. I" e 2' dl1 proposição da· mesmtt camara, u. 39, do 1891. 
Levnota·se a Ressiio. 

Na sossiio do dia 21 de maio, depois da leitura do expediente, o Sr. Generoso Marques, 
apresenta um p!•ojecto relativo i>. lei n. 35, de 2ü de janeiro de 1892 (Vide pag. 80). 

I>stundo apoiado poJo numero de assign!lturus, vni a imprimir pnm entrar na ortlem 
• dos trallulhos. 
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O sr. Francisco Machado :requer dispensa de membro da commissão de finanças. 
Aceito o requerimento, o Sr. presidente nomeia para substituil-o na dita commissão, 

. Sr. Rangel Pestana. 
Passa-se á ordem do dia. • 
E' approvado em I• discussão o projecto d.o Senado, n. 5, de 1892. 
O Sr. Amaro Cavalcnnti requer para ~ue, se dispensando o parecer da commissão, 

ontinue o projecto a ser considerado matari•l urgente, e seja elle dado para a ordem do 
ia da sessão seguinte. 

Depois das explicações dadas pelo Sr. Presidente sobre o requerimento; é elle rejeitado, 
O Sr. Presidente lembra aincla uma vez á commissão de Justiça e Legislação que o 

ssumpto do projecto está considerado urgente pelo Senado, afim de que elln, no mais breve 
razo possível, interponha o seu parecer. 

E' approvado em i• discussão o projecto do Senado, n. 3, de 1892. 
E' approvado o artigo uuico da proposição da Gamara dos Deputados, n. 63, de 1891. 
Entra em discussão <t proposição da mesma camara, n. 47, de 1891. 
Dopois de orarem os Srs. Amaro Cavalcanti, Rosn, Junior e Elyseu Martins, encerra-se a 

scussiío, Jlcando a votnção ailiada, por falta de numero legal. . 
Levanta-se a sessão. 

No dia 23, depois da leitura dos pareceres, o Sr. Presidente diz que se achavam sobre a 
<sa os .pareceres da commissão de Justiçt~ e Legislação sobre as nomeações de alguns mem­
)S do Supremo Tribunal Federal, e da commissão de Constituição, Poderes e Diplomacia 
Jre as nomeaçi:les de diversos membros do cot•po diplomatico; nomr•açaes que, na fórma do 
.. 48 n, 12 da Constituição Federal, estão sujeitas á approvação do Senado; e, outrosim, 
,[ara que, na fôrma do regimento, amanhã, ao meio dia, haveró. sessão secreta para o Se-
io tomar conhecimento de tu os nomeações. · 

O Sr. Campos Salles requer que sobre o projecto de amnistia seja ouvida tambem, con­
·Ctamente com a commissão de .Justiça e Legislação, a de Constituição e Poderes. 

Depois de orar o Sr. Elyseu Martins encerra-se a discussão, ficando adiada a votaçiío, 
· falta de numero legal. · 

O Sr. Gomensoro pede a nomeação de dons membros para a commissão que tem de con­
llar os trabalhos sobre o codigo civil, apresetltado pelo Sr. Senador Joaquim Felicio. 

O Sr. Presidente declara que submetterá o requerimento do Sr. Gomensoro ó. votaçiio, 
.ndo houver numero. 
O Sr. Amaro Cavalcanti apresenta uma indict1çiío sobre o naufragio do couraçado So­

Jas (Vide pag. 87.) 
E' approvada esta indicação. 
E' approvado o requerimento a~I'esentndo pelo Sr. Campos Salles. 
~~· tambem approvado o requerimento do Sr. Gomensoro. 
O Sr. Presidente uomeia para substituir o sr. Gomensoro, no seu impedimento, na com­
;ão de Legislação e Justiça o Sr. Joaquim de Souza. 
Pass11-se á ordem do dia. 
E' rejeitada a proposição da Camat•a dos Deputados n. 47, do 1891. · 
I~' approvnda em 3• discussão a proposição n. 5, lle 1892. 
I·~ntra em 3• discussão, cômtt emenda approvadn em 2•, o projecto do Se o ado, n, 30, 
891. 
Depois do alg-umas observações do Sr. PL•osidonte, o Sr. Cunha Jnnior requer que seja re­
'o âa ordem do dia este projecto. 
B' approvado o re~uorimento. · 
•:' approvada cm :1• discussão a pt•opoSlí'ÍLo dt• Cnmnra dos Deputados, n. 74, de 1891. 
>iío npprovndu,~ em :J• dis~ussiio as proposições da mesma cnmara, ns. 36, 39, 41, 70 o 72, 
:91. . 
dovantn-so a sessiio. 

' .. , 
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N~ sessão do dia 25, depois da leitura 'dos pareceres, vem á Mesa um projecto sobre me­
lhoramento de aposentadoria a .João Pttulo da Costlt (Vide pag. 89). 

Fica sobre a mesa, para ser discutido na sessúo seguinte, depois' de impresso no Diario do 
Congresso. 
· o Sr. EsteNs Junior justifica e manda à mesa um requerimimto sobre a crise que esta 

abatendo a praç11 do Rio de J11neiro (Vide png. 90). 
E' lido e posto em discussão. 
Depois de orarem os Srs. Gomensoro e Esteves Junior, encer1'11-se a discussão, ficando 

a votação adiada, por falt11 de numero legal. 
Passa-se à ordem do dia. 
Entra erü !• discussão o projecto do Senado, n. 6, de 1891. 
Depois de orarem os Srs. Domingos Vicente Generoso Marques, Antonio Bnena e 

Amarico Lobo, encerra-se a discussão, ltcando a votaçiio adinda, por falta de numero legal, 
Encerra-se sem debate, ficando a votação adiada por !'alta de numero, a proposição d11 

Camara dos Deputados, n. 1, de 1892. 
Levanta-se a sessão. · 

No dia 26, depois do leitura dos pareceres, é approvado o requerimento rlo Sr. Esteves 
Junior, cujn discussão ficara encerrada na sessão tinterior. 

O Sr. Campos Salles rnanda à Mesa, uma, indicação sobre a, eleição presidencial (Vide 
pag. 100). 

· E' lida o estn,ndo apoiada. pelo numero de assignnturas é posta em discussão e sem de-
bate approvada. . 

O Sr ... :ravnres Bn,;tos aprcser,tn um projecto sobre a mngistratum (Vitle pn,g. 101). 
Estando apoiado pelo numero de nssignaturas, vai a imprimir pnra entrar na, ordem dos 

trabalhos. 
O Sr. Firmino da Silveira pede pnra q11c sejn TJUb!icada no Diaaio 'do Cong1·esso uma, re­

pt•esentação enviada pelo Sr. senador Almoida Barreto. 
O Sr. Presidente dcclam que o pedido tio Sr. Senador Firmino da Silveira poderà ter 

Jognr independente de deliberação do Senado, visto como essa representação foi lida no ex­
pediente e ser<.\. publicada, porque acha-se incluída nn acto.. 

Passa-se à ordem do tliti. 
E' npprovado em I• discussão o projecto do Senado, n. 6, de 1892. 
E' approvada em 2• discussão a proposição dn Cnmara dos Deputados, n. I, de 1892. 
E' npprovada a redacção dti proposição da mesnm Camara, n. 70, de 1891. 
São tambem approvados, em disr:ussão, unica os pareceres ns. 32, 33 e 34 de !892. 
Entt•a em 3a discussão, com a emenda approvt\da em 2•, o projecto do Senado, n. 30, 

de 1891. 
Depois de orarem os Srs. Elysen 1\lnrtins, Cunha Junior e dnclas algumas explicações 

pelo Sr. Presidente, oncet•ra-se a discussão. · 
E' upprovada n emenda udoptm.ln, em 3• discussão .. 
E' rejeitada a proposição da Camara dos Deputados, n. 63, de 1891. 
Levanta-se a sessão. • 

Na sessão do clin,27, depois da leitura do expediente, pn,ssa-se ti ordem do din., 
E' upprovatlo o artigo unico Lln proposiçtio da Gamara dos Deputados, n. 50, de 1891. 
E' n-pprovada a proposição da mesrnn camara, n. 5G, de 1891. 
Segue-se em 3" discussão n proposiçlio da Camnrtl rios Deputn,dos, n. 7 , de 1891. 
Depois do omr o Sr. Gil Gouln,rt ó encerrac!tt a discussiio. 
E' rejeitada a proposição. · 
Segue-se em 2" discussão o projecto do Senado, n. 3, de 1802. 
Oram os Srs. Amaro Ctw!dcanti, Campos Salles e Gomensoro. 
Encerra-se n. discussito. 
A votação fica acliudu, por liüln, do numero Ioga!. 

< ' LOVl1lltl1-Se li SOSSÚO. 
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No dia 28, depois da leituro. da. acta, o Sr. A:ml\ro Cavalco.nti apresenta um projecto 
.t•egulando o estado de sitio (Vide pa"', 113 ). 

Estando apoiado pelo numero de assignaturas, vai a imprimir para entt•ar na 
ordem dos trabalhos. 

O St•, Virgílio Damasio apresento. tambem .um projecto no mesmo sentido, que t!ca 
sobra o. mesa durante o triduo nos tet•mos do art. 84 do Regimento (Vide pag. 114 ). 

Passa-se iL ordem do dia. 
Continua adiada a votação das matet•ias cuja discussão ficou encerrada, visto não 

haver ainda numero legal. 
Segue-se em discussão unica. o parecer n. 38 de 1892. 
O Sr. Elyseu Martins apresenta uma emenda ao parecer. 
Depois de orat' o Sr. Rosa Junior, encerra-se a discussão, ficando a votação adiada, por 

falta de numero legal. · 
Levanta-se a sesstio. 

Na sessão do dia 30, depois d;t leitura dos pareceras, o Sr. Thaorloreto Souto dirige às 
commissiles da Justiça e Legislação e da Constituição a Poderes uma pergunta sobro o 
projecto de amnistia. 

O Sr. Campos Salles responde. 
Passl-sa á ordem do dia. 
E' approvado o projecto do Senado, n. 3, de 1892, 
E' approvado o parecer n. 38, de 1892. 
Entra em discussão unica o parecat• n. 39, da 1892. 
Oram os Srs. Virgílio Damusio, Amaro Cavalcanti, Elyseu Martins e Ràngal Pes­

tana. 
A discussão tlca adiada pela hom. 
Levanta-se a sessiio. 

Na sessão do 1lia 31, depois da approvnç.üo da neta, é lido e vai a impt•imir, sob o n. 9, 
·mrn entrar na ordem dos trabalhos, o projecto oil'erecido pelo St•. Virgílio Damasio, na 
;essüo de 28 do corrente. 

O Sr. Monteiro de Bart•os justifica um projecto sobre a immigraçllo chinaza (Vide 
lilg'. 157). 

Estando apoiado pelo numot•o de nssignaturas, vai a imprimir para entrar na ordem 
os trabalhos. . 

O Sr. Amarico Lobo communica que o senador St•, Joaquim Felicio chagou hontem do 
~stado de Minas Gernes e não tem comparecido, por ter estado enfermo. 

PnSSt\-se á ordem do dia. 
E' approvada a redacção do projecto do Senado, n. 30, da 1891. 
Continua em discussão unica o pnrecer n. 39, de 1891. 
Oram os Srs. Coelho e Campos, Amarico Lobo e Tlleodoreto Souto. 
A discussão fica adiada pala hora. 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão d~ dia 1" de j tmlto, depois dtt leitura do expediente, o Sr. Amaro Cavalcautl 
plica nm apn.rte IJUe rleu, nn sessiLot,nterior, quando orava o Sr. Amarico Lobo. 

O Sr. Pr•esidente pile 11 votos umrertuerimento feito na sessão auterior pelo Sr. Mou­
ro da Burros, para que fossem publicados no Dial'io do Congresso diversos t!ocumontos 
bre a immigraçiio chinez!l. 

ConsultaLio, o Sonurln consente na publicnçito. 

f, 
I 

' I' ,, 

~.' 

.,, 
' 

' '·' 

:·: 

l
,, 

,.' 
I• 

"i i 
·.! 

1 •• 

:.r· 
,.,\1 

:;:' 
': \ 

. ' ~ 
'! 

'i i 



I 
__ :_ __ ._ __ .... _ .. - ~--···-·,-------~- _________________ _.J 

I 
' I 
I 

' . 

HISTORICO 15 

O Sr. Presidente corinnunicn no Senado que se acha sobre a mestt o parecer da com­
missão de Justiça ·e Legislação sobre nomeações de membros do Supremo Tt•ibunal Federal, 
e que amanhã, antes da sessão publica, haverá sesslto secreta para h•atar-so do assumpto. 

Passa-se á ordem do dia. 
Continua em discussão unica o parecer n. 39, de 1891. 
Oram os Srs. Campos Salles e Rosa Junior. 
Encerra-se a discussão. 
E' lida, postn a votos e approrada pot• 27 conlt•a sete votos, a seguinte conclusüo do 

parecer: 
« Por estes motivos e considel'ando que as duvidas levantadas teem-se apoiado em uma 

questão de t•edncção,· concluem as commissões reunidas : · 
Que nada resta a providenciar, visto que a vaga do cargo de Presidente da Republica, 

aberta a 23 de novembro de 1801, acha-se devidamente preenchidtt pela successão con­
stitucional do Vice-Presidente, a quem cabe o respectivo exercício até 15 de novembro de 
1894, termo do primeiro período presidencial., 

E' .encerraria a 3• discussão da proposiçüo da Camara dos Deputados; n. I, ele 1892, 
ficando a votação adiada, por falta de numero legal. 

Encerra-se sem debate, tlcnndo a votação adiada, por falta de numero legal, a 1• dis­
cussão do projecto do Senado, n. 7, de 1892. 

São encerradas, em :-l• discussão, as proposições do. Camara dos Deputados, ns. 62 e 81, 
de 1891. 

A votaGão 1lca adiado., por falta de numeru legal. 
O Sr. Presidente diz que esta esgotada a ma teria tia ordem do dia· declara que 

amanhã, ao meio-din, haverá sessão secreta, para o Senado tomar conliecimento do 
parecer tia commissão de .Tustiça e Legislação, sobre as ultimas nomeações de membros do 
Supremo Tt•ibunal Federal e depois sessão publica. 

Levanta-se a sessão. 

No dia 2 do junho, depois da loilurn do expetliente, o Sr. Braz Carneiro pede por 
interme~io do Sent~.tlo ao Sr. Ministro tht l?azenda informaçilas so!Jre a Co.bm Economica de 
Vassouras, pertencente ao Estado do Rio. · 

Passa-se a ordem do dia. 
Continua adiada, por ftl!ta de numero legal, a votação tias ma terias cuja discussão ficou 

eucet•rado. na sessão antoriot·. 
Entra em discussão o projecto do Senado n, 8, de 1892. 
Encerra-se a discussão sem debate. 
E' encet•rada sem debate a 1• tliscusslto do pro,iecto do Senado n. 9, de 1802. 
São encerrados, sem debate, os arts. 1•, 2• e 3• da proposição da Camarn. dos Deputl\dos, 

n. 41, de 1892. 
Esgotadas as matarias dll. ordem do dia, o Sr. Presidente declara que amanhã, ao meio· 

dia, haverá sessão secreta, para o Senado tomar conhecimento do parecer da commissiio de 
Justiç•a e Legislação sobre as ultimas nomeações de membros elo Supremo Tribunt~.l r'ederal 
o depois sessão publica. 

Levanta-se a sessiio. 

Na sessão do dia 3, o Sr. Braz Carneiro tt•ata do negocias relativos it caixa oconomica 
cht cidade de Vassouras. ., 

O Sr. Domingos Vicento manda t\ Mesa um requerimento, pedindo no Sr. l\Iinistro dn 
Agricultm•a inl'ormaçõos sobre tt Estrndtt ue Fot·ro de Campos a Carangola (Vide pag. 188). 

E' a.pprovado sem debate o requerimento. 
Passll-so il ordom do di11. 
O Sr. Presidenta annuncia qno sovai proceder à votuçffo das matarias, cu,i<t dlscussüo 

licon eneol'l'acla uns c! nas ultimas sessões, o, como no rocinto so aclmm jn•esoutos ttpon,ts 
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32 Srs. senadores, pede que se conservem em seus lugares afllll' de se ultimar a votação 
dessas muterins. 

São approvados os projectos do Senado, ns. 7, 8 e 9, de 1891. 
São approvadns as proposições da Camnra dos Deputarlos ns. I e 8, de 1892, n. 62 e SI, 

de 1891. 
Segue-se em 3• discussão o projecto do Senado, n. 3 de 1892. 
Sü.o lidas .diversas emendas do Sr. Rosa Junior, que entram em discussão conjuncta-

mente com o projecto. . 
O Sr. Luiz Dcllfino justifica diversas emendas, que são apoiadas e postas conjunctamente 

em discussão. 
O Sr. Gomensoro manda á mesa um requerimento pedindo o adiamento da discussão 

deste projecto e que as emendas a elle oJI'erecidas sejam tambem enviadas á commissão que 
o estudou. 

E' posto em discussão e sem debate approvado. 
E' encerrado em 2• discussão, sem dellate, o artigo unico da proposição da Camara dos 

Deputados, n. 61, d,, 1891,-flcando a votaçiio adiada, por falta de numero legal. 
Levanta-se a sessão. 

Na sesslio do dia 4, depois da approvação da acta o lido o parecer n. 43, de 1892, da com· 
missü.o de Finanças. 

O Sr. Presidente- Na sessão ordinnria do anno passado, a commissão de Justiça e Legis· 
lação, a quem foi confiado o exame do projecto de codigo civil, do Sr. senador Joaquim 
Felicio dos Santos, reclamou que o pessoal daquella commissão fo.sse aug-mentndo com dous 
membros extr:mumerarios, para auxiliar o exame do mesmo projecto. Em consequencia de 
resoluçfio do Senado foram nomeados para fazer p~rte da commissão os Srs. José Hygino e 
Tavares Bctstos. O Sr. Tavares Bastos faz hoje parte como membro ell'ectivo da commissão 
de Justiça e Legislação e o SL'. José Hygino deixou de ser ser::ador. A commissão reclamou 
ha dias que fossem substituídos e o Senado assim resolveu. Em consequencia desta reso­
lução nomeio os Srs. Coelho e Campos e Amel'ico Lobo p[lr.:t membros extranumerarios da 
commissão para o exame duquelle projecto. 

Passa-se a ordem do dia. 
E' approvado em 2• discussão o artigo m1ico da proposição da Gamara dos Deputados, 

n. ül de 1891. 
E' approvado em 3• discussão, a proposiçiio da mesma camara, n. 50 de 1891. 

· Segue-se em 3• discussiio a proposição da mesma camara, n. 56 de 189!. 
Depois de orar o Sr. Antonio Baena é encerrada a discussão, e rejeitada a proposição. 
Segue-se em segundadiscusslio a proposição da Gamara dos Deputados, li. 79 de 1891. 
Depois de orar o Sr. Virgílio Damas r o, encerm-se a discussão sendo approvada a pro-

posição. 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia 6 depois da leitura do expediente, vem {t Mesa e vne a imprimir para 
entrar na ordem dos trabalhos o parecer das commisões reunidas de justiça e legislação e 
de constituição e poderes o projecto das mesmas commissões amnistianclo os desterrados 
de 12 de abril do corrente ano o. (Vide pag. 193) . 

. O Sr. Campos Su.lles informa que os documentos a que so refere este p~recer, se 
achnm na secrettU'ia do Senado. 

O Sr. Amaro eavn.Jcanti roquer que Sr. Presirlente opportunamente consulte á cnsa si 
consente ua dispensa do quaesquer outras formalidades, lttim de serem dados, para ordem 
do dia do amanhll, o parecer tlns com missões reunidas e o projecto a quo se refere. 

O Sr. presidente-O Sr. Campos Sallos, como relatol' dns commissõcs reunidas, pelos 
motivos que expendeu, informou ao Senado que as commissuos não cogitavam Lle imprimi!' 
os tlocumentos que lho foram fornecidos pelo governo, o mais que estes se acham na seore-
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taria do Senado, assim como que a outra Camara já os reqilisitõã:'-ccatlmíie iniciar o estudo 
e discussão dos actos do governo sobre a declaração do estado de sitio• . 

Vou consultar ao Senado sobre dous pontos : 
].• Si exige a publicação dos documentos; 
2. 0 Si prescinde da pormanencia destes documentos na sacra taria do Senado, afim de 

satisfazer.se a requisição do governo. que precisa de enviai-os à outra camara. 
Consultado sobre o primeiro ponto, o Sanada responde negativamente. 
Consultado sobre o segundo ponto, o Senado responde a1Hrmativamente. 
O Sr. Prasidente-0 nobre senador Sr. Amaro Cavalcanti requer disvensa deimpreisão, 

em avulsos, do parecer e projecto, afim de serem dados para ordem do dm de amanhã. 
Posto a votos, é approvudo o requerimento do Sr. Amaro C1wa!canti. 
E' lido e vae a imprimir para entmr na ordem dos trabalhos o -projecto n. II de 1892. 
O Sr. Braz Carneiro manda á Mesa um requerimeuto solicitando do . Ministro da 

Fazenda ínrormações sobre a Caixa Economica de Vassouras. 
E' approvado sem debate. 
O Sr. Antonio Baena apresenta no Senado um projecto sobre a lei n. 35 de 26 de 

janeiro de 1892. 
Passa-se á ordem do dia. 
E' encerrada sem debate, em 2• discussão, a proposição da Camara dos deputados, n, .fg 

de 1891, ficando a votação adiada por falta de numero. . 
São encerradas sem debate, em 2• discussão as proposições da Camara dos Deputados, 

ns. 54 e 66 de 1891, tlcando a votação adiada por talt11 de numero legal. · 
Segue-oe em 2• discussão a proposição da Camara dos veputados, n, 3 de 1892. 
O Sr. Gil Goulart manda à Mesa um requerimento para que esta propoJsiçiio .volte 

ás respectivas com missões. 
Fica prejudicado o requerimento, visto não haver numero lega.! para ser votado. 
Contínua a·discussão interrompida, 11 qual encerra-se sem mais debn,te. 
A votação fica adiada por falta de numero legal. 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia 7, t!epois da leitura do expediente, passa-se à ordem do dia. 
São approvadas, em 2• discussão, ns proposições da Camara dos Deputados, ns. 49, 54 e 

00, de 1891. 
O Sr. Presidente, aununcia 11 votação om 2• discussão da p1·oposição da referlda.camara, 

n. 3, de 1892. 
O St•, Cunha Junior, requer que esta 11roposição volte its commissões reunidas de 

Finanças e de Marinha e Guerra, para tomar conhecimento do projecto substítutívo•e interpor 
novo parecer. 

E' approvndo sem debate. . 
E' approvado o parecer, u. 43, de 1892. · · 
E' approvada, em 3" discussiio, a proposição da Camara dos Deputados, n. 8, de 181l2. 
E' approvndo, em 2• discussü.o, o pro,]ecto do Senado, n. 5, de !892. 
o Sr. Snldanh11 Marinho, requer dispensa de interstício pnt•a a 3" discussão do projecto, 
Consultado, o Senado concede 11 dispensa. 
o Sr. Amaro Cavalcanti, requer que a Mesa mnnde inserir na acta uma declaração de 

votos assignada por si e diversos collegas, (Vide pag. 207.) 
E' approvada, em s• discussão a proposiQão da Camarn dos Deputados, n. 62, de 1891. 
E' tambem :~pprovnda sem debate, a proposição da mesma cnmara, n. 81, de 1891. 
Levanta-se a sassrro. 

Nn sessilo do dia 8, depois da leitura dos pareceres, passa-se iL ordem do di!L. 
Sii.o approvudos, em I" dísc~ssüo os .rrojectos d.o Senado, ns. II e 1:?, de 1.891. 
E' ttpprovmlo, em 3" cllscusstto, o pro.Jecto tio Senado, n. 5, tle 1891. ( Ammstln. ) 

• • O Sr. Amuro Cavalcnnti, pedo para que esto projecto seja desde log-o remottitlo iL 
commissiio do roclacçiio. 

Senado 3 Vol, I 
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OSr•·Presidente;'~espoJ3g'qú~'rgd~spncho que deu foi para enviar o pro,jecto a referida 
commissão. 

E' approvado, em 2• discussão, sem debate, o projecto do Senado, n. 7, de 1892. 
O Sr. Gomensoro, requer e o Senado approva dispensa de íutersticlo para a 3• discussão 

do projecto. . 
E' approvada, em 3• discussão, a proposição d<t Gamara dos Deputados, n. 79, de 1891, 
O Sr. 2° Secretario, !é, e Jlca sobre a Mesa para ser discutida na sessão seguinte, depois 

de impressa no Dial'io do Oongresso, a redacção n. 49 do projecto do Senado, n. 5, de 1891, 
( Amnistia. ) 

O Sr. Amaro Cavalcanti, requer e o Senado approva, dispeosa de impressão para que a. 
redacção do projecto entre immediatamente em discussão. 

Posta em discussão, é sem debate, approvada a redacção, sendo o projecto remettido 
à Camara dos Deputados. 

Levanta-se a sessão. 

Na sessão do rlia 9 de junho, depois da leitura dos pareceres, passa-se á ordem do dia. 
E' encerrada sem debate, em 3• discussão, o projecto do Senado, n. 7, doando a vo­

taçã0 adiada.por falta de numero legal. 
Entra em discussão unica o decreto, não sanccionado, concedendo aposentadoria a Bel­

larmino Brazi!iense . Pessoa de Mello, ex-director da Casa de Correcção da Capital Fe­
dera.!. 

Depois de orarem os Srs. Domingos Vicente e Virgilio Damasio, encerra-se a discussão, 
ficando a votação adiada por falta de nume1•o legal. 

E' encerrada sem debate, em 2• discusSito, o projecto do Senado, n. 131• de 1892, 
Levanta-se a sessi"io. 

Na sessão do dia 10, depois da leitura do expediente, paNsa-se à ordem do dia. 
Continúa adiada, por falta de numero legal, a votação das matarias cuja discussito doou 

encerrada na sessão anterior. 
Entra. 'em discussito unica o parecer da commissiio de Finanças, n. 48, de 1892. 
Oram os Srs. Elyseu Martins e Amaro Cavalcanti. 
Vem á Mesa, é lida, apoiada e posta conjuuctamente em discussão, uma. emenda do Sr. 

Elyseu Martins (Vide pag. 217). 
E' encerrada a discussão e adiada a votação por falta de numero legal. 
Levanta-se a sessão .. 

Na sessão do dht 11, depois da leitura do expediente, o S1•. Gomensoro pede para que 
sejam nomeados dous membros que faltam na commissão enca1•regada de dar parecer sobre 
o projecto de ornoaniznoão da justiça federal. 

O Sr. Presi~ente nomeia, para fazerem parte daquella commissão, os Srs. Gomensoro e 
Ta vares Bastos • 

O Sr. Gomensoro pede dispensa de membro da dita commissiio. 
Consultado, o Senado niio lljJprova a dispensa pedida. 
Passa-se á órdem do dia. 
E' approvado, em 3• discussão, o projecto do Senado, n. 7, da !892. 
E' approvauo o decreto, níio sanccionado, concedendo aposentadoria a Bellarmlno Bra· 

zíliense Pessoa de Mello, por 28 votos contra 5. 
E' approvado, em 2• discussão, o projecto do Senado, n. 13, de 1892. 
E' approvada a conclusão do parecer n. 48 de 1892. 
E' rejeitada a proposição da Gamara dos Deput[l(ios, n. 54, de 1891. 
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1891 
~ão approvadas, em s• discussão, as proposições da. mesma ca.mara., .ns. 49 e 66, de 

Entra el)'l 2• discussão o projecto do Senado, n. 4, de 1892. . 
. O Sr. G1l [!oulart manda a Mesa um requerimento para. que o projecto volte as com-: . 

m1sslles de Marinha e Guerm e de Finanças. 
E' apoiado e posto em discussão, 
Oram os Srs. Rosa Juolor e Rangel Pestana. 
Encerra-se a discussão SAm mais debate. 
Sendo rejeitado o requerimento do Sr. Gil Goulart, continúa. a discussão interrompida, 

a qual encerra-se sem mais debate, . 
Não é approvado o projecto. · 
E' approvado em 1• discussão o projecto do Senado, n. 14 de 189!. 
Levanta-se n sessão. 

Na sessão do dia 13, depois da leitura ·do expediente, passa-se a ordem do dia. 
E' approvado em 2• discussão, o projecto do Senado o. 16 de 1892 • 
. o Sr.:. Coelho .e Campos requer, e o Senado approva, dispensa de instersticio para. a· 

3• d1scussao do proJecto. . 
Contináa em 3• discusslío, o parecer n. 54 de !892 da commissão de justiça e legislaçii.o, : 
Encerra-se a discussão. · · · · 
São rejeitadas as emendas do Sr. Luiz Deltlno. . . 
E' approvada uma emenda additiva do Sr. Rosa Junior e as emendas da commissão de 

justiça e legislaçã.o. · · · 
E' rejeftada a emenda do Sr. Rosa Junior ao art. 4•. · 
E' approvada a emenda additiva do Sr. Amaro Cavalcanti. · . 
. O projecto assim emendado é approvado e adoptado, ficando sobre a Mesa, afim das 

emendas approvadas em 3• discusSão passarem por mais de uma discussão na sessão 
seguinte. . 

E' approvado em 2•7discussão, o projecto do Senado, n. 6 de I8g2, 
Segue-se em 3• discussão a proposição da ca.mara dos Deputados, n. 61 de 1892. 
Oram os Srs.: Rangel Pestana., Virgilio Da.mnsio e Rangel Pestana. 
Ence1•ra-se a discussão, ficando a votação adiada por falta. de numero legal. 
Segue-se em 2• discussão, a proposição da Cam~:~ra dos Deputados, n. 65 (l.e 1891. 
Oram os S,rs.: Rosa Jun!or, que a~resenta uma emenda. e cunha. Junior. . . 
A discussão fica adiada, visto não haver na. casa o numero necessario para que o Senado; 

possa funccion~:~r. · · 
Levanta-se a sessão. 

. Na sessão do dia 14 de junho, depois da leitura do expediente, o Sr. Presidente diz que' 
em virtude da deliberação tomada pelo Senado, em sessão de ll do· corrente, approvando a · 
conclusão do parecer n. 48 de 1892, da commissito de finanças, sobre o plano da creaoito de 
um Banco Emissor Unico, apresentado pelos cidadãos Dr. Oscar Nerval de Gouvêa o Carlos 
de Castro Pacheco, nomeia para a commissii.o especial gue tem de dar parecer sobre o mesmo 
plano, os Srs. Amaro Cavalcanti, Rangel Pestana., Elyseu Martins, Joaquim Murtinho e 
Coelho e Campos. 

O Sr. I~osa J unior pedeitdispensa do lagar de membro da commissão de Marinha e 
Guerra. · · 

O Sr. Presidente diz que, quando houvt>r numero legal, consultará. o Senado sobre a 
dispensa pedida. 

Havendo numero legal é rejeitado o requerimento do Sr. Rosa Junior. 
O Sr. Aquilino do Amaral requer informações sobre negocias relativos ao Estado da 

Matto Grosso (Vide png, 237). 
• ' E' apoiado e posto em discussão, a qual fica adiada pela hora e com a palavra 

Sr. Rangel Pestana. 
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· Passa~se à ordem do dia. 
E' approvadn em 3• discussão, a proposição da. Cnma.ra. dos Deputados ns. 61 de 1891. 
o Sr. r~angel Pesta.na. ft\Z algumas observações sobre o voto que deu a esta proposição. 
·Vem á Mesa uma declaração de voto assignada pelos Sr. Antonio Bnenn. e outros 

(Vide pag. 238). 
Continúa em 2• discnssão o artigo unico da proposição da Camara. dos Deputatlos n. 65 

~~~. . 
o Sr. Antonio Baena apresenta um requerimento pedindo informações sobre esta 

proposição (Vide pn.g. 239). 
E' lido, apoiado e posto em discussão. 
o Sr. Cunha Junior fnz alguma.s observações sobre o ret1uerimento, t!ca.nrlo a discuss1io 

encerrada. • 
E' rejeitado o requerimento do Sr. Baena. 
Continún. a discussão da proposição. 
Oram os Srs. Ros!l. Junior e Cunha Juníor. 
Encerra~se a discussão ~em mais debate. 
E' approvttdo o artigo da proposição. 
E' approvado em 3• discussão, o projecto do Senado, n. 16 de 1892. 
São a.pJlrova.das as emendas que ja o haviam sido na. 3• discussão, do projecto do 

Senado, o. 3 de 1892. · 
Segue-se, em discussão unica, o parecer n. 56 da commissão de Finanças. 
Depois de ligeiras observações do Sr. Domingos Vicente, encerra-se a discussão, sendo 

npprovado o parecer da commissão. 
Segue-se em 2• discussão, o projecto do Senado, n, II de 1892. 
Oram os Srs. Amarico Lobo e Amaro Cavalca.nti. 
Encerra-se a discussão sem debate. 
E' approvndo o projecto, o qual é adoptado parn. passar à 3• discussão. 
Segue-se em 2• discussão, o projecto do Sanado, n. 8 de 1892. 
Depois de a.lgumas explicações do Sr. Presidente, ora o Sr. Amaro Cavalcantí, ficando 

a discussão ndiadu pela ordem. · 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia 15 depois dn. leiturtt do expediente o Sr. Presidente communica ao 
·enado que hontem o monsenhor Gotte, intet•nuocio a.postolico, enviado extraordinario da 
·anta Sé, veiu, acompanhado do seu secretario, com~rimentar o Senado da Hepublica. 

Foi rocebido no salão especial e agradeceu a vistta e os cumprimentos de S. Ex. 
Parece-lhe, porém, que o Senmlo deve retribuir essa honrosl\ viijita por meio de uma 

ommissão de seu seio. 
Si não houver opposição a esta lembrança, passa.ra a nomear a commissão que deve 

~trlbuir a visita do Sr. intermmcio apostolico, enviado extraordinurio da San ta Sé. (Pausc1}. 
Tomando o silencio do Senado corno um assentimento a lembrança, nomeia pare~ essa 

)mmissiio os Srs. Gomensoro, Amaro Cavalc9.nti e Luiz Deltlno. 
Cootinúa a discussão, adiada na sessão anterior, do requerimento do Sr. Aquilino do 

maral, pe.dindo informações sobre as occurrencias de Matto Grosso. 
Ora o Sr. Rangel Pestana. 
A discussão fica adiada. pela hora. 
Passa~se iL ordem do dh~. 
E' approvada. a redacção do projecto do Senn.do n. 7 de 1892. 
Continlla em 2" discussão o projecto do Senado n. 8 de 1891. 
Or·a o Sr. Ca.mpos Salles, tlcundo a discussão adiad11 pela ltor:t. 
Levanta-se a' sessão. 
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- pedindo a nomeação de dons· membros flat•n 
a commissão sobre o pt•oje~t~o Codigo Ctvi!. 
(Sesaão de 23 de maio.) Pfg. SG. . 

- sobre um requerimento ~o...,Sr. Esteves Ju­
nior, (Sessão de 25 de ma~) Png. 90, 

- sobre o projecto do ~ado, n. 3 de 1892. 
(Sessão de 27 de maiqT.) Prig.109. 

- sobre o pt•ojecto do S~na o n. 3 de 1802. 
(Sessão de 3 de janeiro.) P g. !89. 

-'- requerendo dispensa de · ntersticio. ( Sessão 
de M de junho,) Pog, 21 . 

lndlcaçõe• : 

Considerando que os Senadores José de Almeida 
Barreto, Eduardo Wo.ndenkolk, João Soares 
Neiva e Antonio Pinheiro Guedes ae acham 
Jll'ivados de tomat· pat•te nos trabalhos da 
presento sessão legislativa, oa dous primeiros 
pot• tet•em sido desterrados para longes para­
gens ·do Estado do Amazonas e os dous 
ult.imos por eatarem acltto.imente, detidos na 
fortaleza de S. João,- ex-vi e nos tet•mos do 
decreto, do Poder E>:ecutivo, de 12 do abril 
ultimo; 

Considot•ando qtte, mesmo na hypo\hese desa­
gt'Miavol de serem vet•dadeit·os os fundamentos 
do&se decreto- incumbe, Jll'ivativnmonre, no 
::>enado (art. 20 cln Constittti~iio Fedet•td) 
resolver acerca do procedimento cl'iminat 
'lua, pot'l'enttu·n, po•st• cuLot• contt•a qualqttot• 
'os seus mombroa, corno requisito fttndu· 
rnentttl da pt•opt•ia indopendencia o digni­
dudo do ropresontan to, do um elos podet·es da 
Soberania Nacional; 

Considerando ai mia, qtw, si o Senado l'iesso a 
set• convencido cln. cnlpnbilidn.do, suppnsta. o 
imputudu pulo Vico-Prosidon\e ela Ropubilca 
aos Senado rês dosterrntlos o tlctido6, (arts, 1 L :i 
~ouallu ·1 

§ 4• e 118 do Codigo Penal) a P"niçilo dn­
quelles jamais importaria a porei a do cargo 
do i:lenndor; 

Considerando, finnlmonto, que esta n.lta cot'· 
poração não póde, sem grande dezat•, mo•· 
Irar-se inclift'erente ú sorte dos seus membros, 
'nem tão pouco, descuidosa sem salvaguardar 
os direitos dos mesmos, quando forem ofi'en· 
didos por q ualq ""'' dos outros podot•es pu­
blicas, 

Indicamos: 
1.• Que se officie ao~ SenadorcR João Soares 

Noiva e Dr. Antonio Pinheiro Guedes, de· 
tidos na Fortaleza de S. João, e se expeça 
telegrantma olüeial aos Senadores José do 
Almeida Bart•eto o Eduardo Wandenkolk, 
destert•ados para o ea lado do Amazonas, 
convidando-os a vir occnpar as suas cadeiras 
nos traimlbos da actual sessão. 

A deliberação, porventura tomada nos termos 
ora indicados, oeja, ocm demora, enviada 
ao Vicc·Pt•esillenle da. Republica, para os 
devido• iins; 

2.• Que s<l requisite do mOBmo Vice.Presidente 
a remessa urgente de todas os provLtR (do· 
cumentai e testemunhal) que ·teve ·ao seu 
alcance, para motivar as medidas de exce· 
pção n que recorreu, e que constam do de­
creto n. 701 de 10 abril, ,P.roximo lindo, e do 
decreto de 12 deste mez, JIÍ. acima referido •. 

Senado, 16 de maio do 18g2.- .4. Cavalo<>nh. 
-Generoso Marques,- Ifirmino ela Silvei r<>. 
-José JJern<>rdo.-· Esteves Janior .- Elyseu 
Martins,- iJl'<>: Cameiro.- José Pedro de 
Oliveir<> Gaivão.- Laper.- J. Oatunda.­
Theodoreto Souto.- Lui: Dulfino.- Rattlino 
Horn.- Saldanha .'vlarinho :- (Sossiio de 
16 de maio).- Pag. 27. 

l11dico que a 1\losn do Senado, entelldondo-se 
com a da Cnmara dos Deputados, proYi· 
dencie para que, de accordo com o vencido 
em ambas !IS camnt•as, sejam substit11idns 
pela pala v·ra - >mmero as palaii•ao - os 
nomes-, 'que se leem no § 18 b do art. 43 da 
lei n. 35 do 26 de janeiro de 1892. 

Sala das sessões, 18 'tle maio do 1892.- Gene­
roso M<trques.- Pag. 58. 

-Indicamos que o S~nauo se associe nos BOI! ti­
mentoR de dú e de luto que. ora opprimem !Í. 
mat•inht• nMionnl, pelo llanft•agio do coura­
çado SoUmücs, no qulll pet•ecet•am tantos ser­
vidores illustres da pntria l 

Sala das sessões, 23 de maio de 1892-A. Ca· 
·valoanti, -J usé Bernardo .-S"Ida;nha 111"­
''in/Lo. -José Pcclro d• Oliveira Galvilo.­
T l!corlo··cto Souto .-B··": ca.·neiro' -El!JSClt 
},[artins,..;.J, Oatunda.- La~Jer.-Ltli: Dcl­
fino.-(Sessilo de 23 de maio. )-Png. 87. 

-'l'endo-se pt•oclu·ndo lançar duvidas soht·e a 
verdt•deil•a intelligoncin do pt•eceito constitn­
cion!d, t•olnlivo (L succcssiio IH'esillonciul, pre ... 
tendendo-se sct• tlo l'igor 1wocedet··so a nova 
oloic:1o, no cn.HO do \'tqa, 'cpmndo não hon· 
v•Jrom dllcorridos t!Otls nn110s elo por iodo pre­
Ridoncial, o sondo convonion~o que taos du .. 
vi diLA, por menos i'undadus quo sojnm. não 
possam permnner.ct•, nem nwRmo sob umn . 
supposh untol'istt~iio tnciLtt do Congt·~.<so; in­
dicamos que aejtl "'Lo olijocto submeLtido tis 

\'ol. I 
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com missões rounido.s de oonstituição e poderes, 
e de justiço. e legislação, afim de do.rem pa­
recer, propondo o '}Ue jul~;arem conveniente. 

Sala da.s sessões, 26 do ma10 de 1892.-Ca.m­
pos Salles.- Domingos Vicente.- Monteiro 
âc .l)ar>•os.-Silva (,'\medo.-.4ntonio Baena. 
-Ma110cl Barata.- Pa••anhos.- Joaquim 
Sarmcnto.-Ta~arcs Bastos.- Go~ncnsoro .­
Cunha. Junior.-:!mc>·iao Lobo.-J. L. Coe­
lho e Campos.-Rosa Junior.-Josd Joaquim 
de Sv!t:a.-Santos tlndradc.-lt'. Maa/iado, 
-(Sessão de 26 de maio. )-Pag, 100. 

..Joaquim Sarmento (O Sr.)-Discursos: 

-Sobre a proposição da Camara dos Deputa­
dos n. 38 de 18\H(ses~ão de19 de maio) Pag, 
69, 

Lulz DeUino (0 Sr.)-Disoursos: 

-Sobre o projecto do Sena di)(~ 3 do 
- (Sessão de 3 dojunho.)-P~18?. 

1891. 

lUenaagem (enviada no dia da abertura da 2• 
sessiio ordinario. da 1• legislatura do Con­
gresso NMional.)-Pag, 11. 

lllontelro de Barro• (O Sr.)-Disoursos : 

-Apresenlnndo um projecto)-Sessão de 31 
de maio.)-Pag. 137, 

Parecere• : 

Da commissiio do cÓnstituiçilo e poderes reCO• 
nhecendo senador pelo Estado de. S. Paulo o 
Dr. Francisco Rangel Pestana (Sessão de 18 

· de maio) Pag. 56, 

Da Commissiio do Finanças sobro a proposição 
da Camara dos Deputados n. 41 do 1891.­
Pag. 57. 

Da mesma commissiio sobre a proposiçiio da 
Camara dos Deputados n. 39.- Pag. 57. 

.Da co.mmissão do constituição e poderes sobre a 
vaga de um senador pelo Estado dn.s Alngôas. 
- Pilg, 57. 

Da commissüo de JuRtiça e Legislação sobro 
a peliçilo de 1\Iaria Francisca dos Anjos Cu­
rado.- Pag. 57. 

- N. 23, do. commissão de Marinha o Guerra 
sobro a proposição ela Camara dos Deputados 
n. 50 de 1891.- (Sessão de lO de maio.) Pag. 
ô2. 

- N. 25 da moam a com missão sobro a proposi­
çiio da referida ca mnra q uo regula o modo do 
set•em prehenchidns as vag-as ciTis nns repn.r· 
lições respectivas do ministerio da guerrn.­
Pag. 63. 

- N. 2ô. da mesma commissiio sobro a propo· 
siçiio da refer-ida camat·a n. ô2 de 1891.-Pag. 
63. 

- N. 27, da mesma commissiio sobre a propo­
siçüo ela referida oamara, n. 02[do 1891. 

- N. 28, das com missões reunidas de M:trinha 
o Guet•t•a o do Finanças sobt•e a pt•opoaiçüo da 
mesma camara, n. 3 do 1892. 

- N. 29, das oommlssõos reunidas de Marinha 
e Guerra o de finanças sobre a proposição da 
Camnra dos Deputo.dós n. 81 de 1891,- Pag,' 
63. 

- N. 24, da Mmmissiio de Marinha. o Guerra 
sobre a petição da viuvado capi1ão Flrmino 
Gorges Bellegarde.-Pag. 63. 

- N. 31 da oommissiio de Cons tituiçiio e Pode­
res e Diplomacia sobre a ·proposição da 
Camara dos Deputados n. 1 de 1882, (Sessão 

· de 21 de maio,) Pag. 78. 
- N. 32, da.commissiio do Justiça e Legíslaçito 

' sob:e proprios nacionaes. (Sessão de 21 de 
mato.) Pag. 78. 

- N, ::Í2, da. com missão de Finanças sobre 
o projecto de regulamento do Laboratorio 
Nacional de Analyses. (Sessão de 23 de maio.) 
Pag. 85. 

- N. 34, ·da commissão de Finanças, sabre a pro­
poisciio da Camara doa Deputados, n. 71; de 
1891. (Sessão de 23de maio.)-P~g. 85. 

- N. 35, da mesma commisão, acorc~a P.r.!!Po-~, .. _ '· ~.c c' 
sição da Camara dos Deputa~n• - -
são de 23 de maio.) -.Pr 

- N. 36, da commissão.de • 
a aposentadoria :de 
(Sessão de 15 de mai 

-· N. 37, da comm1siã· 
sobre o projecto d< 
(Sessão de 25 de mal 

- N; 38, da commissilo 0 R I G I 
res, sobre um telegr 
Alagôas, (Sessão de 

- N. 39, das commiSI• 
tuição e Poderes e··, 

.sobre a eleição pr<is_i• 
maio.)- Pag. 104. 

- N, 40, da commis>ião ... 
regulamonlo da corpo d~ 
vaes. (Sessão de 30 de maio, 

- N, 41, da oommissiio de Marinha e Guerra, 
. sobre reorganização de repartições ·de mari­

nha e guerra. (Sessão de 30 do maio.)­
Pag. 118. 

-:- N. 42éi da mesma commissiio, sobre a proposi• 
çáo a Camara dos Deputados n, 42. (Ses­
são de 30 de maio.)- Pag. 1!~. 

- N. 43, da commissão de Finanças, aobre o 
projecto n. 17. de 1891. (Sessão de 4 do ju­
nho.)- Pag. 191. 

- N. 44, das commisõos reunidas de JustiÇa e 
Legislação o do Constituiç!lo o Podorosl sobro 
o projecto elo Senado n. 5 de 189~ (am­
nisti~). (Sessão do 6 de junho.)- Pag. 193. 

- N. 45, da commisaão de Justiça o Logialaçilo, 
sobre um decreto niio sanccionado. (Se~silo 
de tl de junho ) - Pag. i93. 

- N. 4ô, el:~ mesma commisRilo, sobre o projecto 
do Senado n. 7 do !802. (Sosailo do O de ju­
nho.) -Pag. 193. 

- N. •17, sobre licença no procurador aeccion.al 
de S. Paulo. (Sossilo do 7dejunho.) -Png.' 
206 •. 
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- N. 48, sobre a cre~<çilo~de um banco uni ao. 
(Sessão de 8 doju~ho.)r Pag. 208. 

- N. 49, da commlssão ~ Redacção, sobro o 
projecto de amnistia. (S~são de 8 de junho,) 
-Png. 210. • \ 

- N, 50, da commissão de Ju1tiça e Legislação, 
sobro o projeolo do Scnn'Jo n. 6 de 189.?.. 
(Sessão de 9 de junho.)- 'ag. 2:12. 

- N. 5t da commissão de Fimnças sobre a pe­
tição de Bernardo Josó de Ü\stro, (Sessão de 
9 do junho).- Pag. 212. \ 

- N. 52, da commiseão de Compercio, Agricul· 
' tura, Industria e ArLes, sob1e um requeri­

mento da Associação Sergip<hse, (Sessão do 
9 de junho). -Pag; 212. ~ . 

.. - N. 53, das commissões de Fin nças e do Ma-
· .. ·.·.~·· rinha e G11erra sobre a pro sição da Ca· 

ruara dos Deputados n. :10 do 18\2, (Sessão de 
(' 9 de junho).- Pag. 2:12. · 
:'1. - N. 54, da '!ommisslio de Juslic\e Legislação 

:.:..:~:"'=~,&!!b.ro~.o"pr.~$C_19-Ii.<LSonóldO-ll..i.3 dO 1892. 

N A L H U T I L A D A 

'rra 
DI 

·a­
s. 

Pre•ldente ( O· Sr. Prudente do Mornos ) : 

- agradecendo a sua eleição para o cargoo de 
vice·presidente do Senado, (Sessão em 14 de 
maio de 1.892.) Pag. 24. · · 

- dando as razões porque adiou a discussão de 
um requerimont~ do Sr. Campos Sallea ( Sea­
são de 16 de ma1o,) Pag. 30. 

- annuncinndo a votação do art. to do projecto 
do Senado n. 1 do 1892. ( Sessão de 17 de 
maio.)- Pag, 33, . 

-dando explioacõos. (Sessão de. 17 de maio.) 
Pag. 55. · · . · 

- sobre a ordem do dia, (Sessão do 1.8 de 
maio.) Pag. 61. 

- sob1·e um decreto não sanccionado, ( Sessão 
de 19 do maio,) Pag. 69, · 

- respondendo ao Sr. Amaro CavalcanU, 
(Sessão de 20 de maio.) Pag. 76. 

- proclamando um senador pelo ·Estado de 
S. Paulo. (Sessão de 20 de maio.) Pag. 76. 

- interpretando o art. t30 do regimento. 
( Sessao de 21 de maio,) Pag. 80. 

- sobre pareceres .da commissão de Justiça e 
Legisláção, (Sessão do 23 do maio.) Png. 85,· 

- sobre um roquerimenlo do Sr. Campos Sallea. 
(·Sessão de 23 de maio.) Pag. 86. 

- sobre o projecto do Sen:>do, n, 30 de 1891. 
( Sessão do 23 de maio.) Pa g. 87. 

- sobre nm req uerimonto do Sr. Sr, Cunha 
Junior; (Sessão do 26 de maio.) Pag, 103. 

to, . 
!. 

- sobre um requerimento do Sr. Monteiro de 
Barros. (Sessão de i do junho. ) Pag. 175 .. 

. ' 

dlaçiio 
.• dije~t9s 

... , ... ---·-"" ._ .... - ... ~ ... _ .... ,, ... ..,v .. u~.i e ...-i'rgtllo 
· Damasio. (Sessão do U de jun~)·­

Pag. 218. 
- N. 00, da commissiio de Finanças sd e nu· 

gmento de vencimentos a um empregad apo· 
sentado. (Sessão do 13 de junho), - Pn 225. 

- N. 61, dn mesma commissiio sobre n ~o­
siçiin dn Cnmarn dos Deputados, n. 6 de 102. 
(Sessão de 13 de junho), -Pag. 225. · 

- N. 62, da mesma commissiio sobre a 
pensão annual. (Sessão de 13 de junho~ 
Png. 225. 

- N. 63, da mesma commissiio mantla o 
paga1• ao padre Antonio Marlncci 1:000$0 , 
(Sessão de 13 deJunho).-Pag. 225. · 

- N. 6-1, da cominissiio de Finanças, sob1•e ve. 
cimentos aos emprogados do imposto elo g11dl\.1 
(Sessão do 13 dojunho),-Png. 226. I 

- N. 65, da mesma com missão eobL·e nugmont~1 

dos voncimcn tos dos emp1•egados da casa do 
corrccciio. (Sessão do 13 do junho). -
Pag. 227. 

- N •. Gü, d11 commissiio do Redncçiio sobro apo• 
sontadorin ú. mn!"istrados, (Sessão do 14 de 
junho). -Pag. 237 . 

- sobre a ordem do dia. (Sessão de 2 de ju­
nho.) Pag. 184. 

- respondendo ao Sr. Elyseu Martins. ( Sessão 
de 2 do junho.) Pag.184. · . 

- respondendo ao Sr. Amaro Cnvalcanti. 
(Sessão em 8 do JUnho,) Pag, 210, 

- nomeando uma commissão especial. (Sessão 
de H do junho.) Pag. 237. 

- sobra o projecto do Senado, n. 8 do 1.892. 
(Sessão do 14 de j11.nho,) Pag. 243. 

- fazendo uma communicação ao Senado. 
(Sessão de i5 de junho,) Pag. 253. 

Projecto•: 

·- Restabelecendo o ~linisterio da Justiço.. 
1 \l;essiio do 18 de maio). Pag. 61. 
'- N. ~. concedendo amnistia aos cidadãos 

I detidos • desterrados por decl·oto de 12 do 
abril, (Seoo[o do 20 de maio). Pag. 75. 

i... N, O, sobre t• lo i n, 35 de 20 elo janeiro de 
1 :1892, (Sessiio do 21 do maio). Pag. 80. 
1
- N, 71 sobro apos~ntudorins. · (Seasiio do 26 
I do nmw.) Png. 10!. 
i- N, 8, sobro estado de sitio. (Sosailo elo 28 
. do m~'-'>).l'ag. 113. 
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- N. !J, sobt•o o~tndo do sitio, apresentado 
pelo Sr. Virgilio Damasio. (Sessiio de 28 elo 
mnio). Png. 114. 

- N. 10, sobro immi:::rnção chinozn. (Sessão 
de 31 de maio.) Png. 157. 

- N, H, sobre n lei n. 26 do 30 do dezembro de 
!891. (Sessão do 6 de jtmho). Pag. 204. 

- N. i2, sobre n lo i n, 35 do 26 da janoh•o 
de i892. (Sessão do ü do junho). Pag. 201. 

- N. 13; sobre liconçn. no juiz seccional do 
S. Paulo. (Sossiio do 7 do junho), Pag. 20(3, 

- ·N. 14, sobre vottcimontos dos empt·ogndos 
das sect·etarias do Estado. (Sessiio de 9 do 
junho). Pag. 2H. 

- N, 15, sobre n aposcn tadnria de Bernardo 
Joso de Castro. (Sessiio do 9 de junho de 
1892). Png. 212. , 

- N. iü;. de 18!J2. prorognndo o contrato ela 
Associação ~ergiponse. (Sesst1o do() de junho) 
Pag. 212. 

- N. 17. de 1892. sobro estado de sitio, (Ses-· 
siio de H do junho). Png. 219. 

- N. 18. da 1892. sobre vencintontos nos cm­
preS'ados do imposto do gado (Sessão de !3 
de JUnho). Png. 226. 

1\nngel Peatonn (O St• .) - Discut•sos: 

- sobt•e. o pa;ecer n •. 39 do 18~-:- (Sessiio de 30 
do mato). I ug. 130. 

- sobre o projecto do senado /;,. 4 do 18~2. 
(Sessão de li. de junho). Pag.!i23, 

- sobre a proposição n. 61 d,e 1891. (Sessão 
do 13 do junho). 228 e 233. ii 

- sobre um reqtJeJ•imenlo do St•, Att:;iJino do 
Amal'!li, (Sessão do 15 do junho). P~, 253. 

Relatorlo- dos trabalhos realisndos pelo 
senado, ·tanto na i• sessão Oi•dinnJ•itt como 
nn oxtt•aordinnl'ia, convocada pot• dect•eto 
n. 685 de 23 do novembt•o do anno pti.ssado. 
(Soss11o do 14 do maio). Pag. 22. 

Requerlmentoa: 

Roqueiro que a indicnçiio vtl í• commissilo 
respectiva para dnt• pat•ecer. 
ill de maio elo 1802.- Campo~ Saltes. -
Pago. 30. 

Cousidt•t•nndo que o Vice-Pro~idento dn Re­
publica tom deixado de cumprir, imoh•a o '>: 
complolv.monlo, rt. obl'igaçilo que lhe incttmJ.., 
nos tel'mos impot•ativos tlo art, 80, § 3wdn 
ConsliLuiçilo l?edet'ld; i 

Considet•ando que, dada n t•ouniltO úo C~u­
g'l'Osso cessou, dt~ pleno diL•tüto, t(1t.ta n auln-

, 1'id1Lclo ou intcrlhroncia acthn. do mC'S!lO ·, 
Vico-pt•oKidotltl' ncor<m do" fnctos qno ~lo 
pt•nlicou ex-vi daquollo a<·Ligo cons li tucinn11, 
o nm•t•a 0111 sua rt~ccntl' mcnstt,.,r;r:m, eom~­
~inrlo ur~nl'a, liÚ e o:c.cluAivanJOnl.o, uo Co­
gt•ess~ d~! i bct•n l' u L'l~Ao 1 v o 1', como lwm o­
tondo1': 

Consiclot·nntlo mnis, qne o liteto do tloollll'll('lo 
do t:iiLio e us moditlas oxeopcionu""' tomutl s 

I 
\ 
\ 

om conaoquonci•, crea~am para o pniz uma 
sintnçiio anorm.!, que não pódo set• pt•olon• 
g~tda som grn1a p•rigo . das liberdades pu­
blicas, o sem Jausnr sel•ias inquietações de 
cluvidv. no e~ pi• i lo publico nacional ; 

Considet•ando, fnalmente, que é o nosso maior 
dever, nas a!tunes circnmalanr.ias npressnr, 
quanto passivai, a aoluçiio des•e incidente 
funesto que púdo affectar, profundamente, a 
Rot•te da prolrÜt Republica; · 

Que a Mesa do Semtdo, dirigindo respeitosa 
mensagem 10 Sr. Vico·Prasidente da Repttbli­
ca. lembre·lho a necessidade de remeller, com 
ur~oncia ao Congresso M suas razões . e 
pt•~ms q1e· tom, para motivar O estado· ae 
sitio eM medidas subscquentoq, con~tantes 
dos decrc>os de 10 e 12 de abril ultimo, afim 
do quo rssam as casaq do Cong••esso, mtm• 
prir pol'3Uil voz, com seus devet•os, insistente· 
monte re:là.mndos pela voz da opiniiio publica 
o da prqJria justiça. 

Senado i) de mnio da i892,- Amaro Cavai· 
aanti:-· Fi•·mino clt> Silveira.- Saldanha 
1\{arin/o.- José Bcrna•·do.- Generoso ;l{ar· 
qucs,..; Elyscu 1\{artins.- Oli·veira Gaivão. 
- J. li:ltuncla.- L11i: Delfina.-:- Bra: Car· 
??<iro.'- Lapcr.- Esteves Jmuor.- (Sessão 
de 19/o maio).- Pag. G5. 

- Reqieiro que sóbre o pt:ojecto de amnistio. 
seja ,uvida tambem, cOuJnnctnmonto com o. 
co'rntissiio do Justiça o Legislação, a do Con­
sl.ituçiio e Poderes. 

Sala t).s sessõns, 23 do maio de 1892.- Campos 
Sal/s.- (Sossiio de 23 do maio). Png. 86, 

Consilerando quo nenhuma providencia le~' 
sicl dacln para conjurar v. crise '!'lO estú 
a h tendo n pt·nca do Rio de Janeiro; 

Consderando que desso abandono soll't•ernm 
u~itos dos nossos l~slados, cujos melhot•a­
u.ntos estão presos ainda do innumoros es• 
tPalocimentos do c1•edito desta capital; . 

Co~idernndo quo o auxilio a essas ompt•ezna 
oncorrerú p~rn nlorisar muitos desses tieulos 
'oje om completo descredito; 

CCis'tdorando que a vida da nossa industria 
.mporla o bem estar de :;rando numero de 
!amilias desprotegidas d1t fortuna; 

FJqueit•o que se solicite do Governo informação 
sobre ns pt•ovidonchts qno pretende tomar no 
sen•.ido de conjm·nr n crise quo pesa sobt•e !L 

1 pt•aça, amençan~o nrra~tar muHos ostabelo. 
cimentos do ct•ocltto o mm tu. emproza de pro~ 

· vndn utilidade. 
5nla dns sessões, 25. do mnio do 1892.- ;J, J. 

Esteves Junio•·· (Sessiio de 25 de maio.) Pag. 
ou. 

Roqueiro o ndlnmento da discussão do pt•qjeclo, 
ui!m do IJUO os to, acompanhado das emendas 
otlerecidas, vú ú commissiio, que o estudou, 
pnra esta t'ormnl!Lr um lt•nlmlho completo, 

Sa!tt dus sesstios, 3 do jtmho do 1802.- Go­
mcnsa>•o, (Sossii.odo :l do junho.) Png. JSD. 

UorJIWil'o que s~jnm solieil.nrlns du Minislorlo 
du Flt~ond.a us soguintoli infot'lllncüca: 

Em quo Cpoca l'ol'JUII StiP.Primidas as JllinoR da. 
Unix:a l~eonomica tla LapiLal Fedr.ral, oRtulJe­
locidas om varios pouLos do 06!ndo du !tio(]., 
Jnnoiro; 

:.' 

~L 
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· QttacA aspr~vid~ncins adopt~das p!ll'a !'cstitulr 1 Telcgrnmmo• : 
aos depostt.a.ntcs as quantto.s t•ecolhtdas nas 1 _ do Sr. Benjamin Bart•oso, govet•nndor do 
me.smns ca~:as • . . , _ t•stado do Ceara, expedido da Fnrtaleza c 

Sala da~ .sessocR, _G de JUnho. de 1802.~ ~a. dtttado de 7 do corrente mez, cornmunicando 
Carncuo. (Sessao de 6 do .1unho.) Pag. ~03. que no dia 12 do moz findo fo.lleceu naquella 

Requeiro que \'olte t\A respectivas com missões, capital u senador por esse estado, majot•llla-
o Jll'ojecto que c•tá om cli•cussão para <Jue nool Bezerra de Albuquerque Juni01•, (Sessão 
~lia possa consic\e.r:Lr tnJl!~om. um pt·.ojecto de 1-lllc maio.) Pag. 21. 
tdenttco e substltuttvO'quo Ja f01 oífcroetllo ao _do Sr, .Tosé Calazans, <btado de 10 do cor-
Senado. _ • d , , • . rente mez e expedido do At·acajú, os,ado do 

Sala das sess.':'os, ü e JU~ho de 1892.-lrJI Go1t- l;ergipe, p .. articipando que, por unanimidade 
lart. (Sessuo do 6 de .l'lllho.) Pag. 204. dos votos dtt Assemblóa. Cons\ituinte foi 

~equeiro que o projecto sobt•e monte-pio dos eleÚo presidente elo Estado o tomou pos~e da 
'·,opera rios do ArRenu.l de Marinha volte ús administt•açiio, depois de haver pr~stado o 

commissõeB reunidas do finanças c de ma- compromisso Jogai. (So.ioão do 20 do maio.) 
rinha e gnort•a pttra tomar conheciment.o do Png. Sl. 
projecto sub!'titutivo e interpor no;-o parecer. _ Pt•esidente do Senado Fedoml-lUo-Sessão 

Sala iil!-s sessoe'!_, 7 elo Jlllll!o de 180.,- ,Cnnha hontem foi apresentada e unanimemente ap-
.T-ttmor. (Sessao de 8 do .1unho.) Pag. 206. pt•ovadn 0 seguinte requerimento.: 

-Requei~o ~uo o. pt'o!ecto volte ás commi.ssões Requct•omos que 0 congresso constituinte 
de mart'!h'! o guerta 0 do finanças, l~ntu de cearonse leve ao conhecimento do Congresso 
novo enuttt:_om seus P!'rocores.- G~l, Gou- Federal qne, om resposta ;i consulta feita ao 
lart.-(Sessao do ii de .tunho.) Png. 2~1. eleitorado no ultimo pleito, foi reprovado o 

-Requeiro que so peça ao governo as seguintes procedimento politico do senador Joakim de 
int'ormaçües: Oliveira Cu.tunda e deputados Justiniano de 

i•. si consta olftcialmenlo estar terminada a Serpa, Josó Avelino Gurgel do Amaral, Ma-
luta entro os dous pat•tido.s do Matto Grosso; noei Coelho Bastos tio Nascimento e l\Iarti-

2•, si o governo tomou pt•ovidencias, e qnaes, nho Rodrigues de Souza por 18,473 elci· 
Jlara qne cessem a IIi os netos de crueldade e toros, 

·de \'Íilgauça praticados pelos vencoJores con· NiÍo havendo voto algum em sentido con-
tr~ os vencidos e fn.miliM destes. trario,-Lobato de Ce~st1•o.-Alves Fc~rcir~. 

Sala das sessões, :13 de junho de 1892.-il'lui- -.Tovino Gllcdcs.-Prosidente, 11ntonio Pinta 
lino do Amaral. -(Sessão de 14 de junho,) Nog~teira Aooioly. :!•-secretario, Agapito 

r Pag. 237. · JOtfJC dos·Santo~.-2• secretario, lifanoel No· 
-Requeiro que so solicite do Vice-Presidotlle ,quc1ra Borges. (Sessiio de 21 do maio.) Pag, 

Ropnblicn sirva-se mandar ouvir o Canse- 78. 
lho Supt•omo Militar sobro a proposição da _ Ao prosidento do senaclo !o'edernl.-Rio-
Camarn dos Deputados, considerando, desde Foi apresentada sossiio h'\io seguinte mo· 
.j6., rendmittido no quadro activo do oxer• - · t d 
cito e classificado na armn. de i'nfnntarin o çuo unammomen • approva a : 
tenente reformado Jtaymundo · Pet•digiio de O con~resso constituinte cearenso, conven-
O!iveira. cido de q~e u bo.a. e leal in.~rpre_ttLç~o <!_a 

Sala das sosões, [.1 de junho de 1802.-:lntonio constituiçao poltttca da Umao nao 1mpoe 
Ba61l<~.-(Sessiio de 1·1 do jtmho,) Pag, 230. eleição para preenchi,monto do alto cat•g? de 

i Presidente <ln Republtct> no presento portado 
Ro11o dunlor (o Sr,)- DiscurRO : presidencial o quo os g'randes inter~sses da 

-sobre a prop,osiçiio dn Camat•a s Deputados, patrin. reclamam. neaqo posto a co'!tinua.ç~o 
n, 47 de i8U!.-Png. 82. do glorioso pnll•totn marechal Flor~a~E Pel-

b d 180" ( J ' d os d xoto, resolve de accot•do com a opmtao da 
- so re o parecet· n' 38 e ~ s-vstio c • e maioria do paiz a~oinr a idéa de mnnte~-o 

maio,) Png.HG. nessedilftcilcnrgo, Presidente, Antonio Pm-
- sobre o parecer n. 30 de 1892 (se~~11 de i de lo ll'o,qttcira Aaoioly.-1• secreta~io, A,qapito 

junho.) Pug. 180, / .To1•gc do• Santos.-2• secretat•to, Manocl. 
- RObt•e 0 projecto do senn<lo, )i. i de 1892 (ses~ Noàuci••a Borges.- Intcirn<lo. (Sessiio do 21 

são d~ ii de junho.) Pag. ~1. do maio,)Pag. 78, 

D t d • Ao Presidente do S3nndo,-Congratulo· 
-sobro n proposição da Cnmnt•t> <los opu· a os mo comvosco poln inRtnllaçiio do congrcs-

n. 65 do 1892 (sossiio de 1JY do junho.) , 0 do Estndo ho,jo, grande rogosijo ,Popular. 
Pn:;. 233. ]i[at•iano Ramos, do presidente do Congt•osso 

- soht•o a proposição da Cttmnt•u dos Deputados, do Estntlo do Matto Grosso. • 
n. úõ do !802 (sos~iin do H de junho.) 
Pag. 230. 

Seit•iíÔ de nberturo (l':m 12 <le nmio do 
1802.) Png. 11. 

"rnvnre .. Dn11to,. (o St•,) Dlscm•;o: 
- aprcsonLnn<lo um projecto.- Pagl. itJO. 

/ . 
~· ,, 

I 

Ao pt•esidonto do Sonado.-InstnHou-so 
lwjc congt•osso rlo ost~\lo pot• ont.re demons­
tt•ncõcs de grmti t•egostJO popular.- Cot•oncl 
Gc,{c,·oso Ponoc, prosi<lon to do ·estado de Matto 
Gt•osso. (sessão do 4 de jttnlto.) Png. 10. 

• Secrotn.rio. do SonacJ,, - Rio Cnmnrn legioln­
tiva Pit~uhy insttlllnda hontem.- JosJ Ui-

' :' 



• 
30 INDICE 

bairo Gonçalvas, presidente.-Raumundo An· 
tonio de .lt'aria, 1° secretario-Artluw l•'ur· 
tado, 2• secretario ». (Sessão de 6 de junho.) 
Pag. 193. · 

- Presidente do Senado - Niio é exacto o que 
foi dilo no Senado com relaoiio no agente da 
Caixa Economica nesta cidade; o l~xm. agente 
é o actual collector majo1• João Correia 
do Brito, funccionario honestissimo e que 
tem sido até nesta questão o oxtronuo de­
fensor dos interes~es dos depositantes; o que 
estes querem o reclamam com instancia e 
uma solução sobre a liquidação dos depo· 
positos, havendo representado no ministl'o 
da fazenda para que se etl'eétue por esta 
collectorin.- O presidente interino da oa­
mara de Vasso1mu, (Sessão de 7 de junho,) 
Pag. 205. 

Theodoreto 8out.o (o Sr.) i Discursos: 

- sobre um requerimento apres~ntado pelo 
Sr. bainpos Salles. (Sessão ·de 17/de ma10.) 
Png. 43. '{ 

r'', 

- apresentando o proje. elo d~ atjríiistia. (Sessão 
de 20 de maio.) Pag. 71. V 

- fazendo uma pergunla sobre o projecto de 
amnistia. (Sessão de 30 de maio.) Pag, 123. 

- sobre o !larec~r n. 39 de i892. (Sessão de 
31 de maiG.) Pag. 164. 

VIrgUlo Dama•lo (o sr.)- Discursos: 

- apresentando um projec~. (Sessão de 28 de 
maio.) Pag. 114. 

\ ' - sobre o parecer n, 30 de ;1892. (Sessão~;lo 
30 de maio.) Pag. 125. .) 

- sobre a proposição da Camará dos Depu­
tados, n. 79 de 1891.) Pag. 19~·. 

.11 • • 
- sobre um decreto não sanccionado. (Sessã.o 

do 9 de junho.) Png, 2i3. 
- sobre a proposição da Camara· dos Depu­

tados n. tli de tsn. (Sessão de 13 de junho.) 
Pag, 233. 
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SENADO FEDERAL 
SESSÕES PREP A.RArrORIAS 

.-~ 

la s~são prevaratorh em 28 de abril de 1892 

Prcsidcncic~ do SJ•, Elyscu Mm·tins 

estt~ prompto. para .os trabalhos da l>resente 
sessao, mas unpedtdo de comparecer porque 
se acha detido na fbrtaleza de S. João por• 
oruem do govemo, · sem que saiba o mo· 
tivo da sua reclusüo.-Fica o Senado intei­

. Ao meio-dia, o Sr. Elyseu Martins assume a rado, lo,meutando profundamente a rasüo pela 
cadeira da presidencia e tliz que assim procede qual ~e _vê privado da valiosa cooperação do 
porque não se acham presentes nem o Sr. vice· seu dt,~m_cto >.nembro. 
presidente do Senado, nem nenhum dos Srs. . D~ Mmtst.erw da Fazenda, datado de 25 de 
secretarias supplentes c porque já ha algum Ja!letro t~lttmo, dechtramlo em nome do Sr. 
tempo a esta p:wtc se achi1 substituindo ao Vtce-Pr~stdente dtt Republica, em respost· 
Sr. I" secretario, a convite do presidente in· ao officw do Senado d~ 5 do mesmo mez, 
terino do Senado, segundo communicação que que no,tl;~ c~nstl~ do arc!~JVO da secretaria da· 
lhe Jbi diri"ida pela directot• da secretaria quelle numstcr•w, relttttvamente à demissão 
c convidtt pa~a servirem de 1 "• 2", 3•' e 4" se: de Franc.isco Rotlrigu~s de Paiva, que serviu 
cretarios aos Srs. Gomensoro, Luiz Delfina, na qualidade. lle aJudante do cartorio do 
Cunha Junior e Rosa Junior. Thesouro Nacton~!..-A quem f~z a requisição, 

Procede-se à chamada, a qual respondem os devolvendo de~OI.S a ~ecretaria. 
Srs. Elyseu Martins, Gomensoro, Luiz Delfina, po mesmommtsterJO, datado de 29 de .ia· 
Cunha Junior, Rosa Junior Firmino da Sil· nen·o findo, devolvendo, sanccionado, um dos 
veira, Saldanha. Marinho,' Bmz Carneiro c a:utographos da ~esoluçiío do Congres~o Na· . 
Oliveira Gaivão. cwn~l. que autm•Jsa a abertura de diversos 

O S I S d
. t d . te creditas pam manter temporariamente ser-

R. ' ECRETARIO a con a o segum yi~os que 1bram extinctos, e para attender 

EXPEDIENTE 

Officios: 
Do St'. senador A. Cavalc~tnti, datado de hoje' 

communicamlo que, nüo pouenuo comparecer iL 
scssilo de hoje, está entr•etanto prompto pam 
os traba.!hos tia sessão leg·islo.tiva.-Inteimuo. 

Do Sr. senador Theodot•eto Souto, dato.do 
de llo,ie, participlL!ldo que so acha nesta capi­
tal prompto lL comparecer it actmtl · ses~üo do 
Senullo. -lnteirl\uo. 

Do Sr. somtllot· DI'. Pinheiro Gueues, d!tta· 
llu de 27 do COl'l'Oiltc, commuui.cando que 

as despezas que excederam ó.s respectivas 
verbas.-Ao archivo o auto"rapho commu-
nicando-se ó. outra camara. " ' 

Do mesmo ministerio, datado de 9 de feve­
reiro ultimo, devo! vendo, de ordem do Sr. 
Vice-Presidente da Republica, os autooraphos 
~o decreto ti~ Congresso .Nacional, que lhe 
1oram remcttluos pelo prestdento da Camam 
dos. Deputnuos, dec\aranuo qua.es os proprios 
naownaes que, 11a fi)rma. do po.t·agrapho unico 
do a:·t: 04 da Constituição Feueml, passam ao 
domuuo dos estados em cujo tcrritorio exis· 
tem, ao qual lbi negada. sancçiio, pelos fund!L· 
mentos constantes de um dos mencionados 
o.utogro.pl!os. 
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DAS 

SESSÕES DE 16 DE JUNHO A 15 DE JULHO DB 1892 

No dia lG rle junho, depois da leitum. do expediente, o Sr. presidente diz que, não 
achando-se presente um te1•ço do numero de St•s. sen:ulores. não póde lmver sessrio, e con­
vida os Srs. senadores presentes a se occupat•em do~ traiJnlhos das commissues c em seg1tid1t 
dti. a ordem do dia pttra a sessrro segnintc. 

Na sessão do dia 17 aure-se li sessü:o, sendo lidll e approvada li acttt da sessão anterior. 
Depois do expediente é lido o parecer n. 67 de 189~ sobre o regimento commum (Vide 

pag·. 3.) 
São igualmente lidos os pareceres ns. 68 e 59 de 1892 (Vido pag. 5.) 
Em seguida o Sr. presidente diz que llll. sessilo orrlinaritt do anuo passado o Senado 

nomeou uma commissilo especial para examinar o projecto de organiznçilo do Districto 
Federal, da Gamara dos Deputados. 

Essa commissão foi composta dos Srs. Joaquim Folicio, Elyseu Martins o Quintino 
Bocayuva, para preenchet• a vag-a aberttt pelo Sr. Quintino Bocayuva foi nomeado o Sr. 
Rangel Pestana, que deixou tambem vago o log-ar, renunciando o seu mandato. 

Ptira preencher a vaga do Sr. Rangel Pestanl\ nomeia o mesmo Sr. Rangel Pestana, 
que foi reconduzido á sua cudeim n0 Senado. 

O Sr. Amaro Cavalcanti diz que a commissão nomeada pelo Senado para retribuir a 
visita ao l'epresentante da Santll Sé, nesta I{epublica, desempen!10n-se de seu dever. 

O Sr. presidente declam que o Senado tlca inteirado. 
Continúa u. discussão, adiada, do I'equerimeuto do Sr. Aquilino do Amaral, pedindo 

informações sobre as occurrencius de Matto Gro~so. · 
Depois de orar o Sr. Joaquim 1\Iurtinho, a discussilo ficou adiada pela hora, e com a 

palavra o Sr. A1uiliuo do Amaral. 
Passa-se á ordem do dia. 
Continúa em 2• discussão, com os substitutivos o:trerecidos ~elo Sr. Virgil!o Dnmaslo e 

pelas commissões reunidas do justiça e leg-islação e de constitUição o poderes, o twl. I" do 
projecto do Senado, n. S, regulando o estado de sitio. 

Depois do orar o Sr. Joakim Catunda, a discussão rtca tldiada. 
LDvantu-so a sessão. 
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No dia 18, depois da approvação da acta, o Sr. 1• ~e~retario dit conta do expediente. 
Os Srs. Cruz e Elyseu M11rtins tratam de negocios relativos ao Estado de S••rgipe. 
O Sr. Monteiro de Barros requer a reimpressão de um discurso seu publicado no 

Diario do Cong1·esso de 4 do corrente e pede a publicação de telegrammas sobre a immi­
gração asiatica .. 

O Sr. presidente responde que a Mesa providenciara quanto a parte do requerimento do 
nobre senador em que S. Ex. reclama a reimpressão do seu discurso, com as correcções 
indicadas. 

Quanto ao segundo ponto pedido, vae consultar ao Senado si consente na publicação dos 
telegrammas. 

Consultado, o Senado concede. 
O Sr. Saldanhn. Mttrinho pede e o Senado concerle a puhlicnçi'io, no Diario do Congresso, 

de um arti~o da Ga=eta da Tarde, sobre o> rle-tet•rudos pol•tiuos. 
Continua a discus.ão do requerimento do St•. ,1quilino do Amaral, sobre occnrrencias 

de Matto Grosso. ' 
O Sr. pt'IÍ8ider.te informa que faltam apenas lO minutos para terminar o tempo 

destinado a discussão do requerimento. 
O Sr. Aquilino do Amaral requer e o Senado approva a prorognção •la hora. 
Depois de orar o mesmo senhor, encerra-se a discussão, sendo approvado o requerimento . 

. Passa-se a ordem do dia, . . 
São approvadas as redacções dos projectos ns. 3 e 16 de 1892. (Vide png. 12.) 
Continua em 2• discussão, com os substitntivos otrerecidos pelo Sr. Virgílio Damasio e 

pelas com missões reunidas de justiça e letrislação e de constituição e poderes, o art. I o do 
prejecto do Senado n. 8, regulando o estado de sitio. 

O Sr. Virgilio Damasio manda á mesa um substitutivo ao projecto. ( Vldepag. 24.) 
A discussão fica. adiada pela hora e levanta-se a sessão. 

No dia 20 depois do expediente são lidos os parecere;; ns. 70, 71, 72 e 73 de 1892. 
( Vide pags. 26 e 27.) 

E' approvado sem debate o parecer da commissão de finanças, sob n. 61. ( Videpag. 27.) 
O Sr. Francisco M>~chado responde a um discurso pronuncie~do pelo Sr. Saldanha 

Marinho em uma das ultimas sessões. 
Passa-se á ordem do dia. 
Entra em 2• discus>ão, a qual encerra-se sem debate, o art. I o dn prnjecto do Senndo, 

n. 12 de 1892, alterando o art. 3' da lei n. 35 de 26 tle janeiro de 1892, com o parecer da 
commissão de justiça. 

Segue-se em 2• discussão o art. 2°. 
O Sr. Antonio Baenn apresenta urna emen,i:t snh<titntiva no art. 2•. ( Virle pa!J'. 31.) 
Oram ainda os Srs. Virgilio Damasio e Campos S·tlles, seudo em seguida approvado o 

projecto. 
O Sr. Antonio Baena requer e o Senado concede dispensa de interstício para a 3• 

discussão do projecto. 
Continua em 2• discussão, com os substitntivos olrerecidos pelo Sr. Virgílio Damasio 

e pelas commissOes reunidas de justiQtt e legislação e •le constituição e poderes, o art. 1° do 
projecto do Senndo, n. 8 de 1892, regulando o Estado dA sitio. 

O Sr. Presidente - Corno lemhrei uo Senado, nn rórma dn re,zirnento, por occnsião da 
dlscnAsão do nrt. 1° de qua1~uer projecto, o or11dor tem o rtireito rle f,dl r sobrA todo o pro­
jecto. Mas, como existem sobre a me'a ~untl·o projectns sobrA o mesmn nssnmpto,~t discussão 
deve cornprehemler todos e os ora I ores po I em não só discuti I' o pt·ojecto n. 8 em todas as 
suas disposições, como os outros substitntivos. 

Lembro isso nos Srs. sen 1rtorns por~ue, resolvi,Ja pAio .;;en,vlo a pmfe1•ennia Antre os 
projectos, 1\ discussão ser1\ Mtigo pot• nrtt:;o do pr11joJcto prefdl'ido e restl'ld~t uo us,urnpto. 

Encerra-se 1\ discuss[o sem debate. . · 
O Sr. Presidente - E' chegad~t a opportunidtule do Senado rnrmifdstar-se pela pr,efe­

renci~t de um dos quatro projectos, para sobre o preferido versar a discussão artigo 
,tJOr artigo. 

• 
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O Sennllo vno m~n'fest:tr-se s~bra a prefwencia e sujeitarei á prererencia os projectos 
na. orrlem Cllronolo~giM em que l'o1•am upresent;tdos. , 

Submettidos successi vamen te n votos. o :>•m:1do prefere para a discussão, arti!!'O por 
artii-f"• o f.II'Oj,~.:to Sllbstitutiv;l s~b n. 17 de 1892, oft',recitlo· pelas comm1ssões reuni3as de 
justiç:t e ''!gisl;ç;to e de con.;lituiç:ío e po tores, coosideraodo·se prejudicados o projeeto n. 8 
e os subshtutivus rio Sr. Vir•gi liu O ,,,llltSIO. 

Entm em 2• di<cussão o at•t. 1° deste projecto. · 
O Sr. Elyseu M1trtins faz dive1·sas considerações sobre o projecto. 
São lidas duas emendas dos Srs. Gil Goulart e outros. 
E' encerrada a discussão dos arts. 3• a lO• e ultimo do projecto. 
Indo proceder-se á votação verifica-se não haver numero legal . 
A votação tlca adiada. 
Levanta-se a sessão. 

No dia 21 comparecem apenas 20 Srs. senadores • . 
O Sr. 2' secretnrio lê o parecer n. 74, que vae a imprimir para entrar na ordem dos 

trabalhos. (Vide ptg. 33.) 
O Sr. presidente declitrtt .:tlle, achando-se presente numero inferior a um terço do de 

Srs. senador ·s, não póde haver sAssáo; e convida os Srs. senadores presentes a se 
occuparem dod trabnlhos das commis~iles. 

No dia 22 são successivameute lidas, postas em discussão, e sem debate approvadas as 
actas da ultimtt sessão e Lia reunião de 21 do corrente. 

E' lido, e estando apoiado pelo numero de assignaturas, vae a Imprimir para entrar na 
ordem d •s tJ·ab.tlhos o pt•ojecto ::1. 2ú, assignaJo pelos Srs. Gil Goulart e outros. 
( Videpag.35.) . . . 

O Sr. S dd ,niJa Marinho otl'erece um discarso pronunciado na Gamara dos Deputados 
pelo Sr. L.uíz .\fur•at ao seu co:np.toll~iro em exilio, marechlll Almeida Barreto. 

o Sr. R>Lngel Peot.tntt ,jastitlca e mllnda à mesa um requerimento pedindo diversas 
informaç(les ao Sr. Ministro da Fazenda. (Vide pag. 42.) 

Passa·se á ordem do dia. 

ESTADO DE SITIO 

O Sr. ,presidente annuncia. a votação, em 2• discussão, do projecto do Senado, n. 17 
de 1892, regul:mdo a decretação do estado de sitio. . .. 

O Sr. Amaro Cuvalcanti deseja saber do Sr. presidente qual a sorte que devem ter 
os out1•os projectos que foram apresentados sobre a mesrna mataria. ' 

O Sr·. pr.;sídente inf,;rmtt que os outros projectos tica.m prejudicados. 
Pas:m·se 11 votação do nrt. 1• do projecto n. 17. 
Proce;le-se, com o seguinte resultado, á votação do projecto n. 17 de 1892, .regulando 

a decretuçiio do estado de sitio. 
E' npp1·ovada a 1• parte do art. 1", salvo n emeni.la dos Srs. Campos' Salles e Gil 

Goulnrt, a qual é tambem upprovnda. 
~· approvadn a 2·' ptu·te do referido nrt. 1•. 
E' approv.,, lo o art. 2'', salvo n emenrl11 do Sr. Gil Goulart, a qua.l niio é approvada.. 
Stio suc,es,iva·nelltd ap~;·uvados os ltrt~. 3• 11 JO• e ultimo do projecto. 
g• o [ll'ojecto com 11 em•u,ltt nppromda ar.lopt tdo p:trn pasS111' á 3• discussiio. 
I~' app;•ova lo >em ,[elliLte 11 [ll'll.l.;cto do Senn,r!o, 11. 12 ,[., :~'l·?. (Vide p.1g. 43.) 
Seg-ue-s~ ~m 3• discus>iLo com tt e mentia approvatbt em 2 ', ,, proposição da Gamara dos 

Doputt~dos, n. 33 de 1891. (Vide pag. 4:~.) 
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O Sr. Campos S·llles m:tncln á mesa uma. emeurl:t. (Vide pag. 44.) _ . · 
Ence!'ra-se a discussão e, não havendo mtmer legal, rtc:t tt votacao adt.ada.. 
llncert·a.-se t' discussão dos projoctos do Senado ns. 13 e 15 o das propo>tções ns. 10 e 60, 

(Vide pag. 44.) . . . _ .. 
Entro. em !•discussão o pro.jecto do Senado n. 10. (unmtgrncao n.snttica). 
Depois do orar o Sr. Monteiro rle Barros, a discnsslío fica. a.di:tda pela. hora. 
Leva.nta-se a. sessão. 

No dia. 23 (lepois da a.pprovnçlío da acta <l lido o expediente. 
o Sr. 3° secretario, servindo de 2', Jtl e vão a imprimir pn.ra entrarem n:t ordem dos 

trabalhos os pareceres ns. 75, 70 o 77 de 1892 (Vida pags. 47 e 48.) 
O Sr. E!yseu Martins occupa.-se dn. crise financeira. 
Em seguid:t pass:t-se à m•dem do tli:t. 
E' approvada em 3• discussão :t emenrl:t do Sr. Campos Sn.lles a proposição d:t Camp.ra 

dos Deputados, n. 33. 
São tambem npprovarlos os projectos ns. lO, 13 o 15 de 1892. 
E' approvada ''conclusão do pn,recer n. 60 rle 1892. 
E' rtnalmente n.pprovada tt pt•opnsir;ão dtt Camara dos Deputados n. 10 de 1892, 
Segue-se em discussão unictt u parecer n. 70 de 1892, da cornrnissão de constituição e 

poderes, reconlH<cendo senador pelo <:tistricto federal o cirladiio :\ristirles da Silveira Lobo. 
O Sr•. Aquilino do Amat·aljust.i!lcrt e manda. á mesa um l'cquerimento. (Vide pag. 52.) 
O Sr. Campos Salles responde ao Sr. Aquilino do Amaral. 
O Sr. Aquilino do Amam! volta de novo à tribuna, llcnndo em seguida encerrada a 

discussão do parecer n. 70 de 1892. . 
E' rejeitado o requerimento do Sr. Aquilino do Amr~ral e approvadas as conclusões do 

parecer. 
O sr. pr•esidente proclama senador da Republicn. pelo Districto Federal, o Sr. Dr. Aris-

tides da Silveira Lobo. 
E' rejeitado o projecto do Senado o. 6 de 1892. 
Entra em discnssfio o p11recer n. 71 de 1892. (Vide png. 55.) 
O Sr. Gomensoro da algurnas explic·1~ões sobt•e a ma teria ddste paro1cer. 
Encerra-se a discussão, flcundt, a votnção adiada por fnltn de numero legal. 
E' lido o parecer n. 78 de 1892, que llc·t sobre a mesn. pat•a ssr discuthlo na sessão se­

guinte depois de improJSSO no Diatio do Cong1•esso. (Vide pag. 513.) 
Levanta-se a sessão. 

No dia 24 comparecem apenas 12 Srs. senn.dores. 
Depois da leitur:t do expediente o Sr. pre~idente diz que, achando-se presente numero 

inferior• :to de um terço do de Srs. senadores, não póde haver sessii.o. 

No dia 25 slio, successivn.mento, lidas e postr.s cm discussão, n. qual encet·ra-se sem de­
bate, us uctns das sessões n.utecetlontes, n.diando-se :t votnçlto pot• iitlttt de numero legal. 

Depois rlo expediente o Sr. Amarico Lobo m11nda à mesa um projecto, sob n. 21 i:le 1892 
(Vide P·'S'· Gl.) 

O Sr. Presidente- O Sr. senndor pot• Minas Gori\Os oiTer~cou nm pl'ajecto, que estit 
n.poin.do pelo numet'O de nssignutm•as o fJll" v:oo n. imprirnit•, 

S. Ex. ao mos mo tomp• • <l[H'rlS 111 tou um 1. c,,[[e,J~iio r! e pnrecerJs, qur1 lhe f,n'tlm forne­
cidos pela sect'"tal'Ía tltt .i ustiç.r., perlinrl<~ rJno l'o-;som prtllliC;It!os, a IIm elo servirem da esclltre· 
cimento ao Senado, por occasilío tla discuosão do projecto. 

A publicncii.o em avulso, pelo regimento, é rtpenns dos tra.balhos do senado. 
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Mas o mesmo reg-imonto permitte que possam ser impressos no Diario do Con 
documentos otrerecldns pelos senador·es, si assim o resolver o Senttdo, e, como até a, 
ha numero de Sr·a. senadores par•a delibllrm•, opportun>1rnente submettemi á casa o 
meuto do nobre senador, nestes ter•mos, 'que são os do regimento.· 

Passa-se a ordem do dia. . 
Não havendo ainda numero legal, continúa adiada a votação do parecer n 

1892. . 
Encerra-se a discussão r!tH pro,jecto3tlo Sen:ulo ns. 11, 12 e 20 de 1892 e da propc 

Camara dos Deputados n. 33 r! e 1892. 
E' encerrada tamb·.~rn a discussão rlo parecer da com missão de constituição e pode, 

de 1892, reconhecendo senador pelo Est,u.lo rio Par•li, o Sr. Dr. Raymunrlo Ninr1 Rlba 
RAconhecendo-se haver numero legal com a er1traua de diversos Srs. senado 

approvados: 
O projecto do Senado n. II de 1892, a redacção do projecto do Senado n. 12 de J; 

pareceres ns, 71 e 75 de 1892. 
O Sr. presidente pt•oclama senador da Republica pelo Estado do Para, o D 

Ribeiro. · · . 
E' approvada a proposição da Camara dos Deputados, n. 33 de 1891. 
E' approva'.lo em I• discussão o projecto do Senado, n. 20de 1892. 
Entra em S• discussão o projecto do Senado, n. 17 de 1892, regulando o est 

sitio. 
Toma assento o Sr. Dr. Nina Ribeiro, senarlor eleito pelo Estado do Pará. 
Sito lidas divers,ts emendas ao projecto do Senodo, n. 17, assignadas pelos Srs. 

CavaL·anti e Virgilio Dnmnsio. 
São lidas, apoiadas e postas conjunctamente em discussão. 
Vem á mesa e é lida a redacção u. i(l de 1892. (Vide pag. 77.) 
Levanta-se a sessão. 

No dia 27 depois da approvaçii:o da acta o Sr. At•istides f,obo, senador pelo Di; 
Federal, contt•ahe o compromi~so legal e toma assento. 

Passa-se ir. leiLur•u do expertiente. 
O Sr. Br•nz Carneiro envia à mesa um requerimento que ê approva.do. (Vide pag 
Passa-se em seguirl>tll ordem clf) din. Entra em rliscussão unica, a qual encerra-s 

llebnte, n r•edacçiio i:lo projecto do Senado n. 13 de 1892. · 

ESTADO DE SITIO 

Continúa em S• discussiío, com as emendas oJl'erecidas, o projecto elo Senado, n. 
1892, regulando o estado de sitio. 

O Sr·. Coelho e Campos .iustidca e manda á mesa diversas emendas, que são 
apoiadas e postas conjnnctamente em discus.;iio. 

O Sr. Elyseu M ,rins occupa-se tnmbem do mesmo assumpto. 
São lidas. apoiadas e posta~ conjuuctamf)nte em discussão diversas emendas asslgí 

pelo Sr. Virgllio Dnmnsio, Amaro Cavalcanti e Amarico Lobo. 
A discussão llca nrli11d't. 
E' lido o pnrecer n. 80 de 1892. (Vide png. 95.) 

No ditt 28 depois do oxpediente são lidos os pareceres ns. SI e 82 de 1892. (Vide pag. 
O St•. · 1'ampos Snlles pede rlispensa de membro tln commissão de constituiQi.to e pode 
O Sr. prestdente dlz que opportunnmente consultttrá ao Senudo. 
Hnvenao numero le"'nl, é approvn.do o roquel'imanto constnntd do parecer n. 82 de I 
Cousultuclo, o Soua,fo concedd a exoneração pedidn. pelo Sr. Campos Salles, ele men 

da commlssiio de constltulçüo e poderes, 
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6 Sr. presidente nomeia o Sr. Aristides Lobo para substituir o Sr. Campos Salles. 
' ' Pàssn-se à ordem do dia. . 

E' approvada a redacção do projecto do Senado, n. 13 de 1892. 
E' tambem approvad>L · a red<tcção das emendas do Seo<tdo, á proposição da Camara 

dos Deputados n. 33 de 1891. · 

ESTADO DE SITIO 

Continúa em3• discussão, com as emendas oft'erecidas, o projecto do Senado, n. I7 de 
1'892, regulando o estado de sitio. 

E' lida, apoiada e posta conjunctamente em discussão uma emenda assignada pelo 
Sr, Ama r o C a valcao ti. 

Oram os Srs. Ambrico Lobo e Theudoreto Souto. 
Eocerra·se a discussão sem mais debate. 
Procede-se à votução. 
E' approvaclo o· projecto com a~ alterações feitas, ficando, entretanto, sobre a mesa, 

afim de pas:;<trem por ma1s uma discussão u... sesoão :;eguiote as emendus olferecidas e 
apprOVadas flUI ;)& , 

Vem á mesa uma declaração de voto assignada pelos Srs. Amaro Cavalcanti e outros. 
E' approvado por vota~ãu uomiual, o d~creto não sanccionado, iseutanuo de dirt:titos de 

ilnportação todos os m.tchlnismos e apparelhos imvorladoo para as fabricas de rlt~ção e 
tecidos do Estado do Maranhão. 

Segue-se em 2• discussão· o art. I o do' projecto do Senado, relativo ao regimento 
commum das duas casas do Congresso. 

Vem á mesa uma emenda assignada pelo Sr. Amaro Cavalcanti. 
Encerra-se a dbcussão dos arts. I o a 5•. 
Entra em discussão o art. 6°. 
Ora o Sr. Souza (Joelho, 
O Sr. presidente responde a uma pergunta feita pelo Sr. Souza Coelho. 
Encerra-se a discussão dos arts. 13° a s•. 
Entra em di:;cus.ão o art. 9• com uma emenda dos Srs. Gil Goulart e João Pedro. 
Encerra-oe a tlis~us:;ão uo~ arts. 9° a 24 e ultimo do projecto. 
A discus~ão tlc.1 atliaua, poi' l'ulta d~ uu•uer,, l~gal. 
E' encerrada a dtscus:;tiu uus pl'O!JO::IiVÕdo t.lu lJa111ara dos Deputados, ns. 9,. de 1892 e 

65, de 1891. 
E' tambem encerrada a discussão do projecto do Senado, n. 2, de 1892. 
A votação fica udi~tda, por l'tllta de numero legal. 
E' lido o parecer n. 83, de 1892. (Vide pag. 108.) 
Levanta-se a sessão. 

No dia 29 comparecem apenas 20 Srs. senadores. 
Depois do expediente, o Sr. 3° secrdtarlo, servindo de 2°, lê e vae a imprimir para 

entrar na orde.m dos trabalhos~ o parecer· n. 84, de 18~2. (Vide pag. 121.) 
O Sr. pres1dente dJclara que niio póde haver sessão hoje, por isso que não se acha até 

esta hora presente 1/3 do numero dos Srs. senttdores. 

N~ dia 30, depois ~a leitura do expediente, o ~r. Elyseu M11rtins envia à mesa um 
requerimento, peuiD•lo JUlorm.LçCies ao ::ir. Vic~-Pl'dottlente tlu l{cJ!'UiJli0a, que é appr•ovado 
sern debato. 

Pas~a-se á ordem do dia. 
E' approvad11 a rotluc~iio do projecto do Senado, n. II, de 1892. 
E' approvado o projecto relativo ao regimento commum. 
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o projecto, depois de emendarlo, é adoptado par~~: pnssar á 3~ discu~s~o .• 
o Sr. Antonio Baena pede e o Senado concede dispensa de JDterstJCIO para a 3• dis;. 

cussão do prcljecto. · 
E' approvHda em 2• discussão a proposição da Camara dos Deputados, n. 9, de 1892, 

(Vide pag. 123,) · 
· E' approvada em 3• discussão a proposição da Camara. dos Deputados, n. 65, de 

1891. 
E' tambem approvado o projecto ~o Senado,~· 2 de 1892, .. 
São approvadas as emendas relat1vas ao projecto de e~tado de SitiO. . 
Segue-se em 3• discussão, com o substitutivo otrerecido pelos e.x-senadores José Hygino 

e u. do Amaral e por outros ao projecto do Senado n. 12 de 1891. 
o sr. Amaro Cavalcanti justittca e manda á mesa um:t emenda. (Vide pag. 125.) 
O Sr. Tavares Bastos manda à mesa· uma emenda. (VIde pag. 130.) 
Ora o S1•. Amarico Lobo, que apresenta um requerimento. (VIde pag. 133.) 
o sr. presidente faz diversas considerações relativ<~mente ao requ!!rimento do Sr. 

Amarico Lobo. 
O Sr. Amarico Lobo retira o seu requerimento. 
E' lido o parecer n. 85 dd 1892. (Vide pag. 134.) 
Levanta-se a sessão. 

No dia 1 de julho depois do expediente o Sr. 3• secretario (servindo de 2•) lê os pare-
ceres ns. 86 e 87 de 1892. (Vide pag. 136.) · · 

Passa-se ii ordem do dia. 
Entra em discussãounica e é approvada a redacção do pro,jecto do Senado n. 17 de 

1892, regulando o estado de sitio. 
E' ap(lrovada a emenda, que ja o havia sido em 2• discussão, relativa ao regimento 

commum das duas casas do Congr• •11so. . 
Segue-se em 3• discussão, com as emendas ofl'erecidas, o projecto do Senado, n. 12 de 

1891. (Vide pag. 137.) 
Oram os Srs. Rangel Pestrtna, Tavares Bastos, Amarico Lobo e Amtro Cavalcanti 

que apt•esentou urna emen~a. (Vide pag. 147.) 
Encer·ra-se a dís<!Ussáo do proj>tcto. rtc,.ndo a votnQãfl arliarla por falta de numero legal. 
Encerra-se a 3• discussão da proposiçiio da Carnar.. dos Deputados n. 10 de 1892. 
E' tambem encerrado sem debrte em 2• discussão o pr•ojacto do Senado, o, 18 de 1692. 
Segue-se em 2• discussão, com o parecer da comm1ssão de finanças, a proposição da 

Camara dos Deputados n. 12 de 1892. . 
Ora o Sr. Rosa Junior, doando a discussão encerrada, e a votação adiada por falta de 

numero legal. 
E' lido o parecer n. 88 de 1892. (Vide pag. 148.) 
Levanta-se a sessão. 

No dia 2, depois do expediente, pas~a-se a ordem do dia. 
O Sr. presidente, unnuncia a votuçrlo, em 3• discussão, do projecto do Senado, n. 12 de 

1891, e diz que tendo a commis;ito de jrrstiç ,, e legislaoão, no seu pare<!er sobre a mrtteria, 
preferido pura a discussão o orojecto substitutivo, oft'erecido pelos ex-senadores José Hyghio 
e Ubaldino do Amnral e por• orrtros, vae, na fórrnrt do ••egimento, sujeitur á votação, em 
J•loga:- as emendas otrerecidus ao mesmo substitutivo e depois elle com as nlteruçaes que 
lhe foram feitas. 

E' approvarla n emenda do Sr. Trtvnres Bustos suppressiva do art. 17 do substitutivo. 
São prejudicadas duns emendas do Sr. Amaro Cuval~unti e approvada uma do Sr .. Ta­

vares Bustos. 
São npprovados : 
Em 3• discusslio a proposição ela Cnmnra rlos Deputados, n, 10 de 1892; em 2• o projecto 

do Senado, o. 18 de 1892 i a redacção do projecto do Senado o. 19de 1892 i em 1• d1souss1to 
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o projecto rio s~nado, n. 21 ; em 3• o projecto do Senado n. 15 de 1892; e em 2• a proposl• 
çilodaCarnarados Deptltorlosn. 37do 1891. (Vide pag.l52.) 

E' re,ieitnda a pt•op1siç•io d11 Carn•tra doo Deputados, n. 12 de 1892. 
Entra em 2• discussüo o. proposição da mesma Gamara, n. 9 de 1892. 
O Sr. Luiz Deltlnojustitlca uma emenda. (Vide p11g. 154.) 
Oram ainda os Sl'>. Eiyseu Mttrtins e ·Rangel Pestana que apresenta uma emenda. 

(Vide pag. 15.) 
Sobre o mesmo assumpto tambem occupam n tribunrt os Srs. Amaro Gavalcanti e Luiz 

.Delfina que requer n retirada da emenda que apresentryu. 
Fica adiado o requerimento do Sr, Luiz Deltlno, por f,Lita do numero legal. 
Encerrn-se a 2• discussão dtt proposiç~o, ficando a votação adiada por falta de numero 

legal. 
Segue-se em 2• discussão a proposição da Gamara dos Deputados n. 4 de 1892. 
Oram os St•s. Rang-dl Pes_tana o Amaro Cavalcant!, ftcantlo a votação adiada por falta 

de numero legal. 
Levanta-se a sessão. 

-
· No dia 4, depois dn leilul'a do expediente, o SI'. 2° secretnrio 18 os pareceres ns. 89 e 90 

de 1892. ( Vide pago. 162.) 
O Sr. Elysou Martins manda á mes11 uma representação de industriaes relativa a 

auxilias ás industt•ins. . 
O Sr. pr.,siden te diz que a represen tnção vae ás commissües reunidas de finanças e de 

commer•cio, iudustrin e art1•s. 
Passa-se ti ordem do dia. 
Encerra-se a discussáo dus emendas no prnjecto do Senado n. 12 de 1891. 
E' lambem encerrada, em 2• discussão, a p•·oposiçii:o da. Gama1•a do3 Deputados, n. 15 

de 1892, e o projecto do Sen>ulo n. 2 de 1892 e a proposição dn Camara dos Deputados 
n. 9 A de 1892, ( VHe png. 163.) 

A votação fica adiada pot' falta de num'ro l·>gal. 
Havenrlo numero legal com o comp:wecimento de mais alguns Sra. senadora~, procede-. 

se á. votação das matel'ias cuja d i~cussiio rtcou encerrada. 
E' approvnti>L :.1 prnpo.;içiio n. 9 A 1ld 1892. 
J<:' npprovn,Ja em 3• di;cussilo a proposiçii,l d1t Cllmnt'il dos Deput11.rlos n. 9 de 1892 e 

bem assim a retirada eh•. emenrla do Sr. Luiz Dei fino, á mesma proposição. 
A requerimento do Sr. Amat•o C:mdcanti, foi disp~nsado o mtet•sticio para 3• dis­

cussão desta proposição. 
Si'io approvados: as proposições da Gamarn dos Deputndos os. 4 e 15 de 1892 ; as emen• 

das suppressivas do nrt. 17 e a<lditivn ao projecto substitutivo, otrerecirlo e approvado em 
3• discussão no projecto do Senado n. 12 de 1891, e bem assim o substitutivo e o projecto do 
Senttdo n. 2 de 1892. 

Levanta-se a sessão. 

.. 

.f 
• 

N11 sessão do dio. 5, depois da leitnt'l\ do expetliente, siio l!do3 os pareceres ns. 91, 92, I • 
93, 94, 95 e OG rle 1892 e o projecto n. 22de 1892, assign11do pelos Srs. Amaro Cavalcanti e 
outros. (VIde pltgs. IG5, 166 e 167 .) 

O Sr. Elysotl M11rtins faz algumas o\Jsorvações so!Jre uma tentntiva de assalto que se 
pretAndAn fazer ao ,i ornai O Pai:. 

Os Srs. ganga! Pestnnn. e Amaro Ctwttlcanti respondem ús observações feitas pelo orado!' 1 · 
precedento. . 

Pnsm-se it. or,Jem rio clht. . 
E' 11pprova,h1 em :J• tliscussiio n. pt•oposiçüo da Camnra tios Deput~tdos, n. 9 de 1892. 

(Yitle pag. 173 ) 
Segue-se em disenssão n. proposiçüo d11 Cama.ra dos Deputados, n. 14 de 1892. (Vide 

pag. li3,) 

-
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Oram os Srs. Elyseu :Martins e Rosa .Junior, ficando a discussão encerrada e adiada a 
• votação. 

Segue-se em 2• discussão a proposição da Camarn dos Deputados, a. 82 do 1892. (Vide 
pag. 173.) · 

O Sr. Amaro Cavalcanti faz ui versas observações .sobre esta proposição. · 
Encerra-se a dlscussiio, tlcando a votação adiada por falta de numero legal. 
Levanta-se a sessão. 

No dia 6 comparecem 20 St•s. senadores. 
Não havendo expediente, o sr. presidente declara que achando-se presente numero 

inferior no de um terço de Srs. senurlores, niio póde haver sessão. 

No dia i, depois do expediente, o Sr. 2• secmtat•io lti os pareceres ns. 97, 98 e 99 de 1892.· 
(Vide pug. 178.) 

u Sr. Ame1·ico Lobo faz algumas observações sobre um diFcurso do Sr. Elyseu Martins, 
pronunciado ha dins no Senado. 

O Sr. Elysou Mar·tins resronde no orador quo o precedeu na tribuna. 
O Sr. Aquilino do Amura manda it mes!t um projecto sob n. 23. (Vide pag. 181.) 
Pa>su-se it ordem do dht. . 
Vota-se em 2• discussüo, e é npprovad:t n proposição da Camara dos Deputados n. 14 

de 1892. 
O Sr. Presitlent·~- Vao se votar a proposiç[o rla Camara dos DPputrtdos n. 82, de !891, 

concedendo it Companhia :MuonlitctnreiJ·a. e ''1-'ricola do gstudo do Maranhão isenção de 
direitos para os appnrelhos, mMltinas, etc., que importar para as f'abr!cas que pretende 
estabeieceJ• na vilht Je Codó, no mesmo Estudo, 

Recordo ao Senado que o Sr. relator da commissão de flnanQas declarou ao Senado, por 
occnsião da discu~são, que a comrnissão con~irleraVIt prejudicada esta proposição, visto estar 
contirla sua mataria em uma disposição geral, que já é lei do paiz. Mus como se trata de 
umn proposição da Camam dos Srs. Oeputadns, só poderá ser considerada prejudicada .por 
votação do Sen~tdo. 

Vota-se em 2• di>cussão, e é rejeitado o nrt. 1• dn referida proposiciio, a qual vae ser 
devolvida aquella Camara. 

São approvados : 
Em 3• discussão os projectos do Senado, ns. 18 e 20 de !892 ; em 3•, a proposição da . 

Camara dos Deputados n. 37 de !891 e o parecer n. 89 de 1892. 
Levanta-se a sessão. 

No dia 8, depois da leitura do expediente, o Sr. 2• secretario lê os pareceres ns. 100, 
101 e 102 de 1892. (Vide pngs. 183 e 184.) 

O Sr. Generoso Marques manda á mesu. um requerimento, cuja discussito1lcou encer- · 
rada e adiadn a votação pot' f111ta de numero legal. 

Havendo compnreoirlo muis n.1guns Srs. senado1•es, procede-se á votação das materins 
cuja discussão tlcou encerrnda. 

São np:orovndos : 
O requerimento das commis;ilas reunir1ns de commorcio, agricultura, industria e artes, 

e de finnnç1s, constnnte;; do pnrocer n. 102, de 1802. 
Pns.,n-.e à m·d••m do din. 
Entram suocessivamente, om discn~s!lo nnica, e são som debate npprovadas us 

rednc•.'ll<•S 1los pJ•ojectos •ln Senndo us. 2, 15 o 12 de 18\J2. (Vírle pag. 185.) 
Entram segutdamente em ulscnssi:to unlca, e são t11mbem sem debate approvnclos os 

pareceres ns. 94, 91, 92 e 93 ele 1892. (Vide pag. 185,) ' 
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Seguem-se em dl~cussão unlca ns emAndas ifo Senado, rejeitadas pela Cam~:trll, á propo-
sição n. 43 de 1891, snbr•e u orgnnisaçiio do tli,tr·i ·to f,ler;~J. 

Ora o Sr. Elysen M trtins, tlc,tndo a dis,:ussão erwer•r·n<la. 
O Sr. presidente HXplic~t como rt votnç•io dess:rs emJnLlas deve ser feitll. 
Votam-se as emenrlas. (VJ,le pags. 187 a 189 ) 
O SI'. Antonio. Baena requer e o Senado concede que se suspenda a sessão por lO 

minutos atlrn dos Srs. senadores descançarem. 
Suspende-se a sessão. 
A's 3 horas continua a sessão, e não havendo numero legal p~:tra se continuar a votaç.ão, 

fica esta adiada. 
Levanta-se a sessão. 

No dia 9, depois da leitura do expediente, o Sr. 2• secretario lê o parecer n. 103 
de 1892. 

O Sr. presidente nomeia o Sr. Nina Ribeiro para servir na commissão de instl'ucção 
publica, no impedimento rio Sr. Catunda, 

Passa-se á or,lem do dia. 
· O Sr. presi,leate diz qne, não havendo ainda numero legal, fica arliada pnt•a quando 

houver esse numero, a votação interrompida das em ~ndtts rio S ·na lo à prnp·Jsição da 
Gamara do~ Deputados n. 4J, de 18111, sobre a organisação do Districto FeJeral, a:> quaes 
foram r~>jeitadas por aqnella Gamara, . 

E' encerrada a discussão <las proposioOes n. 4 e n. 15 de 1~92. (Vide pag. 190.) 
E' encerrada a 1• discussão do pr,Jjecto <iLl s~nario n.' 23 de 1892. 
A votaQão doa arliada por fttlta d~ numero legal. 
O Sr. pre:lilante ·liz 'tue, t~n,Jo atá ac('OrL oo:nptrlci,Jo apenas !lO Srs. sanadores e 

como a m'\teria a tr~ttar se o:trece da nurn9<'0 legal, vaa su;pmJer a se,;s:\o por meia hora, 
atlm de Vdr si comparece e.;se IIUmBro. 

Srtsrende-se rt sessão ao tneio-dia e 40 minutos. 
· A' hora e 10 minuto; <la t•tr<.le r·eabt·e-se a s~;;são. 
· O Sr. Pt·esidenta- .:ompareoeram ::!2 Srs. sena lLlres, m 1s dous de>tes retiraram-se : 

os Srs. GeneriJSO M<~rq<tes e Tl1omaz I.Jruz, tenuo este commuuic.tdo ir, Mestt que o f,tzia por 
negocio de natureza urgente. 

Não havendo assim numero leg•tl pttra poder-S9 continuar a votação das emendas do 
Sen~do, á proposição da Cam.tra, rel•1tiva á OL'!l'•tnisação do Districto Federal e das outras 
matarias cuja iliscussão tlcou encerrada, vou levantar a sessão. 

Levanta-se a sessão. 

Na sessi'io do dia 11 o Sr. Generoso Marques faz algumas observações sobre a parte 
da acta que trata do seu comparecimento e drt sua rotiradtt da sessão aut n•ror. 
· Não havendo m:tis quem tlzesse reclamaçCS3s SJbre a ucttt, é encerrada a discussão, e 

adiada a votação por faltrt de nnmero l~gal. 
Dep11is do expe liente o Sr. Domingos Vicente, serviado de 2' secretario, lê o parecer 

· n, 104 de 1892. (Videpa::. 192.) 
Vem á mesrt o pl'0jecto sob n. 24 de 1892, assig-na,lo pelo Sr. Antonio Baena e outros, 

que vae n impr•imir l'11r:t e11trar na orJem dos trubulhos. 
Passa se à ordem do din. · 
Entra ern discussão unicn, a qua.l é nnce!'rnrla sem debate, udiundo-se n votação por 

falta de numero leg~tl, o projecto do Senado, n. 18 ud 1802. 
O Sr. pr·esideute diz 'lue sAgue-se un or·Liem tio dia n continuaçilo lltt votnçiio llns 

emendo.s do_:Senado, rejeitadas pela CnmnL•n uos Deputrtdos, ir, proposição da mesma Gamara 

-
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• n. 43 de 1891, sobre a organisaçiío do Districto Federal, interrompida na penultima sessão, 
e bem assim a votaçü.o das matarias cuj ' discussão ttcou encerrada na· sesSão anterior; l1:llllt 
como até agora teem comp11recido apenas l7 Srs. senadores,, conUnuani adiadas eSsa!J 
votnçoes, até que haja numero legal, e passa-se ás outras ma. terias consta,ntea: c:l:\l Qld~m do 
dia. . ·· · · 

Segue-se ein 3• discussão a proposição da Camara dos Deputados,f~n .. ~l4 de_là92, 
concedendo it viu v a e· filhos do Dr. Tobias Barreto de Menezes a. penslo annual de 3:600$000. 

oram os Srs. Coelho e Campos e Luiz Deltlno. 
Encerra-se a discussão, ficando a votação adiada por falta de numero legal. 
Encerra-se a 3• discussão do projecto do .Senado n. 20 de 1892, ficando a votação 

adiadtt por falta de numero legal. 
o Sr. Presid.ente - As ma terias que tlguram:na ordem do dia ·estio. esgotadas,, ~.cando 

adiaria a r~spect1va vntacão J.>Or falta de numero. · 
O Sen,trln continu't a nãn poder votnr. 
A' s~ssiir> rle hoje colnpaNeer~tm apeuas 31 Srs, senadores;· destes retirou-se um, de 

modo que existem actualm~nte na casa sómeote 30. 
Não póde, por consequencia., ter togar a votação das matarias co,J& d~~ dcou 

encer·rada; continua adiada a votação. · · · · 
Levanta-.se a sessão. 

Na sessão do rlin. 12, depois do expediente, passa-se á ordem do dia.. 
O Sr. pre,!dente diz que a ordem dp dia começa pela vota,ciio dàs matel'ias. cuja dis­

cussão ficou encerrad11., nas sessMs anteriores, mas como até este momento compareceram 
apenas 27 Srs. senndores cuntinua'n aliadas essas votuçilas, e passa-SEI à, disCussão ~ 
outras mnterias coostnnt"S da ordem do dia. · 

Entra em discu>siin o pnrecer n. 101 de 1892. (Vide pag. 201.) . 
Oram os Srs. Elyseu Martin~, Fruncisco Machado e Amarico 'Lobo que manda à, mesa 

nm requerimento. (Virle pag. 203.) · 
E' lirfo, apoiado, e posto em discussão o requerimento. 
Oram os S1•s. Virgílio D11mnsio, Campos Salles e Amarico Lobo, 
Encerra-se a discussão sem mais debate. 
E' rejeitado em seguiria o requerimento do Sr. Amarico Lobn. 
Continútt em discussão o parecer, o qual encerra-se sem debate. 
E' appNvada a cone! usão do parecer. 
Veem à mesa duas declarações de voto assignadas pelos Srs. Elyseu Martins e Tavares 

Bastos. 
O St•. presidente diz que, havendo n"'ora numero legal, vae-se proceder à, votação 

das matArias. cuj't discussiio llcn ra encerrada nas sessõas anteriores e nes~a. 
· Suo succestiivnmente approvaJas as acta; das sessõas dos dias 8, 9 e 11 do corrente 
·mez. . 

E' approvnda a redacçiío do projecto rto Senado, n. 18 de 1892, regulando os vencimen-· 
tos e ,apus.,ntndorias dos ernp1•rgados da arrecarfncão do imposto do gado. 

Procede-se á votação interr·ompirla das emendas do Senado, á proP.OSição da Camara dos 
Deputados n. 4'~ de 1891, sobre a ot•ganisaçi!.o do dlstricto federal. (Vlile:pag. 206.) 

A votação fa~·se até o § 43, ficando o resto da votaQão adiado, por falta de numero 
legal. 

Veem á mesa e siio_lidos os pareceres ns. 105 e 106 de !892. (Vide pag. 207 .) 
Levanto-se a sessao. 
Na ses>iio rio dia I:J, rlepois do expediente, o Sr. 2' secretario ·lâ os pareceres ns. 107 e 

108 de 1892. (Vide p11g. 209.) 
O Sr .. Mo11t ·il•o de Brt~·ros envia it mesa uma. representação da Cama.ra Municipal da 

Bnrm do Pi1· ,lJy, em favor· da immígruçii.o asiatica, que é remettida às commissões reunidas 
de colonisar;iio e de llnanca~. . 

O Sr. !tangei Pestana explica os motivos por que tem deixado de comparecer às sessões 
do Senarlo; · · 

PaSSI\•Se á ordem do dia. 
O St•. Presidente- A ordem do dia do Senado consta quasi toda de votllfl!es de ma terias 

cuja dlsoussão ticou enoorrrado.. 
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Não se póde proceder natuo.lmeute il essas votações porque ató o.o pt•esente momento 

toem comparecido aponns 27 Srs. senadores, e, pot•tanto, passa-se á. parte da 01•dem do dl!t 
tlependente de discussão. 

São encerradns, em 2• discussão, as proposições da Cam~tra dos Deputados ns. 11 e 20 de 
1892 e a do pro,iecto do Senado n. 24 de 1892. (Vide pag. ~10.) 

pepois de algumas observações do Sr. presidente, levanta-se a sessão. 

No dia 15, depois do expediente, o S1•. Ameriao Louo occupa a tribuna afim de obter da 
:Mesa uma explicação. 

São approvadas as actas dos dias 12 e 13 do corrente. 
E' apprDvado' o requerimento constante do parecer n. 108 de 1892. (Vide pag. 212.) 
Pnssa-se à ordem do dia. 
São approvadasas conclusões do parecer n. 105 de 1892, (\'ide pag. 212.) 
o Sr. presideate proclama senador da Republica pelo Estado das A lagoas o Sr. Messias 

· do Gusmão, que contmha o compromisso constitucional e toma assento. 
São approvadas as conclusoes do parecer u. 106 de 1892, (Vide pag. 213). 
o Sr. presidente proclama senador da RepubliclL pelo Estado elo Parunlt. o SI'. Ubaldino 

do Amaral. 
Continúa a votacão inte1•rompida da proposição n. 43 de 1891, (organisaçiío do districto 

federal, vide pag. 213.) 
Na votaçao do art. 17 da proposição, levanta-se uma. questão de ordem em que 

tomam parte os Srs. Amarico Lobo, Presidente, Gil Goulart, Amaro Cavalcanti, Ramiro 
Barcellos, Presidente, Laper, Rangel Pestuna o Prosideute. (Vide p!lg. 213.) 

Contínúa a votação interrompida. 
Não havendo numero legal fica adiada a votaç<'lo. 
Levanta-se a sessão. 

... ....... .. 
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direitos de importação ús fabricas de Ilação e 
\ecidos, companhia do aguns e trafego marí­
timo no Estado do .Maranhão, ao qual negou 
sancçiio o Vico·Presidonto da Republica, e do 
ac~ordo . com a disposição da Constituição 
ao1m11 Cilada, romettendo·o para o~ devidos 
offeitos. 

Senado-~ 

Do Min!storio da Justiça, datado de :13 do cor­
rente, devolvendo, prom11lgado, um dos nuio­
graphos do decreto do Congresso Nacional, 
a ui OL'isando o Governo a conceder ao cidadão 
Bellarmino Braziliense Péssoa de Me!lo apo­
sonmdoria no cargo de director da Casa de 
Correcção desta capital, com os vencimen1os 
a que iiver direito • 

Do governador do Estado do Ceará, datado de 
3 do corrente, declarando, em resposta ao 
otlicio desta Camara, de i7 do mez proximo 
lindo, que ficou· inteirado do result11do da 
eleição da l\lcsn, que tem de dirigir os tra• 
balhos do Senado. (Sessão de i7 de junho.) 
Pag. 2. · 

Do i• secret11rio. da Camara. dos Deputados, 
datados de 17 do correnio mez, communi­
cando : 

O :!•, que, em sessão de i5 deste mez, aquella 
Camara approvou, por 87 votos contra 20, o 
decreto do Congresso Nacional, iniciado nesta 
Camara, que autoL•iza oPoder Executivo a 
mandar abonar 110 Dr. Evnri•to Nunes Pires 
a gt•ntificação a que tenha direito como pro­
fessor interino de geographia do Externato 
do Gynmasio Nacional, ao qual foi negl\da 
sancçãn, e que, de conformidade com § 3• do 
a~t. 37 da Con•iitnicão Fede1•al. vae ser en­
viado Po Sr. Vice-Presidenie da Republica 
para a formalidade da promulgação ; 

O 2•, que em sessão da mesma data foi adop­
tado pela refer1da Camara e dirigido á sane• 
cão presldencinl, o projecto do :Senado, me• 
lhorando a reforma do capitão do exercito 
Luiz José da Fonseca Ramos, no posto de ma• 
jo1• com o soldo que lhe competir pela tabella 
moderna; 

E o 3•, finalmente, que a mencionada Camara 
não pôde dar o seu consentimento ao pro­
jecto desta elevando 6. 2• classe a adminis• 
t1•ação dos correios do Estado do Amazonas, 
o que devolve. (Sessão de 18 de junho.) · 
Pag. S. 

D11 lllinisterio da Guerra, datados de i7 do cor• 
rente mez, restituindo, sanccionados, um de 
cada um dos autogrnpboa das tres resoluções 
do Congresso Nnoional; uma, autorisando o 
Governo a dar transporte para os Estados 
nalaes :is praças que obtiverem baixa e ore. 
quererem; outra, autorlsando a reorgani­
zação de varias l'epartições dos Miniaterios 
da Guerra e da llfal•inha; ,e outra, llnal­
mente, concedendo ao tenente do corpo de 
estado-maior de i• classe João de Albu· 
quer9.ue Serejo, um anno de licença, sem 
vencimentos, para p1•nticar err. lrabnlhos de 
engenharia. (Se asilo de 20 de junho.) Pag. 26. 

Do 1° secretario da Camnra dos Deputados, re~ 
mottendo na proposições na. H, i5 e 16 do 1892. 

Do mesmo Sr. secretario, datado· de 22 do cor­
l'ente mez, communionndo quo aque!la Camnra 
app1·ovou a omondn do Senado {I proposiç~o 
dtt L'eforid,\ Camara, concedendo a D. Clara 
de Faro Montes a pensão correspondente ao 
soldo que porc"bia seu filho o alferes volun­
tario da patria Josó Antonio de Cerqueira, 
morto em combl\to no Pnraguay, e vae ser 
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remettida á sancção presidencial ·a respeoHva 
resolnçiio do Congresso Nactonal. 

Dos governadores dos Estados do !lf,nanhão e da 
Pat•ahyba do Norte, dat~rlos do 6 e !4 do cor· 
rent' mez, communicando, em reqposta ao 
nlllcio do Senado de 17 de maio ultimo, qno 
ficaram inteirados do resultado da eleição da 
Mesa que tem de dirigir os trabalhos desta 
Cnmara. ·(Sessão ·do 23 de junho. ) Pag. 
47. 

Do Sr. Dr. Aristides da Silveira Lobo, dahdo 
de honlem, communioando, em resposta ao 
convite do Sr. i• secretario do Senado, para 
comparecer nesta Camara e tomar assento 
como senador oleitl pelo Districto ·Fa.loral, 
•que .por doonle deixa ile comparecer, " fltl-o· 
lia ·lo~o ·que.se•t e•tttdo de sande permitta. 
( Sessilo de 24 de junl,o. ) Pa'g. 57. 

'])o ·sr. senador Rangel Pestana, dat1do de hoje, 
commnnicando, que por incommodo de saude 
niio•póde comparecer á sessão de hoje. 

Do Sr. secretario da Gamara dos Deputado•. 
dv.tado de 24 do corrente maz, commllnico.,do, 
.em I'Ospostn ao officio desta Co.marn de 21 
deste mez, que na secretaria daquelltt não 
existem os estudos approvados, relv.tivos no 
objecto da proposição da referida Gamara 
·sobre a.ligv.ção ila .Estrada do Fert•o dn Bahin 
com as.estradv.s Central·eS •. Frv.ncisco e São 
Francisco e Jaoú, a qual leve origem em uma 
emenda ·apresentada por alguns Srs. deputa· 
·dos do Estado da :Bah ia na 3• discu•siio do 
orçamon'o do Mini•sterio da Agricultura. 

'Do Ministerio da Marinha, datado de 2! do 
'eorren te mez, devolvendo, de ordem do Sr. 
Vice-Presidente da Republica, d•vidamonto 
sanccionado, um dos autogrv.phos da resolução 
do' Con·gresso Nacional. concedendo vantagens 
aos inferiores·dos corpos de marinha, quando 

·doentes nos ·hospitaes e enfermarias militares· 
e ás pragas·de pret dn armada, quando bnixa­

·r.om aos mo•mos estabelecimentos •. por mo­
·t,vos de accidentes a bordo dos navios. 

Do Sr. Serzedel!o·Corr<ia, cln.tac!o de 2:) do cor· 
ronto mez, cemm·unicnnda, que assumiu na· 

·que !la· data o •oxorcicio do cargo tio minist•o 
do~:~ ·neg-ocios da nJricult~trn~ commercio e 
obras· publicas, pnrn o qu1tl ftlt•a nomeado por 

·decreto de '22 desta mez. 
:Do'Sr.Custodio .José de 1\Iello, datado. de 23 do 

corrente moz, ·communicnndo, :CJIIO v.ssumiu 
no.quetln du.ta o cargo inte•ino de ·ministro 
das relações .exteriot•es, !'ara o quul fõra 
nomeado por decreto de 22 . .deste me~. 

Do .!governador ·do' Eslado das A:lagôns, datado 
·de 9 do corrente mez, sobre n vaga de um 
senndor .. por aquol!o Estado •. ( Sessilo de 25 de 
Junho. ) Pag. 58. 

Do St•, senador Joakim de Oliveira .Catundn, 
da 1 a' do do 2 do cort•onta mez, oom rn unica ndo 
que,, pot• ncilat·-se g•nvemonte doente, deixa 
do·comp11rL,C0l' ti.s l'l'StiLULO'l RSSSÕPI:I, 6 liOlici­
tarfdo Uo SenU:do liconçn. pttra. l'oga,esRnr no 
Ceará .• Foi ouviudo {L commissiio tio .oonsti­
·tuiÇiln o podares na sossão do dia 2 de julho. 
'P~g. '152. 

Do ~overnador do E•tarlo do Amazona•, dahdo 
de !3 do moz findo, v.cc•tsnndo o recebimento 
do officio cm q11e lhe foi comm1tnicv.do o ro• 
snltado dt ele çiiodaM1S.1 que tem de dirigir 
os trabnlltoa do Senado. 

Da ~festl do Senado do Estado du Bahia, de 
23 do mez ultimo, comm unicanc!o 'l!IC aque!lv. 
corporação deliberou repre;entv.r no ·Con~ 
Rresso contra u interpretação dada pelo 
~r. ministro da fnzo11du no§ i• do art. 2° da 
ConstitlliQão Federal, que trata da ttun do 
sello, v.fim de ser attendida essa deliberação, 
(Sessilo de 4 de julho,) Pag,162. 

Do Sr. sen!tdor Aristides r.obo, datado.de hoje, 
comman1cnndo q:~e, tendo rocrudescido os 
seus incommoJos, deixa de comparecer ao 
Sen:tdo. · 

Do i\Iinisterio da JuAiiça., datado de i do cor­
rent,, p1•esta •do, em l'esposta ao otncio do 
Sen11uo del4 dfl mez lin•lo, inf ·rmaçõ•s l'ela­
livamente ao req·terilll'!ll.to.em que,f)s .empr•­
gados da Cas.L do Co,.,•eoçào Lle>b capital 
p:<dem a 1gmento de soas .vencimentos. (Sessão 
de 5 de julho.) Pag.·165. • 

Do i• sect•etario da Gamara dos Deputados, 
datades de 5 do co1•rente, remettendo as pro­
JlOSições ns. 17, 18, 19 ".20 .. Foram remetti· 
ilas as respectivas commissões. (Sessão de 
7dejulho.) Pag. 177. 

Do Ministerio da llarinlm, rl.a.t.a.d.o de:5 do,.eor­
l'ente, re!ttl'lindo, de ordem do St•. Vice­
·Presidellte da H.•publicv.. ·um dos autographos, 
JÚ .sancciona.do, ilo d•creto do t.:ongt•esso Na­
cional, a•ttorisando .... gov.erno a co11ceder v. 
Adolpho Fortunado :Hass •lmann as honras 
do posto de capitão de fragatv. da armada 
nacional. 

Do presidente do Estado de Santa Catharina, 
datado de 27 elo .mez findo, tra-nsmillindo 
v. representação que diversos negociantes im~ 
portaclore! da c11pital daq.uelle !!:atado dil•igem 
ao ·senado, ácercv. do decroto n. 805. de 2~ de 
a.b1•ilultimo, quo estabelece -as facturas con­
.sulares. 

Da Mesa do Senado do Esta.do de ·Minas Ge­
raes, da1ado de 4 do cort•ente, communioun•lo 
que nq uellu c "'porllçà•>. approvou a in licação 
de um de seus membros, a IIm de. qu' ·Seja 
levantada a.excep;;ào determinad.t uo art. 1• 
do decreto n. ·528 do 28 de j mho de '1890, 

·com relação iL entt•nda nos 'portos da Re­
publica dos indigo11as dv. Asia e, dv. Africa. 

Do coURelho di1•ector do Club de Engenharia, 
datado desta capital, de. O do corrente, remet­
tondo,a r~p1•osent11çilo qu" á conside~açüo do 
Sonudo ub uette o mesmo Club.em (v.vor da 
pt•omptn decretuciio do "uxilios às industl'ias. 
(~essüo de.!! dejalilo.) Pt~g;.,19l.e 192. 

Oo ,M ·nistorio dn Guerra, dn1ndo :de·S ·do cor­
·,ronto ruuz, rostituindt), de orcl'1 m ~do St•, V ice .. 
P1•osldo •te da . ltepltblica, devidu.m •nto ·snnc­
cio:la lo, um de oada ·um tios ·a r.,.gr •·pho! das 
resoln<;üos do Coug:•osso Nacional, mu·trda IHlo 

· readmittil• no IJ:lllluro .activo do exercito o 
.·tenente ·reformu.de . Raymundo !Perdigão de 
Oliveira e autorisando a ooncessilll ·ide um 

• 
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anno de licença, seni vencimontos, ao capitão 
de artilharia Octavio Gonçalves, 

Do Min iate rio da Fazonda, de 9 do cot•rente mez, 
devolvendo, aanccionados, um de cada um 
dos aulographo~ das resoluções do c.,ngresso 
Nacional, i•enlando do impo•to de imp •r· 
taçtio lodo n rnttlerial d •atinudo á canali;aç!io 
de arrua potavel na villa do Curralinbo, do 
Estado da Bahia e reconhecendo a D. Pau­
lina Huel de Bacellar Pinto Guedes e outras 
o direito á. percepção do meio soldo, como 
Ilibas do major reformado do oxercito Vi­
cente Huel de Bacellar Pinto Guedes. 

De roferido Ministerio, datado de U do cor­
rente mez, infor~t~ando, em resposta ao officio 
do s~nudo, qne naquelle Ministerio ·tiio exis­
tem, mas sim no da ,~grictiiLura, os documen­
tos relativos ao t•equerimonto em que .\bel 
Pereira Gtlimarães reclama o pagamento da 
somma que allega ter despendtdrJ como the­
soureiro da Asa:lciaçüo lnilu•lrial do Rio de 
Janeiro, iuc 1mbida de exhibir os productos 
nacionaes. na b:xJ;losiçüo Continental de 
Buenos· Aires, em f882. 

Do meNmo Ministerio, datado de 12 do cor­
rent• mez, devolvendo um dos autogt•aphos 
da resolução do Congresqo Nac10nal, jti. pro­
mulgada pelo Sr. Vi.,e·Pr;~idente da Repu­
blica, que concede iaençào de qualquer im­
posto de impllrtação P" ra lodos os machinis­
mus·e appar•·lhos importados do ostt·angoiro 
para as tabric11s de llaç.to e tecidos, compa­
nhias de agua e G rafego marilimo, no Estado 
do Maranlião. 

Do presi,!ente do Estado de Santa Catharina, 
datado de 4 do corrente moz, remettando 
dous exemplares da mensagem lida, na sessão 
de abertura do Congt•os~o daquelle !!:atado. 
(Sessão de 12 ele j .• lho.l Pag. 2JO. 

Do ~linisterio dos Neg:tcios do Interior, da­
tado de 12 d11 correu te, devo! vendo, de ordem 
do Sr. V ice-Presidenta da ltepuiJlica, devida­
mente sanccionndo, um dos autographos da 
resolução do Congresso Nacional, relativa á 
concessão da pensão vita!icia de 50:: moo­
sues a D. Isabel Curve!lo de Menezes, viuva 
do tenente ref,,rmado do ex ·rcho Helvecio 
llluniz· Telle~ dA Menezel, 

D~ goveruat!or do l!:stlldo ·do Piauby, datado 
de 1~ do maz jlt'oximo pa<sado, accusando re­
cepção do otllcio em que lhe foi oommunicado 
o r.•su:tt•do da e!eiçao da Mesa que tem de 
dirig-ir os triLbalhos tio Senado. 

Do Sr. Coriolano elo CarvnlhJ e Silva, datado 
de 14 do mez !Indo, communicando que prestou 
o compromisso cons•ituc:onnl e tomou posse 
do cargo de gov<lruadot• do Estado do Piauhy 
para que foi eleito unanimQmonte pela Ca­
mara dos D,•putadoa, 

Do presidonle do Eqt.tdo do Amt\zonas, dntado 
de 20 de ju dw, remoltendo dons oxomp!ares 
improssos dn Jnt1J1Siig'L'Ill 'L te lou p•t•tmto o 
Congroaso logblu.Livo d:tttuoUo l~H~udo, por 
occa:iiii.o da. FlUI!. uborLUl'fl., 

Da junta ap11r:tdtH'U tlus oloiçüos no ditL 24 do 
maio Jlndo pttrn um senador o tlous depu· 
lados ao Congresso Nacional, pelo Estado dns 

Alagôas, remettendo a cópia authentica d& 
acta da apuração geral das mesmas eleições. 
(Sessão de 13 d~ j11lho.) llg, 20~. 

Do Miniqterio da ,lusliça, datado de t3 do cor­
roo le, communicando, em resposta ao tio 
Senado do 9 do mesmo mez, que nacl'tol!e MI· 
nisterto niio oonata q11e fossem privado3 dos 
seus e!Iicios oB servenluurios de justiça vitali· 
cios do Estado do Paraná, e que, só em 
satisfação á mesma requisição, nesta data 
solicita do mesmo govarnlldor as necessariaa 
informações, as quaes, logo que 1\8 receba, 
serão enviadas ao Senado. (Sessão de !5 de 
julho,) Pag. 211, 

Parecere•: 

N, 67 do t892, relativo ao regimento commum 
das duas casas do Congresso, t'oi lido e a im­
primir no JJiario do Congresso na sessão da 
1.7 de j •tnho, entrou em 2• discussão na 
sessão do dia 23 do mesmo mez. Na sessão do 
dia 28 o Sr. Amaro Cavalcanti mandou :i. 
mesa uma emenda ao art. i•, e os Srs. Gil 
Goulart e João Pedro ao art, 9°, a 2• discus· 
são do projecto ficou encerrada nesta se•siio 
e adiada a votação por falta de numero 
legal. Na sesqiio do dta 29 é approvado o 
art. i• do projecto, salvo a emenda do Sr. 
Amaro Cavalcllnti, que é rej•itada; são ap­
prú'fados os arts. 2• a 8• do projecto. E' 
apyrovado o ar,, 9• salvo a emenda dos Srs. 
Gi Goularlo João Pedro, que é lambem ap· 
provado. São approvados os arls. 10 a 24, o 
ultimo nesta m~Pma sessão o Sr. An·topio 
Baena requereu e foi approvada a dispensa 
de inters<icio para a 3• discussão do proj•cto. 
Na sessão do Clia i• de julho foi sem debate 
encsrrat!a a 3• discussão e approvada a 
emend~ que j:i. o havia 6ido em 2•. E' o pro· 
jacto, com a alteraçito feita, approva<lo e 
adoptado para ser remettido á Camara dos 
Deputados, indo antes á commissão de re· 
dacção, sendo a redacção lida nesta mesma 
sessão e approvada no día 2. Png. 3. 

N. 6S, da com missão de redacção, ao projecto 
sobra a Associação Sergipense. Foi approvado 
na sessão de 18 de junho. Pag, 5, 

N, 69 de 1892, da com missão de redacção, re­
stabelecendo o Hini•terio da Justiça. Foi ap· 
prova<lo na oosqão do dia 18 de j nnbo. Pag. 5. 

N. 70 de t802, da commissíio de constituição " 
poderes, sobre n vaga do um deputado pelo 
districto federal. Foi lido na sossão de 20 de 
junho. Entrou em discussão na sessão de 
23 de junho, tendo o Sr. Aqui!! no do Amaral 
apresentado um requerimento de informa­
ções ; sobre esse requerimento tomaram a 
palavra os Srs, Cnmpos Sal!cs e Aquilino do 
Anuu·al; t!cando a di<cnssão encerrada e 
approvndo o parocer. Contruhiu o compromisso 
ooustitncionul e tomou assento na sea•tlo do 
dia 27 d" j tnho o Sr. Ariaticlos LoiJo, senador 
el"!~ 1, Png. 26. 

N, 71 ,:u !8~2, dns couunissõos reunidas da 
jusLi~a o legi•lnçito o do iuclustrin. " artos. 
l<'oi lido nl\ sessão do 20 do junho e entrou em 
cliscussfio nn. soss!io do 23, tendo o Sr, Go~ 
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mensoro dado algumas explicações, Nessa 
se•siio ficou encerrada n discussiío, sendo o 
pM·e•e•· ;tpprovado na do dia 25 de junho. 
Pug~ 26~ 

N. 72 de !8g2, da commis<ào de marinha e 
~tte•·ra, <obre a P''"l''''içtlo ria C~tmara dos 
DJtmtados n. 9 de id9.:?. Fui Jitlo nn ses<ão 
ele 20 rlo innhu t~ entrott em 2a di:~cusB:lo na 
sessão elo dia 23 e approvado na do dia 30, 
No dia 4 de .i11lho entrou om 3• discussão o 
foi approvado e arloptado par" ser remettido 
á snncção. Png, 26. 

N. 73 de 1892, da commissiio de justiça e le­
gislação, sohre o projecto do Sen:1.do n. 12 de 
189l Foi Iii! o na s •ssiio de 20 de junho e 
entro; om 3••1iscus<tlo ua do dia 30 do mesmo 
mez'; s•>bre ••llo tomou a palavra o !:ir. Amaro 
Cavalc:lllti q'<e ap••"sen1ou uma emenda, 
Nesta diSCilqSÜI) o Sr. Tavares a .. si't• npre­
Se:ttou lambem duas emen•las, •> Sr. Ame­
rico Lo 10 na meRma sdasào requal'tHl adia­
mento da discussão do projecto, o Sr. prr•si~ 
donle, depois de vat·ias obBervações, adiou 
a votn,üo. A' vista desta resolução o Sr. 
Amertco L'bo reti•·o~ o sou requerimento, No 
dm 1• ct • jnllto uq S••i, R·mgel Pest;;na, 'l'a­
,.are1 Bnotnq, Amarico Lob;> e Amaro Cavai· 
c:tnli occupnm·s• do ass·m•rto, o q11~l Oco11 
eucerr.t<h d ·pois de uma emenda apt•eson• 
Llldll por est., e.•nho.r, No dia 2 de JUlho é 
app•·ovarlo o sultsLlt•rltvo aproa •nta•lo pelos 
ex-senadores J0só Hygino e U. do Amaral na 
ses,q:ã.o do anno passnd1J1 n.o projecio ern dis·• 
cussão, o sub.·tit ti v o depois de alterado e 
'approvado em 3• diRc :ssão, ficou sobre a 
me"' par•t passar por uma nova discus~iio no. 
sessão aeguintQ, Na sessii·• de 4 ficou encer~ 
rada sem debate a disr.ussã,,, e ,,pprovndo e 
adoptado o referido substituti•·o. Pag. 27. 

N. 74 de 1802, da commis•ão de marinha e 
guorrn, mandando t•evel'tor para o qua,lro 
dos otllciaes e flecti vos do ox~rcilo o coronel 
refot'ntMio Chrisliano Fred·.•rico Buys. Foi 
lido na sessão de 21 de iunJlO e etttl'OU em 
2• discussão no rlia 28, iic:tndo a discussão 
~ncert·adn. Foi approvnda na sessão de 30de 
.]Unho para p~ssar tl 3' discussilo. Entt•ou 
em 3' discussão no dia 4 de julh,o. e foi np­
provndo sem debate e t•omettido u Camura dos 
J?eputados. _A rodncçã~ des1e projecto foi 
ltda nn sessuo de 7 e uppt•ovada nn do clia S. 
Pag. 38. 

N.75 de !892, da com missão de constituiç:1o opo· 
dare~, reconhecendo soll:tdot• pelo )lstp.t.!o do 
Pu1•a o Sr. pr. R:Lymundo Ntntt R1beu•o, Foi 

ltdo_na sess_!'o do 23 de ju~ho c approvndo na 
sosau.o do 2o, nestn so~fmu S. E.'\, contrahiu 
o comp1•omis•o constiluciunal e tomou 
assento, Pag, ·17, 

N. 7G do !892, da commissilo do finanças, sobt•o 
a p1•uposiçiio dn Cnmm·n dos Deputados, n, O 
do !SU2. J<oi lido na ~<e8são do .23 do junho o 
onttouu em 2" dtscttssao na do dta 2 da !lllho. 
Nesta sessão os Srs. Lu i~ Deltlnu e ltnu::rel 
Pt'slann. a.}Jl'csontnrnm cmcndns ll pt•op,Jsicho. 
O S1•, Amat•o Cavnlcanti occupa cm st•guida a 

. ~ribunn c o Sr. Luiz Dolllno podo a roLirndlt 
~t de Bun emenda. lf cncorrmln l! cl!sc4s~ilo o 

adiada !t votação, Na sessão do 4 foi appro­
vnda a pt·o~osiçiío, ficando pre,iudicaaa .a 
emenda do :>r. Hnn~el Pestana, A roquer1• 
ment" do Sr. Amaro Cavalcanti foi conce­
dida diRpensa de intet·sticio para a 3• dis· 
cussii.o da prnpo~ição, que foi approvnda ; na 
sessão d~ 5 de j11lho foi atloptada e .tpprovada 
pat'a ser remettida 6. sancção. 'Pag. 48. 

N. 77 de 1892, da commlssiio de justiça e 1~· 
gislação, isentando de direitos de importaçl!o 
algumas industrias no Estado do ~aranhao 
~no (lt•ojecto n que se refere este parecer o 
Sr. V ice-Presidente da Republica nego}! 
sancçiioJ, O parecer foi approvado por llnanJ• 
mtda~e de votos na sessao do 28 de junho e 
romettido no poder executivo, para a forma· 
lidttde da promulg~ção. Pag. 48. 

N, 78 de 1892 (redacção). Foi lido na sessão do 
dia 23 de junho e nppt•ovado na do dia 24 do 
mesmo. moz. 

N. 79 de 1892 (redacção), ~'oi lido na sess~o do 
dia 25 de junho e approvado na do dta 28. 
Pag. 98. 

N. 80 de 1892 (redacção), Foi lido na segsiio de 
27 r!e junho e approvado na do dia 28. 
Pag. 95. 

N. 81 de 1892, da commissão de fin:~nças, :i 
fll'oposição da Camara dos Deputados, n, 15 
âo 1892, Foi lido na sessão de 28 de junho. 
Entrou em 2• discussíio na sessão de 4 de 
julho e foi appt·ovado. Pag, 97. 

N, 82 de 1892 da com missão de finanças. Foi 
lido na s'ssiio de 28 do junho,. Pag. 97. 

N. 83 de 1892 (redacção). Foi lido na sessão de 
28 de junh() e approvado na do dia 30. 
Pilg. 108. 

N, 84 de 1892, das conunissões de marinha e 
e:uerra e de finanças, sobt·e a proposição d~ 
uamara dos Deputados, n. 37 de 1891. Fo1 
lido n11 se~são de 20 de illnho. ~oi aJ:lpr,ovado 
em 2• dtscussão na sessao do d1a 2 aejulho, 
Foi encerrada a3• discussão na sessão âo dia 
5o approvadn na da dia B, sondo a proposição 
rometlida ÍL s!Lncçilo presidencial. Pnr;. 121. 

N. 85 de 1892 (rednc~iio). Foi lido na sessão do 
30 do jnnho e appt·ovado na do dia 1 de julho. 
Pag. 134. · 

N, 86 de 1892, da commissilo do finanças, sobre 
a pensão a viuva do Dr. ToiJins Barreto de 
Menezes, Foi lido na sesBILO de 1 do julho e 
entrou am 2• discussão na sesRiío de 5 do 
mesmo mez; occuparnm a ·tt•ibuna sobre esta 
proposiçiío os Sra. Rosa Jun!or e _Elyse'! 
J\!artins, ficando encerrada a dtscnsstLo. Fo1 
npprovado e passou á 3• discussão na ses~ão 
de 7 de julho. Na sessão deU do mesmo mez, 
entrou em 3• discussão a ocouparam a tribuna 
os Srs. Coelho o Campos o Luiz Delllno, ti· 
cando a discussão encerrada. Foi approvnda 
o J'omettid~t á snncçilo na sossilo do 16 do 
julho, PtLg. 135. 

N. 87 do 1802, da commi~silo o.~pecial, sohre as 
emondas cio Sollttdo que niio toram nppro· 
vad~ts pela Cnmnt'IL ÍL pt·oposiçl1o q uo org~t· 
nizt• o dislt•icto fedornl. I•'oi lido nn sessão elo 
1 do julho c on·t•·ou om discussão unioa na. 
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sessão do 8 do julho occupou a tribuna o 
Sr. Elyson l'viartins, Jlcando a discussão en­
cerrada. Depois de algumas observações do 
Sr. Pt•osidonte, votam-se algumns emendas, 
ficando a votação interrompida por falta de 
numero. Na sessão do dia 12 votaram-se 
algumas emendas, llcando adiado o resto da 
votação. 

Na sessão do dia 15, ao votar-se a emenda ao 
art. 17 da vroposição, suscitou-ao uma questão 
de ordem na. qual toma.ram parte os Srs. 
Amarico Lobo, Presidente, Esteves Junior, 
Gil Gonlart, Presidente, ficando a vota~ão 
adiada até á emenda ao art. 32, Pag. i36. 

N. 88 de 1892 (redacção). Foi lido na. sessão do 
dia i de julho o approvado na do dia 2. 
Pag. HS. , 

N. 89 de 1892, da Mesa do Senado, sobre ore· 
querimento do continuo M'anoel Marcos da 
Ressurreição, Foi lido na sessão de 4 de 

. julho e opprovado na do dia 7. Png. 162. 
N. 90 de 1892, das commissões re11nida; de com· 

mareio, industria. o artes e de 1lnanças, 
sobre o projecto do Senado n, 20 do 1892. b'oi 
lido na •essão de 4 de ju!l1o e approVlldo em 
24 discussão na de 8. Foi encerrada a 3• 
discussão na sessão de 12 do mesmo mez, 
Pag. 162. 

N. 9:1 de 1892, da commissão de marinha e 
~uerra, sobre a petição do alferes reformado 
ao exercito Bellarmino Accioli e. ''ascon· 
cellos. Foi lido na sessão de 5 de julho e 
approvado em discussão unica na do dia S. 
Pag. 165. 

N, 92 de 1892, das commissões de ma~inha e 
guerra e do finanças, sobre o requerimento 
do i• tenente reformado da armada José do 
Almeida Bessa. Foi lido na sessiio de 5 de 
julho e approvado na do dia 8. Pag. 165,. 

N, 93 de 1892, das com missões de marinha c 
·guerra o de flnança~, sobre o requerimento 
do alferes honorur1o do exercito Solero 

. Joaquim de Almeidll. Foi lido na sessão de 
5 de julho e approvado na de 8. P:lg. i65. 

N. 94 de 1892, da com missão de constituição o 
poderes, sobre uma licença ao senador Joa­
kim de Oliveira C" tunda, Foi lido na ses­
silo do dia 5 de julho e approvado na de 8.-
Pug. 165. · 

N. 95 do 1892, das commíssõos do commeroio, 
agricullura, industria o artes e de llnan· 
ças, sobro auxilios ús industrias, terminando 
por um projecto do loí. Foi lido na sessão do 
âia 5 do julho. 

N. 96 de 1892, da commissilo de marinha e 
guel'\'a. Foi lido na sessão do dia 5 de julho. 

N. 97 (rodv.cçiloj, Foi lído na sessão de 7 de ju· 
lho o tipprovndo nu do S. Pag. 178. 

N. 98 (rodacçii.o), lloi lido na sessão do din 7 do 
julho o appt'O\'Itdo na do S. Pag. 178. 

N. 99 (redacçiio). Foi lido na sessão do dia 7 do 
julho o nppt•ovado nu do S. Pug. i78. 

N. 100 do 1802, das commissõos reunidas elo 
mnrJnlla o gttorm tl de Jlnançns. Foi lídq 

na sessão de 8 de juiho e encerrada a 2• dis­
cussão na do dia 14. A votação Jicou adia­
da por falta de nu111ero legal. Pag. 183. 

N. 101 de 1802. da commi~são de cons1ituiçilo 
e poderes, sobre um officio do fl'Overnador do 
Estado das Aln~ilas. Foi a imprimir na sessão 
de 8 de julho. F,ntrou em discussão unica na 
sessão de i2 do julho. Sobre o nssumpto fal­
I aram os Srs .. Elyseu Martins, Francisco 
Machado, Amarico Lobo, que apresentou um 
reiJ.Uerimento, Virgilio Damasio, Campos Sal· 
las e Amarico Lobo, encerrando-se n discus­
são. Foi rejeitado o requerimento do Sr. 
Amarico Lobo e approvada a conclusão do 
pat•ecer, Pag. 183. · 

N. i02 de 1892, das commissões reunidas de 
commercio, agricultura o artes e de fmanças. 
Foi lido na sessão de 8 de julho, Pag. 184. 

N. i03 de 1892(redacção),Foilido na sessão do 
11 de julho e approvado na do dia 12. 
Pag. 190 . 

N. i04 de i892, da commissão de Jlnanças. Foi 
lido na sessão de U de julho. Foi encerrada 
a 2• discussão da sessão de 13 de julho o 
adiada a votação por falta de numero legal. 
Pag. i92. 

N. 105 de !892, da commissão de constituiçilo 
e poderes, reconhecendo senador pelo Estado 
das AltLgôas o Sr. Manoel Messias de Gus­
mão Lyra, Foi lido na sessão de 12 de julho 
e upprovado na do dia 15 de julho, Pag. 201. 

N. i06 de t892, da commíssii.o de constiluição e 
poderes, reconhecendo senador da Republica 
pelo Estado do Paraná o Sr. Dr. U6aldino 
do Amaral Fontoura. Foi lido na sessiio do 
dia 12 de julho c approvado na do dia 15. 
Pag. 207. . 

N. 107 de 1892, da commissiio de !tnançtLS, so· 
bre a proposição da Gamara dos Deputados, 
n. 19 de !:892. Foi lido na sessão de 13 de 
julho. Pag. 209. 

N. i OS de 1892, das comm1ssoes reunidas de 
iino.nças e de commercio, agricultura, in• 
dustria e artes. Foi lida na sessão de i3 de 
julho. Pag, 209. 

Pre•ldente (O Sr. PI•udento do Moraes)­
Discursos: 

Sobre o projecto da o1·gnnisacão do Dlstricto Fe­
deral, (Sessão de 7 de junho.) Pag. 6. 

Sobra um requerimento ào Sr, Saldanha Mn~ 
rlnho. (Sessão de i~ de junho,) Pag, i2. 

Sobre o projecto do Senado, n. 8 de 1802 (estado 
de sitio). (Sessão do 20 de junho,) Pag. :rz. 

Respondendo ao Sr. Amaro Cavaloantí. (Sossüo 
de 22 de junho.) Pag, 42. · 

Proolnmnndo um senador pelo dístricto federal. 
(Sessito de 23 de junho.) Pag. 5ií. 

Declm•ando niio IHII'OI' sessão. (Sossiio de 24 de 
junho.) l'ng. 57. 

Sobt·o um projecto do Sr. Amorlco Lobo. (SessilO' 
()e 2ti 'lejunlto.} Png. 63. 
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Nomeando uma comm1ssao, (Sessão de 27' de 
junho.) Pag. 78. 

Nome!Lndo um membro da commis•ão de consti­
·tuiçiio e poderes. (Sessão de 28 de junho.) 
Pag. 97. 

Respondendo ao Sr. Souza Coelho. (Sessão de 
2B de junho.) Pag. 107, 

Declarando nilo haver sessão, (Sessão de 29 de 
junho,) Pag. 121. 

Sobre um requerimento do Sr, Amarico Lobo, 
(Sessão de 30 de junho.) Pag. 133. 

Nomeando um membro para a commissão de 
instrucção publica, (Sessão de 9 de junho.) 
Pag. 190 •. 

Sobre a votação da proposição da Camara dos 
Deputados, n. 43 de 1891. (Sessiio de H de 
julho,) Pag. 192. 

Sobre a ordem do dia, (Sessão de 12 de julho.) 
Pag. 201. 

Sobre uma votação. (Sessão de 12 de jnlho.) 
Pag. 206• ' 

Sobre a ordem do dia. (Sessão de 13 de julho.) 
Pag. 210. 

Proclamando um senador, (Sessão de 15 de julho,) 
Pag. 212. 

Nomeando uma commíssão, (Sessão de 15 de 
julho,) Pag, 212. 

Declarando uma emenda rejeitada. (Sessão de 
15 de julho.) Pag. 212. 

Proclamando um senador. (Sessão de 15 de 
julho,) Pag, 213. 

Respondendo ao Sr. Amarico Lobó, (Sessão de 
15 de julho.) Pag. 213. 

Respondendo ao Sr. Esteves Junior. (Sessão de 
15 de JUlho,) Pu.g, 213. 

Annunc1ando uma votação, (Sessão de i5 de 
jullw.) Pag, 214. 

Sobre o modo de resolver uma questão de ordem. 
( Sessão de i5 de julho.) Paga . 215, 217, 218 e 
219. 

Projecto•: 

N. 20 de 1892, sobre serviço de reboque, por 
meio de vapores, nas barras dos rios ltape­
midm c Benavente, no Estado do BspirilO 
Santo e assignado pelos Srs, Gil Goulart e 
outros. Foi a imprimir pat•a entrar na ordem 
dos trabalhos na sessão do 22 de junho, 

Na sessão do 25 foi approvndo em i• discussão, 
visto ás commissões do commcrcio, industria 
e artes e de finanças, i' o i approvado em .2• 
discussão na sessiio do 7 de julho. Entt•ou em 
3• discussão na sessão do 11 de julho, ficando 
a discussão encot•rada sem do bato. Pag. 35. 

N, 21 de 1892, sobre a justiça no Di&tricto Fe­
deral. Foi lido na sossão elo dia 25 do junho, 

Entrou em i• discussiio o loi appt•ovndo na 
sossti.o do dia 2 de julho. 

N, 22 de 1892, apresentado palas commissõos 
do commorcio, industria o artes o do Jlmtnças 

com o J:larecer n. 95 de 1892, (Sessão de 16' de 
jnlbo.) Pag, 166. 

N. 23 de 1892, concedendo amnistia aos revolto• 
sos de Matto Gro~so, ltBaignado pelos Sra. Aqni· 
lino· do Amaral e outros. Na a•ssão do dia 7 
de julho foi a imprimir para entrar na ordem 
dos trabalhos, entrou em i• discus•ão, a qual 
encerrou-se sem debate, na sessão de :lO e 
ficando a votação adiada por faUr. de n11mero 
legal. Pag. 181. 

~. 24 de 1892 (aforamento de terrenos de ma­
rinha), ~·o; apresentado ·na sessão de U de 
Julho, estando assis-nado pelos Srs. Antonio 
Baena e outros. Fot encerrada a 1• dhoussão 
em 13 de julho, ficando a votação adiada por 
falta de numero legal. Pag. 192. 

Rangel Pe•tana (O Sr.)- Discursos: 

Apresentando um requerimento, (Sessão de 22 
de junho.) Pag. 3õ. ti , 

Sobre o projecto n, 12 de i~V9i. (Sesaiio de i de 
julho.) Pag. 137. 1 . 

Sobre a proposição da Camfira dos Deputados, 
· n, 9 de 1892. ( Sessãyde 2 de julho.) 

Png. 155. 
Sobre a proposição da mesma Clj.n'Íara, n. 4 de 

1892. (Sosiilo da 4 de. julho.) P"ag. 160. . 
Respondendo ao Sr, E~seu Martins, (Sessão de 

5 de julho.) Pag. 168. 
Fazendo uma communicação. (Sessão de l,3 de 

julho.) Pag. 210. 

Repre•entaçõe•: 

De diversos negociantes e indnatriaes sobre 
auxilias âs ind11strias. Lido no expediente da 
sessuo de 7 de julho e nessa mesma sessao foi 
remettida ás COlnmissões reunidas de indus­
tria, commarcto e artes e de Jlnanças, 

Da Camara Municipal da Barl'a do Piraby, 
soure a immigraçào .asíalica. Foi enviada as 

· commissõos de colonisaçào e de finanças na 
sessiio de 13 da julho, Pag. 209, 

Requerimento• : 

«Requeiro <lUO, por int.ormedio da Mesa, sejam 
pedidas ao ministro da rr.zenda informações 
sobro o seguinte: 

i 0 Quantas empre~as solicitaram do governo 
auxílios ás industt•ias; 

2• Qual a data da formaçüo dess!ls empre~as ; 
3• \~ual o cnpitul nominal de cada uma o o 

!/Uantum realizado; 
4' Que industrias ao propu~oram a explot•ar o 

si JlÍ dct'lllll com,•ço aos seus trabalhos ; 
5° Ondo estiLo loca lisadns tacs empt'JZas, 
Sala das sessões, 22 de jtmho do 1802.-llangcl 

Pc.~tunu. ,. 
Foi approvado na sossíio do 22 de junho, 

Png. •12. 



«Requ~iro,que, .pela Mesa do Senado,.se reclame 
da Camara Municipal a remeqsa ú. commissão 
de constituição e poderes, das 62 authenticas, 
. que deixar·1m de ~ir ás mãos da mesma com­
missão, e que, entretan.lo, fo1•am presentes 
áq uella. Camara. · 

Sala dns ses~ões do Senado, 23 de junho de 1892. 
- Aquilino do Amar~:~l, » 

Foi rejeitado na sessão do .dia 23 de junho. 
.Png. 52, 

•·Requeiro que se 1ance .na arta de nossos traba• 
lhos de hoje, um voto de profundo pezar pelo 
passamento do eminenlo brnzileiro Bento 
Car11eiro da !jil:va, .llX•.ÇlR!lde de Arar)ll\m.ll· 

Sala das sessões, 27 de junho de 1892.- Bra: 
Carneiro. » · 

Foi lido na sessão do dia 1!1 e approvado na do 
. dia .28 t:Ie junho. P~~g .. 711. 

23 

•o•a JunJor .(0 S · :) -Discurso: 

Sobre a Jlroposiç;{ üa Camara dos Deputados, 
t'is~4 de 18S{ (Sessão de 5 de julho.) Pag • 

Malda~ba IH~IIlbo (O Sr.)- Dis~ursos: 

Ft!zendo um requerimentçl •. (Sessão .d~ ~8 de 
Julho.) Pa.g. 11, / 

Sobro o anniversari.Ó/!)o marechal Almeida. 
· Barreto. (Sessii'o ;e 22 de junho,) Pag. 35. 

8ouza (:lpelb,o (O.Sr.}- ,Di.spur,so : 

Pedindo explicações sobre o projecto n. 19 de 
.1892. (Sessão de 28 dejunho.}'Pag, 107. 

8ub•tltutlv.o: 

c.R~queiro q11e,,por intermedio .da Mes:t .do Se• apros•ntado pelo Sr. Virgilio Damasio na. 
nado, se· requisite do Exm. Sr. Vico,Presi- sessão de iS de junho, aos .projecLos ·na. 8 .e 9. 

. i 
i 

dente da. Republica as seguintes informações: !Sesstunesrna .sess.ão foi_ apoiado e ,posto cnn-
Jimctamente em d1scussao,.nn pnrte relativa. .i·.·. 

i• Qual o so:ldo, em ouro, exisiepkno ;rhcsouro ao artigo em d.ebate. · 
Federal e na sua delegacia cm Londres, atê á Na sessão .do dia· 20 foi considerado prejudi-
da.la de 30 de novcmliro passado. cado e.ste subslil)lliyo. P11g. · ;!~. · · 

2° Si é certo que o governo tentou levantar, ou 
de fac~o levantou, om Lodre~. um cmpre<timo Tavare• Da•to• (O Sr.)- Discursos: 
de .t! 1.000.000, e qual o fim a que se des1ina 
o producto des~e emprestiwo. Sobre o projecto do Senado n, 12 de 1891. 

Sa.Ia das sessões, 30 de junho de 1892.- Elyscu (Sessões de 30 de junho e 1• de julho.) Pags. 
Martins.• 125 e 141. 

Foi approvado na sessão ((e 30 de J'unho. Pedindo pa.ra nomear-se uma commlssão. (Ses-
Pag. 123. são de 15 de julho.} Pag. 212. 

c Requeiro o _adiamento do projecto n. 12, ora 
em d1scussao. Telegramma• 1 

Snla das sessões,30 de junho de 1892.- A.mcrico • Senado, Rio- Installou-se hoje com grande 
Lobo.» concurrencia popular o Congresso conslituinte 

Apresentado na sessão de 30 de junho e retirado do Estado. Foram eleitos governador e vice-
na mesma sessão. Pag. 134. g~vernador p~ovisorios os cidadãos tenente 

« R•queiro que, por intermedio do ?t!ínisterio 1\Ia~oel J. Machado e tenento-coronol Elyse~ Guilherme da S1lva. Ao encerrar a sessão, fo1 
da Justiça, se requ1síte do Poder l~xecutivo volada unanimemente a s•guinte moção; Ao 
a seguinte informação: Presidento da Republica- O Congresso con-

Si tem conhecimento de qne no Estado do Pa- stiluinte do Estado de Snnta Catharina, 
raná. f.,ram ullimamente privados de seus installado hoje, 1•esolve as•egurar pleno apoio 
officios servent tnrios de ju~tiça vitalícios e no benemerito Presidente da Republica, ma• 
inamoviveis, providos na conformidadÀ de leis rechal Flori ano Peixoto, e faz votos para que 
ordwarias, anteriores ú Constituição Federal, S._ E~. continue des~mpen)mndo a patriolica. 
e que providencias tomou ou pret·•ndo tomar m1ssao do manter a m·tegr1dade e desenvolver 
para qne a esses funcciona1•ios seJam manli- o progresso dzt nação sob o intiuxo do actual 
dos os direitos garantidos, não só pela procla- reg-imen politico,- O presidente, Elyseu 
mação do Governo Provisorio de 15 de novom- Guilherme da Silva.» 
bro do 1889, co1no pela lein. 42 de 2dejunho «Ao i• secretario do Senado-Installou-se 
do corrente anno, hoje o Congresso do Estado, Em seguida fui 

Sala das sessões do s~nado, 8 de julho de 1892. eleito por unanimidade de vot<•S A'•lvernador 
-Generoso .\!arques.» provisorio e assumi a administração.- Vice-

Approvado na sessão do dia 8 de J'ulho. Pa"'. 185. governador, tononte-corouol Ely.<eu G. Silva, 
o -Tenente Manocl J. llfaoltado,governndor,. 

• Roqueiro qno 0 parecer volte ú. commissilo (Sessão ele 16 de junho.) Pag. i. ' 
para propor dia para n eloiçiio do Jogar vngo • Fui hontom eleito unanimemente governador 
ile senador por Alagôns. do E•tado e, perante n Camara dos Deputados 

Sala das sessões, i2 de julho de i892.- tlmcrioo assumi hoje o exercício do cargo, Sempre á. 
Lob vossa disposição os meus serviços.- Co-

0'" . . l d " r'o ano c varvalllo Silva,» (Sessão de :1.8 de 
Rejeitado na sessão de 12 do julho, Pag. 203, junho.) Png, 8, 
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Do i o secretario do Congresso do Estado do Rio 
Grande do Nor~e, expedido da cidade de 
Natal em 20 do corrente, assim concebido : 

« Exm. secretario do Senado Federal- Rio -
Congresso do Estado encerrou hoje trabalhos 
legislativos, tendo votado todas leis organi­
sação, Votada unanimemente moção confian­
ça ao governador.-Auaust~ Jofaranhiio.•­
Inieirado. (Sessão de 23 do Junho.) Pag. 47. 

Expedido de Maceió, Estado das Alagôas, da­
tado do i do corrente mez, assim concebido: 

~Depois rle muitas o porfiadas luctas cívicas, o 
Estado de Alagôas ent~a hoje francamente em 
sua vida autonoma. Foi instal!ado solemno­
mente o tribunal superior de justiça e co· 

· meça a vigorar o orçamento com todos os 
sel'Vlços que passaram para o Estado. Foram 
inauguradas tambem hoje as duas secretarias 
de estado.- Gabino Bezouro, governador.» 
(Sessão de 4 de julho,) Pag. i62. 

Expedido do Cuyabíl, em 6 do corrente mcz, 
ao 1o secretario do Senado, concebido nos 
seguintes termos: 

• Causou aqui geral contentamento a noticia de 
ter o Congresso l'esolvido que o marechal 
J!'loriano continue ate Jiudar o pe1•iodo presi-

dencia!, Foi uma dcliberaçiio s{,bia, qne con· 
su!ta bem 09 interesses da Republica.- José 
Maano da Silva Pereira, secr~tario do go­
verno.• (Sessão de 8 do julho.) Png. i83. 

ExJ?Cdido do Desterro, Estado· de Santa Catha­
rma. datado de 7 do OOI'rente, assim con· 
cabido: 

• Rio - 1° seCl•ctario do Senado,- Em sessão 
solemno do Con~resso t'oi hoje promulgada a 
Constituição o em seguida eleito presidente do 
estado e do Senado Tenente Machado, presi­
dente,» (Sessão de 9 de julho.) Pag. !89. 

Theodoreto ll!!louto (O Sr.)- Discurso :' 

Sobre o projecto n. i7 de i892. (Sessão do 28 de 
junho.) Pag. i04. 

VIrgUlo Unmaelo (O Sr.) -Discursos : 

Sobre o ~rojecto n. 8. (Sessã~U· ~e ~8 de junho.) 
Pag. i2. . 

Sobre o projecto n. i2 de i892. (Sessão de 20 de 
junho.) f>ag. Si, 

Sobre o parecer n. 10!. de 1892. (Sessão de 12 de 
julho.) Pag. 203. 
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DAS 

SESSÕES DE 16 DE JULHO A 15 DE AGOSTO DE 1892 

Na ses~ão do di11 16 de julho, depois da leittmt do expediente, o Sr. Elyseu Martins 
manda a mesa um requerimento pedindo infor·mações ao gover•no. . 

Passa-se á ordem do dia e proseg-ue-se na votação das emendas rio Senado á proposição 
da Camara dos DOJJUtados, ii. 43, dA 1891, sobre a organi~açfio do Distl'icto Federal. 

Votam-·se e são approvadas as propooições da Camara d<JS Deputados, ns. 41 15, 141 ll 
e 20. 

São approvados os projectos do Senado, ns. 20, 23 e 24. · 
Levanta-se a sessão. · 

Na sessão do di11 18, depois tla leitut•a do expediente, o Sr. Amaro Cavalcanti manda á 
:rtlesa um requerimento pedindo informaç11es ao l\1inisterio da l~nzenda (VIde pag. 11.) 

O Sr. Cunha Jnnior pado, e o Senado concede, dispensa do membro da commissão de fi. 
nanças. 

o Sr. Presidente nomea o Sr. senador U. do Amaral para substituir na commissiio de 
finanças o Sr. senador Cunha Junior. 

Pussll-se á ordem do dia. 
E' approvudu a proposição da Gamara dos Deputados, n. 107 de 1892. 
Levanta-se a sessão. 

No dia 191 depois da leitura do expediente, passa-se a ordem do dia. 
Entra em 2• discussão e é sem debate encerrada a proposição da Comnra dos Deputados 

n. 17, de 1892. 
Não ltttvendo numero legal, tlcn adiada a votaoão e levanta-se 11 sassiío • 
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No dia 20, depois dn. leitura do expediente, passa-se li ordem do dia. 
Não havendo nu1nero legal, contmua adiada n. voto.ção dada para a ordem do mesmo 

dia. 
· . Entram em 3• discussão, a qual encerra-se sem debate, adiando-se a votação por falta 
de numero legal, as proposições da Camarn dos Deputados, ns. 11 e 20, de 1892. . 

Segue-se em 1• discussão o projecto do Senado n. 25, de 1892. · 
Depois de orarem os Srs. Ta vares Bastos, Saldanha Marinho e Gomensoro, encerra-se a 

discussão. 
Havendo numero legal, procede-se it votação das m.ate~ias cuja discussão ficou encerrada 

nesta e na sessão anterior. 
E' rejeitado o projecto do Senado, n. 25 de 1892. 
São approvndas as proposições da Camara dos Deputados ns. 11, 17 e 20, de 1892. 
E' approvado em 1• discussão o projecto do Senado n. 213. 
Vae a imprimir, para entrar na ordem dos trabalhos, o parecer n, I 12 de 1892 (redacção). 

(Vide pag. 16,) 
Levanta-se a sessão. 

No dia 21, depois da approvaoão da acta, são lidos os pareceres ns. 21 e 22, qu-e vão a 
imp1•imh• para entrar na ordem dos trabltlhos. 

Na ordem do dia e encerrada em discussão unica a redacção do projecto do Senado, 
n, 20 de 1892. - · 

Segue-se, em 3' discussão, a proposição n. 19, de 1892. ' 
Depois de orarem os Srs. Luiz Deltlno e Amaro Cavalcanti, encerra-se a discussão, 

ficando a votação adiada, por falta de numero legal. 
Segue-se, em 2• discussão, o art. I • da propo;ição n. 46, de 1891. 
:Qepois de orar o Sr. Antonio Baena, encerra-se a discussão dos arts. 1•, 2• e 3• da 

proposição. 
· Havendo numero legal, procede-se a votação das matarias cuja discussão llcara ante-

riormente encerrada. · 
E' rejeitada a proposição n. 46, de 189!. 
São approvadas, a redacção do projecto n. 20 e a da. proposição n. 19, de. 1892. 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia 22, depois do expediente, o Sr. Ramiro Barcellos dá conta de uma 
commisHão de que fez parte por convite d1\ Mesa do Senado. 

Passa-se it ordem do dia. 
· O Sr. Presidente diz que, sendo a ordem do dia. trahalhos de cornmisslles, daJ•it a 

palavra a qualquer St•. senador que queira oll'erecer projectos de lei, requerimentos ou 
,Indicações. 

Não havendo quem peça a palavra, o Sr. Presidente co11Vida os Srs. senadores a se 
occuparem com trabalhos de suus commisslles. 

Levanta-se a sessão . 

No dia 23, depois de aberta a sessão, o Sr. Domingos Vicente manda a Mesa u1n x·eque­
rimento. (Vide pag. 24.) 

O Sr. Amarico Lobo pede, e o Senado concede, dispenso. de membro da commisslto de 
'lQrnmercio, industrio. e artes. . · 

o Sr. Presidente nomeia o Sr. Messias de Gusmão para substituir o Sr. Amarico Loba. 
Passa-se it ordem do dia. 
E' approvada a proposição da Camara n. 17. (Videpag. 24.) 
Levanta-se a sessão. 
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HISTORICO 5 

· Na sessão do dia 25, depois do expediente, vem á Mesa, e lido e estnndo apoiado pelo 
numero de assignnturas, vne a imprimir para entrar na ordem dos trabalhos, um projecto 
asslgundo pelos Srs. Virgílio Damusio e outros. (Vide pag. 25.) 

O St•, Elyseu Martins envia á Mesa o parecer n. 113, de 1892. (Vide pag. 26.) 
O Sr. Ub!lldino do Am!lral envia á Mesa um re~uerimento. (Vide pag. 32.) 
Entrando em discussão o .requerimento do Sr. Ubaldino do Amaral, o Sr. Saldanha; 

Marinho occupa n tt•ibunu, ficando a discussão encerrada. · 
E' npprovado o r~querimento. · · 
Entra em 2• discussão o projecto do Senado, n. 22, de 1892. (Vide pag. 32.) . 
Depois de orarem os Srs. Amaro Cavalcanti e Ramiro Barcellos, a discussão fica adiada 

pela hora .. 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia 26, uepois da leitura do expediente, o Sr. 3° secretario, servindo de 2•, 
lê os pareceres ns. ll4 e 115, de 1892. · . 

O sr. João Pedro informa que o Sr. senador Gil Goulart deixa de comparecerá seiiSiio 
por haver fallecido um seu cunhado. · 

O Sr. Presidente diz que se V!le offlciar desanojando o sr. senador. . · · 
O Sr. Gomensoro justifica, lê e manda á Mesa o projecto n. 29 de 1892, (Vide pag~ 46.) 
Passa-se á ordem do dia. · 
Continúa, em 2• discussão, o art. !• do projecto do Senado, n 22 de !892, (Vide pag-. 47.) 
O Sr. Elyseu Martins remette á Mesa um substitutivo ao projecto, que e apoiado e posto 

conjunctamente em discussão, 
DeJJois de orarem os Srs. Ubaldino do Amaral e Monteil•o de Barros, encet•ra·se ·a dis· 

cussiio aos arts. I• e 2• do projecto, ficando a votação adiada por falta de numero legal. · 
Levanta-se a sessão. 

·Na sessão do dia 27, depois da leitura do expediente, o Sr. Gomensoro pede.a nomeação 
de um membro para a com missão de Jegtslncão e justiça. · · 

O Sr. Presidente nomeia o Sr. Coelho e Campos. · 
São lidos os pareceres ns. 116 e 117 de 1892. (Vide p«g. 55.) 
O Sr. Amttro Cavalcnnti (pela ordem)- Requeiro a V. Ex. que consulte o Senado si.· 

concede dispensa da impressão em avulso do parecer sobre o projecto de amnistia, que acaba 
de ser lido, afim de o projecto ser dado para a ordem do dia de amanhã. · 

O sr. Presidente- o Sr. Amaro Cavalcnnti requer que o parecer sobre o projecto rela­
tivo á amnistia nos revoltosos de Matto Grosso seja dispensado de impressão em avulso para 
ser dado .p!tra a ordem do clia dn. sessiio d11 manhã com o projecto a que se refere. · . 

Consultado, o Senndo concecle que o projecto seja dado para a ordem do dia de amanhã. 
Passa-se à ordem do din.. . · 
E' rejeit11do o projecto do Sen11do n. 22 de 1892 (auxilio às industrias). 
Segue-se em !• discussão o projecto do Sen11do, n. 27 •. (Vide pag. 56.) 
Depois de orarem os Srs. U. do Amaral, Virgilio Dam:lsio e Amarico Lobo, encerra-se 

a discussão. . . 
Depois de uma explicação do Sr. Presidente, é ap~rovado o projecto. 
Segue-se em 2• discussão o art. I • do projecto do senndo, n. 28 de 1892. (Vide pag. 60.) 
Depois de om.rem os Srs. V. do Amaral, Rnngel Pestana, Elyseu Motrtins, Coelho e 

Campos e Ramiro B11rcellos, encet•ra-se a discussão, ficando. a votação adil1da por f111ta de 
numero legal. · 

E' lido o p11recer n. 118 de 1892. (Vido png. 63.) 
Levanta-se n sessiío. . .· . , 

Na sessão do tlia 28, depois da leitura do expedleute, e .!ido o requerimento de. ,\b~Ú 
Dietlerichs, pedinolo a relir~tla do em que solicitou diversos favores pnra importar-ari:loz bruto. 

O~~·. Pt•ositlen~e-- O ~nuo_ passot.do .roi ttprese.ntada ao Soondo, por pa~.te ... d~, .. .,\.bel 
Diederwhs, umn pettçuo de tsencao de t.hreltos adut\Uetros pnrn o art•o<~ bruto que Importasse 
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por 20 annos. Esta petição está. pendente do po.recer da commis~iio de commercio, agricul­
tura, industria e artes. Hoje o mesmo peticionaria requer a retirada da sua petiçã.o, . visto 
reconhecer que niio tem direito para esperar deferimento; e como este depende de resolução 
do Senado, vou su bmetter a votos a mesma petição. 

Submettido a votos, é deferido o requerimento. 
O Sr. Amaro Cava!canti envia á Mesa um projecto sobn. 31 de 1892, que vue a impri-

mir para entrar na ordem dos trabalhos. (Vide pag. 65.) '. 
Passa-se á ordem do dia. 
E' rejeitado o projecto do Senado, n. 28 de 1892. 
E' approvada em 2• discussão a proposição n. 23 de 1892. 
O Sr. João Pedro requet• e o Senado concede dispensa de interstício par~ n 3• discussiío 

da pro posição. 
E' rejeitada a proposição n. 12 de 1892. 
E' approvado em I• discussão o projecto do Senado, n. 29 de 1892. 
Entra em 2• discussão o art. I' do projecto do Senado, n. 23 de 1892. (Vide pag. 65.) 
O Sr. Aristides Lobo mandaá Mesa um requerimento. (Vide pag. 67.) 
Depois de orarem os Srs. Amaro Cavttlcaoti, Aristides Lobo e Virgilio Damasio, 

encerra-se a discussão. 
Depois de uma explicação do sr. Presidente, é approvaclo o requerimento. 
Fica adiada a discussão do projecto. . 
Levanta-se a sessão. 

No dia 29, depois ~a leitura do expediente, ó tnmbem lido o parecer o. II9 de 1892. 
(Vide pago. 71,) 

Passa-se á ordem do dia. 
E' approvada sem debate em 3• discussão a proposição n. 23 de 1892. 
SegutJ-SB em discussão uoica a emenda da Camara dos Deputados ao projecto do Senado, 

n. 7 de 1892. 
Depois de orar o Sr. Gomensoro, encerra-se a rliscussiio. 
E' .approvada a emenda. 
E' approvado o projecto do Senado, n. 30 do 1892. (V h! e png. 72.) 
Levanta-se n sessão. 

Na se,são rio dia 30, depois da leitura !lo expediente, siio lidos os pareceres ns. 120, 
•21 e 122 de 1892. 

O Sr. Domingos Vicente fttz algumas considerações sobre um pedido de informações 
rue solicitou ha dias. 

Pass•I·S3 á ordem do din. 
O ::ir. Presidente diz que, sendo a orderr: do dia trabalhos de commissões, dará a palavra 

'q~alquer dos Srs. senadores que queira apreseutat• projectos de lei, requerimentos ou 
odrcaçõ JS, 

E' lido o parecer n. 123 do 1892. 
Levanta-se a sessão. 

No dia I de agosto, depois da leitum do expediente, <i lido o parecer n. 124 de 1892. 
. Vota-se.e é npprovudo o requerimento, feito na sessão anterior pelo Sr. Domingos 
1cente, pedindo a publio~Qiio, no Dia rio do . COIIQI"csso, dns in furmncões rehttivamente li. 
,augurncilo do I• trecho da Estrada de Fe1•ro Cnm[lils a Carnngola, rninal de Sauto EllUttrdo 
) Cuehoeiro de Itupemirim. 

q Sr. U. d_o Amar•n! solicit11 do Sr. Preaiclente qne se digne consultar o Senndo si 
Jrm1tte que SP,Jnm puh!JCitdos no 1Jim·io do Congl·c,so os papeis que IL Me~a ucnba de 
'r.eber, e que forem lidos no rxpr!dieute. 

Consnltndo, o Senudo coJrsonte lltt publicncão, 
Pnssn-se ú ordem do dia. 

• I 
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. Silo approvados: n redacção do projecto do Senado, n. 7, o projecto n. 31 e as propo~ 
Sições os. 26 e 30 de 1892. 

Depois de umtt explicação do Sr. Presidente sobre a proposição n. 83 de 1891, entra 
ella em discussão. . 

Depois de um requerimento apresentado pelo sr. Ramiro Barcellos, doa adiada adis­
cussão, indo, entretanto, a proposição e as emendas à commissão de finanças. (Vide pag. 78.) 

O Sr. Presidente - Vou submetter ao Scmado uma consulta da Mesa. · · 
. Entre os. projectos otrerecidos ao Senado figura um do Sr. Monteiro de Barros sobre 
1mmigrução. Este projecto estàjà com o parece1• das resp"ctivas commissões e imprimindo-se 
em avulso. 

N•t fórma do regimento deve ser dado para ordem· do dia dos trabalhos do Senado. 
Entretanto, embora eu não tenha recebido communicação official, sei que actualmente a 

Camara dos Srs. Deputados occupa-se com o mesmo ussumpto : tlgura na sua ordem do dia 
um pNjecto do Sr. Costa MachtLdo com parecer da respectiva com missão. 

O Seondo vae, JlOis, resolver si julga conveniente iniciar debate sobre o mesmo nssum­
pto que esta sendo debatido ou, no menos, figurando na ordem do dia da Camara dos Srs. 
Deputados. 

O Sr. Monteiro de Barros (pela ordem), depois de algumas observações sobre o· que 
observou o S1•. Presidente do Senado, diz que lhe parece que o projecto do mesmo, sobre a 
immigração chineza, deve entrar na ordem do dia, apezar de achar-se em discussão na Ca· 
mara dos Srs. Deputados outro projecto que, de alguma sorte, refere-se a essa immigração. 

consultado, o Senado resolve affirmativamente • 
. Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia 2, depois da leitut•a do expediente, são lidos os pareceres ns. 125, 126 e 
127 de 1892. · 

Depois de um requerimento do Sr. Amaro Cavnlcantl, passa-se á ordem do dia. 
São approvadas as proposições ns. 21 e 25 de 1892. 
O Sr. Antonio Bnena requer e o Senado concede dispensa de intersticio para a 3• dia-· 

cussão da proposição n. 25 de 1892. . . . . 
Segue-se em 2• discussão, com as emendas, o projecto do Senado n. 10 do 1892 (immi-

gração nsin tica). . . 
. Depois de orarem os Srs. Amaro Cavalcanti, Elyseu Martins, Monteiro de· Barros e 
Ramiro Barcellos, a discussão tlca adiada pela hora. 

Levanta-se a sessão . 

. Na sessão do dia 3 depois da leitura do expediente, são lidos os pareceres ns. 128 e 
129 de 181:12. 

O Sr. Tavares Bastos envia à Mesa um projecto. (Vide pag. 101.) 
Passa-se ii ordem rio dia . 
E' approvarla em 3• discussão a proposição n. 25 de 1892. 
Seguem-se em discussão unica as emendas ao projecto do Sanado, n. 5 de 1892. 
Oram os Srs. Amaro C•tvalcanti, Aristides Lobo, Amarico Lobo e Theodoreto Souto, 

ficando encerrada a discussiio. · 
Depois de algumas ol servações do Sr. Presidente, são nJlprovadas as emendas. 
Segue-se em 2• discussão o pt•ojecto do Senado, n. 24 de !892. (Vide pag. 107.) 
Ora o Sr. U. do Amaral. 
O Sr•. Gil Goulnrt apresenta um requerimento. (Vide png. 108.) 
São approvados o projecto e o requerimento. 
Continúa a 2• discussão do art. !• do projecto n. 10 de 1892. 
Oram os Srs. Amarico Lobo, Laper e Monteiro de Barros. 

· A discussão tlca adiada pela hora. 
E' lido o parecer n. 130 ile 1892 (redacção). (Vide pag. 112.) 
Levanta-se a sessão. 
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Na. sa~são do dia 4, depois do erpedieote, é lido o parecer n. 131 de 1892. 
Em seguida, passa-se à ordem do dht. · 
Fioa encerrniJ"' a discus,iio dos projectos do Senado ns. 30, 31 e lO da 1892 e da 

proposição n. 26 de 1892. (Vide pag. 113.) · 
Havendo numa!'o legal, votam-se a são approvadas as matarias cuja. discussão ficou 

encerrada anteJ·iormente. 

) 

Na. sessão do dia. 5, depois da leitura do· expediente, o Sr. 3° secretario (servindo da 2• 
lê e vão a imprimir para· entrarem na ordem dos trabalhos cs pareceres ns. 132 a 133 
da 1892. (Vide pag. 115.) . 

E' approvudo o requerimento do Sr. Antonio Baena, para. que o prqjeoto creando uma 
escola de machinistas no Eotado do Pará entre na ordem ilo dia da sessão seguinte. 

Passa-se a ordem do di~. 
São approvados os projectos do Senado ns. 30 e 32 de 1892 a o pareoe1• n. 129 

da 1892. . 
Seguem-se em 2• discussão, a qual encerra-se sem debate, os arts. 1•, 2" a a• da pro­

posição n. 29 de 1892 (forQilS de terra). 
· Segue-se em discussão o art • 4•. · 

Oram os Srs. Vir~tilio Dnmasio, Cunha Junior, Rosa Junior, Virgllio Damasio, Amarico 
Lobo , Ramiro Barcellos e Rosa Junior, encerr•ando-se a discussão. 

E' encerrada a discussão dos arts. 5.• a 9• e ultimo da propozição, ficando a votação 
adiada por fnltn de numero legal. 

Segue-se em 2• discussão o art. 1• do projecto n. 53 de 1891. (Vida pag. 123.) 
O Sr. Virgilio Damasio justifica e manda à Mesa um substitutivo a um requerimento. 
E' lido o parecer n. 134 de 1892 (redacção). (Vide pag. 127.) 

Na sessão do dia 6, depois da leitura do expediente, á "lido pelo Sr. 3• secretario o pa~ 
recer n. 135 da 1892 (rerlacci.io). 

O Sr. Saldanha Marinho trata do projecto de amnistia que foi sanccionado pelo 
Sr. Vice-Presidente da Republica. 

Passa-se á ordem do dia. 
E' npprovada a redacção do projecto n. 131 de 1892. 
O Sr. Presidente annuncia a votnçiio, em 2• discussão, da proposição n. 29 de 1892, 
O Sr. cunha Junlor, como membro da commissão de marinha e guerra, declara que 

a commissão acceita a proposição como se acha. 
E' approvada a proposição. 
Segue-se em discussão unlca a emenda da Camara dos Deputados ao projecto do 

Senado n. 8 da 1891. 
Oram os Srs, Ramiro Barcellos, Rosa Jnnior, Amarico Lobo, Presidente a Ubaldino 

do Amaral, encerrando-se a discussão. 
Vota-se, a é rejeitada a emenda. . 
Segue-se, em 2• discussão, oart. I• do projecto do Senado n. 17 de 1891. 
O Sr. Ramiro Barcellos apresenta um requerimento, (Vide pag. 133.) 
O Sr. AmeriooLobo apresenta lambem um requerimento que é approvado. (Vide pag.l35.) 
E' approvado o requerimento do Sr. Ramiro Barcel!os, 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia 8, o Sr. Pinheiro Guedes trata de sua prisão e do projecto de amnistia 
,os revoltosos de 10 e 12 de abril. · · 

Passa-se it ordem do dia. 
Entra em 2• discussito o art. I• da proposiciio n. 33 de 1892. 
O Sr. Elyseu Martins apresenta emendas. (Vide pag. 142.) 

.. 
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Os Srs, Ubnldinn do Amaral e Gomensoro tomam parte no debate, ficando este encerrado. 
Segue-se em 2a discussão o a1•t. 2•, a qual encerra-se sem debate. 
Seg-ue-se em 2• discns,ão o art. 3•. 
O Sr. 1'avares Bastos apresenta uma emenda, que é apoiada e posta conjunctnmente 

em discussão. (Vi<le pag. 147.) 
O sr. Gomensoro combate as emendas apresentadas pelo orador precedente, ficando a. 

discussão encerr·ada, · 
E' encerrada sem debate a discussão dos arts. 4• a 15 da proposição. 
Segue-se em discussão o urt. 16. 
O Sr. lJb:llrliuo do Amaral apresenta Ull1a emenda, que ó apoiada e posta conjun­

ctamente em dbcussão. 
Encerra-se sem debate a discussão dos arts. 17 a 20 e ultimo da proposição, bem 

como a tabella que a acompanha. 
Não havendo numero legal, fica adiada a votação. 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia 9, depois da leitura do expediente, é lido o parecer n. 135 de 1892. 
Em se.a-nidn passa-se à ordem do dia. 
Continua adiada a votação da mataria cuja discussão ficou encerrada na sessão anterior 

por falta de numero legal. 
Entr<l em 2• discnsôão o art. I• da proposição n. 16. (Vide pag. 149.) 
Depois de orar o Sr. Rangel Pestana, encerra-se a discussão. 
Havendo numero legal procede-se a votação qas ma terias cuja discussão ficou anterior-

mente encorrad ... 
E' rej ~ltada a t~roposiçiio n. I 6 de I 892. . . . . 
E' approvada a propoôlção n. 33 de 1892 (orga01sação da pohc1a federal). 
o Sr. Gomensoro requer e o Seuado approva dispensa de interstício para a 3" discussão 

da proposição. 
Segue-se em 3• discussão o projecto do Sen11do n. lO de 1892 (immigração chlneza). 
D~pois de orar o Sr. Luiz Dellino, fica a discussão adiada pela hora. . ... 
Levanta-se a sessão. 

·~j., 

'·I 

Na sessão do dia 10, depois dtt leitura do expediente, é lido o parecer n. 137 de 1892. 
(Vide pag. 152.) 

O Sr, Saldanha Marinho otrerece um projecto, que fica sobre a mesa, para ser apoiado 
depois do tritluo. (Vide pago. 152.) 

Passa-se á orJem do dia. 
Entra em 3• discussão a proposição n. 33 de IS92, reorganisando a policia do Districto 

Federal. 
O Sr. Ub·1ldino do Amaral apresenta emendas á tabella. (Vide pag. 153.) 
São apoiadas e postas conjunctamente em discus~iio. 
Oram os Srs. Campos Salles, Ubaldino do Amaral e Rangel Pestana. 
Encerra-se a diôcussão. 
Siio reje;tadas as emendas. 
E' ap~rovada a proposiç11o. 
Segue-se em 3• discussão a emenda approvada em 2•, á proposição n. 29 de 1892 

(forças de terra). 
Oram os Srs. Rangei Pest11nn. e Cunha Junior <]Ue apresenta um1t emenda. 
Encert•nda a discussito, votll-se e são approvndas a emend11 e n proposição. 
Continua em 3·• discussão o projecto n. lO de 1892 (immigraçlio chinoza). 
Oram os Srs. Ubaldiuo do Amaral e Aristides Lobo, ficando a discussão adiada pel11 hora. 
E' lido o p!lrocor n. 138 do 1892 (retlucção). 
Levnn ta-se a sessão. 
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· J:'tt),.ÍJ.OS~1o do dia~ 1, depois r1n lei tum do expediente, o Sr. Virgílio Dnmasio apresenta 
!llll'rr.!l'V~-1'!'11SIIto. ~VI·,Ie-png, 173.) , _ . 

··~ ,.:j.ll~pois <le ornr o'·S~_,,S.Jldanh<t M:trinho, é encerrada a d1scussao do reqaer1mento e 
I .... adiada a vot 1Çiio pot• r.~fbi;;d~.numero leg-al. , "'· 

,'",,· O Sr. ,Joiio.Noiva trata dil ~ua prisiio e do decreto de amnistia . 
.. ;:, .. Ihvendo ,numero leg:,.t;.<l1í.tpprovado o requerimento do Sr. Virg'ilio Damnsio. 
, • 4i .. P.assa-se '' orr!en:t da,"U~-.: 
•· .... '•:E'·approvadO:;(). par,lletlr n. 136 de 1892. 

• · Con tiu~~. i{ 3~ discússão do projecto n. lO d9 1892 (immigrnção chineza). . _ 
Oram os Srs. Laper, Rangel Pest~tna e Monteiro de Bar1•os, ficu.ndo a d1scussao encer­

mdtt e adiada a votuçio por J'alta de numero Jogai. 
Levanta-se tt sossão. 

Na sessfi:o do dia 12, d~pois dil leitura do expe~iente, passa-se it o1•dem rlo dia. 
E' n ppJ•ova/lo em 3• rliscussão o {H'o.iecto n. 10 de 1892 (immigraçfio chinezn). 
Vem à Mestt uma declaração de voto assigoada pelo Sr. Ubalclino do Amaral. (Vide 

png. 181.) 
Levanta-se a sessão. 

Nn. sessão do dia 13, elo pois da leitura do expediente, é lido o parecer n. 139 de 1892 (Vide 
pag. 182.) . 

O Sr. Pinheiro Gue~es pede para que o parecer que acab[l do ser lhlo seja dado para a 
ordem do rlin. rin. proximn. sessão. . 

O St•. Presi ler. te diz qne, quando houver numero legn.l, consultará o Senado sobre o 
requerimento do Sr. senarlor. 

O Sr. Brwn:1 communictt quo o Sr. senador Amaro Cavalcauti ui:ío tom comparecido ils 
sessões por uoent.A. 

Pas>a·Se ú nrrlem do dia. 

I' ,I 
. ... 

EntJ'a em 3" di~cussilo o proJecto n. 33 de 1892. t'~ 
0J'nm os Srô. UIJa!diuo do AmaJ',ll o Laper que manda it Mosa um requerimento. (Vi•le li 

pag. !85.) . 
B' apoiado e posto em discussão, a qual oncerJ•a-so sem debate. 

· E' nppr·ov~trlo o requerimento. 
E' approvado o r ;qnerimento do Sr. Pinheiro Guedes apresentado no começo da sessão. 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dilt 15, depois da leitura do oxpedier.to, o Sr. 2' secretario lê o parecer 
n. 140 de 1892. (Vide png-. J87.) r· ,. 

Passa· tiO à or•dc•m do dilt. 
E' ndiwln. a votaclio do pt•ojo!ctn n. 23, por falta. de nnme1•o ie"'lll. 
g• lido o p:trecol' n. 141 de 1892. (Vide pug. 187.) 

0 

Levnn tn·s J a sesslio. '·~ 
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DAS 

SESSÕES DE 16 DE JULHO A 15 DE AGOSTO DE 1892 

Amaro Cavnlcantl (O Sr.)- Discursos: Antonio Daenn (O Sr.)- Discm•sos: 

- apresentando um raquaL'ill)6l}.tO. (Sossiio de 
18dojulho.)Pag. O. V 

- sobra a propo>ição da c;,, mnr~,.dos Deputa" 
dos, n. 19 de 1892. (Sessão d<l21 da jniho.) 
Pa:;. 18. 

- sobre o projecto do Senado, n, 2-tde IS02. 
(Sessiio de ~5 da jnlhn.) Pag. 32. r 

- apresentando um pL•ojecto./)Sessiio da 28 de 
jt1lho) Pag. 64. !J 

- •obre o grojocto do Sanado, n.ftª de 1802. 
(S<ssão da ~S da jnlho,) Pag. 67. V 

- sobre o projecto do Senado, n. 10 de 1802. 
(Sessiiu de 2 elo agosto.) P"r;L S3. 

1/ - sobN !loS emondns dn ~m~ra dos Depn~aclos 
no pt'OJecto do Senado n, 5 d<l 1802. (Scsslio 
rlc 3 do agosto.) Png. i . 

- pedindc• dispensa da intersticio, (Sessiio do 
4 tle ugos to.) Pag. 11•1. 

- sobra a proposição dn Cama.,< dos Deputados 
n. 46 de 1802, (Sessiio doJ1 de julho.) Pag. 
10. r 

- perlirJdo di•pensn de inter~licio, (Sessão da 
12 da agosto.) Pag. 181. IJ 

Arlstltle" Lobo (O Sr. i-Discur.los : 

- sobre o prnj•cto do Senado, n. 23/da 1892. 
(Sess>io de 28 da julho.) Pugs. 65 o G~ 

- sobre as emendas dn CnmnL'II do< Deputados 
ao projdcto do S••nndo n. 5 g~J,r1892. (SessÜ<• 
de 3 de ngo;to,) Pug. 103. V 

- sobre o projecto do Senado, n. 10 de 1892, 
(Scssílo de 10 do agosto.) Png. 166/ 

Campo• l!lallc& (O Sr.)- DiscurRo: 

- sobre a propo•icão J. 33 da 1802. (Sessiio de 
10 de agosto.) Png.?t53. · 

,·,' 
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Americo Lobo (O SL•,)- Discursos : 

-pedindo dispensa da memhrolda'commisiiio 
de commeL•cio. ( Sessi<o de 23 M julho.) Pa~. 
2•1. o 

Coclllo c Cnmpoa (0 S1•,) -Di R curso : =J 
- sobro o projecto do Sr nado, n. 28 da 180.2. ~.: 

(Sessão de 27 do julho.) Pag. 27. ·, • 

Cunlln .Junlor (0 Sr.)- Discursos: . 

- sob1•e o projecto do Senado, !f..)n de 1802. 
(Se•siio da 27 do julho.) Png. 51/ 

- sob1•e as emenclns da Camtu•n dos Depu­
tados no projecto do Senndo, 11./5 da 1802. 
(Sessão do 3 elo nr;osto.) Pag. :lO,lij" 

- sobre o projooto do Senado, jy. 10 do 1802. 
(Sessão da 3 do agosto.) l'agVIOS. 

- sobt•e n proposicíio 11, 20 <lo 1802, (Sess1lo de 
5 de ugosLo.) Pag. 110. 1/

1 
--sobre n JH'OJlOsiçiio 11, 8 t!c)-891. (Scs<~1o elo G 

de ngosto.) I ng. 130. 
- sob1•o o pt•ojecto elo Senado, !J'y17 da 1802. 

(Sessão do ü do nB·osto.) J>ng·. 1:11. 

- pedindo dispensa do. membro da commissio 
de llnançns. (:iessiio de 1~ do jnlho.) Png. H. 

- sobro a p1·oposiçiio dn Cttmm·a• dos Depn­
·Lados, n. 20 do 1SU2. (Sessões de r; o 10 ue 
agosto.) Pugs. i\7 c 1GB. 

-sobro a votação dn. proposição '11. 26 do 
1802. (Sessão de I) do agosto,) Pug. 129. 

JOeclnr•nc•io: 

« v.)tei •·ontt'll n anto1•isnçílo concedida M go­
vornu para. Cl\lebl"Hl' tt•ntado corn n. Chinn e 
o .rapito, e estnbolooo~ ag,•nlos diplomaLioos 
o conA!llitt'eH nosse'i paizes.- U. do Amaral.:. 
(Sossito do 1~ do ngosto.) J>ag. 181. 
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Domingos VIcente (O Sr.)- Discursos: 

- npreRontando nm requerimento. (Sessão de 
...,; 2J de julho.) Pag. 22. 
L\ sobre um podido de lnfo••maçõos. (SessRo 

de 30 do julho.) Png. 75. 

ElyoJOu 1\lartlos (O Sr,) - Discu••sos: 

- apresentando um •·oquerimento. (Sessão de 
( .16 de julho.) Png. 2 .. 
-~~ apresentando um parecer. (Sessão de 25 do 

julho.) Png. 26. 

;.:::. np•·esMtnndo um substitutivo no projecto 
• do Senado, n. 22 do 189.2. (Sessão de 26 de 
jjulho,) Png, 47. 

- sobre o projecto do Senado, u .. ~ de 1892. 
(Sessão de27 de julho.) Png. 62.!' 

- sobre o projecto u. 10 1e1 1892. (Sessão de 
2 de agosto.) Png. 83. V 

-sobro n proposição n. 33 da 1892. (Sessiio 
da 8 da agosto.) Png, 140. 

Emenda,.:· 

- :i. proposição da Cnmnrn dos Deputados, 
n. 33 d, 1892, nprosentndns pelo s,•, Elyseu 
~Inrtins, aos nrts. 14, 12, 15 §§ i' a 2', na 2• 
discussão da proposição. (Sessão de 8 de 
agosto.) Png. 142. 

- á proposição u. 33 de 1892, apresentada 
pelo Sr. 'l'avnres Bnsto.q no art. 3o. (Sessão 
ile 8 de agosto.) Pag. 147. 

- do Sr. U. do Amaral ao art. !6 cia pro· 
posir,ão, na 2• discussão. (Sessão de 8 de 
agoslo.) Pug. 1·17. 

-do Sr. U. do Amaral a tabella da proposição 
n. 33. (Sessiio de 10 de agosto.) Pag. 153. 

- da commissiio de mnl'inha e ;::ucrra na 3• 
discns>iio da Jll'Oposição n. 20 de 1892 .. 
Pag. W9. 

Gomensoro (O S••,) - Discm•sos : 

-·sobre o. projecto do Senado, n. 25 do 1892. 
(/(Sessão de 2U de julho ) Pag, 15 .. 
.l:.. apresentando um projecto tl·3 lei. (Sessão de 
\; 26 de julho.) Pag. ·lG. 
'-: f:tzando nmu. communicação, (Sessüo do 27 

de julho.) Pug. 55. 
' . ..,..,sobre o Jll'D,Iecto do Sonntlo n. 7 de 1892. 

\Sessão do 20 de julho.) Pu.g. 72. 
"7j sobt•o n proposi~ü,o n. 33 do 1892. (Sessão 

do 8 de agosto.) I ags. i-14 e 1·17. 

.Joiio Nelvn (O S•·.)-Discurso : 

~sobre a amnistia. (Sessão de H Ílc agosto.) 
v Png. :173. I 
.Joiio Ped••o (O Sr. 1° secretario. ).,LDiscursos: 

- d11ndo uma info••maçito. (Sessão llo 2G ele 
julho.) Png. ·10. 

-•·eqnorando di~pon•n rlo intersticio. (SoHsiio 
do 28 do julho.) Pug. G~. 

Ln per (O Sr.) -Di3cursos: 

-sobro o projecto elo Senado n. 10 de 1892. 
(Sessões do 3 o U da agosto do 1802.) Pngs, 

j108 o 175. ' 
-sobre o projecto do Senado, n. 33/,de 1892. 

(Sessão de :!3 de agosto.) Pag. 185. y 
Lub: Delllno (O Sr.) -Discursos: 

-sobro a proposição da Camnra dos Deputados, 
· n. 19 do 1892, (Sessão de 21 de julho.) Pag. 
18. 

-sobre o projecto n. 10 de 1892. (Sessão de 9 
do agosto.) :Pag. 151. 

Monteiro de Barro• (O Sr.)-Discursos : 

-sobre o projecto. elo senado, n. 22 de 1892. 
(Sessão do 26 da JUlho.) Pag. 52. 

,!.. sobre o projectú relativo á immigração chi• 
nezu. (Sessões de 1, 2, 3 a iide agosto.) Paga. 
78, 83,112a 179. 

omclos: 

Do ~Iinisterio da Agricultura, datado de 13 do 
co•·rente mez, accusando a recepção do em que 
o Senado poete as seguintes informações: 

i. • A razão por que ntio está inaugurado o pri• 
meiro treclio da l~strada de' Ferro de Campos 
a Carau;::ola, ••nmul da Santo Eduardo do Ca• 
choeiro de Itupemirim, no Estado do Espírito 
Santo; 

2.' Si a Uniilo paga juros deseJa a inauguração· 
do serviço ou si a garantia começa a ser atfe. 
ctiva qunndo funccionar a via ferroa, e em 
roR posta remettando, quanto ú. primeü•a, infor· 
maçiio prestada pelo engenheiro Uscnl junto 
uqualln estrada ri quanto ú segunda, infor· 
mando que, de nccorilu com o§ 1° da clausula 
XXX li do dec••eto n. 10.119 do 15 de dezembro 
de 1888, omquunto durar n constrncção das 
obt•ns os ju l'OS serão pagos sobro a importancia 
q~te s •mestrnlmente se verillcar haver sido 
emrwognda segundo a tabella de preços appro• 
vtúla. (Sessão cte !Gdejttlho.) Png. 1. 

Do Ministerio da Fazenda, datado da 23 do cor• 
l'ento mez, communioanclo, om resposta á 
roqnisiçiio do Senado, do 28de agosto i:lo nnno 
passado. t•elativnmente ao numero, valor, si-
1.uuçilo, 'ronda o destino dos prop•·ios nacio­
naes. o='istotltes cm ·todo o paiz e qnnes os 
ncceqsarios no seL'\'i~~o dn. Uu ião, quo para 
podo•· satisfaZOl' a rof,n•ida requisição, aguarda 
as informações pedirlns nos rfivers's Ministe­
rios com <·xcopçilo dos da Guert•a o das Re· 
lnçõ~s i<;xtoriorM, que jtl. as p••esto.ram. 
(Scssi\o do 25 do julho.) Png. 25. 

Do :to secro~nrio ela Camn••n dos Deputndos, da­
tado do :25 (lo corl'ento, communicando que 
aljllolla Cnmara adoptou o projecto do Senado, 
cotlcodondo liconçaao bacharell~rnost•l Rudga0 
dn. S11va H.:unuR o vno SOL' onviuclo â,snncçü. 
do Sr. Vico·l'••esidun~o ela l~or.ublioa. (Sos· 
silo tio 2u do julho.) Pag. 45. · 
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Do l\Iinisterio do Interior, datado de 21 do cor· 
rente mez, r·ostituindo, de ordem do Sr. Vice­
Presldento elo. llopublica, cloviclamonte ~anc­
cionado, um elo• uutographos do docL•oto pelo 
qual o Congresso Nacional concedeu á viuva 
e filhos do Dr•. Tobias Barreto ele Moneze• n 
pensfio annual do 3:600~000. (Sessão de 26 
âa julho.) Pag. '15. 

Da junta apuradora da eleição senalor•ialn que 
se procedeu no dia i5 do junho para um so­
nnâor foderal, pelo Estado do Paran.t, datado 
de 16 do cor1·cnte, t•emcttendo cópia an then­
tica da respectiva acta. (Sessfio de 27 de 
julho.) Png. 55. 

De Antonio Pinto Nogueira Accioly, de :13 do 
corrente, do Estado do Ceará, communicando 
que, tendo sido eleito :L• vice·p1•esidento 
daquolle estado, assumiu na mesma dnLn o 
exercicio do referido cargo, depois ele. haver 
assignadr,, perante o respectivo Cong,•es~o, o 
~ermo de compromiss.o. I,Sessiio de 28 de 
Julho.) Pp.g. 63, 

Do r\Iinisterio da l•'azcnda, datado de 29 do mcz 
findo, devolvendo, devidamente sanccionndo, 
um de cadn um dos autogrnrhos das resolu­
çõea do Congresso Nacional, t•elativos no pa· 
gamonto da divida do que é credot• Antonio 
de Alcantara Fonseca G•timnrfies, na q•tnli­
dade de fornecedor da8 forç:.q oxpedicio· 
narias que em iSOG seguit·nm para Matto 
Grosso; e á coucessão db liccncn, com os 
vencimentos do emprego, ao fiel do thesou· 
reiro da Caixa de Amortização, Antonio 
Viannn Gm\t.nlyes Fraga. · 

Do Ministerio do Interior, clat.aclo d·9 30 do 
mez findo, restituindo, de ord~m do Sr. Vice· 
Presidente da Republica, com a devida 
sanoçiio, um dos autographos da resolução 
do Congresso Nacional, mandando reverter 
a D. Aâe!ia Carolina de Oliveira Ennes Ban­
deira, repartidamento, a pensão que pe1•cebia 
D. Cat•olinà Cecilia Campos de Oliveira. 

Do mesmo Mini~terio e de ill'ual data, pre­
stando, em satisfação :í. reqtusiçfio do Senado 
de 27 do mesmo moz, as infL>t'maçõc.s relati­
Yarnonto ao petlido de demissão elos cat•gos de 

· prosiden,te, vice-prosidente e membros do 
. Cotrselho de Intendencia Jllunicipal, dos ci­

dadilos Dr, Ubaldino do Amaral Fontom·a, 
Dr. Gil Diniz Goulat•t, tenente-coronel 
Eduardo Jose de ~!ornes, D1•, Manoel Mmilio 
Gomes de Carvalho, D1•. I:Ionorio G. Paiva 
Coutinho e Dr. Nominato Jose de Souza 
Lima, e outrosim a c6pi11 do officio, com o 
qual o Dr. José J?elix dn Cunha Menezes 
submetteu á approv11ção do podet• compe­
tente os cont.l'actos ce!ebrndos entro o 
~ Conselho do Intendoncia e as companhias 
F~rt•o-Carr•is do Jardim Botnnico o de 
S. Cllristoviio, (Sessão do i de agosto.) 
Pa.g. 17. 

Po ·i• secre·tado da Camarn dos Deputados, 
do.tado .lo ::10 do julho ultimo, oommunicnnclo 
que, tendo e.que!!'a C:tmara. ndopt11do o projecto 
do Senado que nHora "'' disposições do 
art. 3o da lo1i n. 85 de 2G de janeiro do cor· 
rente anno, foi ello rou:10ttido ao Vicc-P1•esi• 
dao.ta ll,a R''llL' tlica1 afim de o s~o.ccionar •. 

Do il!inisterio ela Fa.zonda, datado de 30 do 
mez findo, prestando, em resposta ú. requi­
sição do Senudo, de 8 de junho ultimo, in­
formações rclntivamente u conveniencla. e , 
ct•eaçiio de uma Alfandega em Sant'Anna. 
do Livramento. (Sessão de 2 de agosto.) 
Pag. 79. 

Do l\linisterio da Fnzenda, datado de 2 do 
corrente, . devolvendo sanccionado um dos 
antogt•aphos ela resolução do Congresso Na­
cional, a qual concede n D. Arlelnide Telles 
Pires, vi uva do capitão de artilharia Antonio 
:.rolle.< Pir~s, fnlleciclo em serviço do Estado, 
o direito 6. percepção do soldo integ1•al que 
cabia ó.quelle olflCial, na época. em que 
falloceu. 

Do Minis\erio da Justiça, datado de 3 do cor­
:e.nto, re!llettendo cópio. do officio em qne o 
JUt?. socctonal do Estado do Rio Granae do 
Norte pede providencias no sentido ele serem 
t•em~ne1•ados os lagares de porteiro, continuas 
o official d~ justiça. do seu juizo, visto não 
haver quem os quetrtt. exercer, por estarem 
sujeitos 11. emolumentos problematicos. 

Do Sr. ~Ianool Ernesto de Campos Porto, de 
hoje, olferecendo para o archivo do Senado 
um exemplar dn sua obra intitulada- Apon­
trLmentos para a hiqtoria da llepublica dos 
Estados Unidos do Brazil. · 

Do Jo scc1•etario da Camar!l. dos Deputados, da· 
tado do 'J do cot•rente, communicnndo que 
âquolln Camnrn foi devolvido, devidamente 
snnccionado, um dos autographos d!l. resolu­
ção do Congresso Nacional, relativa â conces· 
são de iO mozes de licença ao bacharel Er­
nesto Rudge da Silva Ramos, prccurador 
seccional da Republica no Estado de Siio 
Paulo. 

Do l\Iinisterio da Instrucção Publicn, Correios 
e Telegraphos, datado de 2 do cori'Cnlc, trans· 
mittindo, de ot•dem do· Sr. Vice·Presidento 
da l~epublica, devidamente sanccionado, um 
dos nutog,·aphos da rosoluçfio elo Congresso 
Nacional, autorisanclo o Governo a abrir 
desde jú o credito supplementnr necessario 
para occorret• ús dcspezas com o pagatnento 
âo augmcnto de vencimentos a que toem di­
reito os telogrnphistas rle i•, 2• e 3• classes 
da Rcpartíc<io Gerul dos Teleg1•aphos, de 
coufor·mirlnde com n lei n. 26 do 30 de dezem­
bro de i89i. 

Do ~linisterio da Agricultura, Commercio .e 
Ob1•as Publicas, dat!l.do de ·1 do corrente, rc­
mettendo, de o1•dem do Sr. Presidente da 
Republica, e em soluçii.o tl. requisição do Se­
nndo, de 25 do moz findo, cópias dos contra­
ctos celebrados com o Lloyd Brnzillliro, secção 
de navegaçito du Empreza de Obras Publicas 
no B1•azil, em virtude dos decretos ns. 857 de 
13 de outubro de iSQO e 611 de 22 do outubro 
do iSOL (Sessão de 5 de agosto.) Pag. 115. 

Do 1 o secretario da Cnmnra. do~ Depu lados, da­
tado de 5 do eor,•ente, oommunicnndo. em re­
spost<l ao officio do 3 deste maz, que devolve•! 
o nutographo do projecto concedendo. amnis­
tia ao• de tidos o dos'tcl'l'ados por força do da· 
oro lo do 12 do ~>.bril"1 o bom 11seim as omo~dAi 
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dnquelln Cnmnrn no mesmo projecto, que, om 
sessão do rno-Jmo dia, fui approvnda a indi­
caçlio olforocid:t pelo Senado para o: fim de 
Rer Sl'})nraclo n conqt,itnh· pol' si só rcsolucü.o 
não Llepondonto do suncçilo n emenda dn­
quella Cntn:tl'a, rela.Livl~ {L npproval}âo dos 
actos do Governo, constantes elos decreto• do 
10 e 12 do abril; o ontrosim, qno, no. mcsmn. 
dnLn foram remettidoA á snncciio pl·esit!oncial 
os autog'l':tphos do decreto t•eln.tivo :'L amnistia. 
o u.o mesmo t?mpo roi enviada ao Podor Ex .. 
ocutivo pn1•n fazer pub!ica1• na fó1•mn do n. 1 
rlo nrt.. •18 da Cr,natituiçíio da H.opnblicn, a 
resolução do Cong1•osso Nacional nppl'OV!tndo 
os netos do Governo. 

m is!ão do jt1stiça o legislação na sessão do 
i2de ngost.o.) Pag.1SU. · 

Do Sr sec1•ctario da Canmrn. dos Deputados, 
d~tado do ~2 d? cOl'l'et!lo, oommunicando que 
fot dt•vo}vJdo uquollu. Cu..marn.. l.le.vidamento 
sanccionndo, um dos nutograiJhos do decreto 
do Congresso Nacional, amll1stianelo a todo~ 
os cidnd:1os detid»s e deportados po1• força 
dos netos do Poder Executivo de 10 o 12 de 
ab1•i! do COl'l'ente anno. 

Do Ministcl'io das Relações l~xteriores, datado 
de 31 do julho deste anno, dovolvcnrlo, de 
ord~'m do S1·. Vice:P:·osidonte da Repultl!ca, 
duvtdaruente sanccwna.do, nm dos autogra ... 
phos da rcsoluçiio do Congr.,sso Nacional, que 
approm os o.justea conclui dos na Convenção 
Po<tal de Vionna, realizada cm 4 de julho elo 
18Dl entro est:t Ropublica e O'ltros paizcs. 
(Sessão ele 13 de agosto.) Pag. 182. 

Do mesmo 1° sor.retn.rio. de ignn.l data, commu .. 
nic:mdo quo foi devolvido :i.qnolln Co:mnra, 
de\'idnnwnte Rn.nccionn.clo, um dos autogra­
phos do decreto do Congresso Nncionnl, que 
a! tora o art. 3' do. lei n. !{5 de 2G de janeiro 
de iSU2. (Ses;iio de G de agosto.) Png. 128. Do MiniALerio da Ag1•icn!Lura, datndo_de 8 elo 

corrente, l'Ollletiendo, do ordem do Sr. V ice• 
Pt•esidente da Hepub!ica, um dos a<ltogrnphos 
da t•csolll<;iio do Congresso Nacional, devida· 
monte so.ncciona.do, n.nt.orisando o governo a 
pagar ao pndt•e An:onio Martncei o que lhe 
!"'' d~vido_por serviços prestados a favor da 
1mm1g-t•açno. 

Do Ministerio do Interior, datado do ·1 rio cor­
rcn~c, infm•n1ando, em 1nsposta. ú. r~quisiç:lo 
do Senado. do 22 de j'lnho ultimo:- que 
constn nchar-ee terminadrt a rovoluçiio ulti­
mamente lwvHla. ~m MaUn Grosso, i.J~;~m c.:omo 
a lucta enll'C os dous partidos politicas do 
mesmo estudo; e bem assim. que, não rece­
betl communic:tçti.o do que alli ~e tenham prn­
t.icndo actos de crueldade e vingn.nr;a, i•xco .. 
pto os assassinato; do cn.pitiio RobOl'l.u Muniz 
e do tencn te Gabriel illamedo de A1•aujo c 
Silva. occorL·idos em ciL·cumstn.ncias taes qne 
niio foi p •SSiVL'l oustal-o•. (Sessão de 8 de 
agosto.) Png. 13tl. 

Do il!ini,lcl'io da Justiç11, datado de 5 do cor· 
l'ento moz, trn.nsmittinclo, de ot•dem dr) Sr. 
Prosident~' ela Repuldica c com ret'et•oncia no 
oficio tio s,•natlo deU do moz li11Jn. as info1·· 
mações prestadas pelo govorno do Pa~·ant\. 
n.c8rca tltt suppress:Io de ofllcios viwlicios Jc 
justiç<L do m••smo estado. 

Do cirltccliio Satnrn\no Nicoliw Cardoso. datado 
de 7 do corl'Cirte, cnnviLlnnflo o SBnnc.lo p trn. 
no tlia 10 dosl.t• mez, centena rio da pl·nclnma­
çiio da H.l•tmblica. no occJdente, a~si.;;tiJ• tt 
co,n memot•u '.~à o <!i\' icn. q uo r.~nlir.:u·-C!e-lm no 
canlitl•rin dB ~. Jo:i.n Bapti~tn. ern hnlllC'IHl.g'em 
ÍL mGrnot•ia do B~nju.Jilia Constant. ( Se:S.'~Ü.o 
de O tio ago•to ). Pago. 1-lô. 

Do 1o soct•etario da Cnmat•a dos Depntndos, 
datado tl• !O do COl'l'enLo, devoh·enclo o pro­
jec~c~ do Senado l't!g"U!nndo a doc1'etaciLo tlu 
oRtado de sitio, no C]U::tl aquelln. Cn.mura, otn 
scssti.o do hontem. nti:u pôde dat• o seu con­
R•'ntituento. (Sessão de H da agfJsto.) Pug. 
171. 

Do MiniRtrrio da .T11sl.iça, datado de 9 do cot·­
rentu m••z, devolvunrlo. <la ordem do S1•. V ice· 
PrJ:;idt·nlo ria H.•.•p·:hlica, a e::;tu Cnmara 
•:omo iniciado1•a, na J'órma do nrt. 37 §i" da 
Constitaiçiio Federal, os :lllto:;:rnphos da r•· 
solução do Congr .. •sso Nocional sobro a apo­
sent~doria de magiRLrndos, á qual O Inõ~S0\0 
,,enhor negou 'an~ào pulos motivos dcclnrn· 
do~ na o>:po~i\,;lo qno ncompan hn os refcl'idoq 
U.lltn~rupi:M, ( St•gtJem-sG 11s motivo~ a qnt~ Btl 
t'efl.'ra o oil\uio iltt.[ll•a,) ( Foi cnViucto :\. c"Um· 

Do p1·osidento dn ultima Camara l>Ittnicipal elo i· 
ta da cnpitnl do Est.ado da J3ahia, datado de 
4 do C,?l'rento, remottendo cópia da nctJL dn 
apuraç:co f:Pl'lLl du. e!ciç:Io a q11e se procedeu 
nuqudle e;tado, cm 27 de jnnho ultimo, para 
prHellchimento do duas Vftg·ns de Rena.do1• e 
tres de d~putados no Congres•o Nacional. 
( Smiio de 15 do agosto.) P«g. 286, 

Parecere•: 

-N. 109de 1SU2. Da commissiio de constituição o 
poder.,., sobre a J?roposição u. 17 de 1892. Foi 
li d,o e n im pri m n• na scss:1o de 1ô de j u!ho. 
Po1 approvado em 2' discussão na ses•iio de 
20 e em 3•, para BOI' submcttido it snncção 

~l•esidollcial uo dit1 24 do mesmo mcz 
Q • ag . .... 

- N. 110 de 1802. Da commissiio de marinha e 
g.nerra. .. li' o i lido o a imprimit• na sessão de 
i8 do .JUlho O 1•ejeitado etn 2• UiSCUSSÜ.O nll 
do 21 do uwS<llO moz. Png·. S. 

-N. ill de 1802. Das commi•sões de mnrinhJL 
e gnert'!L e de financn.s, sobl'o n. pr~_~po..=~içii.o 
n. 1G do ,1802. Foi li tio e IL i m lH'imil· nn sessão 
ri~ 18 elo .Julho. ~ntrou em 2• discussão no 
clm D de ap-osto, D<•poi.q de OML' o Sr.· Rangel 
Postnna, f,.ti rejeit!ula a proposi~ilo constante 
deste (lllt•ecer, Pug. S. 

- N. 112 ele 1802. Pareco1· tia commi•sü.o do 
r~ducc:1o s~Lr~ o pr~jr.~to do Son1~tlo n. 20. 
1• 01 a unpr:mu· na scssuo de 20 de J'llho c ilp­
provado un. do 21 do mes:oo rn<1z. Pag. 16. 

- N. 113 de 1892. Da commisdo especial J'ol'· 
m1!lnndo um p1·oj••ct? so~ o a. 28 de 1892. 
Fo1 U!li'Oscnt·tdo poJo ~r. E!yseu Martine M 
•cssão de 25 de jn1hu o a i mp1•imil• uo mesmo 
dnt. IDnLrou em 2a discusl:\ão na SPssão do· dia. 
27 do mc•mo mor. o sobro ~!lo fat!~rnm os 
i:it•s, Ull!tldino elo Amural1 Ru.nljlll p,.s\nnu, 
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· Elyseu ~la1•tius. Coelho o Campos o Ramiro 
B.u.rc?.llos, licando n. tliscnssü.o cnc:!rrn.dn. c 
adiada a votação por f,tlta d" numero legal. 
Na sessão do clia 2d do mesmo mor., foi rejoi· 
tado o projecto. l:'ag. 26. 

- N. H4 de 18U2. Dtt commis•iio de iinnn­
c;nf:i. Foi lido e a. impt'imir na soqsfio do 2ü de 
julho. l!JntL·on cm 2• cli.cussão e foi sem de­
bato npprovado em 2n. discn~sã~, na seS'Jii.O de 
28 do mesmo mor.. A t•oqncrlmonlo do Sr. 
João Ped1•o .~ui dispensado o into•·sticio par~ 
a 3• di<cusmo. Fo1 app•·ovado o romotildo a 
sancçilo presidencial na sessão de 30. 
Pag. 4G. 

- N. H5 do 1802. Das com missões do marinha 
e gucl't'n c de Jlnn.ncas, sobra n. propr~siçU.o 
n. !2 de !SOl. Foi a imprimir na sess11o do 
dia 2G do julho e rejeitado em 2• discussiio na 
do dia 23'do mesmo mez, Png. ·16. 

-N. 1!1] de 1802. Da commiqsão do justiça o 
legislação sob,•e o pL·ojec~o que concede 
amnistia aos revoltoso• de Matto Grosso. 
11'oi lido e a inqn·imi•• na s<issilo de 27 de ju­
lho. A rl!qllerimcnto do e,,., AmnL'O Caval­
co.n ti, on~t·ou ern 2u. discns'Hio nn. ses!'i:lo Uo 
dia 28. Nesta discu~siio o S•·· Aristides Lobo 
apresentou um •·eqnot•ime:ltn qllc foi nppL'O• 
vado depois de o•·n••em os Srs. Amaro .Ca­
vnlctinti, At•istideR Lobo, Virgílio Dn.masto e 
Presidente. Ficou aclin.da a discnss:io do pro­
jecto e foi rem· ttido :ls com missões do justiça 
o lrgislaçãn, constitniçíio e r•-ldc-L•eq, nest:L 
mesma seFJsão. Nu. sessiV• do clia ·J3 do agosto 
cst::tf:l conHni~sões upt·e~cnt:u•nm 8.'11 parec~r 
qu~ foi a imprimit~ pnru. lmtrnr na ordem dos 
tmbnlhos o a requel'imento do S•·· Pinheiro 
Guedes foi dispensada a impt·~sqào cm nv11lso 
para o pr,jecto entrar em cli•cn•süo. A 2• 
discusqfi.o tic(,u encot•t•adlt o ndio.Ua :1. voto.çito 
na sessão do din iiJ de ngos1o. Pag. 5j. 

- N •. 117 dc1802. Das com missões do m"l'inlm 
e guerl'O. o de fino.n\~as. Foi n. imprimir na 
sessão do dio. 27 de j11lho c approvado em 2•~ 
discussão na do din 29 do mesmo m~:~., F<n 
approvndo e remettido pnra :1 Cama1•a dos 
Deputado~ na sessão de 1 do ngosto. Pag·. 55. 

- N. 118 de 1892. · Da commi<silo de ju•liç:_~ e 
lcg-islnçi\o. Foi a impl'imir no dia 27 ele JU· 
lho. Nn •••ssilo cio c lia 2U, depois de occupnt• 
a tL•ib11nn. o Sr. Gomonsm•o, lbi a.ppt'(I\'U.du. n 
emondu ela Cum •ra no rn·oJe ·b o submettido 
ÍL snncçiio p•·esidencial. Png. u3. 

- N. 110 ele 1892 •. Dn commiss1ln do llnnnçn~. 
Fni a imprimir no di~ 29 do Julh~ o nppL•o­
vn.do cm 2ll disc.u~sao nu sossiw ele 1 do 
agostll. Nn sessão do din 4 i'oi np]n•ovnd~ om 
3•• discus•iio e romettido ii snucção prestclen· 
cin.I. Pai;. 71. 

.-N. 120 de 1802. Da commissfio cl~ ünnnças. 
Foi n imp1•imir na aeMli.O de 30 de ,in!ho e 
2• discussilo na de 2 do agosto. Nn sessao do 
din 5 foi D.pprovado em S• discussilo e remet· 
tido :1 sanc•;ão presidencial. Pug. 7'1· 

- N. 121 do 1892. Da commis~iio de .finança<. 
Foi n ímpl'imiJ• nn se>Biio de 30 ele .Julho. Na 
HOBHii.O do ciiU.· ;2 do Ug'lls:!tO f:li npprOVO.dll Oln 
2" dlac'u~siio. A rdquorlmun~tl do Sr .. Antb· 

nio Baena foi dispensado o intorsticio pnrn 
a. 311 discussü.o.Nn. sessão do dia. 3 do mes .. 
mo moz foi approvudo cm :l" discussão e sub­
motLiclo iL. saucçiio prosidoncial. l'a:;. 7'1. 

- N. 122 de 1892. DM commiB'lÕOs do Jill!Ln• 
çrt.fi c~ coloni~mcii.o. Foi a. tmpri.rnir na sessão 
do dia 30 do JUlho. J~n trou <<IH 2• diSCUS$àO 
na sessã~ do d~n 2 do agosto. 'rumnram parte 
nesta chscussao os St·•· Amaro Cavalcanli 
l~lyseu Ma••tin•, Monteio·o tle Ba••ros o Rnmi~ 
L'O Bnrcellol, Jicaudo a JiscuAsiiu adiada poht 
hOL·a. N:t sessão do dia 3 continnou a 2• 
dia~ussiio do projecto c nolltl tomaram parl;e 
os :srs. Amertco Lobo, La per o Monto iro de 
BarL'os, licundo ainda a discus,io adiacla 
!lei (I. hora. Na sosstio do dilt 4 encoL'L'Ou-se n 
discussão e foi approvado o projecto com uma 
~~mendti da commissito do tlnnn~~as e coloni· 
Haçíio. A 3a discuasão teve lognr no dia 10 
do mo~:~mo moz, e nt!lltL tomou p:tl'te o Sr. 
Luiz Del!ino, ficando a discusstto adiada 
pel!l hor!l. A discussão continuo11 na. sessão 
do 10 e nella lomat•a.'" pat·te os S1·s. Ubaldi11o 
do Amaral c Aristides Loho, 1\cand•> aindo. 
aditula. No dia li tomm•nm paL·t'' no debate 
os S1·'· l~angol Pestana, Lape•· e Mouteit•o de 
But•l•os, Hcando este oncet'l'ndo e adiada avo­
tnçiio por falta do numero legal. O JWojcclo 
foi approvado na sessiio de '13 da. agosto e 
remettLdo ú C amara dos Deputndos. O Sr. 
Ubaldino do Amaral rometten ii ilfósa uma 
decluraçüo de voto. Pag. 74. 

- N. 123 c: o 1802. Dn c o mm is.silo de ••eàacçilo. 
Foi npprovado JUl. sa~~iio de ·1 de ng~~sto. 
Pag. 75. 

- N. 124 de 1802. Dtt commis~ão de justiça e 
loghlat;ào. l~utt•ou cm 2n diRctrssão Da sesdito 
de 3 de ngosto. üccuput·um a tribuna os 
St•s. Uhnldiuo do Amnt•al o Gil Gouhn•t qno 
apr~sentou um re!J.IWl'imeuto 'l"" foi uppro· 
vadl), NeRsa. nH•smtt aosBã.o fot apprnvut.lo o 
twujecto o ••emeHiuo ''com missão !.lo finnn~ 
çag p.Lra interpor parece•·; Pttg. 77. 

- N. 125 de 1892. Dn commiss11o de fionnçns. 
O projecto .i•mto a este pat•ocer foi nppt•ovndo 
em 211 di!lcussüo cum a omendu. substituUvu. 
oJl'eL'ecidll p •la conunis,iio, n11 s··ssiio de 'J do 
ago~Lo, A t•equorim.,nto du St·. Amat•o Cu.vnl­
canti foi disponsarlo o int~rAticio pnra a 3" 
discussão do projecto, quo fui npprnvndo na 
sessãn de G e rernottido ú. Ou.mura. dos 
Dnputudos, Pag. 07. 

- N. 12ô de 1802. Dt~ commissiio de insiL'UCQI1n 
publica, no pr.,jecto do So11ado n. 53 de !~Ui. 
~uLrou eru 2a discuRsíi.o nn t'ossào do dia G clB 
ugosl.o, lendo occurmdo a tl'ibunn o SL•. Vir­
gilio Dumnsio que npt•esentou um s obRtitutivo 
e um requ•'L'inwuto. O pt•ojo~:to foi remcttirlo ú 
com•nissiio de insLL'IlCCtio publica, Pug. 80 . 

- N. 127 do 1892. Daa commissõca de justiça a 
legishwão o de con~u• ·e poderes, 'sobra as 
em~.ncln• cln Cnmnr!l. ao projecto n. 24 de 
18J2. Foi lido nn s;ssão do 2 rio ngosto e a 
requ•rimento do Sr. Atn•lrO c .• vnlc~tnti dis~ 
pens~>dn a impress1\o em avul•o. Na soss:lo de 
3 do mo."nVl m~'Z t.mrron om dlAOliBRào nnion o 
pnrecl'r dus Clllllllll!lliÚOS e ae emondus da 
CI1Jl'!lllra. 'l'omuram par'l'o no dblitit'O. os 

' ' ' ' . ' . 
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Srs. Amaro Cavnlcanti, Aristides Lobo e 
'l'beodoreto Souto, ficnndo ono'rrada a di•· 
cussiio. Silo nppr1vndas us omendns da Cn. 
marn o devolvido o projecto com e!IM li 
Camnra dos Depul!ldo<. Foi sllnccionado pelo 
Sr. Presidente d!l Republicll no dio. 5 de 
agosto. Pag. 81, 

- N. 128 de 1.802, Do. com missão de mal'inha e 
guerra, sobre n proposição n. 20 de !802. 
En Irou em 2' discussão na sessão de 5 de 
agosto, lo mando part.e nn do bate os Sr•; Vir· 
gilio D.tmao!o, Cunha Junior, Rosa Junior, 
Virgílio Dnmasio, Amarico Lobo, Ramiro 
Barcellos e Rosa Junior, ficnndo a discussão 
encerr!lda e !ldinda a votação por falta de 
nttmero leu!ll. Na sesstlo do dia 13 o St•. Pre• 
sidente ao annuncittl' a votação da proposição, 
o Sr. Cunha JuniOl' porliu a palaVl'n para 
encaminhar a votação e em seguida fl1i alia 
approvada para passar a 3• discussão. En Irou 
em 3• discussão no di!l 1.0 de agosto. Neste 
debate tomaram parte os Srs, R11ngel 
Peatana e Cunha Junior que apresentou uma 
emenda, que foi em seguida tipprovada oom 
a pronoRiçilo, que assim emendlldn. foi de~ol­
vida á Camnra dos Depatados. Pag. 99, 

- N. :129 de 1892 Das éommissões de marinha 
e guerra e de llnanças sobre o requerimento 
do alferes honorario do exercito Fortunato 
de Faria Gt1rgel, l!:ste parecer foi nppl'Ovado 
em disctlssão unica na sessão ele 5 de agosto, 
Pag. 99. · 

- N. 130 de 1892. D!l com missão de redacção, 
Foi approvado na sessão de 4 de agosto e 
reme~ tido á Cam!lra dos Deputados. Pag. U2. 

- N. 131 de 1892. Da commissão de finanças 
sobre o projecto do Senado n. 17 de 1801. Foi 
a imprimir na sessão de 4 de agosto, Na 
sessão de 6 do mesmo mez entrou em 2• dis· 
cus são, requerendo o S1•, Ramiro Barcellos 
paro que elle fosse remettido nov!lmente ti 
respectiva commissilo. Sobre o requerimento 
fallou o Sr. Ameríco Lobo que apresentou 
outro para que o projecto voltasse á com· 
missão para e lia da1· pr,recer. Ambos os re· 
quorimontos fot•nm approvados e o projecto 

. foi rernettido ti comrnissão ele finanças, ll· 
cando a discltssão adtnda, Pag. i13. 

- N. 132 de !892. Das com missões reunidas de 
j11stiça e legislação e do finanças BOb1•o a 
proposição n. 33 de 1802. Entrou em 2• dis­
cussão na sessão do dia 8 do agosto. Orllram 
os Srs. Elys~u Martins, que apresentou 
emendas, U. do Amaral, Gomcnsoro, 'l'avares 
Bastos que npresenlou emenda, Gomensot•o e 
U. do .i\.ma,•al que apresanlou emenda. Em 
seguida ficou encermda !l disouss~o e adiada 
a votação por falia de numot•o legal, Na 
sessão do dia 9, os S1•s. T!lvnres Bastos, 
Elyseu Martins e U. do Amaral retiraram as 
emendas quo tinham aprcsenlndo na sessão 
anterior e t'oi approvnda a pror.osição. Aro· 
querimento do Sr. Gomonsoro foi dispensado 
o interstiaio para a 3• dlsou~silo da propo· 
si cão, Na sessão do dia 10 tom!lr!lm !l pala­
~t·a sobre esta proposição os St·s. U. do 
Amaral, qne apresonlou omondus, Campos 
.S~llGs, U: elo Amara.~ o :Ra.ngel, Pos~ana, Jl· , 

· c!lndo encerrada a discussão. E' approv!lda a 
propoRiçii:o o adoptada par!l ser sllbmettida á 
sanação. P!lg, 115. 

- N, 133 de 1892. Dn com missão de marinha. e 
guerra, sobre o pl•ojecto. que orê!l uma escola 
de machinistaij no Pará. Na sessão de 5 de 
agosto a 1•eq uerimonto do Sr. Anlonio Bnena 
foi dispensada a impt•ossão em. avulso para 
entr!lr em discussão na sessão seguitite. Na 
scssiío do 6 sobre este projeoto fallara.m os 
Srs. Ramiro Barcellos, Ros!l Junior, Amarico 
Lobo, Presidente e U. do Amar!ll, Encerrada. 
a discussii:o, foi rejeitlldn a emenda. da C!lmara. 
ao projecto em discussão o devolvido este á 
mesma Camar!l, Pag. UG.. . 

- N. i34 de 1892. Dll commissão de redacção, 
Foi U[lpt•ovado na sessão de 6 do agos:o, 
Pag. 127. 

- N. i35 de 1892. D!ls commissões de coloni­
sação e de llnanças Redacção 1111ra '' 3• 
discussão) sobra o projecto rel!ltivo ú ímmi· 
gração chineza.- Pag. 129. • . 

- N, 136 de 1892. Das com missões d~. justiça 
e legislação e de finanç!ls sobre o requeri­
monto de Juliiio Aurelio dos Santos. O pa 
recer foi app1•ovndo na sessão de ii de agosto. 
Pag. 149. 

- N. 137 de :!892. Dll commissão d~ justiça e 
legislação. Esta commissão . apresentou um 
pl•ojecto a este p!ll•ecer, sob n. 33. Este projecto 
foi approvado em 2• discussão n!l sessao da :12 
de agosto o a requerimento do Sr. Antonio 
Baena. foi dispensado o ínlersticio para a 
3• discussão, Na sessão do dia 13 entrou em 
3• discussão. F'allaram os Srs. U. do Ama· 
rale La per que apresentou um requerimento 
pedindo para que fosse· ouvido o governo 
sobro este p1•ojecto, E' approvado o requeri- . 
meu to. Pag. 152, 

- N. 138 de 1892. Da com missão de redacção. 
Foi approvado na sessiio de ti de ago~to. 
Pag. 171. 

- N. 139 de 1892. Das commissões de legislação 
e jus liça e constituição e poderes sobre o pro­
.iecto n. 23de 1892 (revollosos de Matto Grosso). 
Foi lido na sessiio do dia 13 de ago9to, A re• 
querimenlo do Sr. Pinheiro Guedes foi dispen· 
sacia n impresqão em avulso p!lra entrar em 
discussão na sessão segqinte. Foi encerrada 
a 2• discussão na sesstio do dia 15 e ndinda 
a vot!lçílo po1· falta de numero legal. Pag. 
182. 

- N. 1-10 de 1892. Dll commtssOCo de roda· 
cção. Foi lido uu sessllo de 15 de do gosto. 
Pag. :1:87. 

- N. 141 de 1802. DtÍ. oommissão de 1\nanças, 
sob1•e a proposição n. 35 de :1892 (areamento 
do ~!inisterio das Relações Extoriol'ea). Foi 
lido na sessão do :15 de ago~to. J.>as:, ~8?, 

Pinheiro Guede• (0 Sr.)- Disaureos :. 

-sobre a a1nnistia. (Sessão. de8 do agosto.) 
1 ,r Pag. 136. . 
!f- sobt•q o parecer' n. :139 de tSG2. (Se~ia de :13 

de asosto.) Pag. ~a~. 
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Pre•Jdente (0 Sr. Pt•ndento de Mot•nes) Ois- PrO(lOiill~~õc8: 
CUl'S08: ' 

- sol"•o n orclom do dia. (Sessiio de 22 de Ju­
lho.) Pag. 21. 

. - mnnc!nndo desnnojnr o Sr. senndot• Gil 
Goulnrt. (Sessão do 2J de julho.) Png. 4G. 

" - nornonndo um m~rnbro pnt•n n commissfLo 
rle ,justiça o legislação. (Sessão de 27 de 
julho). Pag. 55. 

- fazendo nmn exposição sobro o projecto do 
Sonndo, n, 27 de 1892. (Sessão de 27 de julho.) 
Png· .. 5S. 

·- sobt•o umn petição ele Abel Dicclol'iclls. (Ses-
s5o ele 25 de julho.) Pag. G4. · 

..., sobre um t•cquet•imento elo Sr. Aristides 
.. Lobo. (Selstio de 29 de jttlho.) Pag, 70, 
-sobre n o:•dem do din. (::-io.;sã0de :l de ngosto.) 

Pag. 77. 
- f,,zenclo uma consulta. (Sessão de t do 

agosto.) Png. 78. · . 

- sobre ns emonclns dn IJ:~mnt•n dos D~pntnclos 
ao projecto do Senndo, n. 5 do 1832. (Sessüo 
do 3 do n:;osto.) Png. 104. 

- soht•e umn ~ueatüo do ordem. (Sessão de 6 
de agosto.) Png, 132. 

- sobre n ot·dom do din. (Sess:io de 15 do 
ago.gto.) Png.l87. 

. Projecto": 

- N. 2:i de 1892. Apresentado p~los St·s, Sal­
danha Marinho e outros na s~ssiio do 20 de 
,julho. Pag. 12. 

- N. 26 de 1892. Apresentado pelos Srs. Amaro 
Cavnlcanti o olltt•os na ses$[0 do 20 de julho. 
Pag. 12. 

-N. 27 de 1892 (mandando reformar os cnl­
culos t•ef<rontes í1s ttposentadot•ias do ex-se­
cretario e ex·aub-soct•otario da Fncultlade de 
Medicina da Bnhin). ,\p•·•sentado peles Srs. 
Virgílio Damasio e outros nn sessuo de 2.) de 
julho o foi a impt•imir para entrar nn orc.Jcm 
dos. trabalhos na sessão de25de julho, Pag .23. 

- N. 28 de 1802. Apresentado pelo Sr. E!yseu 
Martins sobre a creação de um hnnco em isso•·. 
Aprescn todo na sessão do 25 de julho. Pag. 2G. 

- N. 20 de t892 (indemnização ao Estado do 
~Iarnnhão). Apresentado na sessão do dia 2G 
de julho pelos Sra. Gomeneoroe outros. Png·.4ü, 

- N. 30 de 1892, Apresentado pelas commissõos 
do marinha e guerra o do finanças. n. 117, 
:i pag. 55. 

• - N. 31 de 1892. Apres~ntndo jlelos Srs. Ama~•o 
Cavalcanti o outros na sessuo do 28 de julho. 
Pag. 05. 

- N. 32 do 1892. Da. com missão de l'uzenda e 
lcgislaç:io, (Sessão de 10 do ogoato,) Pag. 152, 

- N. 33do 1802. Apresentado peJoq S1•s.1'nvn1'es 
Bastos· o out1·os na. sessão do 10 elo llgosto. 
Pa.g. i52. 

- N. de 1802. Apt•osentnclo pelo S1•, Suldn nhu 
Marinho nn soss~o do IOdo agosto. Pug, "li.~. 

Sunndo-2 

- N. 21 elo 1802 da Cnmnl':t dos Deputados. 
iLidn nn s'·s<ilo de 21 de julho c l'Ometticln' li 
commisstio de llnnnças.) Png. 17 • 

- N. 22 de 1802 d:t Camn r.t dús Deputado.s. (Lida · 
no expediente da "'ssüo de 21 do julho e l'e~ 
müttid.~t ús commissõe~ de mnt•inha.· c guot•'t•a, 
o de Jltmn~as. Png. 17. 

- N. 23 do 1802. (Foi litla no expediente dtt 
ses•ão de 25 de julho e romettid.a n. CQnuniss[o 
tle nl\a'n•;ns.) Png. 2i'i .. 

- N. 24 de 1802. (Lida e ~twinda ÍtA com missões 
do jus1.içn o logislaç:io na so.Js:io do dit\ 2G 
do)ullw.) Pag. ~5 • 

- N. 23 ele 1802. ILitln e rcmct:ida ú com missão 
rle tlnnnçu.:'i na Sessão de 2:-i de julho,) Pag. 
~. . 

- N. 211 de 1802. (8nvinrln :'t commiAs,io'de fi. 
nn'n<;as no dia 27 do j :ti h o,) Pag. 5-l. 

- N. 27de 1802. (f~nviadnti. cnmmiss:to de fi­
nanças no dia 2i de jnlt.o.) Pag. 5L 

- N. 28 de 18ll2. ( lWmettida :'t com missão <I e ju~­
tiç:~ e logisln.çiio nn sess:lo ele 27 de j1dho.) 
Png-. iH. ' . 

- N. 2) de 1802. (l~n\'i:uh :í. comm"i.-.sãn (v~ mrt­
t'inhn e gtwrra nn sossfio de 27 do julho.) 
Pag. G4. 

- N. 30 do 1802. (l~ n viad~ ú c o mm is~üo de ma­
rinha o guet•t•.t na aesstio da 30 tb julho.) 
Pag. 73. · 

-~.:H de 18J2.(Í!:nvinda '" commissiio do mn­
t•inha o f;ltcL't'a nn ses<ITo do 30 do julhd.) 
Pa:;. i3. 

- N. 32 de 18\12. (8nYiada ú comrnis,üo do ma­
l'inha e guet'l'rt. na sessão do 1 de ugoHo.) 
Pt1g. 76. 

- N. 33 de 1802. (8nviada ''' commissües do 
justiça e Jegislnç:to e tio linanças na sessfto do 
:3 de agosto.) Pag. 05. 

- N. 3'1 do 1802. (IJ:nvindn :i com missão de fi. 
nnnçns na. sessão de U do agosto.) Pag. 148. 

- N. 3G de 1802 (ot•çnmonto de Minislerio ·dns 
Reln,ões Extol'iores pnrn o exorcicio do 1893.) 
(Foi t•emettido :i commi<S:io do llnança~ na 
scss:io do 13 do agosto,) Pag. 181. 

Rnmlro nnrc.elloll (O S•·.)-Discut•sos; 

- ~ob1·~ o Jll'Oj_?dO ~lo Senado[ Jl·, 22 do 1502, 
(i:iessa0 do~" de ,tnlho.) Pjll(. 41. 

- sobre o. p!:2Jecto do Senado, n. 28 tio 1802. 
(Sessão d~l tlo julho.) Png·. 132. 

- soln·e Lt Jl''?I/S'iç:lo n. 83 elo 1801. (Selisilo de 1 
elo agosto. V" A'· 78. 

-Ltpl'esentnmlo.ttm requol·imont•i. (Sessão do t. 
do ngoRto6-I''Ífg. 78. 

- soiH•e o pr~jecto do Sonado1 n. lO do 1802, 
(i:icss1iO llo 2 c.Jo agosto.) Pag. 01. 

-.ioiH•e a Jll'Oposiçilo, n. 20 do 1802. (Ses•iio,do 
5 elo ugosto.) Pug. 121. · 

Vul, ![[ 
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- sobt•o ~ prc>pnsição, n. 8 de 1891. (Sessão do 
6 do agost.o.) Pa;:;. 130. 

-sobre o projedo do Senado, n. 17 de 180:'. 
(8essão de G do agosto) Pag. 133. 

Rangel Pc.,tnnn (O Sr.)-Discursos : 

- Robro o projeeto elo Senado, n:( JS do 1802. 
(So.;são de 27 do julho.) Pag-. GJw 

-Sobre a pt•oposição 11. 113 de 1802. (Sossües de 
O o JO de ago•to.) Pag·s. H9 e 150. 

-sobre a proposição n. 2J do 1802. (Sessão de 
JO de agosto.) Png. Hi8. 

·-sobre o projecto do Senado, n. 111 de 18J2. 
· (Ses,;fio ao il de ngo5to.) P~g. 17G. 

Rcpreecnta~iio: 

Dos officiaes e amanucnsc~ do Archivo Publico 
Nn.cional, pedindo rp1e senf; vencimentos se­
jam e<JuiparadOR aos dos 1°• ofliciaos c ama­
'nuenses dn. Bibliotllec.1 ~rtcional. Foi en­
viada i commissii.o rle finança8 na sessão ele 
iG de ngosLo. Pug. 186. 

Rer:uerhncntooo: 
Do alferas houoral'io do exercito Fort·mato de 

Faria Gurgcl, pedindo reforma com soldo 
proporcional ao tempo de seus serviços. 
Foi lido e en\·in.clu U.~ commi;sões de mn.rinlHl 
c gnerrn. e de llnan~~n..,, na sessão de :?G de 
JUlho. Pag. ·lG. 

Do monsenhor Francisco Marlins do ~1ontc, 
vigario collado ria parochia do S. João Ba­
ptista da Lag:lílt dcstn, C:tl)itnl, pa~linclo, rolns 
l'rtzües que allegn, qne l1a s:•jn. ra~titnida a 
quantia de 7:03M$300 de direltos 'lue pagou 
}1clos volum.es contendo um org;io, vindo de 
Manchester·, no vnpoL' L·L Pl.tLl·t par:~ n. mn.­
tl'iz da. rJfel'ic\a pu.rochin; o bom nssirc1, que 
soja nutorisndo desp:tcho li1•ro do direito> 
p:lr:1. cinco altnre; c respecti\'OS pel'tencos, 
pt'Occrlon~e-, de Mnnich, c~lnsignn.clOR {L mesma 
m<ltri~. Enviado ;, commissito de Hnan­
çns, na sessü.o de ü de agosto. Png. 123. 

Do be<lel o inspectores do alumnos do Gymnasio 
NtLcionnl, p:dintlo :Lugmeato de seu::; venci­
mentos. 

Dos ompr~:;:ulo~ ela fH~crotn.t'in. da. Inspeclorin. 
Geral do Hygiene, pe:h ndo que os seus ven­
cimon t.os sepm clov1.1dos nn pt•Jpor~üo d"·10 °/ ,. 
.ltnvindo (L commissilo de fluancas, na ses­
são de 6 do agosto. Pog. 128. 

Do Francisco Gont-alvcs do Sirjltci:•n, solici­
tando a attcn~ào do Senado pat•a o sou pro­
jecto de uma nova capilal rtue se propõe cdi­
Jlcnr. ]foi o:winrlo a commi~Nito de obrns 
pu~licns, n:. ses<ão de 12 de agosto. Png. 182. 

"Rllqucit•o que, por intormcdio da ~lesa do Se­
nado, se •olicito.do J<:xm. Sr. Vice-Presidentc 
da llopnblic!L o. soguinte infol'macãe~: 

Qunl n; importnncia om mo~dn-pap~l dos juros 
- uuro, pr~vonianto do ompt•e•ttmo iniot•no 
cmiltido cm vil·t:ulo do decreto n, 823 A do 
G ele ou lu bt•o de !SilO. 

Sala das sessões, IG do jnlho de 1802.- El!J.'Cil 
.:.lfn.rtim:,)) 

Apresentado o npp:ovn~- sem debate, no. ses­
são do dia 1G de julho. Png. 3. 

• Requeiro que a !llcsn. do Senado t•cquisite do 
I!Ovet·no, por intormeelio do 1\!inistel'io dn 
F•tzenrln.. como elomento necessario (I boa 
e!abot•açiio. das leis do orcnmenlo, o soguinte: 

1. 0 Remessl dos qnadros rclnti vns ú. renda 
:ulnaneira, nos termos e nn. fôrma do meu 
requerimento nntet•ior, de 25 de julho ele 1801; 

2. o Idem das c:cposiçücs de moti-vos c d'Cilii1Cntos 
que serviram de base aos differontes creditos 
abertos pelo P,tder Executivo, duJ·n.nte o exer· 
cicio corrente, visto niio tet•em vindo com n. 
tnbelln 11. dM propostas do orçamento t•ecea­
lemonte apresentado pelo govct•no; 

3.n Informação e es~1arecimontos acerca da. 
oxecuçito dos nrls. 3o n 5° dn.s di•po~ições 
transitarias da Constit~tiçiio, u.flm de s·~rl3m. 
acloptldas as medidas convenicntos. 

~'><li~ das sc.,~ões, 10 de julbo de 1802.- Amato 
Ca"aloantt. • Apre;entndo e apprJvado sem 
dob:~te na sessão tle 1~ de julho. Pag. 11. 

« Roqnoir,, qna, por intermcdio dn. Mesa, se peç<L 
ao ~Iinisterio du. Agricul turn cópiO: do con­
t.r~•cto feito com a gmpre~a de Obras Publicas 
p1.1ra .viag-ens a vapor das linhns rlo Not•te e 
Sul da P,epublica a que c obrigado o Lloyrl 
!3razileit•o. 

Sala das· sessiies, 23 de j11lho do 18}2.- .D1-
m i n ao:; V iccnte.}) I~' o i approvado nn. sossão de 
2·1 de julho, Pag. 24. · 

• Requeiro q1te se peça ao ::;ov.~rno, p2lo Mini<­
t~rio do lnterior, que intOrtno em que dutn. 
fo~nm o"one.rados da Inten<lencia Municipal, 
desta cidade, Ul•aldino do Amaral e os iuton-

. dente; com e!le nomeados; cópia do'offioio 'c\,,· 
pt•3sidonle da mosmo. Int9ndencia, D:• . .Tosó 
Fel i~, cm 26de agosto de 1890, pedindo npp:·o­
vn.cri.o dos contractns com as corc.p:.tnhias do· 
J,odim Botanioo c S. Christo1·ão. · 

Sala da< sessõa•, 23 de julho de 1802.- Ub.ll­
clino d? ;!matai.• Foi lido na se~siio elo 25 de 
julh' c a t•equerimento do Sr. Snldanhn Ma­
t•inho foi Jll'orogada a. hora do c~pediente. 
S. ~x. tomou purle no chb:~te doete t•eq~teri­
mento. sendo clle em se;;ttid<L npprbvn.do. 
Pago. 32. 

" Rc1noiro 'l"o s Jbre o proje•t.o. cm discms sito 
s~jam ouv1dns M comm'1ssoes l\3Unido.A de 
constituiçiio e podoros e legishv;ão a j:ts­
ti(.a. 

Sala das ses;(ies, 28 do j11lho do 1892.- .·ll'i.<­
tidcs Lobo.• Foi apt·e~ont.:ulo nn Ros•llo de 28 
de julho. Po~to cm discus.<ito, !'ui nppt•ovndo 
nessn mesmo. ses~ fio. Png. ü7. 

• Reqneiro que sobra o pt•ojecto n. 2·1 do 1892• 
t•clativo n tert•onos de mat•inhns, s>jn ouvidn. 
a comm\ssiio de Hnanças, ·Sem prejuízo dn. 21L 
discussão. 

Sal:\ dus sossües1 3 do agosto ele 1802.- Gil'Go.u­
lart.» Foi approvado im sessão d.' 3 de ngosto. 
Pag. 108. 

• Requl1it•o que o projecto om cliSGUS'ii~ ,volto. à 
c:Hnm is ;ilo do . instt•uoçüo pu h llcn.,. com o Rtib· 
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stito!l.ivo ora por mim offarecido, afim de que 
sobro o mosmo formulo parecer. 

Sala das sessões, 5 de agosto· de 1.892.-Virqilio 
Damasio,» Jloi npprovndo na sessão do '5 de 
agosto. Pag. 127. · 

« Roqueh•o que o projecto seja remettido nova­
mente:\ raspactiva commissiio, sendo n.diadn a 
sua discussão· nté que seja do'cidido na Ca· 
mara o projecto similar sobre o alfandega· 
mon1o dn mesa do rendas do Livramento. 

Sala das sessões, G do agosto ole !892.- Ra­
miro Ba•·ccllos. » 

« Requeiro que o )lrojecto cm discuss:io volte :l 
commissiio pnrn fa!Jur sobro a constituciona· 
!idade c validade do decrato do 17 do ou'tubro 
de 18\ll, o sobra a convaniancia do nlvitt;e 
OtHtnciado no relatorio do rninistt·o da fa-
7.enda :\ png, H2. 

Sala das sessões,G de ngogto de 1832.- Amc>'i"o 
Lobo,» Jloram approvados na sessão de S de 
a:;osto. Pags. 133 e 135. 

«Requeremos que na acta da sesRão de J10je se 
COJJHtgno um voto do pezar pelo passamonLo 
do cminenLe brnzileiro Luiz AnLonio Barbosa 
do Almaida, sendo isso cornmunicado ao 
Senado do Estado da Bahia do qual foi 
hont·a o ot•namento o illustre ti nado. 

Sala das sessões do Senado, H de agosto de 
180.2.- Vi>·qilio D;tmasio.- Aristides Loh­
Saldanlu!iJllarinho.• Approvado na Hessfio de 
ii de agosto. Pag. 173. 

« ~e~uoiro qne soja adiada a discugsão do pro­
.Jocto n. 33, p>ra ser sobre elle ouvido o go­
vorno.-Lapc,•.• Foi approvado na sessão de 13 
de agosto. Pag. 185. · 

Roan Juolor (O Sr. ) - Discursos : 

- sobre a proposição n. 29 de l~(J2;'( Sessão de 
5 de agosto. ) Pags, H 7 e 121.V~ 

. -sobre a proposição n. 8 do 1891. Sessão do" 
ü do agosto.) Pag. 130. 

8nldnaha IUnrloho (O Sr. ) - Discursos : 

- sobro o projecto tlo Senado, n. )!JT de 1802, 
(Soss~o de20 de julho.) Pag, l.iíV 

- sobra um requerimento do Sr. U.tAmn.ral. 
(Sessão de 25 deju,lho.) Pag. 32. 

- sobre o projecto sanccionado mnj~ando 
os rovo!Losos de lO e i2 do abril. ( Sjssiio de 
G do agosto. J Pag. i29. 

- sobro um requerimento d~ ~Virgílio Da­
mas ia. (Sessilo de 11 de a~to.) Pag. 173. 

8ubatltutlvo : 

Ao projecto do Senado n, 53 de i SOl. Apresen­
tado pelo Sr. Virgilio Damasio. (Sessão do 
ti do agosto.) Pn.g. 124. 

Tnvnrca Boatos ( O Sr. ) - Discursos · 

- sobro o pt•ojgcto do Senado, n, 25 do~802. 
( Sc~siio do 20 de Julho, ) Pag. U. 

- aprasentnt.do um projecLo. (Sessão de 3 de 
n:;osLo;) Pag, 90. 

..... sobro n OJ'ganisação policial. ( Se~são de 8 de 
agosto.) Pag. 1.45,, 

Tclegrninmnon 

Expedido dei 'Pelo tas, assim coricóbido : « Pt·e· 
sidento do Senado. !Uo - :l!;s!:t associaÇão 
acomp~tnha podido Associação Commorcial 
Rio Grande, contt•a pagamento dit•eitos ouro 
o omissão apolicos. A~s~ciaçiio Commercial 
do Pelotas, 15 de julho de 1892.- Urb:1.110 
jfa•·tins Garcia, presidente.- Antomo Amo~ 
t•im, secrotm·io. " (Sessão de !8 do julho.) 
Pag. S. · 

Da Mesa da Cnmara do Estado de Goynr., · 
datado de 10 do corrente, cGncebido nos se­
guintes termos : 

< Ao pre.~idenLe do Senado - Rio'.:_ A· ~[esa 
da Cttmn.rn. do estado corrimunica-vos que o 
primeiro v ice-presidente, tenente-coronel An­
tonio José Caiado, prestoot hoje compromisso 
perante aCamara uo respectivo cargo e as­
sumill cm neto continllolo governo do estado.­
.TouqiiiiJl F"rna,ndcs <lc Carvalho.- .To>e J"­
cintltO <lc Almcid<~.- Joronymo d' Sou:a­
Mo,·acs. " 

Ontro do vice-pre>idente do mesmo estado, 
datado ele iS do mesmo mez, concebido nos 
seg-uintes termos : 

" Ao presidente do Senaclo- Communico-vos 'L""• .havendo prestntlo hoje pet•ante :t Ca­
mara dos Deputados compt•omisso do cargo 
de primeiro vice-presidente do estado, assumi 
logo o governo, collocnndo-me aqui ás vossas 
orâens.- Antoni~ .José c .. iado, 1° vice-pre­
sidenta. (Sessão de 20 de julho.) Pug. 14. 

Expedido da Victori~, Estado do l~spirito 
Santo, cm 8 do corrente, assim concebido: 

Exms. Srs. presidente e momhros da Mesa d<> 
Senado- Rio. 

Tenho a hoJu•n de communioat• n VV. l~xs. qu1, 
na qualidade ele lo vice·pt·esidonte eleito, 
assumi noHa data a administração do estado, 
por m'a tet• passado o respectivo presidente 
J)r. Moniz Frait•e.--D•·· Graoiano Neves, fo 
vice-presidente do P.stodo, • (Sessão de 10 
de agosto.) Pug. 152. 

ExrJeclido do Recife, Estado da Pernambuco, 
cm 13 elo corron te rnez, assim concobido: 

• Secretario do Senado Federal -Rio. 
Nunca força federal nosta estado esteve 

tão retirada da politica. Nenhuma inter­
venção tem nello, que fuç11 Senado, Camnra, 
imprensa o governo ct·or no que disse depu­
tado André Ca.valcanti. Seria politico si 
dictadnra perdurasse desde o inicio da Re­
pnblica na nossa pn.tri11 ató que os politicas 
"e con\'enoossem ilolln. Força I<'odoral aqui, 
depois ~no assumi commando, tem compre· 
hcndido seus devores, vos allanco.- Ro/Je1·to 
Ji'er,·oira., general.> ( Sassiio de 15 do agosto.) 
Png. 18G. 

l 
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Tbcodoreto Sooto (O SL•.)- Discj·so: 

- sob1•o as omondas dn Cnmat•a do; Qe ItLaclos 
ao projecto do ~e nado, n. ;; do 1~02\. (Sessão 
tio :l do agosto.) Png. 10-J. · 

Ubnldlno do Amaral (O St•.)- Discursos: 

- ,apt·o~entnn,!o um l'CC[Itel'ime,rrto. (Sessão do 
25 dejnlho.) Png-. 27. · V 

- sobro o projecto tio Senado, n, 22 de .1802. 
ISessfio de 2/i dejulho.) Pn;;. ·IV 

- sobro o pt•ojocto do Sonaclo, n, 2i/cle 1892. 
(Sossilo do 27 doj:Iiho.) Pag, 1ii, j 

- sobt•o o pt·ojocto do Soi•nd•'· n. 28/de 1802, 
(Se;süo do 27 clojulho.) Pa;;. fiJ.['I 

' I 

- fazendo nm l'tlf[llOl'ÍI\lent'/. (Sessão de :1 tle 
í\gosto.) Pag. 77. ' . 

-sobro o pt•ojecto do Senado, n. 2-l \)!ri 1892, 
(So;siío do 3 de agosto.) Pago. 107. 

- souro o projecto arcando 11111a o1cob tle ma-

', •, 

.. , 

;• . 

. ,: I 1,'' 

I,' ', I ;• 

chinistas no Pat•,t, (Sessiío de a· do ngo.sto.) 
Png. 132. / 

- sobre a pt•oposiç~o n. 33 de 18~2. (Sessuos do 
S o 10 de agosto,) l'ngs. 142, J.li, 1:i2 o 155. 

- sobre o pt•ojecto n, 10 do 1802. (Sossão do 
10 do agosto.) Png, 150. . 

- sobro 'o projecto do Scnndo, n . . 33 de 1802, 
(Sessão do 13 da 11gosto.) Png. 183: 

VirgUlo Dnmoalo (O St·.)-Discm•so : 

- sobt•e o Jll'ojecto tio Senr.do, n. ~'\,-c! c 1802. 
(Sessão e 27 da julho.) Par;. 57. v 

-sobre o projecto do Senado, n. 2tf!'o 1802. 
(Sessão do 28 de julho.) Pag. GO. 

- sobt•o a proposição n. 20 de \1Jl92. (Se;lsüo de 
. 5 da agosto. ) Pags. iiG e iiS,y 
- sobra o projecto do Senado, n. 5\3 da 1902, 

(Sessão de 5'do agosto.) Png. 123, 'I 
- apresentando nm requerimento. (Sessão de 

11 de agosto.) Png. l72. 
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SENADO FEDERAL 

• 

HISTCJRICO 
DAS 

SESSÕES DE f6 DE AGOSTO A 15 DE SETEMBRO DE 1892 

Na sessão do dia 16 de agosto, depois da leitura da acta, foi lido o parecer n. 142 
(emendas ao regimento interno do Senado). Vide pag. 1. 

Em seguida passa-se á ordem do dia. 
Encerra-se a discussão ua redacção do projecto n. 10, de 1892 (immigração chineza), 

ficando a votação adiada, por falta de numero legal. 
.Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia 17, depois da approvnção da acta, passou-se á ordem do dia.'' 
E' approvada a redacção do projecto do Senado, n. lO, de 1892, sobre 11 immigração 

chinez11. · 
E' approvado o projecto u. 23, de 1892. 
o Sr, Pinheiro Guedes reQuer e o Senado concede dispens11 de intersticio p111'!111 s~ dis­

cussão do projecto • 
Segue-se, em 2• discussão, 11 proposição n. 35, de 1892. 
Depois de orarem ci~ Srs. Aristides Lobo, Elyseu Martins e Ubaldino do Am11r111, encer­

ra-se 11 discussão, ficando 11 votação adiada, por íhlta de numero legal. 
Levo,nta-se. a sessão. 

--· 
Na sessiio do dia 18, depois da leitum do expedient~, é tambem lido o po,recer n. 143, 

de 1892. 
Passa-se á ordem do dia. · · 
E' ~tpprovndo, a proposição' n. 35, de 1892. 
A reQuerimento uo sr. João Pedro (1.• sacrclal"io) foi dispensado o intorsticio pnr11 a 

3" discussiio da propOiiçiio. 
E' o,pprovo,do o projecto n. 23, do 1892. 
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4 HISTORICO 

O Sr. Pinheiro G~edes ~gratlece _ao Senado a ttpprovacão do projecto. 
Segue-se, om 1" d1scussao, o projecto n. 34, de 1892. 
Depois de orarem os 81'S. !Iosa Jnnior, Saldanllt> Mnrinlw, Coellw e Campos e Americo 

Lobo, eucer•ra-se t> discussão. 
E' lido o parecer n. 144, de 1802 (redacç,ão). 
ú Sr. João Neiva requer e o Senado concede que esta reducçi\o sejt> discutida immedia­

tltmente. 
Segue-se em discussão e o approvada sem delxtte. 
O Sr. Presidente annuncia a 2" discussão das .omendas ao Ngimento interno do Senado, 

ofl'erecidas pela Mesa, no seu parecer. 
A requerimento do Sr. G1l Goulart as emendas silo discutidas engloilallamonte. 
E' encerrada a discussiio do titulo 1". 
Segue-se em discussão o titulo 2°. 
Oram os Srs~ Virgílio Damasio, Gil Goula.rt e ttinda o Sl'. Vü•gilio Damasio, que manda ii 

Mes11 uma emenda. 
Voltam ii tribuna os Srs. Gil Goulart c Amarico Lobo, encenando-se a discussi:ío. 
E' encerrada, Jiu11lmente, a discussão dos titulas 3" a 13 e ultimo do pt·ojecto, tlcando !I 

votação adiada, por ülltl"l de numet•o legal. 
Levanta-se a s~ssü:o. 

Nt> sessi:ío do dill 19, depois d!l leiturll elo expetliente, ó lido o projecto n. 36 de 1892, 
assignado pelos Srs. Uba1dino do Am::noal e outros. 

O Sr. Gomensor•o requer pttm que o projecto relativo its ordens religiosas, apresentado 
pelo Sr. Saldanlm Marinho, vit ii commissü:o de constituiçlio e poderes. 

E' approvndo o requerimento. 
Passa-se ú or;dem do dia. 
Stio approvadas as emendas relativas ao regimento interno do Senado. 
A requerimento do Sr. Antonio Bt\elHI foi dispensado o inter•sticio pam a 3• discussão 

das emendas. 
g• approvada a proposiçi:ío dtt Gamara dos Dopnh>dos, n. 35 de 1802. (Vide pag. 33.) 
E' lido o parecer n. 145, tltt commissüo de legis1açi\o e justiça. (Vide pttg. 33.) 
Levttnta-se a sessilo. ~ 

Na sessão do dia 20, foi lido o parecer n. 146 de 1892, tlt\ commissiío de marinha e guerra. 
(Vide pug-. 34.) 

O Sr. Lapor occuptt-se de undopico tlo discurso pronunciado pelo Sr. Aristides Lobo, 
em uma das ultimas sessões. 

Passa·se i1 ordem do dia. 
Entram em 3• discussão as emendas on'erecir.las ao regimento interno do Senado. 
O St•, Amel'ieo Lobo justillc<> diversas emendas tto ttrt. 80. (Vide pttg. 35.) 
O Sr. Gil Goulart impugn<> us emen•Jas. 
Depois de omr ailllla o Sr. Amedco J.obo, oncet·rtt-se ti discussão, sendo ttpprovadns 

as emendas ao regimento, menos a do Sr. Amarico Lobo. 
Levant!l-se a sessiio. 

Na sessão do dirt 22 depois d[l leitum do expecliente o Sr. Americo Lobo occupa-se da 
votaçtío feita na sossi'io antel'ior sobre~~~ emenrlas t\o regimento interno do Senado. 

O Sr. T:wares Bastos clt't as explicações peuiuas polo orador sobro negocias relativos ao 
Estni.lo tlus Alagóas. 

Os St•s. 'l'twares Bastos, llttmiro Bm•cellos, Cnmpos Salles o Messias t!o Gusmi'io oc­
cupam-se com a resoluçi'io tommla pelo governador elas A1agôas sobr•e a vaga do um senador 
por u.q uelle Estado. 

I . ~ 
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Passa-se à ordem do dia.. 
Segue-se em discussão o projecto n. 35 de 1802. 
O Sr .. Ramiro B:trcellos a1~reseutn. um~ emenda. (Vi~le pag. -18.) 
Dep01s de orar o Sr. ·Messms de Gusmao, sllo approvados o projecto o a emondà. 
E' approvado em I• discussão o pt•ojecto d·o Senado, n. 3G c do 1802. 
E' lido o parecer n. 147 de 1892, ela com missão de constituiçilo e poderes. (Vi tio p\1[;. 'Hl .) 
Levánta-se a sessão. 

Na sessão do dia 23, depois d:tleitur<1 dos p:weceros ns. · !48, 1'19, !tiO, 15 I, !52, Jti3, 
154, 155, 156 e 157 de !80.2 (vicl~.p:tgs. 51 a 53), passa-se,·, ordem do dia. · 

E' approvado o parecer n. 147 de 180.2, reconhecendo seu,.'l.dores pela Bahilt os Srs. 
Drs. H.uy Barbosa e M\l.noel Victorino. · 

Segue-se em discussão unícn. o Jmrecer n. 1,15 de 1892. 
Oram os Srs. Rosa. Junior, Gomonsoro, Tavares Bastos, .~merico LoLo, Campos Salles, 

Elyseu Martins, Ramiro Barcellos o Presidon te. 
Encerra-se a discussiTo. 
Por votação nominal é rejeito.do por 25 votos contra 8 o decreto. 
Encerra-se a discussrro da proposiçiTo da Camam dos Deputados, n. 32 do !8!l2. 

MORTE DO MARECHAL DEODORO p,~ FONSECA 

O Sr. Campos Sa.lles transmitte ao Senado a noticilt do fttl!ecimonto do !lll\l'eclml Mauoel 
Deodoro da Fonseca o n.presenta a seguinte 

INDICAÇÃO 

"Indico que se suspendtt a sessão de hoje o deixe-se de út%er casa :tmanhií, em homeuagorn 
à memoria do marechal Mn.nool Deodoro dá Fonseca, o quo se nomeio uma comrois:;~o par[l. 
representar o Senado nos funoraos do illustre morto.- C<empo~ Saltes.>> 

o Sr. Elyseu Martins, depois de render· homenagem ao illustro morto, diz que acom­
panho. com a consciencitt de cidadão braziloiro os votos extornado:; pelo distincto senatlol' 
por S. Paulo. 

Ninguem mais pedindo a pa!(I.Vrtt, encerra-se t1. discussão. 
o Sr. Presidente (commoviào.)- O Sr. senador Campos Salles indicott rrue o Senado 

suspendesse seus trabn.lhos na sessão de hoje e no din. de nmanhii: e nome:tsse uma comnlissiLo 
de seus mombros pttrll acompanlutr os restos mot•taes ilo ma!'echall\Ianoel Doodot•o tln. 
Fonseca, cujo fallecimento S. Ex. nos communicon com pht•nses o pabvmB repnssntlas 
de dor e de pezar, constituindo-se interprete fiel dos sentimentos que nosto momento elevem 
ter todos os brazileiros, inclinando·se revet·entes deanto do cadaver rlaquollo quo 10zdo. 
Brazil uma patria lívro, uma patria digna dn. Americn.. ( 3fuito bom; m~-tito bom.) 

Vota-so, e e unanimemente approvada n indicaç,ão. 
o sr. Presidente- A' vista thl deliberação quo o Senado acal.Ja tle tomar, J1ca adiatln, 

a votnç[o d:t mn.tot•ia, cuja discussão enc0t'ron-oo antet•iot·mente. 
Nomeio pn.ra a commissüo que deve t•opresentar o Senado nos l'unoraes do mar·ccltal 

Manoel Deodoro da Fonseca, os Srs. Julio l<rota, Campo:; Sttl!e~, Ros<t Junior, Bmz Cm•noiro, 
Sn.:Jtos Andrade e Messias Gusmão. 

Levauta·se a sessão. 

Ntt scssiío do tlia 25 ó approvmla a actn. tlo. sessão ,ro rlia 2:1. 
o Sr'. ,Julio Frota (pclct Ol'tlom c pc<l'C< 'lwtc•·ia de ''XJiUdh·Jit•J)- St•. pre:;itlento, po,Ji 

a pn.ln.vra pn.rtt communicar ao Senado quo :1 couJmissi"Lo nouwH<la ]"li' V. llx. pat•n., por 
parte do Senndo, prestar 11 merecida lwmonagom ao 1\tllecitlo IJonumol'ito mat•oclwl ~Ianool 

I 
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6 HISTORICO 

Deodoro da Fonseca, cumpriL1 o seu dever e acompanhou o feretro de sua casa até ao seu 
ultimo jazigo. 

O Sr. Presidente diz que o Senado tlcCL inteirado. . 
Depois da leitura do expediente, o Sr. Elyseu Martins pede para qu~ se,ja nomeada uma 

commissão para trazer ao recinto do Senado os dous senadores eleitos pelo Estado da 
Bnhia. 

O Sr. Presidente nomeia para a commissüo os Srs. Manoel Barata, SilVIl Canedo· e 
Braz Carneiro. 

Tomam assento e prestam o compromisso regimental os Drs. Ruy Barbosa e Manoel 
Vlctorino . 

Sobre a posse dos dous senadores, occuparam a tribuna os Srs. Pinheiro Guedes, Ruy 
Barbosa e Manoel Victorino. 

Passa-se iL ordem do dia. 
E' rejeitadn. a rroro~içüo n. 32 de 1892 e approvacla a ret!acção das emendas do Senado 

iL proposição n. 35 de 1892. 
Se:rue-se em discusoão unica a consolidnção c redac~ão do regimento interno do Senado, 

de accordo com as emenrl:ls approvadns. 
O Sr. Americo LoiJo manrltt ;\ l\Ies;L um J'e~neJ•imento (vide pag. Sô), qne é rejeitado. 
Depois de algnmns ohseJ•vnçõrJS rlo Sr. Presidente, ó npprovada a consolidação e 

redacr;iio do reg-imento interno do Sanado. 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão r lo dia 213, depois da leituJ'a dos pareceres us. !58 e 159 de 1892 (vide 
png-. 88), o Sr. Baenn re~uer dispensa rle impre:<siLo, em avulso, do parecer sobre a emenda 
da Gamara dos Deputatlos, no projeolo rio Senado, creantlo uJJHI escoln. do mnchinistns no 
Estado do Pará, afim de ser :t emendn. daria para[\ ordem do di11 dtt sessiLo seguinte. 

O Sr. Preshlente diz ~ue, quando houver numero legal, consultara o Senado sobre 
o requerimento do Sr. senarlOI'. 

Passa-se iL orrlem do tli•t. . 
Entra em :3• discussiLo. com n. ,,meu da approvadn em 2", o projecto do Senado n. 35, 

de 1892, mnmlnndo revogúr os decretos n. 69 de 25 rle n.bril de 189! e n. 805 · de 29 de 
abril do corrente nnno, e a tnbelln annex<t no decreto n. 1327 D, de SI de janeiro do anno 
passado, sobl'e facturas consulares. 

Oram os Srs. Ubttltlino do Amarnl, Julio Frota e Amarico Lobo. 
Siio approvmlos o projecto e a emenda. 
Vota-se e é npprovado o requerimento do Sr. Antonio Bnena, pedindo dispensa de 

impressão em avulso, do p.1recep sobre :t emenda da Cn.marn dos Deputados ao projecto do 
Senado, creando uma. e;;co la de mnchinistas no Estado do Pará, atlm de ser n. emenda dada 
para n ol'Clem r.lo di11 da sess~o seguiute. · 

Seg-ue-se em 2" discnsslio, com o parecer da commissiLo de justiça e legislnçlio, o art. 1• 
do projecto do Senado, n. 213 tle 1892, declarando qnnes os dias do festa nacional da 
Republica. 

Slio lidas divei'sas emendas. (Vicie pago. 93.) 
Oram o Sr. Virgilio Dnmasio qne apresenta emeudns (vide pag. 93) e os Srs. Rangel 

Pestana, Gil Goulart, Ubaldino do Amaral e Thoodoreto Souto. 
Encerm-se a discussão, tlcantlo a votuçüo adiada por íalta de numero legal. 
Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a discussão. 
Levanta-se a sesslio. 

Nn sessão do dia 27, depois tla lcitnm dos pnrecores us. 160, lôl o 163 de 1892 
(vide png. 99), o Sr. Ramiro l3arcollos lllflnda á Mesa um projecto n. 37 do 1892. (Vide 
png. 100.) 

Pnssn-so ít ordem do diu,. 
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Vota-se por partes, e é approvado, o lLrt. 1• do projecto do Senado, n. 36, de 1892, 
declar_!lndo qua~sos dias de ~e~ta nacional da Republica, slLlvi> ns emendas. · 

São successtvamente re.)ettadas as emendas dos Srs. Americo Lobo e outros, Tavares 
Bastos e outros e Saldanha Marinho e outros. 

O Sr. Cunha .Tunior (pela o•·dam) re~uer a retirad;t de sua emenda. 
Consultado, o Senado consente na J'etirada. 
O Sr. Presidente explica a votaçiio dtt proposição n. 27 de 1892. 
Por escrutínio secreto é rejeitadtt a proposiçiio. · 
O Sr. Amarico Lobo explica os motivos por que deixou de votar a proposição n. 27 

de 1892. · 
·Entra em discussão única, com o p-.trecer da commissiio de marinha e ~uerra, a emenda 

da Camarn dos Deputailos no projecto do Senado, creanclo uma escola ae machinistas no 
Estado do Pará, li qual o Senado não pode tlar o seu assentimento, e foi alli approvada por 
dous terços, na fórma da Constituição. · 

Encerra-se a discussão da proposição n. 27 de 1892, ficando a VGtaçiio adiada por falta 
de numero legal. 

Por votação nominal é rejeitada a emenda. 
E' approvada a conclusão do parecer n. 153 de 1892. (Vide pag. 102.) . . 
Segue-se em discussão uuica o parecer [Ja commissão de finanças, n. !54 de 1892, 

sobre o requerimento do monsenhor Francisco Martins do Monte, pedindo par<t lhe ser re­
stituída a importancia de direitos, pagos na Alf<tndeg-n. desta mtpital, por volumes entrados 
contendo um orgão para sua igreja matriz ; e bem assim que sejam despachados, livres de 
direitos, cinco altares e seus pertences que devem vir consignados i1. mesma matriz. 

O Sr. Ubaldino do Amaral npresenta uma emenda. (Vide pug-. 103.) 
Depois de orar o Sr. Amaro Cavalcanti, encerra-se a discussão. 
O Sr. Presidente faz algumas obS8t'Vações sobre este parecer, sendo apppt•ovada sua. 

conclusi!:o, e tlcando prejudicada a emenda do Sr. Ubaldino do Amaral. 
Segue-se em discussão unica, a qual encerra-se sem debate, o parecer da commissão de 

obras publicas e emprezas privileg-iadas, sobre o requerím~nto de Francisco Gonçalves de 
Siqueira, propondo-se a construir uma nova cidade para Capital Federal, entre a ilha do 
Governador, Cascadura e Jacarépaguá, em terrenos da Pavuna e Sapopemba e [Jas fregue­
zias de Irajá e Campo Grande, no município fedet•a!. 

Vota-se e é approvada a segninte conclusão do parecer : 
« E' de parecer que o assumpto do requerimento rló supplic;tnte não seja tomado em 

consideração. » 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão dodia29, depois dtt leitura, do expediente, passa-se a ordem do dia.. . 
Entra em discussão unica, com o pttrecer das commiss1Jes reunidas de justiça e legislaçito 

e de obras publicas, tt emenda do Senado á pt•oposiçito dn Camara dos Deputn,dos, n. 33 de 
1891, que estabelece os casos de competeocitt oxclusivn. dos poderes federn,es ou estadot~es 
para resolverem sobre vias de communicacão fluviaes ou terrestres, emenda a que aquella 
Camara oito pôde dar o seu consentimento. 

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a discusslio. 
Por votação nominal é a.pprovndtt tt emenda. 
Levanta-se a sessão. 

Na sess!io do dia 30, rlopois do,'leitut•a do parecer o. JQ3 ilo 1892 (vicio pag. 107), passa· 
se ii, ordem do dia., · 

Entra em I• discusslio o pt•ojecto do Senado, n. 37 do 1892, autorisando o govot•no a mo­
diflcal' o actual set•viço de immigracão no sentido tio melhor garantir a colonisação e o povoa­
mento do territorio nacional. 

Depois de orar o Sr. La per, oncerrn-sa a discussü:o. 
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E' appromdo o pro,iocto. 
~ogno-so em 2• discussão n. proposição da Cn~ara dos Deputados, n. 6 de 1892. 
D•lpois do n.lg-nmas observações do Sr. Pres1donte, oram os Srs. Ubaldino do AJTI(Iral, 

l\fnnoo! Vietorino o Rangel Pest:tm quo n.prescmtn um requerimento (vida pag. 117) e ê 
np]Jrovnrlo. 

1\ proposi~iio vae sor rcmcttid[l às referidas com missões. 
Lovanta-so a sessão. 

Nn, sosslio elo din, 3l,tiepois d(\ leitura rios pareceresns. 162 e 164 de 1892(vide pag. 118.), 
o Sr. Elysou :vrartins communicll que a commissfto nomeada pnra representar o Senado 
nn, sossü.o f'uno:n·o da C:unam dos Deputntlos, cm homenag-em á memoria do marechal Ma· 
noel Doorioro da, Fonseca, cumpriu o set! dever, compnrocendo áquolla sessíio. 

o Sr. Presidente diz que o Senado flmt inteira<lo. 
Passa-se à ordem do din .. 
Entra om discussão unica, a qua.l ó sem tiolmto approvada, n reclacçlio elo projecto do 

Sonndo, n. 35 rio 1802, rovognntlo os decretos ns. 169 de 25 de :tbril de 1891 e 805 <le 29 de 
abril rio 1882 e a tabella nnno:m ao decreto n. 1327 D, de 31 de ,janeiro do !891, na parte 
que estnlieloco n. tltx(l, tle 5$ para as facturas consulares. 

Segue-se em 3" discussão, com o pnrocer da commissão de finanças, o projecto do Se­
nado, n. 24 r! e 1892, mantendo aos Estatlos da União o direito de aforar os terrenos de mar!· 
nhas o accrescitios, nos termos ela Joio. 3348 elo 20 de outubro <lo 1887. 

Oram os Srs. Coelho e Campos, Nina Ribeiro, Ubal<lino do Amaral, Amarico Lobo e 
Aristides Lobo. 

Encerra-se a discussão, sendo rejeitado o projecto. . 
Segue-se cm 2·' discussílo, com o parecer tla commissão ele marinha e guerra, o art. I• 

rb propo,;içü.o tla Gamara dos Deputados, n. 30 de 1892, reduzindo a um só os quadros dos 
omciaos, creatlos pelo regulamento de 17 de ,iaueiro de 187,1 o pelo decreto o. 8 de 21 de no­
vembro de 1880, com a tlenominaçiío do quadro oxtranumerario. 

Ormn os Srs. Julio Frott~, Rostt .Tunior e Joiio Neiva. 
Vem iL J\lesn uma emenda assignada. pelos Srs. Luiz Delfina e outros. (Vide pag. 135.) 
llncot•ra-so a r.liscusslio, llcaódo a votaçlio adiacht por falta de numero legal. 
Levanta-se a sessão. 

Nn sessão elo din. I de setembro, depois da leitura dos pareceres os. 166 e 167 de 1892 
(Yirlo IH\g', 130), passa-se it ordem do din.. 

O si;. Prcsirtonte annuncinn. votação, em2" discussão, da proposiçlio da Gamara dos Depu­
tados n. :w do 1802, retluzimio a um só os quadros elos oillciaes cr·ondos pelo regulamento do 
17 do ,ianoi t'o elo l8i•l o pelo decreto n. 8 elo 21 de novembro do 1880, com n denominação 
1Ic •<qnarh•o extPannmor·m·io». · 

o ~r. Cnnh:t .Jnnior onvin iL Mesn um requerimento •. (Vide png. 130.) 
Sob:•e oste reqnorimonto fnll:t o Sr. Ramiro Bnrcellos e em segui<la o Sr. Cunha Junior 

J'otir:t o reqnerimonto. 
E' :tppt•ovn.rla :1 proposição tla C[lmara dos Deputados, n. 38 de 1892. 
Levan tn.-sc fL sc~sfio. 

r 
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Nn ,;ossilo do di:t 2, dopoi~ tia loitumtio parecer n. IGS do 1892 (vide pag. 141), passa-se 1 
:'1. m•rlom rio r I in .. 

J·:,:lt':I. Dili dise11ssiío nnicn, n. qnnl o11cort•n-so "om dolmto, o pnrecor n. 164, de 1802, dn 
enn:nti:;siíu do <IIrn:;lil.nkiio, podm·os o rliplomacin, sobro a oloiçíio quo so ofl'octuou no Estado 
<lu 1 :,a:•ú. :1 !r', d<> .i nllio pr·oximo p:J,sario, par:1 prc(lnchimonto da vngn existente no So­
Jlailo. 
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Votam-se e são successivnmente aptJrovaclns as seguintés conclusões do parecer: 
1 o, que seja approvarla a eleição a que se procedeu no Est{l.do do Ceará, no dia 16 de 

julho ultimo ; 
2", que seja reconhecido e proclnmado senador por esse mesmo Estado o Sr, João Cor-

deiro. · · 
Entra em 2• rliscussão a proposição n. 40 de 1892. (Vide pago. 141.) 
Oram os Srs. João Neiva, Cunha .Tunior, Rangel Pestana e Ramiro Ba1'ce!los, sendo 

approvndn n proposição. 
E' lido o parecer n. 169 de 1892, dn commissão de constituição e poderes. (Vide pag. 

143.) 
Levanta-se a sessüo. 

Na sessiio do dia 3, depois da leitura dos pareceres ns. 170, 171 e 172 de 1892 (vide pags. 
144 e 145), o Sr. SnldanhtL Marinho pede para ser dado para a ordll'lU do dia seguinte o pa­
recer n. 172 rle 1892 (oleiçiio de Minas). 

E' approvndo o requerimento. 
O Sr. Campos Snlles apresenta um requerimento assignado pelo inspector geral e 

membros do conselho directm• rln instrucção tJrimnrin e secundaria. 
O Sr. Ame1•ico Lobo trata do mesmo assumpto. 
Passa-se a ordem do dia. · 
Entra em discussão uuica, a qual encerra-se sem debate, o 1.mrecer n. 169, de 1892, da 

commissão de constituição, poderes e diplomacia, sobre n eleição que se procedeu, no Estado 
.do Rio de Janeiro, parn o preenchimento dn vaga a.berta no Senado Federal com a renuncia 
do Sr. Quintino Bocaynva. . 

Votam-se e são successivamante approvndas as- seguintes conclusões do parecer: 
I. o Que é valida a eleiçiio a que se procedeu no Estado do Rio de Janeiro ; 
2. 0 Que. seja reconhecido e proclamado senador por aquelle Estado o Sr. Quintino Bo-

cayuva. · 
E' approvada a proposiçito dtt Cam~rn dos Deputados, n. 39 de 1892. ·(Vide pag. 146.) 

. _ A requerimento do sr. Baenn, f'oi dispensado o interstício par::t a 3• discussão da propo-
SJçao. . 

E' approvada em 2• discussito n proposição da Camara dos Deputados, n. 6 de 1892. 
A requerimento do Sr. Manoel Victoriuo é dispensado o interstício para a 3• discussão 

da proposição. 
Levanta-se a sessão, 

Na sessão do dia 5, depois da leitura do expediente, j_)flssa-se á ordem do dia. 
Discussão unica do parecer n. li2, de !892, dn comm1ssão de constituição, poderes oe di· 

plomucia, sobre a eleição que se procedeu no Estado de Minas Geraes pn,ra o preenchimento 
da vagn abe1•ta no Senado Federal com n renuncia do Sr. José Casario de Fa;ria Alvim. 

O Sr. Nimt Ribeiro apresenta um requerimento .. (Vide pag. 149.) · 
O Sr. Aristides Lobo combate o requerimento, sendo approvado o parecer. 
Tomn assento o llresta o comtJromisso constitucional, o Sr. Christiano Dttoui. 
Segue-se em s• discussão :t proposição n. 39, de 1892. 
E' approvacla a proposição. 
Segue-se em 3• rliscuss1io n proposição n. 6, de 1892. 
E' lida uma emenda. ( Vide png. 150.) 
Sito approvadns a proposiçiio e a emeuda. 
E' approvada em 3• discussito a proposiçüo n. 38, de 1892. 
Segue-se em discussão a protJosiçüo n. 41, de 1892. 
Oram os Srs. Presidente, Aristides Lobo,. Ramiro Bnrcellos e Amarico Lobo quo 

apresenta uma emenda que é approvnda. 
Ficn, adiada a discussão da proposiçlio e vne ser devolvitla ás commissiles do commercio o 

iuclustrin, e do flnnnças. 
Lovnn ta-so a sossão. 
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10 HISTORICO 

Na sessão do dia 6, depois dtt ttbertura do expediente o Sl', Gomensoro occupa-se 
com a petição de Jorge Frederico Moller. 

Passtt-se á ordem do ditt. 
Entra em nova discussão a emenda ttpprovadtt em 3• a proposição da Camn1•a dos 

Deputttdos, n. 6, de !892, 11utoristtndo o governo tt despender !lté t\ quttntia tlo 400:000$ 
pttra !I rett!izttção da ligação dtt Estrada de Ferro dtt Bo.hia, de accordo com os estudos ja 
approvauos, entre as estradas Csntral e S. Francisco e s. Francisco e Jacú. 

Ninguem pedindo a pttlavra, encerra-se 11 discussão, 
Vota-se e é apyrovada rt emenda, 
E' a proposiçao, assim emenrladrt, adoptada para 3er devolvida á outra Camttra, indo 

ttntes â. commissão de redacção. 
Segne-se em 3• discussão o prqjecto do Senado, n. 36, de 1892, alterando as disposições 

reltttivas aos dias feriados de fest!l nacional . 
Oram os Srs. Elyseu Martins, Rttngel Pestantt, Virgílio Damasio, Aristides Lobo, Gil 

Goulart e Presidente. 
E' approvttdo o projecto. 
E' approvada. a. proposição n. 40 de 1892. 
Segue-se em 2• discussão 11 proposiçiTo n. 45 de I 892. 
Oram os Srs. Tava.res Bttstos, Amarico Lobo que 11presenta um reque1•imento, e Ubal-

dino do Amaral. 
Encerra-se a discussão. 
Não havendo numero legal, fictt prejudicado o requerimento do Sr. Amarico Lobo. 
Continuando a discussão interrompida, oram os Srs. Elyseu Martins, Coelho e 

Campos e Rangel Pestana. . · 
Encerra-se a discussão, ficando adiada a votação. 
Segue-se em discussão unica o parecer n. 171 ele 1892. 
O Sr. Elyseu Martins apresenta um requerimento. (Vide pag. 164.) 
Ora ainda o Sr. Souza Coelllo, ficando a discussiTo encermJa. 
Fica prejudicado o requerimento do Sr. Elyseu M;Wtins. 
A votação fica adiada por f,tlta de numero legal. 
E' lido um otncio do Sr. I• secretario dtt Camara dos Deputados. (Vide pag. 165.) 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia 8, depois da leitura do pn.recer n. 175 de 1892, o Sr. Quintino 
Bocaynva toma assento e presta o compromisso constitucional. 

O Sr. Amel'ico Lobo reclttma contra a omissão que se deu em um discurso seu. 
o Sr. Ruy Barbos<t pede dispensa de membl'o da commissão de finanças. 
Não é concedida a dispensa. 
Vota-se, em 2• discussão, e é rejeitado o twt. I• da proposição da Camr~ra dos Depu­

tados n. 45, de 1892, interpretttndo o ttrt. 3• da lei n. 2, de 8 do agosto de 1891, sobre 
subsidio na prorog-ação da actual sessão. · 

Ficam prejudicados o nrt. 2• e a prOJlOSição. 
E' adiada a votação do parecer n. 171 de 1892. 
Fica adiada a votação das seguintes ma terias : 
Redacção da emenda do Senado, ti. proposiçllo n. 6 de !892 ; 
Dos projectos do Senado, ns. 27 e 36 de 1892. 
Levanta-se a sessão. 

Ntt sessão do dia O, c!opois de abert!l a sessão, ]l!ISStt·SO ti. ortlem do dia, na qual vota-se 
a matoria cuja discussllo Jlctwa encerrada na sossiío anterior. 

Levnu tn.-se n sessão, 

• ..• . ,. 
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Na sessão do dia 10, depois da leitura dos pareceres ns. 176 e 177 de 1892 (vide pags. 172 
e 173), o Sz•, Baena requer e o Senado approva dispensa de impressão em avulso do parecer 
n. 177 de 1892. 

O Sr. Ramiro Barcellos (Lpresenta um projecto tle lei, que tomou o n. 38 de 1892 e requer 
dispensa tia impressão para o mesmo entrar na ortlem do dia da sessão seguinte. (Vide 
pag. 174.) · . · 

E' approvado o requerimento do Sr. Ramiro Barcellos. 
O Sr. Presidente nomeia paro, o lagar do Sr. Monteiro de Ba.rros, na commissito de 

finanças, o Sr. c. Ottoni. 
Passa-se a ordem do dia. 
Entra em discussão nnica e é sem debate a.pprova1o o parecer n. 175, de 1892, da com· 

missão de justiça e legislação, opinando que ao Poder Legislativo fallece competencia para 
prover ao requerimento em que Mttrco Goldstein impett•a a suspensão de uma 01•dem de 
i!eportação pelo governo do E:staclo de S. Paulo. 

E' lido o parecer n. 178 de 1892. (Vide pag. 175.) 
A requerimento do St•. Cunha Janior a mataria constn.nte deste parecer é dada para a 

ordem do dia da sessão seguiu te. · 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia 12, depois da leitura dos pareceres ns. 179, 180, 181, 182, 183, 184, 
185, 186 e 187 de 18!12 (vide pags. 177 e 178), o Sr. Coelho e campos reclama contra uns 
apartes que se acham em um discurso seu. 

Passa-se a ordem do dia. 
Entra em discussão unica, (L qual é approvadn. sem debate, a redacção do projecto do 

Senado, n. 36 de 1892, alterando os dias i!e festa nacional. 
Segue-se em 2• discussão, com o parecer da commissão de finanças e ê sem debate appro­

vada e adoptada para passat• a 3• discussão, a proposição da Gamara dos Deputados, n. 56 
de 1892, abrindo um credito extraordinario de 160:000$ para occorrer asdespezas da rubrica 
-Legações e Consulados-no corrente exercício. 

Segue-se em I• discussão o projecto do Senado, n. 38 de 1892, autorisando o pagamento 
do subsidio aos senadores e deputados na prorogação da actual sessão legislativa, com os 
saldos das respectivas verbas do corrente exercício. 

Oram os Srs. Uba!dino do Amaral e Ramiro Barcellos, sendo o pro.iecto approvado. 
Segue-se em discussão uniCD. as emendas ao projecto reorganisando o corpo de enge· 

nheiros na vaes. 
Oram os Srs. João Neiva e Cunha Junior. 
As emendas approvadas foram devo! vidas it Oam!lra dos Deput.!ldos. 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia 13, depois ela leitura do parecer n. 185 rle 1802 (vide pag. 184), passa­
se á ordem do dia. 

Entra em nova votaçiio a segunda parte da emenda que ficou empatada, na sessão 
anterior, relativa á organisação do corpo de engenheiros navaes. 

Vota-se, e é approvada por 24 votos contra 9 •. 
As emendas vão ser devo! vidas it C amara dos Deputados, com a communicacão do occorrido. 
o Sr. João Neiva explica a razão pot• que votou a favor da emencla empatada. 
Serrue-se, em 2• discussão, n proposição u. 58 de 1892. . 
Depois de orar o Sr. Julio Frota, é approvada n proposição. 
Entra em discussão unicn, e ó sem debate approvadn a emeurltt tln. Carnnra dos Deputados 

ao projecto do Senado, concedonclo amnistia. aos revoltosos do Mntto Grosso. 
E ;o projeoto, assim emen~aclo, adoptado pttra ser romettido à sttocçíio presidencial, indo 

notes iL commissiio do redacçtto. 
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f2 IUSTORICO 

Entra, em discussão unica, o 0 sem debn,to npprovadn, a emenda da, Gamara dos Deputa­
dos no pt•ojecto rio Sennrlo, autm•isnnrlo o noovet·no n, contractrtr o serviço de reboque dos Vil• 
pores,,na bm:m dos ri?s Itrtpemirim e Be~oveute, no Estado .do Espirit~ Santo_. . 

E o proJecto, assun cmoullado, adoptado pam ser rcmetttdo it sn,ncç110 prestdencml. 
Segue-;se em 3• discussão, a qual encerra-se sem Jebate, o projecto d~ Senado, n. 27. de 

1892, autortsnnrlo o governo a mandn.r relormn.r os calcutos referentes as •lposentadorms 
dos ex-secretario o sniJ-secretnrio d[l ~·::wuldn1le de Medicina d;t Bahin, Drs. Cinciuato Pinto 
da SilvtL e 'l'homn,z de li.qniuo G:tspal'. . 

E' approyado o projecto c. cm.scguid[l, lido o parecot' n. 1_88 de 1§92. (Vtde pag. 185.) 
A requerunonto do Sr. Pmheu·o Guedes ó dispensndtt rt unpressao deste parecet•, e em 

seguida approvada. 
São lidos os pareceres ns. 189, !90 e 101 d3 1892. (Ville pags. 185 e 186.) 
Levanta-se a sessão. 

N[l, sessão do dia 14, depois d[l, leitura dos pareceres ns. 102, 193 e 194, o Sr. Domingos 
Vicente declara os motivos que teve para se retirar na sessão anterior. 

Pass::t-se a ordem do rlirt. 
Entra em 3• discussão, ::t qual encerra-se sem debate, proposição da Gamara dos Depu­

tados, n. 58 do 1892, mandando cessar os eifeitos da reforma do cavitão .Toão José de Oliveira 
Freitas. 

Tratando-se de assumpto de inter,Jsse individurtl, vota-se por osct•utinio secreto. 
Corrido o escrutínio, recolhem-se 37 espherns, sendo 35 brancas e 2 pretas. . 
E' a proposiçiio ~tpprovada e adoptu~la ptu•rtser submettida iL S[lncção \'r~sidoncial. 
Entrrtm successtvamente em 2" 'hscussão, com o parecer da commtss:to de flnrtnças e 

são sem debate approvados os m•ts. 1', 2° e 3• d~t proposição n. 43 de 1892, que ttutorisa a 
abertura de um credito supp1ementar para pagrtmonto do augmento dos vencimentos nos 
lentes do Gymnasio Nacional, de accordo com o nrt. 3• § 2' da lei n. 26, de 30 do dezembro 
de 1891, n qurtl ó adoptada para passar ti 3" discussão. 

0 ~~· PARANHOS (pela m·dem) requer dispensa do intersticio para a 3•:diSCUSSãO dn 
propostçao. 

Consultado, o Senado concede a dispensa . 
Entrmn successivmnente em 2" discussão, com o parecer da commissão de finanças, e 

são sem clebnte approvados os arts. I• e 2' da proposição da Gamara dos Deputados n. 62 
de 1892, que autorisa o governo n abrir credito supplementar· para a conclusão dns obras 
do prolongamento da Estradrt do Ferro do Sobral n Ipt't, no Estrtdo do Ceará, a qual é 
adoptada para passar á 3° discussão. 

Segue·se em 2• discussão, com o pn.recor da commissii:o de finanças, o nrt. 1° drt pro­
posição da Gamara dos Deputados 11. G4 de 1892 que nntorisn o Poder Executivo rt abrir um 
credito sn p pleutclltttr do 5-10: ooo.~ ;\ v o riJa n. 17 do art. 7' da lei 11. 26 de 30 do dezembro 
de 1892 ( liu·rlnmcnto pnra prn~as do exercito). 

O Sr . .Toão Neiva ttpresent;~ uma omendn .. (Vide pag. 189.) 
Dcpo~s 1le ~rnr o Sr. Ramiro Bnrcollos, é npprovadtt a proposição e rejeitada n emenda 

do Sr. Joao Nen·a. 
Seguo-so em 2• discusslio a proposição n. 42 de 1892. 
Oram os srs. Ubaldino do Amnrnl, Messias do Gusmão e Amarico Lobo que apresentrt 

uma emenda. 
São lidos os pareceres ns. 195, 196 e 197 do 1892. (Vide png. 192.) 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia !5,1dopois da Ioitum tio oxpedionto, o sr. S1tldnnlm Marinho apresentr~ 
um requerimento. (Vide png. 195 .) 

Sobre o roquorimouto !'aliam os Srs. Tavares Bastos, S:tldanlm M:trinho o Gomon soro 
so!lllo om seguida approvallo, 
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HISTORICO 13 

Passa-se à ordem do di!t. . 
O Sr. Presidente nnnnncia que se v:w repetir a votnç[o empatada na sessão anterior, 

do art. I• dn. propo5içlto da Crtmara dos Deputados n. 42, de 1892, concedendo a Companhia 
Piscatoria Sul Americana os fttvores de que trrtta o art. ,3' §§ 2• e 3• do regulamento mau-. 
dado observar por decreto n. 8338, de 17 de dezembro de I881, não comprehendida n 
garn~tin dejuros de que trntn o§ I• do mesmo ttrtigo e votação dos demais .artigos. 

Votn-se, e é npprovado o referido art. I•, snlvo n emenda do Sr. AmerJco Lobo, n qunl 
é tnmbem approvnda. 

E' a proposição, assim emendado., nr1optada para pnssar a 3• discussão. 
Segue-se em 3• discussão, e cl sem debate approvarla e adoptada para ser submettida a 

sancção presidencial, a proposição da Gamara dos Deputados n. 43, t!e I892, que autorisa a 
nbertura de um credito supp1ementar pum pagamento do augmento dos vencimentos nos 
lentes do Gymnasio Nacional, deaccordo com o art. 3•§ 2•dalei n. 2ôde 30 de dezembro 
de 1891. 

Segue-se em 2• discussão, com o parecer da commissão de tfnançns, o artigo dn pro­
posição da Camnra dos Deputados, n. 48, de I 892, fixando a despeza do Ministerio da Jus-
tiça e dos Negocias Interiores para o exercício de 1893. . 

Oram os Srs. Manoel Victorino e Rangel Pestana, ficando a discussão adiada. 
São lidas diversas emendas. 
Depois de orar o Sr. Americo Lobo, são lidos os pareceres ns. 198 e I99 de 1892, 

(Vide pag. 209.) 
Levanta-se a sessão. 
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DAS 

SESSÕES DE 16 DE SETEMBRO A 15. DE OUTUBRO DE 1892 

No dia Hi dé setembt•o, depois drt leitut•a do expediente, o Sr. Ramiro Barcellos envia á 
Mes!l um requerimento, que é sem deb:1te approvado. (Vicie pago. 8.) 

Em seguida passa-se á ordem do clia. · 
E' sem deb:tte approvndtt a retlacç&to do projecto do Senado,. que autori~a o governo a 

contt•actnr o serviço de reboque, por vapot•es, nus barms doA rios ltapemirim e Benavente, 
no Estado do Espirita Santo. . 
· Segue-se em clidcussão unica o é tambem aflprovada sem debate a redacção do projecto 

do Senado, que autorisn. o governo n mandat• reform:tr os calculos referentes ás aposentado­
rin.s dos ex-secretnrio e sub-secretario da Facultlnde de Medicimt da Bahia, Drs. Cincinato 
Pinto da Silva e Thomaz de Aquino Gaspar. 

Con timía em 2• discussiio, com o parecet• da com missão de finanças e as emendas apre­
sentadas ao artigo d!l proposição c.l(l Camat•a dos Deputados, n. 48, de 1892, fixando a 
despez(l do l\linisterio dtt Justiç(l e dos Negocias Interiores para o exercício de 1893. 

Depois tle or(lrem os Srs. Rangel Pestana, Amarico Lobo, Manoel Víctot•ino, Ubrildino 
do Amaral, Ramiro Barcellos, Manoel Victorino e Rumiro Barcellos, encerra-se a.discussiio. 

Levanta·se a sessão. 

Na sessiío do dia 17, depois dtt leitura dos pareceres, passa-se iL ordem do diu, ' 
Entra em 2• discussão, com a emenda constante do parecer da commissiío de tlnançns, 

a proposiçü.o da Cmnnra dos Deputados, n. 57 de 1892, fixando n despeza . do Ministerio da 
Marinha, pam o exercício do 1893. · 

Depois de omrem os Srs. Rosa Juoior, Christiano Ottoni, Elyseu Martins, Christi(lno 
Ottoui, Ramiro Bt~rcellos e Prosidonte, encerm-se a discussüo. 

Seguem-se em 2• discussão, com o parecer da com missão de flnnnç(IS, e são sem debute 
npprovados os nrts. 1° e 2° c](l proposição n. 54, de 1892, autorisando o PodAr Executivo 
n (lbrir creditas, na lmpot•tttncin do 3.471:209$214, pal'a occorrer,.no exercício vigente, 
as despezas constantes de diverons vet•bns, f'JUO enumern, do orçamento do Ministerio 
da Marinha. 

E' a proposição a•loptatla para paRsnr ú 3n discussão. . 
Seg·ue-se em discussüo unic(l 1 com o parecer dns com missões do obras publicas e empt•ezns 

privilegiadas e de finnnçns, a emendtt dtt Cnmara dos Doputtttlos no pro,iecto do Senado que 
autorisct o governo u mundnr constrnir poços artesinnos om diversos municípios do E:studo do 
Pinuhy. 
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O Sr. Ameriro Lobo envia á Mostt um requerimento. (Vide pttg'. 22.) 
Depois de orttrem os Srs. Christiano Ottoai, Aristides Lobo, W1miro Bnt•cellos e João 

Neiva, é retirado o requerimento. 
Coutinrm a discussão interrompidtt. 
Orttm os Srs. Etyseu . Mtt:·tins, Ramiro Bat•collos o Cruz e em seguida encerra-se n 

discussão. 
Segue-se em 2• disc!t>São, com o parecer das commissiles de constituição, poderes e 

diplomacia e de finanças, o artigo do projecto n. 38 de 1892, autorisando o pagamento do 
subsidio aos senadores e deputados na prorogação da n,"tual sessão legislatiYn, com os saldos 
das respectivas verbas do corrente exercicio. 
· o Sr. Presh1ente obser1·a ~no a commissrto de constituição. e po,1eres estil.reprosen· 

tada por sAus tres memht•os o :1 do t!uunças por sete ; destes só tres forMn ftwortweis ao pro­
jecto, sondo quatro contra, de modo que o ptlt•ecer da commissão do tlnanças, em sun, maiot•ia, 
'é contrario ao projecto. 

São lidas diverstis emendas. (Vide pag. 27.) · 
Depois de ornrem os Srs. Luiz Delllno o Virgilio Dttmnsio, eucet•ra-so a discus~ão. 
Levanta-se a sessü:o. 

Ntt sessrto do din 19, depois da leiturn do expediente, o Sr. Almeida Bnrreto explica os 
motivos por que deixott de compcwocer á presente sessão legislativa. · 

Passa-se 1'1 ordem do dia. · . 
Entram successivamente em 3• discussão e são sem debate appt•ovadas ci adoptadas, 

para serem submettidas á sancção presiclencial, as proposições da·camnra dos Deputados: 
N. 56, de 1892; autorisando o Presidente da Republica a abril• o creditodo 1'00:000$ ao 

cambio de. 27 d. por 1$, p:un oc~orrer, no exerJicio vigente, ii. despezn da rubrica 2•- Le­
gações e Consul:tdos ~ do or<;~amonto do Ministet•io das Relaçues Exteriores ; . . 
. N, .62, de 1892,. nutorisantlo o g-overno :t abt•ir, uo exercicio corrente, um credito sup­

plomontar mt importnncht do !:: 83.826-0-0 rum n couclusiio das olmts do pPolongttmento 
da E,;trada de Ferro do Sobral n lpti, no Ceará ; 

N. 64, de 1892, autot•isando o Poder Executivo a abrir um credito supplemantar de 
540:000$ !'1 verban. 17 do art. 7• da lei n. 26 de 30 de dezembro de 1891 (C.trdarnento parti 
praças 'do exercito). . . . . . . . 

Continua em 2• discnsslío, com o novo parecer das commissões de finanças e de com"­
marcio e industria, o r~rt. 1• da proposição da Cttmara dos Deputados, n. 41, autorisni.Jdo o 
Poder Executivo a conceder ú. Compauhin. Fabril lndnstrit~l o Constructora os fn.vores coo;.; 
stantes do aviso n. 75 de 30 de julho de ISSO. . . 

O Sr, Presidente diz que n discussão desta proposiçrto foi interrompicln em virtude de um 
re(\uerimento do Sr. Amarico Lobo, ele 5 do correu te, por força do qunl as commissões re­
unidas do commercio, ind11strin e de finanças ti vet•am de novamente emittit• pnrecer sobre a 

·mataria. 
Depois de orat•em os Srs. Gomeusoro e EsteYes Junior, encorra·se a discussão. 
Euti•t~m successivnmente em 2• discussü:o; com o parecer da commissü:o de iluauçt~s, e srto, 

sem debate; approvados os arts. I' e 2° da proposigiio da Camam dos Deputados n. MJ de 
1892, concedendo no l' e 2° cirurgiões do corpo de bombeiros tle~ Cnpittll Federal os postos de 
major e capitão, com as vantagens n ellos inherentes. · 

E' a proposição adoptadtt parn passai' á 3" discussão. 
Segue-se em 2• uiscuss~o,_ com o p11recer dns com missões de mn;rinha e guerra e ~e 

finanças, o art. I' da proQOSIÇttO n. 22, do 1892, ·concedendo n D. Mt\rta dtts Neves Damasto 
3 pensrto anuual de I :200:;;000, em attençiio aos relevantes serviços prestados á pntria por 
seu ftuado marido, Dr. Joiio José DamasiD. · . 

Depois de orn,r o Sr. ,João Noivn, encerra-se a discussrto. · 
Segue-se, em 2• cliscus~ii9, com o pn.recet• elas com missões do mnrinlHI e guc~ra. o do 

finançn.s, o n.rt. I• cl1t propos:çao da CU.m:tm dos Dcpntttrlo~, n. 44, tle 18!l2, n.ntor·t>~nndo o 
Podot• Exocntivo n, m:wdar pt1g-:1r no 2' tenentn do col'po do rnzond:t da :\L'mndn \V:~ndet•1ino 
Zozi no l•'••l'f'llit•n.!' 'ii v', n impnt•ln.n,Jin. do s~ldo do snn. tnlontu dos lo 14 dLJ junho de 1890 
nté2ti de abril do 189i, sendo asso tempo cont:t<1o JHtl':l t0l1os o,; oJl'tJitos. 

D•pois do orarem os St•s. Joiio Noivtl o cunltD. Junior, encerm-so n discussão. 

.'(/' 



.... ll .. 

HISTORICO 
' 5 

Seg:ue-se em 3• discussão, com n emenrln ndopto.d!l em 2• discussão, a proposição do. Ca­
mara dos Srs. Depntados, n. 42 lle 1892, conceâenrlo a Companhia Piscntorin Sul-Amo­
ricnlllt »os ro.vores de qno trata o art. :>" §§ 2° e 3° do regulamento mandado observnr·pelo 
rlecreto n. 8338 tle 17 ele dezembro do 188·1, não comprehendid1111 go.rautin, de juros de que 
trata o§ 1 o elo mesmo artigo. · · · 

Depois Llo orar o St•. Antonio Baena, encet•t•n-se a discussão. 
Silo lidos diversos pareceres. (Vide pag. 33.) · 
O Sr. Gomeusoro (pela ordem) requer dispensa de interstício para a 3• discussão da · 

proposiçilo Jn, Camara rlos Deputados, hoje approvad11 em segunda, relativa á coocéssão dii. 
pensão a D • . Maria das Neves Damasio. 

Consultado, o Senado concede a dispensa. 
Levanta-se a sessão. 

N11 sessão' do dia 20, depois da Ioitur11 de diyorsos pareceres, .os Srs. Elyseu M,l).rtins e 
Cunlw .. !uuior ~c~up11m n tr)buna na hor11 do expediente. · 

P11ssa-se <t ordem do d111. · 
Entr11 em discussão unica o é sem deb11te approvada a redacção .do projecto do Senado 

autorisnnclo a construcçiio de poços art.esiauos no Estàdo do Phiuhy. '· -
Seguem-se em nova dis~ussi:ío e são sem debate apprava~os as emendas otrerc.cidns ,e 

ndopt11das em 3• discussão n, proposição d11 Camara dos Deput:tdos n. 42, de 1892, ~once­
dendo ii. Companhi11 Piscatoria Sul-Americann, os favores Lle quo trato ,o art. so §§ 2" ·e 3' 
do regulamento ·mandado observar pelo decreto n. 8338 ele 17 de dezembro de 1881, niío 
comprehendida a garantia de ,iuros'ue que trata o§ 1° do mesmo artigo. · · .. 

E' 11 proposiçli.o, assim emendada,· ndoptacl11. pam 'ser dovo!vid11 _àquelln qamnra, indo 
antes a commissiio rle redacção para redigir 11s emendas. · · · · ·· 

Co~ltinu11 em 2• discussi:í~,·- com os pareceres d11 comm.is~ilo de finanças e as emel,ld!tS 
ofl'eremdas, o artigo da propostçao d11 Camarn, dos Deputados n. 48, de 1892, ,tix11ndo a. ,des­
peza doMinisterio 'd11 Justiça e Neg·ocios Interiores paro. o exercício de 1893; 

Depois de orarem os Srs. Amarico Lobo,· Presidente, Virgílio Dumasio, Quintino Bo• 
co.yuva, Presidente e Quintino Bocayuva, encerr11-se a discussão; · · · 
. Seil',ue-se ~m 3~ discussão, ~ ~ sem debn;te _approvada .e adoptada para se,r S!lb(lletti~a 
a sanoçao presidencial, a propos1ç11o:•d11 Camam dos Srs. Deputados n. 54, .de 1892, autor!• 

• sande. o Poder Executivo 11 a!Jrir credites na importn,nciade 3.47l :209$214, pr~;ra'occorr~.t;. 
no exercício vigente, 1ís despoz11s constantes de diversas verbas, que enumera, ~9 O!'Ça~ 
ment.o da i\1arinlm. · · · · 

Segue-se em 3• discussão, redigido do accorclo com o venci<lo em 2•, o projecto do Se7 
nado n. 38, tle 1892, o.utorisnnrlo o png11mento do subsidio aos· senadores e deputados ·na 
prororr~çilo da actual sesslío logisln,tivn., com os s11ldos dns ·respectivas verbas do corrente 
exermc1o. 

Depois de orar o St•. Antonio Bnon11, encerra-se :t discussão. 
Segue-se om 2• discussão, com o parecer rln. commissi:ío do ,justiça e legislação, o nrt. 1° · 

rln. proposi~•ilo dttCnmamdos Deputados n. GO, de 1892, dotermin11udo que a lei n. 21 de 
24 de outubro de 180 I compt·ehelllle, . iJ!l'lll to tí acção publicn, o furto de gnrlo da qualquer 
ospecio, competinuo nos Estados 11 tletorminaç•ilo do. fót•m:t dos respectivos _pro~essps e jul-

. gmnen tos. . · 
Depois tle oraram os Sr.;. Amot•ico Lobo e '1'av11res B11stos, encerra-se a discussito. 
Entram successivnmente em 2" cliscnssüo, a qnn,! encerra-se som dobl\te, adi11ndo-so a 

vot•1çilo, por falto. de numero Ieg11I, os n.rts. I o o 2° ela proposição da Gamara dos Deputados 
n. ?I do 1892, crenndo no 4° districto militar o Iogn,r de audito.r da guerr11, sendo n sédo na 
ctt[ntnl do S. Pnulo, com os p:1roceres das commissões de marmha e guorr11 e do tlnançns. 

Se.:.:ne-se em :3" discussão, a. qual encerra-se sem debato. adiando-se a votnçilo por fnlt11 
r lo ntunoro log·al, a proposição da mesmo. Cnmnl'l1 n, 22 do 1892, conceclondo a D. MariO. rins 
Nev<JS Dnmnsio 11. ponsõi:o·n.nnual do I :200~. em attonr,ão nos relevantes sorvi~•os prestados t\ 
patrin, pur seu finado marido D1•. ,loüo ,José D11mnsio. 

B' lido um p:tt•ocol' rh1 commissilo do rodttcçilo. (Vitlo p11g. 4G.) 
Levanta-se a sossüo. 
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No dia 21, depois da leitura de diversos pareceres, passa-se iL ordem do dia. 
gutra em discussão unica, e ó, sem debate, approvrtda a redacção do projecto do Senado 

n. 38 de 1892, autorisando o pagamento do subsidio aos senadores e deputados Di\ proro· 
gação da actual sessão. legislativa, com os saldos das respectivas verbas do corrente 
exercício. · 

Votam·~e. em 2• discussão, e silo successivamente npprovados os arts. I• e 2• da pro­
posiçãp da Gamara dos Deputr~dos n. 60 de 1892, determinando que a lei n. :?1 de 24 do 
outubro de 1891 comprehende, quanto n acçiio publica, o furto de gado de qualquer especie, 
competindo nos Estados a determinação d11l'órmn. dos respectivos processos e julgamentos. 

E' a proposição adoptada pum passar n 3• discussüo. 
O Sr •. Y,1rgilio Dttmasio (pela ol'clcm) requer dispensa de interstício para a 3• discussrro 

da. propos1çao. . 
Consultado, o Senado concede a dispensa. 
Vot11m-se em 2• discussão. e são successivamente a.pprovados, os arts. I" e 2" da pro­

posição da Cumara dos Deputados, n. 71 de 1892, creundo no 4" districto militar o togar de 
auditor de guerra., sondo a séde na capital de S. Paulo. 

O Sr. Manoel Victorino (pela 01'clcm) reque1• dispensa de interstício para a 3• dis­
cussrro da proposição. 

Consultado, o Senado concede a dispensa. 
Vota-se, em :J• discussrro, por escrutínio secreto, e é approvada por 31 votos contra 7, 

a 'Proposição da Gamara dos Deputados n. · 22 de 1892, concedendo a D. Maria das Neves 
Damasio a pensão annual de I :200$, em attonçilo aos relevttntes serviços prestados à patria 
por seu finado marido, Dr. João José Damasio. .. 

E' a proposição adoptada para ser submettida it saucçrro presidencial. 
Segue-se em 3• discussão, com as emendas apresentadas em 2•, a proposição da 

Gamara dos Deputados, n. 48 de1892, fixando a despeza do Ministerio d:1 Justii;;a e Negocios 
Interiores, para o oxercicio de 1893. 

Depois de orarem os Srs. Amarico Lobo, Manoel V,ictorino, Amarico Lobo o Virgilio 
Damasio, encerra-se a discussrro. 

Segue-se em 3• discussão, com a emenda npprovada em 2•, a proposição dtt Cnmara dos 
Deputados n. 51, de 1892, considerando lentes substitutos das faculdades de medicina os 
adjuntos que passaram a preparadores e os adj1mtos actunes que não foram contemplados 
na ultima reforma. . 

Depois de orar o Sr. Amarico Lobo, encerra-se n discussão. 
Entram successivamente em 2• discussão, a qual encerra-se sem debate, os arts. !• 

o 2• da proposiçito dtt Gamara dos Deputados, n. 18, de 1892, concedendo a D. Olympia 
Rodrigues V11z, irmii do alferes de voluntnrios da ptttria Francisco Wehceslau Rodrigues 
Vaz, 1hllecido em consequencia do molostias adquiridas om campanha, a pensão de 36$ 
mensaes, com o parecer das com missões de mario htt e guerru e de fin11nçns. 

Lovan ta-se a. sessão. 

No dia 22, depois du leitura de clivol'SOS pareceres, o Sr. Elysen Martins envia a Mesa 
uma petição dos alumnos da Escola Normal. 

Passa-se n ordem do dia. 
Entt•am em nova cliscussü.o as emelldns otrerocidas e approvadas om 3• discussrro n 

proposição dtt Gamara dos De~ntados, u. <18, de 1892, ll:mndo a despeztt do Ministorio da Ju:ii· 
tiça e dos Negocios Inter·iores, pnm o exercicio de 1893. 

Depois de omrem os Sr•s. AmJrico Lobo, Rang·el Pestana, :Manoel Victorino e Vi1•gilio 
Damnsio, oncerm-se n discussão. 

Segue-se om3• discussão n proposiç[o da Canmi•a tios Deputados, n. 130, de 1802, deter­
minanllo que a lei n. 21 do 2·1 de outubro de 1801 comprelwnde, quttnto it acção pnblicn, o 
furto do gallo de qmtlquor ospocio, competindo aos Estados tt determinação da fOrma tios 
respectivos processos o .inlgumontos. 

O Sr. Coelho e Cmnposonvilt it Mosa nm roqnorimonto. (Vida pag. 72.) 
A discusst\o 1lcn allintla. 

IJ 
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Segua-se em· 3• discussão, e é sem debate approvada e adopt!lda para ser submettida á 
sancçi1o presidencial, a proposição do. Gamara dos Deputados, n. 71 de 1892, crenndo, no 
4• districto militar, o legar de nuditor de guerra, sendo a séde nn capital de S. Paulo . 
. _ Segue-se em·2• discussüo, com o parecer da commissiío de .iustiça e legislnçlio, a propo­

Siçao da mesma Camara, n. 47 de 1892, declarando que o decreto n. 1030 de 14 de novembro 
de 1890 nlio revogou, nem alterou o disposto no nrt. 79 do decreto n. 2433 de 15 de julho 
de 1859. 

Dopois de orarem os Srs. U. do Amaral, Campos Salles e Gomensoro, a discussão fica 
adiada pela hora. 

E' lido o parecer n. 221. (Vide pag. 77.) 
Levanta-se a sessão. 

No dia 23, depois da leitura do expediente, o Sr. Elyseu Martins manda á Mesa um 
projecto. (Vida pttg. 79.) 

Passa-se à ordem do ditt. 
Entra em discussão unica e é sem debate npprovada a redacção das emendas do Senado 

à proposição da Camam dos Deputados, que fixa a despeza do Ministerio da Justiça e dos 
Negocias Interiores para o exercicio de 1893. 

Segue-se a discussão unica da redacção das emendas do Senado á proposição da Gamara 
dos Deputados qne concedo à Companhia Pisctttoria ::;ui-Americana os favores de que trata 
o art. s• §§ 2• e. 8• do regulamento mandado observar pelo decmto n. 8338 de 17 de dezem-

-bro de 1888. · . 
Depois de orarem os Srs. U. elo Amaral, Amarico Lobo e Antonio Bttena, encerrtt-se a 

discussão. 
Segue· se em discussão unica, e cl sem debttte ttpprovada, a redacção da em13nda do Se­

nttdo á proposição da Camar:t dos Deputados que considera como lentes substitutos das facnl­
dl!:des do medicina os ex-adjuntos qne passaram a prepamdores e os adjuntos actuttes que 
nuo foram contem~lados na ultima reforma. 

Continúa om :..• discussão, com o parecer da commissão de legislação e justiça, a propo­
sição da mesma Cumn.ra, n. 47, de 1892, declarando que o decreto n. 1030 de 14 de novembro 
de 1890 não revog·ou nem alterou o disposto noart. 79 do decreto n. 2433 de 15 de julho 
de 1859. · 

Depois de orar o Sr. Tavares Bastos, encerra-se a discussão. · 
Segue-se em s• discussão, e é sem debate approvada e adoptada para ser submettida á. 

sancção presidencial, :1 proposiçfío da CamarLt dos Deputados n. 41, de 1892, autorisando o 
Poder Executivo 11 concederá Companhia F11bril Industritll e Co•:structora os favores con-
stantes do aviso n. 75 de 80 de julho de 1889. . 

Entram successimmente em '2• discussão, com o parecer das commissoes de justiça e le­
gislação e de finanças, e são sem debt'lte appt•ovndos, os arts. t• e 2• do projecto do Senado 
n. 29 de 1892, autorisnndo o governo tt indemnisnr o Estttdo do Maranhão da quantia 
de 439:406$533, destinada ás obras do furo do canal do Al'np:tpahy. 

Segue-se em 3• discussão 11 proposição da Camara dos Deputados n. 49, de 1892, conce­
dendo 1\o 1 o e 2• cirurgiões do corpo de bombeiros r!tt Capital Federal os postos de major e 
capitão, com as vontagens a elles inherentes. 

Depois de orarem os Srs. U. do Amarnl, .João Neivn e Coelho e Campos, encerra-se a 
discussão. 

Segne-so em 3• discussão a proposição da Cam(lra dos Deputados n. 44, de 1892, auto• 
risantlo o Poder Executivo a mandar pagnr no 2• tenente do cot•po de fazenda do. armada 
:wanderlino Zozimo l?et•reira da Silva a importrmcia do soldo de su11 patente desde 14 de. 
JUnho de 1890 ató 28 de abril de H:!92, sendo esse tempo contado para todos os atreitos. 

Vota-so por escrt\tinio secreto e ó tt proposição rejeitndn por 22 votos contra 17. 
A p1•oposiçiio vao ser devolvirln, 1'1 camartt dos Deputados. 
Entt•am snccossivamento om 2" discnssiio, a qunl encerra-se sem dobn.te, os arts. l•e 2• 

d~ Pl'oposiçüo da C:trn1tra dos Deputados n. 74, do 1892, perilmtndo a D. Rosalinn Pires de 
Btttencourt Rnrce)Ios a divilitt contrahiLla com a Fazenda N~c~nal por son rnllecido mttrido 
o Dt'. Ismel Rorlrlguos Barcollos, com o pnrecot• da commiSSt\O de tlnançn.s. .. 

' .. ' . 
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Vota-se por escrutínio secreto e e approvado pot• 31 votos contra 4 o art. I' da 
proposição. 

Vota-se e é approvaclo o art. 2•. 
E' a proposicào adoptada pnra passar à ~·discussão. 
Seguo-seem discussão unica o é sem debate appt•ova1lo o p:trecet• das commissões de 

justica, legislação e de finanças sobre o requerimento tle Luiz B. Freire, pedindo para ser 
reintegrnuo no cargo de 2" escripturnrio do Thesouro Nacional. 

E' lido o parecer n. 22:". (Vide pag. 87 .) 
Levanta-se a sessão. 

No dia 24, depois da leitura do expediente, passa-se a ordem do dia. 
Entmm successi vamonte em 2• discussão, com o partlcor dns commissõ~s de commercio 

a industrias a de obras publicas, e são sem debate approvados, os arts. 1• e 2' da proposição 
dn Camara dos Depntados, n. 69 de 1892, autorisando o Poder Ex:ecutivo'a contractar com o 
cidadão peruano Julio Bennvidos o servir;o da navegaç:1o e transporte da mercadot•ins f!olo 
rio Içá ou Putumayo, sem privilegio ao concessionario, uom algum outro o nus paro. os cofres 
publicos, alem do lavor que é concedido por esta lei. 

, E' a proposição adoptado. para pnssat· á 3• discussão. 
O Sr. Antonio Baena (pela ordem) requer dispensa de Interstício para n 3• discussão 

da proposição. 
Consultado, o Senndo concede a dispensa. 
Segue·sil, em 3• discussão, e é sem debate approvada em escrutínio secreto, por 28 

votos contra 10, e adoptadu. para Sei' submettid11 a saocção presidencial, a. proposição da 
Camara dos Deputados, u. 18 da 1892, concedendo a D. Olympia Rodrigues Vaz, irmã do 
alferes de vol un tarios da patrin Francisco W encesla u Rodrigues Vaz, fa Jlecido em con­
sequencia de molestins adquit•ilias em campanha, a peoslío de 36$ mensaes. 

Levanta-se a sessão. 

No di[l. 26, depois da leitura da neta, passtt-se 1!. ordem do dia. 
Entra em discussão unica, e e sem debate encermda. tlcando n votação adiada por falto. 

de numero legal, o parecer n. 222, das co!ljmissões do finanças e de commercio, agricul­
turn, industria e artes, opinando peil) int!oferimento do requerimento ·em que Francisco 
Caml!s pede isenção de direitos aduaneít•os soure o petroleo bt•uto que importar, com 
destino no fabrico de gaz de illuminnção e outros misteres. · 

Segue-se em I• discussão, e é sem debate encer•radn e adiaria a votação, por f11lta de 
numero legal, o projecto do Sem1tlo, n. 39, de 1892, autorisando o Governo a mt\ndar 
admittir a exame os alumuos da Escalo. Nor·mnl da Capitn·l Federal, que desejarem concluir 
os estudos, segundo o progra.mma do ensino adoptlldo pelo regulamento annexo ao decreto 
n. 8025 de 113 ile marco de 1881. 

Segue-se, om 3• discussão, o é sem debate eucel'rada, adiando-se a votação TlOt' titlta 
ele nturJeJ•o legnl, o projecto do Sonudo, n. 20 de 1892, autorisundo o governo a inclemnisar 
o Estado do Murnnhüo du. quantia de 439:496$532, destinad:t ás obras do -Furo-, no canal 
do Arapapalry. · · 

Segue-se, em 3• discussão, e é sem debate encerrada, adiando-se a votnQiio por falta de 
nnmero legal, a proposição dn Cnmnra. dos Deputados, o. 74 de 1892, perdoando a D. Ro­
salina Pires de Bzttencourt Bnrcellos a dividn. contrahida com a Fazendo. Nacional por seu 
fallecido marido o Dr. Israel Rodrig-ues Barcellos. 

Segue-se, tlnolmente, em 3• discu>são, o é sem debato encerrado, adiando-se a votnciío 
por fulta de nu moro legal, 11 proposiQão dt\ Gamara dos Deputados, n. 69, de 1802, auto­
risando o Podet• 8xecutivo n contrnctm· com o ciclaclüo pel'U!lno Julio Benavides o serviço 
de navegaçlío e transporto de merc!ttlol'ias pelo rio lçil. ou Putumayo, sem privilegio ao 
concessiónnrio, nem algum outro onus .pnt'lL os co1'l•cs publícos, alóm do t'ttvot· que é con­
cedido por esta lei. 

I-lavando numero lognl,procodc·se li vott~Çüo das mater·ins cuja discussão ficou encot•rnda. 
Levantn-so 11 sessão • .. 

,, 
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· No dia 27, depois da leitura de diversos pareceres, o Sr. E. Wandon!;:ol!;: occupa a 
tribumt na hora do expcdieilto. 

Passa-se á ordem do tlitt .. 
Entra em 2• discussão, com o ptwecor d[l, commisstío de dnanços, o art. I" do. proposi­

ção da Camn.ra dos Deputll.dos, n. 46, do 1892, reconvertendo em títulos de 5o;. em papel 
us apolices de 4 °/0, ouro, provenientes d<t conversão de 1890. . · 

Depois de orarem os St'S. Ameríco Lobo, Ruy Barbosa e Americo Lobo, a discussão fica. 
ndiada pela hora. · 

Levanta-se a sessão. 

No dia, 28, depois dn. lei tU ri\ de dí versos pn.receres, o Sr. Manoel Victorino envia á Mesa 
um I•equerimento. (Vide pag. 105.) 

O Sl'. 'favn,res Bastos rometto tn.mbem i1 Mesa um requerimento. (Vide pag. 106.) 
Depois de omr o sr·. Niun, t~ibeiro sobre este requerimento, encerra-se a, discussli.o. 
O ::Ir. Presidente nomeitl para substituir interimtmente o Sr. Tavares Bastos na com­

_ missão de legislação e justiça, o ~r. Quintino Bocu.yuva. 
Passa->e a ordem do .dia. 
Continúa em 2• discussão, com o parece!' ctn. commissão de finn.nçns e a, emenda do · 

Sr. Amarico Lobo, o nrt. !0 dn. proposição dn. Camarn. dos Deputados, n. 46, do !892, recon­
vertendo em titulas do 5 '/u em p:tpel as apolices de 4 •;., ouro, provenientes da conversão 
de 1890. · · 

Depois ele orarem os Srs. U. do Amarnl e MontcJiro do Bnrros, oncerrn.-se a discussão. 
Vem à Mesa uma declaração de voto. (Vide pago. !12.) 
Segue-se em 3• discussão a proposição da me•mn. Camara, n. 47, de !892, declarando 

que o decreto n. !030, de 14 de novembro de 1890, não revogou, nem alterou o disposto no 
art. 79 do decreto n. 2•133, elo 15 de jul11o de 1859. 

Depois de orar o Sr. Campos Sailes, eucerr~·so a disc'ussão. 
L e van ta-se a sessão. 

No dia 29, depois da leiturn dn. neta, o Sr. Amarico Lobo occupa a tribuna, na hora do 
expediente. . 

Passa-se om seguida à o r dom do dia. · . 
Entr·am em discitsstío unicn, as omondns dn Camnrn. dos Deputatlos ao pt•ojocto do Senado, 

que reorganiza o corpo de engenheit·os na mos, à; qwies o Senado niio Jlócle dar o seu con­
sentimento, e fol'um poltt mesnm Oamartl n.pprovadus por dons ter·co~ do votos. 

Depois do or•at•em os Sr;. E. Wandonkulk o [l.OStl Jnnior, encert'a•SO tt discussüo • 
. _ Segue-se em 2• discussão, com o parecet• da com,_nissiio du nun·iniHL e gu~rra, a propo­

S!Quo cht Oamnt•a dos Derllltado~, no 70 tle 1802, antor!SI\ntlo o Poder• Executtvo 11 conceder 
dispensa do excesso tia idade, ató 25 annos, aos oJllciaos e pt•acus do exercito que deseja­
rem se matricular nas e;col11s militares tht Republica. 

Depois de or:trem os Srs. Amarico Lobo, João Neiva, R.osa .Tunior e Gil Goulrwt, eu• 
cerra-se u discusslio. 

Levn.ntn-se a sessrto, 

No c!itt 30, depois tb leitura do tlllrecer n. 230, o Sr. Etlnnrdo Wandonkoll;: roch\rna. 
contra. um discnr,;o son qno foi publicado t:OIIl i!wot•recçiJos no lJim•iu rio Conytesso. · 

Passa-se om sog·uidn ;'t. ordem do 1!i11 qno constou de volnçõos. 
Seguo-so om 2" discnssito, com o pn!'CCet• da com111issu.o do marinha o guorm o de 

llnuncns, o nl't. 1" da pt•oposiçiio clll Camlll'tL dos Doputallos, n. 01 tio 180~, llUtorisunrlo a 
remover, pnm Jogar rrmi~ convonionte, o arsenn.l do marinlm da Btthir., som onus ,J?IIm 
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o Thesom•o Federo.!, o a mandar construir uma mortona no lagar que melhores condiçõeS 
olferecer, em 1\Intto Grosso, para navios ate 500 toneladas no maximo. 

O Sr. Cunht~ .Junior envir~ a Mesa um requerimento. (Vide pan·. 123.) 
Occupa em seguida a tribuna o S1•. Monteiro de Barros, ficando a discussão encerrado., 
Entram successivamcnte em 2" discussfio, com o parecer das commissues de marinha e 

gue1•ra e de finanças, e silo sem debate approvados, os arts. ·I o a 6° da proposição do. 
Camara dos Deputados, n. iS, de 1802, creando, conjunctamente com a escola de machi­
nistns,. u_m curso de nautica no Estt~do do Parti, e bem assim a tabella quo acompanha a 
propos1çao. 

E' a proposição ado.Ptado, pm•o. pnssnr it 3• discussão. 
. O Sr .. A_?tonio Baena (pela ordem) requer dispenso. de interstício para a 3• discussão 

da propOSIÇ!IO. 
Consultado, o Senado concedo a dispens!t. · 
Segue-se, em 2• discussão, com os pareceres dns commissões de marinha e guerrn e de 

finanças, o art. 1• do. proposição dtt Camn.ro. dos Deputados, n. 65 de 1892, mandando que 
a pensão, concedido. tt D. Mari!t Augnsta Ferreira de souzn, viuva do brigadeiro Antonio 
Tiburcio Ferreira de Sou1.a, seja-lhe pttga desde a data elo fallecimento de seu marido. 

Levanta~se o. sessão. 

No. sessão do diD. 1 ele outubro, depois dtt loifurn elo expediente passa-se à ordem 
do dia. 

O Sr. presidente dir. que, seguindo-se na ordem do di11 trabalhos de commissões, dará 
a po.lo.vrtt o. qualquer dos Srs. senadores que a qneira pnra apresentar projectos, indicações 
ou requerimentos. . . 

São lidos diversos pat•eceres. (Vide pag. 125.) 
Levnntn-se a sessão. 

No ditt 3, depois da lei tum do parecer n. 23•1, o Sr. Almeida Barreto occupo. a tribuno. 
na hora do expediente. · · 

O Sr. Saldanha Marinho pede para que o Sr. Presidente nomeio. um membro para 11 
commissão do legislação e justiça, que se acha desllllcad!t. 

o Sr. Presidente nomeit~ J?'~m a dita com missão o sr. Nina Ribeiro. 
Passa-se á ordem do dia. 
Enti•am successivamente em 2• discussão, com o Jl[lrecer dn. commissão de finanças, e 

são sem debo.te approvndos, os o.rts. Jo e 2" da proposição do. CamarLt dos Deputados,. n. 81 
de 1892, nutorisando o g-overno t< indemnisaJ• a Augusto Fmncisco Maritt Glnziou da 
quo.ntia de 9:425$144, de despezns feitas lllt conservação do jardim dtt Prnçn. dn. Republica. 

E' a proposiçlto adoptttda para passttr it 3" discussão. 
O SR. Amarico Lobo (pela o1·dcm) requer dispensa de interstício part1tt 3• discussão d(l 

proposição. 
Consulto.do, o Senado concede 11 clispensa. 
Levanta-se a sessão . 

. No dia 4 •. de]J~is llo. leitura d!J diversos pareceres, o sr. Domingos Vi cento apresenta um 
proJecto de lot. (V tde png·. 14i.) . 

Na horn. do oxpedionto occupa a tl'Ílmnn o Sr. Amarico Lobo. 
Passu·sc, om ~eg·uidtt, ú ordem do llia. 
En trt~ em :l" discus~i'Lo, o ó som llob:üo approv1ultt e adoptndo. pam ser submettidtt it 

sancçilo ]Jrcsidonci:tl, o. proposiçl\o lln. Canmrtt dos Doputnllos n. 81, tlo 1802, mttmlando 
pagar a Augusto Mo.rit~ l'rttncisco Glaziou !1. quantia do novo contos qu!ttrocontos vinte e 
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cinco mil cento e quarenta e quatro réis (0:425$144), de despezns feitas com a conservação 
do jardim da Praça da Republica. 

Segue-se em 2• discussão, com o pnrecor drt com missão de finanças, o art. I • da pro­
posição da Camara dos Deputados, n. 77 tlo 1892, concedendo licença a Emiliano Olympio de 
Carvalho Rabello, I• escripturario da 'l'hesouraria do Estado do Amazonas. 

Depois de orarem os Srs. Francisco Machado e l~amit•o Bttrcellos, encerra-so a 
discussão. 

Seguem-se successivamente em 2• discussão, com o parecer da commissão de obras 
publicas e emprezas priviloginclns, e são sem debate approvndos, os arts .. 1• e 2• da propo­
sição dtt Camara dos Deputados n. 80, de 1892, approvando o accordo entre o governo e a 
Sociedade Anonyma do Gaz, celebrado pelo decreto n. 826 de 24 de maio do correnteanno. 

A proposição é acloptl\dn para passar à 3• discussão. · 
Segue-se em discussão unicl\ e é sem debata approvado o parecer n. 233, de 1892, da 

com missão de finanças, sobre o requerimento de Olympio Corréa Netto, pedindo a concessão 
de uma loteria mensal cujo producto sorà. applicndo à conversão das apolicos de 5 •fo e do 
4 o;. em ouro. 

Levl\nta-se a sessão. 

·No dia 5 occupl\ a. tribnnn. na. horl\ do expediente o Sr. Americo LoiJo. 
Em seguida passa-se it ordem do dia. 
Entra em discussão unica tt redacção do projecto do Senado, n. 30 de 1891, reorgani­

sando o corpo de engenheiros nttvaes, do accordo com as emendas da Camam dos Deputados, 
acceitns pelo Senado. · 

Encerra-se a discussão depois de orar o Sr. Edtmrdo \Vl\nienkolk. 
Segue-se, em 2• discussão, com o parecer das commíssões de llmu1çn.s, e lle justiça ele­

gislação, o a.rt. I • dlt proposição da Caumrtt tios Deputados, n. 52 lle 1892, regulando :t con• 
cessão de l\posentadorias aos fuucciounrios publicos, do accorJo com o art. 75 da Constituição 
Federal. 
· Oram os Srs. Gil Gouhtrt, Ramiro Barcello>, Gil Goulart, A!'istir.les Lobo, João Neiva, 
Ramiro Barcellos e Virgilio Damasio. 

O Sa. Gil Goulart (peta ordem) l'equer dispensa de interstício para a 3• discussão dl\ 
p1•oposição. 

Consultado, o Senado concede a dispensa. · 
Segue-se em 2• discussão o art. i" da proposição da Camnr:t dos Deputados, n. 13 de 

1892, dispondo sobro a legitimação dos filhos espurios pm• subserptento casmnento. 
Depois de orarem os ~rs. Gomensoro e João Neiva, a. discussão fica adiada. · 
Nesta mesma sessão o Sr. ltumiro Barcellos submette it cousidemção do Senado uma indi­

cnçilo que foi approvadn. (Vide png. 159.) 
r.evanta-se l\ seilsão. 

Na sessilo do dia ô, depois da leitura do parecer n. 239, o St•. Sttldn.nha Marinho apre­
, senta uma exposição. (Vide pug·. 101.) 

O Sr. Almeitlt~ Barreto, n:t llorl\ do expotliento, mrtndat\. Mosl\ um projecto de lei. (Vide 
pag. !Gô.) 

Em seguida occupo. a tribuna o Sr. füty Bttrbosa. 
Ptlssa-se ti, ordem do clil\. 

. Entra ern discussão unic:t o parecer n. 230 de 1892, dns cnmmissõosdejnstiça o legisla~ 
ção e de constituição o poderes, motivado pelo ror[ uerlmen to tlo Sr. son:tdor Tn v aros Bas~ 
tos, sobre lt incomputibilidatle outro os cargos de senador fetleml o o tle membro do 'fri­
bunttl Civil e Crituinal. 

Oram os Srs. Domingos Vicente o Nitm !~i beiro. 
Ninguem mais petlinclo 11 paltwm, oncot•m-so a discussão. 
Vota-se o ó l\]l[li'OV!ldo o !lttrocor. 
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Contim\a em 2" discussão o art. I" da proposiçi!o dtt Gamara dos Deput~dos, n. 13 de 
!892, sobro n. log-itimaçiio elos tllhos espurios, por subso~nente mrLtrimnnio. · 

Oram os Srs. Amarico Lobo, UlxL!dino do Am~ral e i\Ianool Victol'iuo. 
Encerra-se a discussão. 

· Seg-ue-se em 3• discusstio, com as mnendns npprovadns em 2•, a proJlosicão da Gamara 
dos Deputados, n. 52 lie 1802, rog·ttlando a concessão de nposentaclorius dos funcc!onarios 
publicas. 

Oram os Srs. Amarico Lobo, Ubaldiuo elo Amaral e Mauoel Víctorino. 
Encerra-se :t discussão. . 
Segue-se em 3" discussão, com us emendas :tpprovadns em 2•, a proposição da Gamara 

dos Deputados, n. 52 de 1892, r~Jgulaodo :t concessão do aposentadorias dos ftmccionarios 
publicas. · 

Oram os Srs. Amarico Lobo, Ramiro Barcellos, Gil Goulart e Amarico Lobo. 
Encerra-se a discussão. 
Seguem-se em 2• discussão, com o parecot• da commissão de commercio, industria e ar­

tes, as emeudf\S da Gamam dos Do~Jntados, ao projecto d? Seuado, n. 15 de 1891, regulando 
a navegação de cabotagem. 

Depois de orarem os Srs. Ubaldíno do Amaral o Estev~s Juniol', a discussão fic:t adiada 
pela horn. 

Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia i, depois drt leitura elo prtrecer o. 240, o Sr. Gomensoro manda á 
Mesa um projecto de lei. (vide pag. 179,) 

Passa-se il ordem do dia. 
Procede-se a votaçiío das proposições ns. 13 e 52 tle 1892 e do projecto do Senado n. J5. 
Levanta-se a sessão. 

Na sessão do din. 8, depois da Ieiturtt ·do expediente, .passa-se a ordem do dia. 
Entra em nova di'scussiio, e ó sem debnto npprovnda, a emeocln do Senado ao art. 7• da 

proposiçiío da Gamara rios Deputados n. 52 de 1892, relativa a aposentadoria elos .funccio· 
narios publicas. 

A proposição, assim emendadn, vno ser dovolvidn á Camnra dos Deputados, indo antes 
i1 com missão de redacção pnra rerligir a omcnd:t. 

Seguem-se, em 2• discnssiio, com o p;n•ecor rins comrnisslíes rounitln.s de mario hn e guerra 
e de flnançns, a qnal encer·rn-se sem rleuate, os arts. !• e 2" dtt proposição ria Camnrn dos 
Deputados n. 82, <lo 1892, qne concede ao cabo do esqnadt•a. reformado João Goolhodo Mello 
unm pensão do 500 róis rliarios, sem pre.inir.o do mspectivo soldo. 

Yot<H;o por oscr·ntinio o é appt·ovntlo por 23 votos contra O, o art. I" dtt proposiciio. 
Vota-se o ü approv<tdo o al't. 2". 
A proposição ó adoptttda para. p:1ss~r it 3" discussão. 
Levantn-so a sessão. 

Na sessão tio rlin 1 O, do pois di1. loitnra do expediente, passa-se it ordem do cU!\. 
!'ntrn. em discussão nnictt, rJ é som debato :tpprovn.rla o vno sor romettida no Sr. Vico­

Pl'llSJrlcnto d:1 Ropnb!icn. p rm ser pnillirm .. ln, 0.1ll'nposição drt Cnmn.m dos Doputndos, n.·90 do 
!802, Jli'OI'Og'nlldo novnmonto :1 nctnn.l sossíto Jcg·islativ•t ttló :Jl do corrente ::Jez. 

~ogno-sc, em 2·' discussiio, com as oraenrlrts constnn tos do parocor do. com missão de llnnn· 
ças, o tu•t. I" dtt pro!Josição dn Garnnrn dos Deputados, n. 75 de !802. Jl:mndo a despezn elo 
l\lir,,istcrio tlll Fazom a pllrtt o cxorcicio rle ISO~, 
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Orrun os Srs. Amarico Lobo, 
Victorino. 

Virgílio Damasio, M!lnoel Victorioo, João Neiva e Manoel 

A discussilo fica adiada. 
Levanta-se a sessão. 

No dia. 11, depois da leitur.t de diversos p:treMres, occupa a tribuna o Sr. Amaro 
Cavulcnoti. · · 

O Sr• Presidente nomoitt o Sr. Ruy Barbosa p:wa substituir na commissão de finanças o 
Sr. Amaro Cavalcanti. 

Passa-se iL ordem do dia. 
Continua em 3' discussiLo, com emendas ofl'ereciclas com o novo parecer d:t commissão 

de justiç:t ~ Jegisl:tr,ilo, a proposiçlio rht Gamara dos Deputttdos, n. 60 de 1892, determinando 
que a lei n. 21 rle 24 de outubro de 1891 comprehemle, quanto iL acçlio pub!ic:t, o furto de 
gado de qualquer especie, competindo aos Est:~do; a determin:tçlio d<L fórma dos respectivos 
processos e .i u lgamen tos. . 

Oram os Srs. Americo Lobo, Nina Ribeiro e Americo Lobo. 
Encerra-se a discusslio . 

. So!l'ue-se, e~ 3• discussiLo, o é sem clebn.te appl'OVttda em escrutínio secreto por 26 votos 
contra 6, e é adoptarht par.t subir it sancoilo pt·esidollcin.l, n, proposiçlio d:t Gamara dos 
Deputados, n. 82 i:le 1892, concedendo no cabo Jolio Coelho de Mello a peusüo de 500 i:'rlis 
diarios, sem prejuízo do respectivo soldo. 

L e vau ta-se a SilssiLo. 

. Na sessão do dia 13, depois ela 1eiturn. do' expediente, o St•. E. W andenkolk manda iL 
Mesa um projecto de lei. (Vide pag. 103.) 

Em seguida occupn. a tribulll\ o SJ•. Ubalclino do Amrtra.l. 
Pa~srt-se à. ordem elo dia. 

. Entra, em discussfio uuica e é sem clebrtte approva1la tt reclacolio dt~S emendas do Senado 
i~ proposiolio da Gamarll. dos Deptttados, n. 08 de 1892, que regula a coucesslio de aposenta-
dorias aos funcclon:trios publicas. · 

.'/•' 
' .. 

.·.·., 

Entram em nova discussilo e slio sem debate n,pprovadas, as emendas adoptad:ts em 
3• discussilo àproposicüo da Cttmt~ra dos Deputados, u. (39 de 1891, determinando que a 
J.ei n. 21, de 24 de outubro 1le 1891, comprellendo, quanto à acçlio publica, o furto de gado 
de qualquer especie, competindo aos Estn.dos a duterminnçlio da fórma dos respectivos 
processos e julgamentos. .. 

E' n, proposiçü.o emendada adoptada prtl'tt ser devo! viiltt áqueWt Gamttra, indo previa-
mente iL comrnissilo de redacçlio, par•a redigil• as emendas. · 

.. Contim'ln em 2• discussão, com as cmendl1S oJl'erecidas e com o novo parecer da com­
niisslio do tltmnças, oart. 1• da propo:;içi:to Lla Ctunam dos Deputados, n. 75 de 1892, fixando 
a dospezn do Ministerio dtL Fa.ze!!tla para o oxercicio de 1803. 

Oram os Srs. Elyseu Martins, Aristides Lobo, Ubtlldino do Amarnl, Ramiro B:trcellos1 
Antonio Baena, Nill[L Ribeiro, Bocrtyuv•t, Ros!\ .Tunior, Manoel Victorino e Ramiro Ba.r~ellos. 

Encerra-se a discussão, 
E' lido um officio rio 1" secretario da Gmmtra dos Dep~tados. (Vide pag. 210.) 
Levanta-se n sessiLo. 

No dia 14,~clepois dn. leitura do expediente, pàssn-so it ordem do clirt. 
Procede-;;e à votnçiio, em segun1ht tliscussíio, drt proposiçilo da G11.mnrrt •los Deputados, 

n. 75 do 1802, fixnndo a dospez:.t do Minislol'io d11 l?azeuda partt o oxorcicio do ISO:l. 
Entrn em I" discussão, o ó som •leiJnto nppt•ovadn, pttm passrtt' it 2", indo •tu to~ it com­

missiLo de marinha e guerra, o projecto 1lo Sonnclo, n. 41 do ISU2, autorisando o governo 
t1 ma.ud11.r IJagnr, pela t11.bol!o. do 1852, ti D. Mt~rüt Angelina Pinto Ro.ngel, viu vil do ttlfelres 



( 

14 HISTORICO 

reformado do exercito Serafim Ferreira I~angel, o meio soldo a que tem direito, a contm• 
do 2 de novembro do 1878. 

Segue-se em I• discussão o projecto do Senado u. 42, do 1802, garantindo, em sua 
plonitutlo, as i mm unidades e pt•erogativas inherontos ás patentes dos oillciaes de terra e 
mar, elrectivos ou reformados, e dit outras providencias. 

Depois do orar os:. Almeida Bari'Oto, oncorra-~o a d!scuss~o. . . _ 
Vo~a-se, e é o JlrOJOcto approvado para passar •~ 2• dtscussao, tudo untes á commtssuo 

de marmho. o guerra. 
Segue-se, rtnalmente, em I• discussão e é sem debate npprovado.po.ra vnssar i~ 2•, indo 

antes as commissões do justiç'a e legislttção o de finanças, o projecto do Senado n. 43 de 
1892, marcando o ordenado :1nnual que pet•oeberão os esct•ivães do j aizo secciontll dos 
di versos Estados. 

' Levanta-se a sessão. 

No dia 15, depois da leitura do expediente, o Sr. Saidaulm Muriuho manda à Mesa um 
requerimento. (Vide pag. 218.) 

Passa-se ú. ordem do dia. 
Entra em 3• discussfto, o tl som debate aprr.ovnda e adoptada. para ser submottida á 

sancção presidencittl, a proposição da Gamara dos Deputados, n. 68, do 1892 interpretando 
o§ 2"do art !• do decreto n. 1,120 de 21 do fevereiro de 1801, relo.tivo ú. aposentadoria dos 
magistrados. 

Segue-se, em 3• discussfto, tt proposição r.la mesm:t Camarn, n. iO ele 1802, ratificando 
as patentes dos reformados nos postos de gonerues, voluntariamente ou não, eJTectundas ou 
comprohondidns como compulsarias par:t attenclor·se à correspondente alteração do 
denominações, conl'orme o decretou. 350, uo 19 de abril de 1890. 

Oram os Srs. Cunlm Junior, Almeida Bl1rr~to, João Neivl~ e H.osa Junior. 
Encerra-se a discussfto. · · 
Segue-se em 3• discussão e é sem rlc!Jate approvnda e adoptada para ser su bmettida á 

sancçfto presidencial, tt proposição da Gamara dos Deputados u. 85, de 1892, autorisando a 
transferencia dos actuaes l"' o 2" tenentes rht arma de artillmria p:ll'a as ele infitutaria o 
cavallaria, que por Jitlta de lmbiiitn\'1les scientitlcas o impedidos do obtel-us, não puderam 
seguir os postos da respectiva arma e více-vorsa. · 

· Entram seguidamente om 2• discussão, com o parecer da commissão do marinlla. e 
guerra, os arts. l• e 2' da pt•oposiçfto d:t Gamara dos Deputados, n. iô de 1892, autorisando 
o governo 11 considerar a reforma com pulsoriamonto dadll ao o1Ilcial de fazencht de 2• classe 
Autouio Ma.riano Ba.t•reto Pet•eir<1 Pinto, na otrectividade do posto de J• tenente em que foi · 
graduado, passando sua gmduuclio a do posto ímmedittto. 

Vota·se, por escrutínio secreto, e é approvado por 30 votos contra 8, o urt. 1•. 
E' approvado o art. 2•. 
E' a proposição adoptada para. passar a 3• discussão. . 
Seguem-se successivamente, em 2• discnssfLo, com o parecer da commissüo de marinha 

e guerra, os arts. !0 o 2' cln. proposição da Camnra. dos Deputndos n. 87, do 1892, concedendo 
licença ao alferes do 12° batalhão do infttntaritt Joaquim Pereira de Macedo Couto Sobrinho 
para matricular-se na Escola Militar• do Porto Alegre. 

Votu·se, '[lO!' escrutiuio secr•eto, o é approvndo por 20 votos contra. !8, o nrt. 1•. 
E' approvado o nrt. 2•. 
E' a proposi\oiio adoptada pam passa.r ú. 3•~ discusslío. 
Sogue·se, om i" rliscussão, o projecto elo Senado n. 4•1, do 1802, auto!'isando os mnchinis· 

tas mwaos ele 1", 2• e 3" classes do antigo quadro, promulgado pelo decreto n. 3313 A do 
1800, lt perceber mnis, como g"l'ILtiUcacão, de difl',Jronça de soiclo quo ontfto lhes competia, 
o que nctunlmonte voncom, c:c-vi do dect•eto n. 770 B, do 20 do tn[ll'ÇO do 1802. 

Depois do orar o Sr. I~duttt•do \Vttnrlonkoll;,, encerra-se tt discussfLo. 
B' litlo o parocor• n. 251 da commisslio ele rodncçfLo. (Vide pag. 221.) 
Lovan ta·so a sossfto. 

,, 

I 
I 
' 
I 



SENADO FEDERAL 

INDICE 

D;\.S 

SESSÕES DE 16 DE SETEMBRO A 15 DE OUTUBRO DE 1892 

Almeldn Unl'reto (O Sr.) - Discursos : J 
- sobt•o o motivo po.rque doil.:ott do compat•ecct• \ 

:i, presente sos•ão logisln.tiva. (SeJ:cão do Hl 
· de setembro.) Pag. 2U. / 
- aprosonlando um projecto.>. (Sesiroo do 6 do 

outnbt•o,) Png, 162, 
- sobt•e o pt•ojocto do Senado n. -l2; df'i802. 

(Sessão do fi do Nttubt·o.) Pa:;.~ .. 
- sobro a proposição da Cnmo.t•n. dos Uoputnclos, 

n. 70, do 1802. (Sessão do 1r, do ,o'.iltnbro.) 
. Pag. 218. // 

Amnro Cnvnlcnntl (O St•.)- Discurso: 
- no oxpodicnte. (SJq ao do 11 do outubro.) 

Po.:;. 180. 

Ame••lco Lobo (O St•,)- Discursos: 
- sobt•o o ot•çnmento do l\Iinistorib do InLot•ior. 

(Sessões do Hl o 20 do sot~in)iro.) Pagos. 20 
e 37. V 

- sobt•e 11m t•:trecot• cln commissiio elo obt•o.s 
pnblicns. (Sessão de 17 do setembro.) Pngs. 
:22 c 2·1. 

- Aobro a proposiciio dn Cnmat•fl doa D~putn· 
dos, n. GO, do 1802, (Se;siio do 20'd,e sotom· 
bt•o;) Png. 4-!. ' ,. 

- sobro :t proposição dtt Camm•n r:· o. Dar.nta· 
dos, n. -18, do 1802. (Sessões c!~ 1 o ~2 ele 
soLombt•o.) Pngs. til, tiG o ü2. fi 

- sobt•o a proloos\\'iio tltL Camnra os !Qoputn· 
elos, n. til, c o 1802. (Sossao tlc 21 dj)fsatom­
bt•o.) Pag. roo. 

- sobt•o a rotlaccão das omoudns ti pro&si1'ao 
n. 42, (Sossilo do 23 do soton1bt•o,) Pttg, til. 

- solot•o :t proposioilo n •. Jü, de 1802, (iSossiio 
do 27 do se tom b1•o.) Pu8·, 101. : 

i' 

- sobro a conversão das nfolices. (Sossiio de 
2U ele se tom l>t·o.) Png. 11V 

- soht•e n proposição n. 70. qe)8!l2. (Sessão de 
20 de setembro.) Png. 1i9;Y'A 

I . t A, - so H'o um pro.roc o que npt•osantou, (Sessão 
elo 'l do outubro.) Pag. 147V 

- so!Jt•c um t•cquorimonto que-foz na so~siio do 
'1 do outubro. Pag. :152,,;-/ 

b
. • v; 

- so rc :1 pt•oposJçilo n. i3, de 1802. (Sessão de 
ô de outubro.) Pag, 100. Y 

- sout•c. a jn·oposiçilo n. 52, do,iS02. (Sessiio da 
G do outubro.) Pngs. i7i oi!--74. 

- sob1•o uma emenda, JSessiiÓ d(JO do outu• 
uro.) Pn:;. 18•1. r ff 

- sobt•c':t propooiciio )f, GO. (Sossiio do ii elo 
ontuiH'O.j Pn~. i80, V . 

Antonio Bnenn, .1• scot•ctario (O Sr,)-· 
Discursos : 

- sobro n pt•opo•içilo tla Cnmnt•n dos Deputa• 
dos, a. '12, do 1802. (Scs~ss de 10o 23 do se­
tembro.) Pngs. 32 o 81jV 

- sobt•c o projecto tlo Senndo/_n. 3S, do 1802. 
(Scs,ao tlo 20 do sotombro,:YPng. 4,1. 

- KOhro dispo11Sn do inL"y'ik;uio. (Sossilo ele 25 
tlo sotombt•o,) Png. 07 V 

- souro "pt•oposição n. iG, elo 1S02. (Sossilo 
do 13 elo ontulot•o,) Pn:;. 1US. 

AJ•hotide,. Lobo ( O iit•.)- Discúrsos: 

- sobt•o o jll'ojoolo 'JIIO m~n1 · n constt•ttit• poços 
nt•tosinno; no Pianhy. ( S ssüo do 17 do so­
tembl'o.) Pag, 23, 

- ROlll'o 11 pt·oposiçiio n. ·1 do 1802. ( Scss~,o de 
2ti do ~otombro.) Png. UO. 
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-------------------------------------------~---
- sobre tL pt•oposiçiio n, G2 de 1802. ( SossiTo do 

;; do outubro.) Png. 1~7. r, . 
- ~obre a proposição n. 75 de ~1802. ( Sossiio do 

i3 do outubro.) Pag. 101. ' f 
Cnmpos 8nlles (O St•,)- Disv.ur ~; 

- sobro a proposição n. 47 do ii'! ~. ( SossiTo de 
28 do setembro.) Pag. 112. I 

Christlnno Ottoni (0 Sr.) -Discursos: 
- sobre r• proposição da Cl\1-t..l::1 elos Depntl\­

(!os n. 5i do 1802. (Sessão ci~"7 de setembro.) 
l>ags, iS c 19. ·1 

- sobt•o um t•equorimonto do St•. An)';l'ico Lobo. 
( Sessiio de. i7 de sotembt·o.)Pag. f'' 

Coelho e Cnmpos( O St·.)- Discnrsos: 
.< 

- sobre n. pro;)osiçüo dl' C:1mnt•n .cl9s 'lJopntn­
dos n. 60 de 1892. ( Sessfco do 2.2· de satem­
bro.) Pag. 70. 

- sohro ::t. proposiçlio n. ·10. ( Ses.siio do 23 de 
setomhro.) Pag. 87. ..-

(:ammlsaiio Gerol. 
O Senado t•euniu-so em sessão geral pn.t'a 
proro~ar as sessões até 31 de outubro. (Sessão 
de G do oittitbro.) Png. :!G9. 

Cruz (O Sr.) -Discurso: 1 

- sobre o projecto que manda constrnir poços 
artosianos no Piauhy. ( Sess~b de i7 do se-
tembro.) Pag. 26. '.J 

Cunho .Junl01•( O Sr. )-Dlscm·sos: 
- sobre n. Jlroposição dn Cnmarl clbs Depn ta­

dos n •• 1,1, ( Sessilo de 1\l cliljseLembro.) 
Pag. 31. 

- respondendo ao Sr. Elysou Mat•tlns •. ( Sessão 
de 20 de setembro.) l'ag. 36. 

- sobro a proposição n. ül do 1802. (Sessão de 
30 do setembro.) Pag. i23. 

• - sobre a pt•oposiç:1o n. 7·1 de 1802. (Sessão de 
15 de outubt·o.) Pag. 218. 

Declnra~c>es: 

Votamos contrn. o projecto da Camn.t•n dos 
Doputo.dos nutorisanclo n conversão das npo­
liccs omittid:ts cm 1890, n:1o pot•quo sejamos 
do opinião que o ]~stn.do cst:i obrigado :t. pa­
gar cm ouro o capital do tacs apolicos, mns 
sim JlOr etttandermo.- sat•, na nctu:tlidado, 
inopportuna essa medidn. 

Sala elas sessões, 28 tlo sotomhro elo 1892.­
.Tulio ]<'rota .. - Pinhci't'o J1laohado;- Yú•qi­
lio Dama.sio.- Jouquim Cmz,-.Toú.o C'ar. 
<ld,·o.- sou;m Coelho.- Joaquim Scwmcntn. 
-Ran•!cl P"stanu .• - U. do ;imcwal.- ]i', 
Jf<tolu•rlo.- Al'i.<tid's Lo/10,- Nano;;/. ll<.,.atct. 
- .Vt'na Ulbdro.-.Tot7o F~dro,- lJonn'uqo:; 
'V iocntc.- Gil GolGlart .- GonWISO>'o. ( Ap't•o-

0son tad:t n:t scssuo do 28 da sotontbro.) I'ng. 
:U2. 

Domingos VIcente (O St•.)- Discursos : 
- aJll'esontand<• lllll projecto. (Sessão de 4 elo 

o11tuiJro.) Pag~ 1·13. :' · 
- soht•o o pat·ncor n. 230. (Sessão de (i do ou tu· 

bt•o.) Pag. 1Gi. / 

:/ 
Eduardo 'VnndcnlwUt (O St•.) - Dis­

cm·ao.<õl : 
-no comp:u•ocer no Sont1.do e(epois do deslfr;· 

ro, (Sessiio de 27 de sotombro.) Pn.g. iOO. ' 

-sobro .o pt·ojecto que organiza o co,de on­
gonhoit·os nnvao~. (Sessão do 20 d . sei;em-
bt•o.) Pog. HL t 

- sobt·d nm di.qcurso soufr(sessito do 30 de so-
tomhro.) Pa::r. '122. : r-

·~ . ' 
- soht•o o projecto do Sanado n. 30 /do !802. 

(Sossão de ti do otnubro,) Pag. 153( 
' ' -- apt•esentando um proJecy.· 0: (Sessiio de .·13 do 

on&ubro.) Pago, :103. ; 
-sobro o pPojccto <lo Senado n. 44 tdé i802. 

(::iessiio do IG de outubro.) Pag. 221:;' 
't 
" Elyseu1Unrllns (O Sr.)- Discursos/': 

-sobre a proposição ela Co.mo.ra dos· Deputados 
· n. m do 180.2. (Sossfio do 17 do sf'embro.) 
P~.10. . • 

I 
. I 

~ so 1re o proJecto que. mo.nda construir po.ços 
nrtosio.nos no Plauhy. (Sessão ele i7 du/se-
tem bro.) Pago. 2-1. ,~' 

- sol1re o parecer n. 208 de i892. (Ses~· à do 
20 de setembro.) Pag. 3G. /. . 

- rcmcttondo :i Most1. um o. p<itlçiio. (Sossiio de 
22 de setcml.n•o,) Pn.g. 79. ': / .-~' 

-apt·csentando um projecto,(S<issão de 23 de se• .. 
tembro. (Po.g. 67.) ·,, / 

. • \ 1 

- aprORcntando umn e monda. (Ses:;iio de :!3·do 
Olttubt•o.) Png. 94. / ·~ 

Este'Ves.Junlor (O St•,)- J.iiscursos: 
- dane\o uma ox:plicaçiio, (5\~~íi.o de 10 do se-

tembro.) P~g. :lO, • j 
-sobre n pt•oposiçiio n. 15 de iS92. (Sessão de 

a ele outubt•o.) Pag. i7G • 
. Expo.l!ilit~Uo : 

-li ela polo St•, S:~ldanha Marinho na sessão de 
6 de otttnbt·o. Pag. 161. 

Frnnci>~co !\Inchado (O St·.) - Dls· 
curso : // 

- sobra o. Jll'oposiçito n. 81 do i892. (Scssílo de 
4 do outubro.) Pag. H<J. / 

Gil Goulnrt ;Jo sco,·ctario (0 Sr.).,;, Dls· 
Clll'SOS • • r· 

- roqnet•enclo disponsn do impJ•ossiio/(Sossüo 
do ~l de setembro.) Png, 51. J 

I 

- Kobt·o :1 proposi~lto n. 11l'uo '1802. (Sossi\oclo 
2\l do sotombt•o.) Pag. I!ÍÍl, 

- so~ro 11 proposiçi\o n. ú2 do 1802. ,(Sossüos 
do ~ o G do outubro.) Pags. 1ti4, iiíG o 
1i3. ~ 

-t , 
' 

., 
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.~ 
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Gomen111oro (O S•··)- Disc11rsos : 
' 

7 sobró n proposição da Cnmltl'a elos De)mLn· 
\ i do's n, 41 de 1892. (Sessão <lo 17 ele setembro.) 

. vPag. 19. 
- sobl'a a Jll"Opoqicü.o da Camn..t•:t rlns n~'JliÜ!\• 

dos, n. 47 do 1S~ •.. (Scssiio de 22 de se tem• 
bro.)Png. 77. / _ 

-sobro n proposição n. 13 do 1892. (Sessao do 
5 de ontubro.) Png. iüO/ 

- apresentaltdo um proj<íctJJ(Sessiio de 7 de 
outubro·.) Png. ti7. 

lndlcnções, : 
-Indico que o Sonnuo se constitua imn;cclia· 

tamonto em commissüo geral pal'lt dellbot:!ll' 
sobt•e n. necessidade de pr01•ognr as sessuPS 
n.tó o dia :H do cot•rcnto, n.tlm rle serem vota· 
das ns leis orcnmenta~•ias o t•osolvidn n. ques­
tão Jin:tncch•:,, inlciadn. na Cama.l.'a. 

Snla das sessões, G do ontnhro de 180z.- Ra­
miro Baroollos. Png. 1M. 

-Indico que a l\lesa elo Senado, l'eunilla á da. 
Camara, resolvo. sobre o prazo da pror~gnç11~, 
e sobre as materiM, que devem ser d!SCUtl· 
daR, ouvindo igualmente o Go,·orno acorcn. 
da reforma financeira. 

S. R. -Jlfa.nocl Victorino. (Se.;s:1o ele 5 do 
agosto,) Pag, 100. 

doiio Nelvu (0 Sr.) Discm·Hos: 
- sobr~ o p1•ojecto <Jile niandn ~onsiL·uiL· poços 

:tl'lesmuos no Piauhy, (SesPA•o de 17 de se­
temln•o.) Pag. 42. 

-sobre :1~ Jn•oposiçõe• da Cama1•a1dos Deplltll· 
,, dos ns, 2i o 44 do 1892. (Seosücl/l'e 19 de se-

tembL•o,) Pag. 31. . 
- sobL•o " pl·oposiçilo n. 4\l r,""18\l2. (Ses~ão de 
· 23 ele setemht•o ,) Pag. 87, f7 . 
- soln•o a propoAiçito n. 70 de!f&.lf. (Sessão do 

20 ele setombro.) Pag, HO. !/ 
- sobr·o as Jll'Oposições ns, 1:i o 52 dqf.iS92. (Ses­

são de G de outubt•o,) Pags. 158 eij59, 
- faY.cndo uma communi4nçüo. (Sessão dr 7 dr 

outubro.) Pag. 179. /f 
-sobre o orçamon\o da ti'azendn, (Sessüo de 10 

de ouLnhro.) Pag. 18G. 
- sob1•e a proposlciio n, 70 ded892. (iiessiin do 

15 do outubro.) Png, 219f' . 

Lulz DeUino 10 Sr.) ~i Cltrso: 
-sobro a ]ll'Oposicfio c a anuu•a dos Dejlll\n. 

dos n. ül de 1802. ( ilo de 17 do solem Jro.) 
Png, 27. 

l\lnnoel Vlctorlno (0 St·,) - Discm•sos : 
-sola•" o Ol'çamonto do Mlnistel'io do/.,Intl'rior. 

(Sossüe8 elo ·IG o 22 de setembt•o.)ls. 0e Oü. 
-sobre o orç:unon t" tio ~[iltist~{~o e Rolnçõcs 

Extol'iOl'OS. (Sessilo ele !ü ele ,l;ote bro,) Pag. 
13, 

1
, / 

- l'li"JlOlHlundo no SL•, .\IIIOL'icu LoJ',u, (::io~~fio 
Llo:!l dl' Rol.omln•o.) Pa~-r. 55. ·,./ 
~otw.do-~ 

- soht•e um discm•so elo Sr. E. Wn.udenkolk 
I.Sessilo do 28 de setembro.) Png. 104. 

- ..sobr:e n proposição1~t, 52 de 1892. (Sessão de 
o de outubro,) Pa~/ 171. . · . 

- sob••c o orçn.mento da Fn1.enda. (Sessões de 10 
o 14 do outnb.r•o,) Pags. 185 e 215. 

-sobre a proposiçito n, 7tí de 1892. (Sessão de 
13 do outubro,) Pag. 206. . 

Monteiro de Borro& (0 Sr,)- Discursos: 
..,. solll'e a proposição n, 4(r'~le 1892. (Sessão de 

28 do setembro.) Png, 109/ 
- acceitando um roqtl?,~i)llonto do Sr. Cunha 

.Tunior. !Sessão do·30;d8 setembro,) Pag.123. 

Nino Ribeiro (Ü s~- DiscUl'SOS : 
-sobre um requerimento do Sr. T11tares Bas·. 

!.os, (Sossfio de 28 do setcmbt•o.) Pil.g. iOG, 
- sob1•o o pal'ecol' n. 23G 4! 1892. (Sessão de 6 

elo outub1·o.) Png. lG8,f· 

- sobt•e " proposicãó.>:í't. GO. (Sessão elo ii de 
outubro.) Pag. 190: 

.:/ 

- soh1•e a proposicão 11, 75 de 1892, ISossüo de 
13 de outubro.) i>ng. 199. 

omelo•: 
- do S1•. J osci ll1·e h·e EezoL•rilllontenelle, datado 

de 27 do mer. Pl'OXimo passado, participando 
que perante a assembleia legislativa do Estado 
do Cenrú. pt•cstou a nlliL•mn.çiio constitucional 
e assumiu o oxet•cicio do cnrgo do presidente 
rlaqueUe Estndo, pa1•a o rtunl foi eleito, em 12 
de julho ultimo, pelo Congrosso do mesmo 
l~stndo. (Sessão om 17 de setembro.) Pag. 16• 

- do Ministel'io ela Guerra, datado ele :1.7 do 
l\Orrente, devolvendo. ele ot•dem do S1•, Vice­
Presidente da Ropublica, devidamente sanc­
cionado, nm dos autographos da rosolnção do 
Congt•csso Nacional, mandando cessar os 
eJl'~ftos da refo1•nUL do capitão João José de 
Oliveil·n. Frei tas. (Sessão do f:2 de setembro.) 
Png. Gl. 

-do Sr. to secretat•io da Camm•a dos Deputados, 
clnLnclo de 20 elo corrente· mez, communicando 
<Jllll úquoUa Camurn foi devolvido, devidn­
mente sa.ncciona.do, nm dos nutogrnphos do 
docroto do Congresso Nncionnl, fixando <i 
JoL'<:.[I, nnval parn o exol'cioio de :1893. (Sessito 
de 21 do setembro.) l>ag. 47. 

- do mosmo S1·, i 0 secretario, do.tado de 22 
do COl'l'ente, communicando quo úquel!t\ Ca· 
umro. foi devolvido, devid:unonto sanccio· 
nadCJ, um dos a ntog1•nphos do decL•oto do 
Congt•1.1sso Nncionnl, mrLaboloconclo n. orgn­
nisaçiio municipal do Disll'icto l•'eclet•nl. 

- do mesmo S1•, 1° scc·ratal'io, o do ignnl dnln, 
comrnunicn.nclo lttW aquclln. Co.mm'tl. mo.ritovo 
JlOl' 2/3 ns c mo ndns q no oJ!'e•·ecer[l. aos nt•ls. 3o, 
841 , :lú o .12, nos~§ 2n o 3o do nrl;, 23 o no nrt. GO 
do pr•ojce\o do ::>onaclo <!UO rCOl'frl\niza o COl'PO 
do ongonhoil•os mwnos. o ontrosim <Jlte nito 
ll![l.ntovo ns t•olntivas a'o ~ .ju do aL•t, 23 o no" 
~~5° o ()t) Uo m•t .. fn; omonda que dovolvt.t, 
pal'l\ os elo v idos cll'oitos, 

.... 
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- dp mesmo St•. i• socrotnr·io, o de igual data, 
comm'unicnndo que a refet·ida Camnra rejeitou 
por 2/3 de voto., a emendn do Senado ltll pro· 
.JCCto que os•aholcco os cnsos do compolencin 
exclnsivn. do8 p .dores fl'.!dtu·aeR ou cswdoaeA, 
pnrn ro~nh·nrL1 1n RObt•a vias clu communicacfi.o 
Jluvi:d ou lút'l'estre, bem como nquellos em rpto 
devo havet• accordo entt•e a União e os Esta­
dos, ou destes onii'O si; e assim tnmbom quo 
approvou, na lórmo. do nt•t .. 30 § 2• dn Consti· 
tuiçilo Federal o vne sct• opporiunamente en­
viada á sancçiLo presidencial. 

- do lllinistet·io da Justiça, datado de 21 do 
corrente, devolvendo, devidamente so.nccio­
nado, um dos autogra~hos dn resolução do 
Congresso Nacional, relativo ii. amnistia dos 
im)lltcados nos movimentos l'Ovolucionarios 
de Mat\o Grosso c Rin Grande do Sul. (Scssiio 
de 23 de sel.emhro.) Pag. 70, 

-dr, .llini',terio ela ln~it•ucçilo Publica, Cor­
raios e Tele·~t·uplw~. datado de 20 do cot·­
rente mez, t!evolvondo, do 01•dem do S1•. Vi­
cc-Presidente da Republica, devidamente 
sanccionn do, um elos autographos da resolu­
ção do Congresso Nacional, nu torisando o 
governo a abrir, desde já, um credito sup­
plementar na importancia de 18:000$ para 
pagamento do tlllfllllento de vencimento (los 
lentes do Gymnas10 Nacional o approvnndo a 
despeza feira com a mudança do Museo Na­
cional, na impo1•tancia de 25:000$000. 

-do governador do Estado de Sa1tta Cai!Hl· 
ri na. datado de 17 do corrente mcz, oi!'erc­
c•ndo um "xemplur da Constituição daq uelle 
l~·,ta•lo. (Sessão de 21 de setembro.) Pag. 
06; 

- do Sr. 1• sect•etario da Camara dos Deputados, 
datado <.!e 2fi do corr.mr.e moz, communicando, 
um q•il nquella Camnl'll, cm sossüo do 24 do 
cort·cutr., approvou as omondns do Senado no 
pt•ojecto q"e lixa as despezas do lHini•lerio 
da K!nrinha para o oxercicio ele 18l'3, o qual 
vao se~ oppot•tunamente dirigido â so.ncção 
com a'l uollns emenrlas, 

- uutro, communicando que na sossilo de 24 do 
co•·rente mez re;eitou por 2/3 de votos, na 
f<)rma do§ 1' do arl. 39 da Constituição Fe­
clemt, a emenda elo Senado ao art. 2• do 
projecto fixando as deBpezns do J\Jinistol'iodns 
l~el:tções Exteriores para o oxet•cicio de i893, 
llcando projo~dicnda a que foi U!Jl'esentudu ao 
n. 2 do art, 1• do mesmo pt•njccto, o qual . 
sol'á oppot·tunamente dirigido à sancçilo som 
aquellas emendas. 

-outro, que, em sossilo de 2·1 do cOl't•onte, np­
prevou o Jll'OJecto du mesma Cumnl'tt, que 
dlllivl•o entt·nda a immigt•untes do nnciona­
!idnrlo chinezn e ,iaponezn. no lcl'l'itot•io da Ro­
publicn., e. nnc~ue ln. dn.tn. sobe ú. sn.ncc:íi.o 
]Jt• •si•l•11cinl. (:So~silo de 27 de seLembt•o,) 
!' i•!'. 9\ 

··•· I tn ··.rno 8''• '{o ~Cf'rC'L:ll•io mo.~l110 81•, lln-
L.-dl· .1.: :i du cu:'l't1ntc, coullnllnicando tlne 
aquelln CamartL apJll'ovou n emenda do Soando 
ao projecto do me~ma CnnHtrn l'olntivo ú li· 
ga\•ão da l~s!l•adn do Fot•ro dn Bo.hia, do 
acca:·do com Op eBLILtutos j!t npprovados, on· 

t1·e as os.Lt•ndns Central e S. Ft•nncisco e São 
I•'runcisco e Jncú, u qunl foi nn mesma data. 
dirigiria Ít sancçlto J.ll'esidetlcinl. (Sessão de 
28 de setembl'O,) Png. i02. 

- do mesmo St·. i• sect•etat·io datado de 
27 do cot•t•r.nio mez, commú•Ji~ando ~no 
nqnelllt Cnmara ndoplott e dirigiu ti sancçiio 
presidencial o pl•ojeclo do Senadodeolarnndo 
que o subsidio dos senu dores e dop<uadoa, 
durante n prorogaçiio da actual sessão !agis 
lativa, SCI'IÍ pago com os saldos tias respe­
ctivas verbas do corrente exercicio, nasim 
como, o serviço d~ steno grnphia, redacção 
dos debutes o pubhcacões nns duns casas da 
Cong-resso, durnnte o tempo que exceder o 
cinco mozo. 

-do 1\Iinislerio da. Guerra datado de 2ô de 
setembro de 1892, devolvendo, do ordem 
do St•. Vice-l>residente da Republica, um dos 
nutogt·aphos, devidamente snnccionndo, dn 
resoluçitó do Congresso Nncionnl que auto­
riga o Poder Execnlivo a abrir um ct•edito 
supplemenlat• de 540:000$ it. verba do n. 17 
do ari, 7' dn lei n. :2G, de 30 de dezembro de 
1891. (Sessão de 30 de setembro.) Pn!]'. 
i21. . 

- do mesmo Minislorio · datado de 20 do 
mcz.findo, devolvendo, de ordem do St·. Vice­
Pt•esidonte dn Republica, elevidamen te sanc­
ciono.do, um dos auiogt•uphos do dect•oto do 
Congresso Nacional, que croou no 4° districto 
miJitnt· o Jogar do auditor do guerra, sendo 
a sóde na capital de S. Pnulo. 

- do l\!inistcl'io da Ag-ricultura, Commet•cto e 
Obras Publicas, d~tlndo de 30 do mez proximo 
findo, do volvendo, devidamente sanccionado, 
um dos autographos do. resolução do Con­
gresso Nacional, nntot•isando o governo a çon­
·tt•actar, com quem mais vantal?ens oll'erecer, 
o serviço de reboque por meio ae vnpe1•es, nas 
hnrras dos 1•ios Jtnpemh•im e Benevente, no 
Estado do gspil'ilo Santo, e bem assim nos de 
Itnjahy e Lngunn, no de Santa Catharinu, 
(Sessão de i de outnbro.) Pag. 124. 

- do Ministerio do Interior, datado de 30 tlo 
.mez pt·o:<imo lindo, devolvendo, do ordem do 
St•, Vice·Presidento dll Republica, devida­
mente snnccionndo, um dos nutog••nphos da 
l'esolução do Congresso Nacional concedendo 
a D. Anna Maria das Neves Damasio a 
pensão annunl do I :200$000. 

- do Sr. se nado r M. !!'errar. de Cnm pos Salles, 
dn tudo de i do corrcn ta mez, communicundo 
que, tondo do ausontm•·se do pniz, cm viagem 
pnru n Europa, deixn pot• isso elo conlinunr, 
~or algum tempo, a compu1•ecet• tis sessões do 
:Senado. (Sessão de 3 de outubro.) Png. !2() 

- 1'res oJficios do Sr. 1• sec!•eLario da Camm•u 
elos Deputados, datados de :Jtlo COl'l'ento mez, 
communicnndo: 

O i•, que :tquclla Camm•n approvuu o pt·ojcclo 
do Sanado, rolativo uos calculas rcfcl'ontes its 
nposentndol'ins dos e:x·socreturio e snL·secre­
tut•io dn l?acnldndo de Medicina da Buhiu, 
At•s. Cincinnto Pinto da Silva c 1'hom~r. do 
quino Gaspur, o qutLl vae sOl' t•emettirlo :i 
sanc~.fio do Sr. Vico-Prosidonte da I~epublic:t 
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O 2•, que approvott ns omanclns do Senado í• 
proposição dnquolln. Co.mv.ra, q no Jixn a cla­
spezo. do Minislorio d~t Justiça " Negocias 
Intm•iot•CA para o oxet•cicio elo 1803, a qual 
sot•t\ opportunnmonte, r.om as rofdl'iclas omen­
dns, submetticla (, snnc~iio pt•asidcncio.l. 

E o 3°, que appt•ovou a emenda do Senado iL 
proposiçiio elo. mesma C:unat•a que consi­
clertl como lentos substitutos clM l'acnlclo.des 
do meclicina os ex-adjuntos actun.es, que niio 
l'omm contemplados na ultimll reforma, " 
rtunl sct•ll opporLuuamonto I'cmotticla ú. sane· 
çilo com aquello. ame nela. (Sessão ela 4 do 
outulwo.) Pag. 128. 

- elo Ministerío do Interior, datado de ·i elo 
corrente, clovolvondo, devidamente snnccio­
nado, um elos a<ttogt•aphos d~t rosoluçiio do 
Congresso Nacional, l'aln.tivn. á. concessão de 
ponsiio a D. Olympin Rodt•iguos Vaz, irmil 
do alfet•es de volun tttrios ela patri:t Fran­
cisco 'Venceslú.o Roclt•iguos Vaz. 

- elo Ministerio da Fazenda, datado da 4 do 
corrente, respondcnclo no em flUO· o Senado 
Rolicitou n opiniii.o do govot•no, acot•ca da 
prctençiio do l'avarcs & Comp. relativamente 
no pecliclo que fazem ele ser elevada de,,., •.• 
180:000$ a 240:000~ a verba consignada para 
a ncquisiçilo do trnpícho do S. Joiio, no·Estado 
de S. Paulo. (Sessiio do li de outubro,) 
Png. 101. 

- do St•. sonndot• 'l'nvnres Bastos, datado elo 
G do corrente, communicn.ndo a sua. renuncia 
do cargo de senador fedeJ•al, attenta a decisão 
do Senado, que jttlgn. incompntivel'o mnnd,nlo 
com o logar de membro da Cnmnra Civ1l e 
Criminal ela Capital Federal. (Sessão de 
7 do outubro.) Pag. 17G, 

- do Sr. Prudotlte ele Mornos, da~ado ele 8 do 
COl'l'en·to mez, commnnicando que continUa 
impossibilitado de comparecer ú.s sessões por 
persistit•cm os seus oncommoclos do saudo. 

- do Sr. !•secretario dn Cnmnt•n. dos Deputados, 
tinindo ele 7 do cot•t•onl.e moz, communic!lndo 
que foi devolvido úqnella Cnmnrn, devida­
mente snnceionndo, um dos nutogrnphos da 
I'esoluçiio do Congt•e.;so Nacional, cleclat•ando 
qtte o subsidio de senadot•es o cleputndos, clu­
rnnto a prot·ognçilo da actual sessão, sot•ú 
pago com os saldos das respoc~ivns vet•bas do 
cot;ronto cxoL•cúcio, n.ssim como o sot•viço do 
tachygrnphia, I'odncçiio dos doba~os e publi­
cn~~õog JUt.R duns casas do Congresso, dut•nnto 
o ·tempo que oxcodet• a cinco niezes, 

- do Ministm•io cln Guot·t·a, datado do G do cot•· 
•·onto mar., enviunclo, elo Oi'd"m do St•, Vicc· 
Prosiclont" da Rotlltblicn, a consulta elo Con­
s~Lho Supremo Militnt• úcot•cn da pt•opoPiçilo 
da Gnmnt•:t dos D~put11dos, autot'isando n. !'e· 
visiio geral dns pt•omocõos realizadas no 
oxnt•cito elo 15 do novombt•o elo 1889 I' 31 elo 
dczo111 bt•o do !SUO. 

- do Ministorio diL Ag·ricultnra, Commot•clo o 
Obrns Ptthlicns, d11.tndo cto 7 do cot•rento moz, 
tlovolvondo, tlovirlumonto s~tnccionado, um 
tios nuLugt•nphos do doct•oto elo Coug-t•osso 
N!Lcional ubt·indo no cot•t•onto oxot•cicio ·o ct•o· 

diLo do 400:000$ para a collocnçiio de poços 
at•tesinnos ou constl'Ucçiio de açudes nos Es­
tados do Piauhy o Pn~•nhyba, 

-do St•. senador UbaldinCJ dn Amaral, dahrln 
de'7 do corrente mtlz, deJiarnndn q•te niio 
póclo compat•occt• ús ~es•õ's do Senado pot• 
algtms dias e que tem impedimento perma­
ntJnle par"' sot•vir na commissão de l!nnnçns, 
pelo que solicita a sua exoneração de. ines 
ftmcçõas, (Sessão de 8 ele outub••o,) Paga. 181 
e !82. 

- do Instituto Historicoe Geograpbico, datado 
de 5 do corren~o m'az, convidando o Sr, pre• 

· sidente do Senado a comparecer ti ceremonia 
da cornmcmoraçüo do 4• centenario do desco· 
brimento da Amarica, que se realiznr!Í. a 12 do 
outubt•o, ás 7 horas cil' nouto, om a casa dn 
rua ela Miserícordin. n. A 2. 

- da Camnr~ Municipal da cidade de At•êas, 
Estado de S. Paulo, dutado ele 3 de outubro 
corrente, felicitando o Senado em nome .de 
seus municipos, pelo. approvaçiio legislativo., 
que nutorisou a immigruçilo chineza. (Sessão 
elo 10 <lo outubro.) Pag, 183, . 

-do St·. l\!inistt•o da Agt•icultuJ•a, datado do 
iO do corrente mez, devolvendo, devidamente 
snnccionado, um dos autog-raphos do decreto 
elo Congresso Nacional, que ·autorisa o governo 
a contrac'tnr com o cidadão Julio Benavides o 
serviço de navc~açi'io e tranRporte de rnel'cll• 
dor ias pelo t•io Jcti ou Pttlumayo, (Sessüo de 
H do outuuro,) Pag. 187. . . . · 

-do St·.1• secretario ela Cama r a dos Deputados, 
cintado ele ii do corrente mez, commnnicando 
que aquolln Camara adoptou n. emenda do 
s~naclo v. proposição ela mesma Cam11r11 que. 
concede i• Companhia Piscatoria Sul Ameri· 
cano. os favores elo til'~. 3° §§ 2° o 3• do ~egu· 
lamento mn.ndado ·observai' por decretCJ 
n.8338 de 17 de dezembro de 1881, tt qtml, tissím 
e mondada, foi dirigida JÍ sancçiio presidencial. 

- do Mínistorio ela Marinha, cintado de 8 do 
cort•ente mez, devolvendo, devidamente sane• 
cionndo, uu1 elos :>utogrnphos da resolução 
do Congt·esso Nacional quo orea, oonjuncl:•­
monte com a escola ele mnchinistas, um curso 
de nautica no Estado do Pnt·ú. (Sessão de 13 
ele outubro.) Png. 193. 

- do i\Iinistet•io dn Agl'icultut•a, datado de 5 
elo cot•t•en to, communtcnuclo que, na fúrma do 
m·t. :n, § i•, cln Constituição Fodcrnl, devol· 
vau ti Camnt•a dos Deputados o autograplto do 
doere to do Congresso Nncionn.l dotet•mmnndo 
que os 1 "'o 2" cirurgiões elo Cot·po do Bom· 
lioiros do Distt•icto l•'oclcrnl gosariio das hon• 
rns, voncimontos o mnis vnntagens inlteren­
tes aos postos ele mujot• e capitão e a que 
negou snncçüo o St•. Vico-Presiden to dtt Ho­
publicn, P"los motivos constantes cln. exposiçiio, 
C{ltO ncompnnhn o t•ofct•iclo autogt•nplto. 

- do Mlnistorlo dn. Instt•ucçiio Publicn, Cor­
roia• o 'l'olegt•npho~, dntndn de H de outubro, 
oonununionudo cpto o St·. Vico·Pt•csitlento dn 
Hopublicn. nn !ut•mn do nrt. 371 § 1•, cln Con· 
stituiçito Jloclot•nl, dovolvou t'• CnHtnra elos 
Deputados o autogruplio t.lo decJ•oto do loi do 
Congresso Nacional quo mnnd11 cot~ldorut• 
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lentes substitutos das Faculdades do Medicina 
que passaram n preparadot•os, os adjuntos 
o.ctuaos que não fot•am contet.,plados pela ul­
timo. t•otorma e os pt•eparactoros que, tendo 
feito conce1rso pnt•a adjuntos, furam classifi· 
cados e ao qual negou sano~ão pelos mot1vos 
constantes da exposição, que acompanha o 
t•eferido autogmpho, 

- do i\linisterio dos Negocies do Interior, 
datado de 13 de ontubt•o, devolvendo, do or­
dem do Sr, Viee-Pt•esidente da Republica, 
um dos autogt•aphos da t•esolnção do Con· 
grasso Nacional que prot•oga, novamen·te, a 
segunda sessão da actual legishttut•a a tu 31 do 
correnLe mcz, e cummunicando íflO a l'eferidu. 
resolução foi convet·tida no decreto legisla­
tivo n. 100 desto. data. (Sessão de 14 de ou­
tubro,) Pag, 213. 

- do Ministot·\u da Marinha, datado de 13 do 
corrente mez, devolvendo, de ordem do Sr. 
Vico-Presidente da Republica, devidamente 
&nnccionado, um dos autographos do dect•eto 
do Congt•esso Nacional que t•eorganisa o corpo 
de engenheiro na vaes. ( Seosilo de 15 de ou­
tubt·o.) Pag. 217. 

- N, 200 de 18):!, (Lido nn. sessão ele• 17 de 
setembro,) Pag. 1ü. 

- N. 201. (Lido na sessão ·de 17 de setembt•o,) 
Pag. iü. 

- N, 202. (Lido na ses>ilo ele l7 de setembro,) 
Pag. 17. 

- N. 203, (Lido nnsessüorle 17 de setembro,) 
Pag. 17. 

-.N. 201. (Lido na sessão de 1Q de setembro.) 
Png. 28. 

- N, 20ü. (Lido na sessão de ·10 de sctembt•o,) 
Pag. 33. . 

- N. 206, (Lido na sessão ele 10 de setembrà.) 
Pag. 33, 

- N. 207. (Lülo na sess110 ele 20de setemlll'o.) 
Pag. 34. 

- N. 203, (Lido na sessão de 20 de setembro,) 
Pag-. 35. . 

- N. 209, (Lido na sossüo de 21l de se tem IJl'o,) 
Pag. ·16. 

- N. 210. (Lido na sessão <lo 21lle setomhro.) 
Png, •17. 

- N. 211. (Lido na sossi[o de21 ele setembro.) 
Png, 48. · 

- N. 212. (Lido ll!l sossüo tle 21 do setembro.) 
Png. •10. 

- N. 213. (Lido nn sessiio do 21 do setembro.) 
Pag. •JD, 

- N. 214. (Lido nn sossüo ele :21 de natemltt•o,) 
Pag, 50. 

- N. 2W. (Lido na sossilo de 21 do setembro.) 
Png. 50. 

- ~· 210. (Lido na sossiLo do 21 tle Sfltombt•o,) 
Pn;.r. r;o. 

- N. 21_7. (Lido na sessiio ele 21 de setembro.) 
Pag. uO. 

- N. 218, (Lido nn sessão de:22 do sotembt•o.) 
Pag. G!. 

- N. 219, (Lido na sessão do 22 de setembl'D,) 
Pag. 01. 

- N, 220. (Lido na ~essilo de 22 do setembro,) 
Pug, 02, 

- N. 221. (Lido na sossi\o ele 22 ele setembro.) 
Png. 77. 

- N. 222. (Lido na sessão de 23 de setembro,) 
P"g. 70. 

- N. 223. (Lido na sessão de23 de setembro.) 
Pag. 87. 

- N, 224. (Lido na sessão ele 27 de setembro,) 
Pag. 100. 

- N. 225. (Lido na sessão de 27 de setembro,) 
Pag. 100. 

- N. 226. (Lido ua sessão de 27 de setembro,) 
Pag. iOO. 

- N. 227. (Lido na sessão de 28 do setembro,\ 
Pttg, 103, 

- N. 228. (Lido na sessão ele 28 de setembro,) 
Pag. 103, . 

- N, 220. (Lido na sessão de 28 de setembro,) 
,Pag, i03. 

- N. 230. (Lido nn sessão lle 30 de setembro.) 
Png. 121. 

- N. 231. (Lido nll sessão ele i de outubro.} 
Pag. 125, 

- N. 2:l2. (Lido ntt sessão ele i ele outubro.) 
Png. i2~. 

- N, 233, (Lido nll sessão de 1 de outubt•o,) 
Pag, i25. 

- N, 23'!. (Lido m.. sessão de 3 de outubro,) 
Pag. 120. 

- N. 235. (Lido na sessão de 4 de outubro.) 
Pag. 130. 

- N. 231), (Lido nn sessão de 4 ele outubro.) 
Pag. 131. 

- N, 237. (Lido na sessão de 4 de outubt•o,) 
P11g. 131. 

- N, 233. (Lido nn sessão do 4 de outubro.) 
Png. 1:30. 

- N, 239. (Lido nn sessiio ele O de outubro.) 
Png·, 101. 

- N. 2·10. (Lido na sessão do 7 de outubro.) 
Pag. 177. 

- N. 241. (Lido na sessão de 8 do outuht•o,) 
Pu.g. 1.82. 

- N, 242. (Lido na sessüo de 10 de outubro,) 
Png. i82. 

- N. 2·13. (Lido na sessiio ele 10 de outubro.) 
Pug. 182. 

- N. ;?H. (Lido na sessão de 11 de outubro,) 
Jlag, 187. 

- N, 2·1r>. (Lido na sessão ele H do outubt·o.) 
Par;. 188, 
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- N. 246. (Lido na sessão de H do oullthro.) 
Pag. 188. 

- N. 247. (Lido na sessiLo do H do ontulll'o.) 
Pag. 138. 

- N. 248. (Lido ua sossiio do H do outuht•o.) 
Pag. 188. 

- N. 249. (Lido na sessão de H de ontttiH"o.) 
Pag. 191, . 

- N. 250, (Lido na sessão <lo 15 do outubro.) 
Pag. 217. 

- N. 251. (Lido na sessão do 15 de outubro.) 
Pog. 221. 

Pre•ldeote (O Sr, Pt•ndento do l\Iot•acs) -
Disettrsos : 

- dando uma o~plicação, (Sessão de :l6 de 
setembro.) Pag. 14. 

- sobt•e emendas apt·esentadas. (Sessão de 17 
de setembro.) Pag. 21. · 

-fazendo uma observação. (Sessão de 17 de 
setembro.) Pag. 27. 

-·sobre a discussão da pt•oposiçiío da Camara 
dos Deputados, n, 41, de 1892. (Sessão de 1\l 
de setembro.) Pag. 20. · 

- respondendo ao Sr. Amarico Lobo. (Sessiio 
de 20 do setembt•o.) Pug. 38. 

- respondendo ao Sr. Quintino Bocayuva. 
(Sessão de 20 do sotemlwo.) Pag. 40. 

- sobro votações, (Sessiio de. 20 de sct.emht•o.) 
Png. 42. . 

- sobre uma votação, (Sessão de 21 de se tem­
bro.) Pag. 58. 

- fazendo observações. (Sessão do 22 de se­
tembro.) Pag. 68. 

- sobre um projecto. (Sessão do 23 de setem-
bro.) Pag. 80. . 

- respondendo ao Sr. Nina Ribeil•o e no­
me!lndo _um .me~ bt•o pat•u._ 11 com missão do 
logtslaçao e JUStiça. (dessliO de 28 de sotom-
bt•o.) Pag.106. . 

- annunciando uma votação, (Sessão de 30 do 
set_ombro.) Pag. 122. 

- sobre a ot•dem do dia. (Sossiio de i do ou­
tubro.) Pag. 125. 

- ro~pondendo ao Sr. Almoitla Bart•eto. (Ses· 
siio do 3 do ontubt·o.) P11gs. 1213 o 127. 

- respondendo no St•. Ame rico Lobo, (Sessão 
ele '1 do outubt•o.) Pag. 147. 

- sobro a tn•oroga\'fio da actual s<Jssiio. (Sos­
silo de 8 de outubro.) Png. 182. 

- sobro uma emenda. (Sessão do :lO do outu­
bt•o,) Pags, 185 o 186. 

- nomeando um mom bro pat·a a colllmissfio 
do finanças, (Sessão rlo 13 do ou Ln bt•o.) Pag, 
10·1. 

- sobre uma emenda. (Sessilo de H do outu­
bro.) Pag. 21·1. 

- sobro uma emenda do Sr. João Noivn. (Sos­
são de :15 do outubro.) Pag. 220. 

Projecto•: 
- N. :lO,· de 1802, apt•esontado gelo Sr. senador 

Elyseu Martins na sossí\o de ~3 de setembro. 
Pag. 80. 

-· N. 40, de 1802, apresentado na sessão de 
· 2,1 do setembt•o pelo Sr. Americo Lobo e 

outros, Pag. 96. 

- N. -11, de 1892, apresentado na sessão· de 
4 de outubro pelo Sr. Domingos Vicente. 
Pag. H7. 

- N. 42, do 1892, ap~esentado pelos Srs. Al­
meida Bat•t·eto o .Toão .Noiva na sossiio de 
6 de outubro. Pag, 166. 

- N. ·13. do 1802, ar.rosuntado pelo St•, Gomen­
. soro na sessão ·"' 7 do outubro. l'ag. 170. 
·- N. 44, de i8U2, apt•esontado na sessiio de 

'13 do outubro pelos St•s, F'. Wandenkolk e 
outros. Pag. 103. 

- N. ·15, de 1802, apt·e~antado pela commissiio 
de instrncc:io Euhlica na seKsão de 15 de 
outubro. Png. 21'1. 

Pt•oa•ootlçõe• (da Camar11 dos DeiJutados): 

- N. 74, de 1892. ( Lieht no expediente de 15 de 
setemht•o, ) Pag. i. 

- N. 75, elo 1892. ( Orçamento da despeza do 
!l!inisterio tla Fnzontla,) (Lida no expediente 
d? iG de. setembro.) Pag. 2. 

- N. 76, ti c 1892. (Lida n:1 sess:ie de 21 de 
setembt·o. ) Pag. ·17. 

- N. 77, do 1892. ( Lida IIII sessão de 22 de 
setembro. ) Pag. 60. . 

- N. 78, de 1S02. l Lida na fJOSSàO · de 22 de 
setembro. ) Pag. 60. 

- N. 70, de 1892. (Lida ~o. sessão de 27 de 
setembro.) Png. 90. 

- N. 80, do 1892, ( Lid:t mt sessão dó 27 do 
setembro.) Pag. \19, 

- N, 81, tle 1892. ( Licl:t na sessão de 28 de 
sAtemb1•o.) Pag. 1.0.2. 

- N. 82, tlo 1892. ( Lida n:t sessão de 28 d0 

setembro. ) P:tg. 102, 
- N. 83, tlo 1892. ( Lida n:t sessiio de 28 de 

sotombl'O. ) Pag. 102. 
- ::-<. 84, de 1892. (Lida 1111 sessiio do 4 de 

outubro.) Png. 128. 
- N. 85, do 1892. (Lida na sossfio de 4 de 

outubro. ) Pag. 130. 
- N. 86, de 1892. (Lida na sessiio do 4 de 

outubro. ) l'ag. 130. 
- N. 87, d" 1802. (Lida na sessilo de 5 do 

ontnbt•o. ) Pag. 151. 
- N. 88, do 1892. ( r,idtt nn sessiio do 5 do 

outubt•o. ) Png. 151. 
- N. 89, do 1892. ( Lid:t na sessão de 5 de 

outubro.) Png. 15i, 
- N. 00, do 1892. ( Lidtt nn scssiio do 8 de 

outnhro.) Pag. 182. •· 
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- N, 91, do 1892, ( Licla na aossão do 8 tio 
outubro, ) Pag, 18!. 

- N, 02, de 1802. (Lida na sessão do 13 de 
ontÍlhro.) Pqg. 210. 

- N. 03, do 1892. ( Lidn 
Olttnht•o, ) Png·. 210. 

na RCSBfLO de :13 de 

Qulntlno Docn11u"n (O St•. ) - Di,sflmos : 
- sobN o orçamento do ~finistot•io dojnteríor. 

( Sessílo do 20 do sotemhro.) Pngs/39 o '10. 
-sobre um retfUet•imento do.St•. Amó(Jco Lobo. 

( sessiio do 4 de outulJl'o,) Patr, H1. 
- sobt·e a proposição n. 75. J 1892. ( Sess:1o 

do 1:; de outubro. ) Png. 2í!i]' 

Rnmlro Dnrcello• (O Sr.)- Discursos: 
- t•omott.cndo ú, Mesa nm re'!!te~i'lJIOÜto. (Sossiio 

do iü do sol ombro.) Png. IS. V/:/ 
- npresentnnclo um t•oqnorimon ~os silo de iG 

de setembro). Par;. 12. 
- sobre o orç:~.monto do Mi níslfq,-das Rala­

ções g~teriores (Sessão de iG 1M setembro.) 
Pag, 13, 

- sobre n proposição da Cnnuífa dos Deputados 
n. 57 do 1892. (Soss:1o cy 17 e 20 de sotom-
bt•o.) Paga. 20 o 4:l. . 

- sobre uma emenda (Ses~it'} 11o 17 de setem-
bro) Pag. 21. V 

- sobro um t•equet•imcnto do Sr,l.l~tll<lrico Lobo. 
(Sessão do 17 do setombt·o.) Pág. 23, 

- sobt•O o projecto quo mandn. <Jo?struit• poços 
nt•tasiano~ nu Piauhy. (Sossii.o c[li ii' de Setem-
bro.) Pag. 2ií. v 

- sobro a propOli\,[o n. 8~ d~· 1802 (S:ssilo do 
4 de outubro.) Pag. 150'./ 

. - sobro n. pt•oposiç[o n. 52 do i8íl'2, (Sessão de 
5 de outubro.) Pags, lG5 o t~·s .. 

! ' \" _, 1.: "' - l . à - npresonlanc o uma me wno'\1? :Sossuo c o '' o 
out.nbro.) Pag. i5!.1. r 

- sobt•o a pt•oposiçiio n, 52 ele 18'J2, (Sessão tlo 
fi de ontnbt•o,) Pag. i72~' "j 

- sobro a proposição n, 7n do 1892. /Sessão de 
13 do outubro.) J'ags. iVS" 206, 

Rnngel I•c .. tnnn (O St•.) Discursos: 
- sobt•o o orçamento do Ministet•io do lnt.eriot•, 

(Sossiio do lfi do aotombt•o,) Pag. S.// 
- sobro a pt'OIIosiçiw dn Camnrn dos Doput.n­

dos n, 48 do 18D2. (Sossiio do 22 do S0toml1ro.) 
Pngs. lHo 08. 

ftequca•lmcntoa: 
- Rot(noit•o que sojam podidas 110 Podot• l!:xoon· 

tivo o com nrgerir.ia. ns segnintes inl'ornmçõos: 
1•, <Jimltt t1ospozn total toit.a Jlolo gaLado, com 

(I Sül•viço Uo immigraçii.o durnnto o oxorciciu 
do 1890 o :1801 no 1" aom~stt•e ele 1802, in­
cluindo u dospomlido com as rcspoetivus. l'O· 
JlRt'tiçõos, medições do tort'llS etc, 1 

2°, IJUill o ll umot•o do immigt•ntllaR on Lmdos 
no~ te pol'iodo 'I C~utmtos adultos? Qunntos do 
(!.lXO musculino'( 

3°, em que Estado dr• Uniiio Joram estabelecidos 
os immigt•an tcs e rt uni o numero dns entmdns 
em cado. Estado 1 

·1°, qnnl tem sido n inunigrn.ção do.s colonos in­
trocluzitlos nosso lapso de tempo ? 

fi", dos immigt·nntos introduzidos durante 
nrtuellcs oxet•cicios que pt•oporçiio se Jl:~:ou no 
trabalho 11 snlat•io o qual no cultivo da terra 
JlOl' conto. proprin e onde? 

fio, qunló a despozn media correspondente no 
tt•anspo~·te de cada immigra.nte, nos exercicios 
citados, ela l!:m·o~n nos portos brazileiros, 
desta natlitaJaos Estados, dos portos dos Es­
tados ·ú. sua Jocnlisaçilo definitiva, incluindo 
comedor ias? 

7°, tonc1o as torras davolntas JlllSsado no domi· 
nio dos Estados, f[Ual tem sido· o accordocom 
estes para quo o governo conHnuo 11 munclnr 
medir lotos nas rol'eridns tert•as 1 

8°, om quanto monto.i a somma·despendida nos 
ultimas cinco annos, isto c, do janeiro do 
1887 a clewmbr.o dÔ 1801, com tu'c!o que se 
t'olet•e :t verb[l- Tot•t•as pnhlicas o coloni· 
snçiio? 

Saln. das Messões, 1G do setombt•o do 1802,-· 
Ramiro Barcellos, (Approvado sem debate 
na soss:to:clo IG elo setembro.) Png. S. 

- Rogueil•o que as emendas sejam remettidaa ti. 
eommissiío de linnnças.- Ramiro Rarccllos. 
(App~ovado som dehate 1111 acss:1o de i6 ele so· 
tembro.) Png. 13. 

- de Olympio Corrên. ,Notto, pedindo, a con­
cess:i.o do umn. lot.ol'UL menAal, CUJO plano 
oll'et•oco, do capital do 2.000:000.$, sendo o 
producto npplicado no resgato c conversão 
das apoliees de 5 "/o o das ele ·t 0 /o om ouro, 

- de 'l'n.vn.res & Comp., pedindo, tl vista do 
despacho elo Mini~torio da Fn~endn, publicado 
no Dia.•io 0/llcial de 10 do cor1•ente moz . de 
setembro. qno sojn t•octificndn a impot•tancia 
de 1~0:000~. ínclitida no ot•çn.ment.o dnquelle 
Ministorio para 11 ncquisiçiio do trnpicbe do 
S. João, no gstn.do do Paro., visto nr.o pode­
t•am vendei-o pot• essa ímpot•tancia, mas pela 
do 2,10:0008 por qno so propuzorn.m fazei-o o 
accoitn poJo ex-winistt•o da fazenda. 

-do Dt·. Albino Gonçalves l\feit•a do Vns­
concollos, nlleg11ndo ter sido violentamente 
domittido do CIH'g'O de pL·ofessot• vitalicio elo 
curso pt•opn.ratorio, nnnoxo í• Fnculdad~ do 
Dil•eito do Recife, o t•ointogrado em stut en­
doira.\ pado ftUO RO inclua llU. Verba - gycm­
tuacs-do orçamento do Ministorio dn Instt'll· 
cção Pnhlicn, unm nntot•isll\'iio no sontido de 
lho serem pagos os vencimentos quo lho com­
petirem, desdo o dia om qne foi clomittido e 
o em qno foi rointogt•aclo. (Sossiio do 17 de 
sotombt•o,) 1•ug. Hl. 

- Uoquoiro '1110 a emonda om discnssão volto 
tts commissues pa.t•tJ. dit.ot•cm da oonvenionciiL 
ou incon vonionein dn modidtt pt•opostn o adop­
Lat\11 poln Cn.mlll'll. dos D•putndos, 

Snht das sossüos, 17 do sotcmht•o do 1802.-: 
Antcr•ico Lobo, (Do pois do 11lg·um tlohnto, fot 
t•otit•ndll n podido do Rol! autot•. (Sossiio do 17 
tlo Rolemlu·o.) P:tg·, 2·1. 
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-dos oscriviios do 'l'ribunal Ch·il o Commercial 
desta capil\•1, pedindo, palas ra•.õos que alle­
gam, a. ro1'1siio do actual regimento do cnstns. 
(Sessão do 22 de setembro.} l'ng. Oi. 

-Roqueit•o qno ao consigno nu ucta do hoje 
um voto do sMisfnçiio pot• pa.t•te do Sanado, 
VO\}do 1•eslituidos no sou seio os roprceenta.ntes 
que 80 achavam ausentes, ,O expressando :10 
mesmo tempo o desejo do que os I!Jstados 
completem sun l'ept•esenLaçiio nesta casa. 

Sala da.s sessõea. -Manocl Viatorino. (Foi a.p­
provado sem d•lba.to na. sessão de 28 do se­
tembro;) Pag. !O:i. 

-Requeiro que soja. consultado o Senado ai 
a vista dos a.rts. 7U, 2ã o outt•OS da consti· 
tuição ]'odorai existo incompatibilidado entro' 
os cn.l'gos de senador J'edot•u.l c o de membro 
do Tribunal Civil o Criminal dost" capital, 
para o qual foi nomeado. 

Sala das sessões, 28 de s~t3mbro de 18U2.­
Tava••c.• Ba,stos. (Approvado na sessão de 28 
do setembro.) Pag. 10ü. 

- dos professores do Gymnasio Nacional, alle­
gando terem sido, pela lei n. 2G do 30 do de­
zemuro do 180!, § 2° do art. 3° equiparados, 
em vantagens aoo lentes o prol'eosoros cor­
respondentes dos outros estabelecimentos l'e­
deraos de Íllstrucçilo superior, pedem q tto 
essas vantagens sejam incluídas nas respe­
ctivas tabellas para. o exercício de 18()3 (Sossiio 
de 30 de setembt•o.) Paó· 121, 

- do i\iathilde Cat•o!ina de Samp:do, vittva do 
Dr. Ft•ancisco do Paula l'avar.,s, official do 
exercito, pedindo uma pensão ou a grncn. do 
considerat• regularisado o ,montopio obriga­
torio <1uodcvora tot• sido iniciado pot• seu finado 
mat•ido. (sessão de i do outubro.) Pag. 124. 

-Roqueiro que se requisito do govot•no, t·c­
metta ao Senado cópia do rolntorio da com­
missão que do Thesouro foi m:uttlado exami­
nar o estado finanoeit•o da Intoncloncia 
Municipal desta Capital. 

Sala daR sessões, 15 do outubt•o de 1892.­
Salda,n/ta Marinho.- (Approvado som debate 
na S(•ssão de15 do outubro.) Png. 218. 

no•n dunloa• (O Sr.)- Discm•sos: 
,I .~ 

- sobro a proposiçiio da Camai•a dos Deputa­
dos n. 57 do 1802. ( Sessiici. do 17 do setem-
bro.)Pag.i7. ,/ • 

) I 
- sob1•o a proposlçiio da Cmnnra dos Deputa­

. dos n. 22 do 18(12. ( Sessüo do 1() cle'sotemb1•o.) 
Pag.30. 1 

- sobt•o o projecto quo organisa o ri'orpo do 
cngonlteil•os navaes. ( Sessiio do 29 do: sctem-
bt·o.) Pag. 117. ,,' 

- Hobt•o a ]ll'Oposiçiiu n. 70 do 1802. ( Sosaiio do 
20 do setembro.) Png. :l20. ' ,• 

! ' 
- ~obro a proposi(,iio n. 7t. de !8()2. ( So~~fio do 

13 do outubro,) Pa.z. 20·1. / J• , 
' ' ! 

- o obro ;1. JH'oposi•;ilo n. 70 do 1802. ( ::>essiio 
do 15 dooutttlJL·p.) Png. 21!), 1 

i 

nuy nnrbo•n (o Sr.)- DisCUl'SOS: r/ 
. /j" 

- so,bt•o u proposiçiio n. 41l do i8V2. ( Sqsafio'do 
· 27 de sott1tllbro.} Pug. 101. 

-:- reel:unando enntt•n a pnblicaciio dos d,epates. 
( Seasiio tio G de ontnbro.)Pag. 107. j 

l!lnldnnhn 1\lua•lnho ( O St·.)- Discnt•sos: 

-fazendo uma comnntnicnção. (Sessão do3cie' 
ontulu:o.) Pag .. 120, r, , 

- apt•osentando uma expo tçiio. (Sessão do a 
de outubro.) P~g, illi. ,' 

- apresentando um, t•e•JUorimonto. (Sessão do 
ili do otHnbt•o.) Png. 218. 

Tnvoa•e• Dn•to .. (O s~.)-DiscUl'SUS: 

- sobt•• apropoRiç:io da Caínura dos Deputados, 
n. r.o de !892. (Sessiio do 20 de setembro.) Pag. 
4/1. / .. 

- sobre a Ill'opoAi\'iio tia Camm·.á~os"Deputados. 
n. ·12 de , 892. (Sessão de 23 de rtombro.} Pag. 
81. I 

- solmJ Ana nomoa\'iio pat•;t jtúr.·do l'l'iiJunal 
Civil o Ct•iminal. (Sessa~,~;28 de sctombro.) 
Pag. 105. / 

'l'clegrnnamn: 

....; da Intcnd•mcia Mnnicip:tl do J'oinvillo, Bs· 
taclo de Santit. Ca.thm•ina, datado ele 12 do 
corrente mcz, assim concebido: 
Senatlo- Rio. 

lUm nome elos inl'crl!ssos destu muDicipio impOl'• 
tanto o de todo o norte do· Estaclo, vos pedi­
miJa' <JUO do orçamento da União para !893 
soja. mantitln u verba para prolongamento c 
conset•vação da estrada do t•odagom D. Fran­
cisca, a qu;•l servindo ás coloniaa de Join­
ville, S. Bento o !tio Negro, ô, a unic:o via do 
oommnnicaçiio quu tem feito progt·edil' estas 
zonas, aug-mcntando n.s rondas e desenvol­
vendo industriaR importantes.- Os inten­
donlos- Dr. Abdon Bapti.<ta.- João Colin. 
- llcnrirptc Walttc•·.-Ilcnriquc Ilanoh.­
Joíio Shrudcr.-Antonio .Tosá Jabciro.- João 
GotUcb Stcin. (Sessão de 14 de outubt•o,) Png. · 
213. ' 

Ubn1dlno do Amoral (O St•.} -Discut•sos: 

-.<obro o orçamento do 1linisteriodJ Iutel'ior, 
(Sessão do :IG do setembro.) Png. 9( I 

- sobt•c :t pt•oposição da Cnmara dos Do"pJ11ados, 
n. ·17 do 1892. (sessão do 22 de sormbro.) 
Pag. 72. . 1 

- sobro a rodnccüo das omondns ú propoMiçiio 
da Cnmarn doA Doputndos n. 42 de iS92~ 
(Scssilo do o 23 de aetemiJl'Opi) •Pngy80. 

- sobro :t pt•oposiçüo n. 40 dJ iS02. (Sess[o do 
23 do sotombt•o.} Pag. SG. · f. . 

- aobt•o a proposição u. 4G do iS • (Scss:1o do 
28 do setembro. (Pag. 106. 

- sobro 11 proposição n. 5e do 1892. (So~1iio 
de 6 do ontubt·o.) Pag. i7f; 
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_ sob1•c a pt•oposiçUo n. 15 dtl :1801. (Sessão de 
G de outubro.) Png. :174. ( 

- sobro o expcdient~. (Sossão de 13 dalp)Ítubro) 
Png. i03, V 

- sobre n pt•oposiç[o n. 75 de :1892. (SessUo 
de :13 de outubro.) Pag. :107. 

Vh•glllo Dama•lo (O Sr.)- Discursos: 
I . 

- sobre a proposição da Camat•n elos J)~pntados, 
n. 51 de :1892. (Sessão de 17~1d 1sotembt•o.) 
Pag.27. f 

I 

Ci 

·····--·--·--------..:.... 
~ 

- sobre o orçamento do Ministlrio do Intlll'iOl'. 
(S~Rs;io de 20de setembro.) Pug, 39 •. 

- requerendo dispensa de interstici~·; (Sessão 
de 20 de setembro.) Png. 43. / I 

- sobre n proposição da Cnmnrn dos' De~' lados, 
n. 48 de :1892. (Sessões de 2:1 e22 de se mbro.) 
Pags. 57 e G8. 

- sobre a proposicão n. 52 de :1892. (Sessão 
de 5 do outubro.) Pa:;. :158. . 

- sobt•o ·uma emenda. (Sessão d~ i O de ou­
tubro.) Pag. 184. 
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SEN""ADQ FEDERAL 

I-I ISTC)RICO. 
DAS 

SESSÕES DE 17 DE OUTUBRO A 12 DE NOVEMBRO DE 1892 

Na sessão do dia 17 de outubro, depois da leitura do parecer n. 252 (vide pag. 1), pas­
sa-se à ordem do dia. 

Entra em discussão, e é sem debateapprovadn. a. redacção àas emendas do Sana.do á pro~ 
posição da camara dos OP,plltados n. 60 de 1892, rlispondo que a lei n. 21 de 24 de outubro 
de 1891 comprohende, qun.nto a acção puhlica, o fur·to de g<tdo de qualquer especie. 

Segue-se em nova discussão a emenda offercchh e uppJ•o~,o·Ma, em 3a, a propnsiçã.o da 
m~sma Camara. n. 79, de 1892, rectificando as patentes dos reforma• los nos post•>S de ge­
neraes, voluntaria.mente ou niio, e1Tectuada.s ou comprehendidas como cornpulsorias, po.,ra 
attenUer á correspondente a.lteracão de denomimt~·ões, conforme o decreto n. 350, de 19 de 
abril de 1890. 

Depoi::; de orar o Sr. Rosa Junior, é approvada a emenda. 
E' approvad~ em 2• discussão a proposlção da Gamara dos Deputados n. 3 de 1892 que 

passa a 3a a requerimento do Sr. Antonio Baena. 
Levanta--se a sessão. 

No dia IS depois da leitura dos pareceres o Sr. Amarico Lobo envi~ á Mesa um projecto 
de lei. (Vide pag. 9.) 

Passa-se á ordem do dia. 
Entra em 3a discuss5.o, com as emendas approvadas em 2a, a proposição da Gamara dos 

Deputados, n. 75, de 1892, fixando a dEspeza. do .Ministeri9 da Fazenda_ pura o e:x:er~icio de 
!893. . . 

Oram os Srs. Americo Lobo, Elyseu Martins, Ramiro Barcellos, Amaro Cavalcanti, Ra .. 
miro Darcellos, Mannel "\oictorino e Rosa JlliJ.ior. 

Encerra~ se a discussão. 
E' approvado um requerimento rlo Sr. Manoel Victorino. (Vide pag. lô.) 
E' approvada a proposição n. 75. 
Segue-t:~e em 3• discussão, a qual encerra-se sem tlebate, a proposição da Gamara dos 

Deputados n. 3, de 1892, inbtituindo monte)JiO para o operario efi"t,ctivo 011 do quadro 
extranumerat·io do Arsenal de Marinha da. Capital Federal, com o substitutivo o.fferecido. 
por diversos Srs. senadores. . · 

~ao havendo numero legal, fica adiada a votação desta proposição. 
Levanta-se a sessão. ,-

_.:; 
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Na sessão do dia 19, depois da leitura dos pareceres os Srs. Amaro Cavalcanti e 
Amarico Lobo occupa.m a horll. do expediente. 

Foi nomeado par"' substituir o Sr. Domingos Vicente, na commissão de finanças, o 
Sr. Joaquim de Souza. 

Passa-se á ordem do dia. 
O Sr. Presidente deixa a. cadeira da prcsidencin.. 
O Sr. 2° secretario assumindo a presirlencia annuncia. a votaçã.o, em 3a discussão, 

da proposição da Carnara dos Deputados, n. 3 de 1892, instituindo montepio para o operaria 
efiectivo ou do quadro extrfmumerario do Arsenal de Marinha, dct Capitd Federal e diz que ,. 
a esta proposiç'io fui oiTerecido um substitutivo que a altera completnmente e por con­
sequencin.. lera uma e outra e na votação proporâ, cornó emendas suLstitútivns. os artigos 
do SllbstitutiVIJ que tcem relação com os da proposição, o como emendas additivas os que 
conteem mataria estranha. 

E~ approvada. a proposição. 
Segue-se, em discussão unica, e é sem debate approvada a redacção da emenda do 

Senado à proposição da mesma Gamara, n. 79 de 1892, mandando rectitlcar as patentes dos 
reformados nos l?ostos de generae~, voluntariamente ou não, e!fectuad<"LS ou comprehendidas 
como compulsorms, nos termos do decreto de 30 de janeiro de 1890 e da resolução do 
Congresso Na.cional, n. 29 de 8 de janeiro de 1892. 

Segue-se em 2"- discussão o art. l 0 do projectoOo Senado, n. 45 de 1892, autorisando o 
gover!lo a mandar pn,ga:r ao_ Dr. Albino Gonçalves Meira de Vasconcellos, professor 
vitalicio do curso prepamtorio annexo á Faculdade de Direito do Recife, os honorarios, que 
deixou de receber deSi:le 21 de·revoreiro de 1891, t1atatlo decreto que o exonerou dessa_ cargo, 
até à dab de sua reintegraciio -a 13 de setembro de 1892. 

O Sr. Ramiro Barcellos envia á Mesa um requerimento. (Vide pag. 25.) 
Occupll. em seguida a tribuna o Sr. Virgilio Damasio, ficando encerrada a discussão. 
E' approvado o requerimento do Sr. Bar-cellos. 
Vem á Mesa, e é lido o parecer n. 259. (Vide {lag. 25.) 
O Sr. Ramiro Barcellos (peZa ordem) requer dispensa da. impressão, afim de ser a 

reda.cç!o discutida immediata.men~e, visto tratar-se de materia urgente, e estar proximo a 
terminucM dos trabalhos legislativos, pela. segunda vez prorogados. 

Consultado, o Senado concede a dispensa. ~ 
Entra em discussão, e é sem debate approvada a redacção. 
Levanta-se a :sessão. 

Na sess1to do dia 20, depois da leitura do parccern. 260 (vide pag. 29), occupa a tribuna 
na hora do expediente o Sr. ULaldino do Amaral. 

Passar-se à ordem do dia. 
Entram em discussão, a qual encerra-se sem debate, as emendas contendo ma teria 

nova, adoptadas em 3a. discuôsão, á prop')sição da Camara dos Deputados n. 3, de 1892, 
:instituindo montepio para o operaria effectivo ou do quadro extranumerario do Ar~na1 de 
Marinha. da Capital FederaL 

Segue--se em 2a. discussão, com as emendfl.S constantes do parecer da commissão de 
ftnanç:-YS, a ·proposição da Camara dos Deputados, n. tJ2 de 1892, fixando a despeza do 
Ministerio da Guerra para o exercício de 181;:m. 

Oram os Srs. Rosa Junior, João Neiva, Aristides Lobo e .Manoel Victorino. 
Encerra-se a discussão, ücando adiada a votacão por falta de numero. 
Segue.se, em discus_são unica, a qual encerra-sB sem ddbate, ficando a votação adiada 

por falta de numero legal, o parecer n. 254 de 1892, -a:;t commissão de financas, opinando 
que não h:t que attendN· ao requerimento rle Tavares & Cotnp., que recl1ma a elevação 
·de 180~000$ <L 240:000$ na verba. consignada pela propnsição orçamentaria da Cama.ra dos 

eputarlod, pnra a comp1'a do trapichfl s. João, no Estado do Pará. 
1 s~gue-se, Am db·cnssão unica, a qm\l encerra-se tambem sem doba te, adiando-se a 

tação por falta de numero legal, o pnreeer n. 256 de 1892, da mesma eommissão, con~ 
6.! • do para que seja archivada a petição dos moradores do curato de Santa Cruz, solici• 

do providenoiM quanto à irregularidade doa titulos de arrendamento nas terras 



j -

HISTORlCO 5 

daquelle proprio nacional, visto jit ter a commissão proposto no prnjecto do orçamento 
de despeza do Ministerio da. Fuzen1la o flUO de convemencia e direito llle J;larecer. 

Segue-se, finalmente, em la. discussão, a qual encerra-se sem debato, tieando a votação 
adiada por falta. do numero le$lll, o projcctu do Senado n. 4ô de 18Q2, regulando as avarias 
grossas e a jurisdieção dos capltfi.es dos navios mercantes, surtos nos portos da Republica. 

Levanta .. se a _sessão. 

No dia 21, depois da leitura do expediente, o Sr. Saldanhl\ Marinho envia á Mesa um 
requerimento. (V1do pag. 47.) 

Sobre elle occurnm a trilJnnaos Srs. Aristides Lobo, Saldanha Marinho eU. do Amarai, 
ficando a discussão adiatll\. pela hora. 

Passa-se á ordem do dia. 
Procede-se á votaçl!o, em 2" discussão, da. 'Proposição n. 92 de 1892, fixando a despeza 

do Ministerio da Guerra para o exerci.cio de 1893. 
A requerimento do Sr. Antonio Baena, a proposição -prtssa à. 3a discussão. 
Vota,-se e é approvado o -parecer n. 254. Ue 1892, da commissão de finanças, opinando 

que não ha que ntt0nder ao requerimento Ue Tavares k Comp., que reclamam a elevação 
de 180:000$ a 240:000$ no.. verba consigna(ln. pela proposição orçamentaria da Gamara dos 
Deputados, ptraacompra do trapiche S. João, no E':>tado do Pa~á. 

Vota-se e é approvnrlo o parecer n. 356 de 1892, da mesma commissão, concluindo 1Jara 
que seja arc11ivada n petição dos moradores do curato de Santa Cruz, solicitando providencias 
quanto à irregularidade dos titulas de arrendrtmento nas terras daquelle proprio nacional, 
visto já ter n commissão vroposto no projecto do orçamento de deSfJCZa do Ministerío da Fa-
zenda o que de convenienciu. e direito lhe parecer. · 

Votu.-se_em JD. discnssfio, c é approvado e n.doptado pnri1 -passar ã za., indo antes às com­
missões reunidas de justiç:J.. e legislação e de commercio, industria e arte~, o projecto do 
Senado n. 4ô de 1892, regulando as avarias grossas e jurisdicção dos capi.tães dos navios 
mercf'lntes, surtos nos portos da Republica. 

Entram successivamente em 2& discusstt.o com o parecer das commissOes de commercio, 
agricultura, industria e artes e de finanças, e s!io sem debate a-pprovados, os arts. 1•:., zo e 3° 
da proposi.ção r:ln Camarn. dos Deputrtdos n. 93 de 1892, autorisando o governo a conceder 
prorogação do prazo para. terminaç:Io das obras de desobstrucçã.o do rio das Velhas, sendo a 
subvenção annual de 150:000$, pagos durante todo o prazo do privilegio. 

Vem á Mesa uma declaração í.fe voto assígnad~ pelo sr. Amaro Cavalcanti. (Vide 
pag, 53.) 

A requerimento do Sr. João Neiva a rroposição rassa á 3• discussão. 
Segue-se em 2"' discussão, com o parecer à a. com missão de marinha e guerra, e o voto 

em se-p:\rndo de um de seus membros, o art. lG do projecto do Senado n. ~4, de 1892, de­
clarando quo os machinistas de la, 2"' e 311. classes do antigo quadro. rrromulgado pelo 
decreto n .. 336 A, de 16 de abril de 1890, perceberão como gratHic:1ção a di1Terença do soldo 
que enU\o lhes competia e o que actua.lmente vencem ez-1:1i do decreto n. 779 B, de 29 de 
março deste anuo. 

Oram os Srs. Cunha Juntar, Eduardo Wandenkolk, Cunha Juntar e Rosa Junior. 
Encerra-se a discussão, ficando a votação adiada por falta de numero legal. 
Seguem-se, successivamente, em 2• discussão, com o parecer da commissao de finanças, 

a qual enc~rra-se. sem debttte, ficrLndo a votação adiada por falta de numero legal, os 
arts. 1"' e 2"' du rroposição da Camara dos Deputados n. 83 de 1892, relevando a D. Caro­
lina Luiz.1. do Ohvcira Pereirn. Pint<), viuva do tenente reformfldo do exercito João Carlos 
Pereir~ Pinto, a. {lrescripçfio do tempo decorrido desde 14 r.le dezembro de 1869 a 28 de 
agosto de 1877 p~rrL o recebimento do meto soldo durante este lapso de tempo á razão de 7$ 
menso.es. 

' :~ 
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Levanta-se a sessão. 
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No dh 22, rl0poi~ da leitura do p~recer n. 261 (vide png-. 62), continuou a discussão do 
rcquf:lrtmcnto llo Sr. Sald.1nha M:trinllo, apre:iHIÜ·1do n>~ ses~ão anterior. 

O Sr. S-tl-!anha. Marinho retira o seu requerimento. · 
O Sr. Pai:'El.nhus occupn.-::;e d:L propo:;ição sollre auxilio aos E~t.ados e envia á Mesa 

um requerimento, que é approvado. 
Segue-se_ a ordem do dia. 
E' approvado em 2"' discussão o projecto do Senado, n. 44 de 1892. 
E' approvada a proposição n. 83 de 1892. 
Segue-se, em 3:t. di,cussão, com as emend1.s approvn.das em 2~, a proposição da Camn.ra 

dos DApututlos n. 91 de 1892, fixando a despeza do .Minísterio da Guerra para o cxercicio 
de 1893. · 

Oram os Srs. Aristides Lobo, Rosa Junior, Ely:;eu Martins, Rosa Junior e João Neiva. 
Encerra-se a discussão, sendo approvnrla. a -proposição. 
Segue~se, em 3• discussão, e é sem delJ:J.to a-pprovada e adoptada p1-ra ser submettida 

a sancçan presiden!'ial, a proposição da Camara dos De_putados n. 9~, dd 1892, autorisando 
-o governo a conceder prorogaQã!) do prazo pal'a termmação das obras de desobstrucç~o do_ 
rio das Velhas, sendo a subvenção annua1 Uc 150:000$. pagos durante todo o prazo do 
privilegio. 

E' 1ido o parecer n. 262. (Vide pag. 71.) 
O Sr. Saldanha Marinho (pela-ordem) requer dispensa de impressão, em avulso, do 

parecer, afim de ser, com a ma teria a que se refere, dado para ordem do dia da sessão 
seguinte, depois de impresso no Diario do Co~tgress~. 

Consultado, o Senado concede a dispensa. 
Entram successivamente em 2:t. discussão, a qu:-tl encerra-se sem debate, os arts. 1° e 

2° do projecto do Senado, n. 47, rlG 1892, relativo aos vencimentos do director geral e dos 
directores de secção da Secretaria. da Justiça. 

A votação fica adiada, por falta de num~ro legal. 
Levanta-se a sessão. · 

Na sessão do dia 2·1:, depois da leitura do parecer n. 2üô (vide pag. 83), o Sr. Gil 
Goulurt requer, e o Senado approva, dispensa de impressão da redacção das emendas do 
orçamento da Guerra. 

Na hora do expediente occupam a tribuna os Srs. Almeida. Barreto, João Pedro e 
Amarico Lobo, que manda a Mesa um requerimento. (Vide pag. 88.) 

E' approvado o requerimento. 
Passa-se à ordem do dia. 
Vota-se, em 211. discussão, e ó rejeitado, o art.lo do proJecto do Senado, n. 47, de 1892, 

relativo aos vencimentos do director geral e dos directores de aeccão da Secretaria da Jus­
tiça, ficando -prejudicado o art. 2°. 

Seguo~se, em 2a di:icussão, com o parecPr e as emendas da commissão de finanças, a 
propnsicão da Camara dos Deputados, n. 95, de 1892, fixando a despeza do Ministerio da 
Industria, Viaçã:o e Obras Publicas, para o exercício de 1893. 

Oram os Srs. Presidente, Elyseu f\·1artins, João Neiva e Manoel Victorino. 
A discus.sã.o fica adiada pela hora. 
Levanta-se a sessão. 

No dia 25, depois ela laitura dos pareceres, o S1•. Manoel Victorino manda á Mesa um 

\ 
projecto. (Vide pago. 100.) 

O Sr. Souza Coelho pede a nomeação de um membro -para a commissão de obras 
publicas. 

O Sr. Presid')nte nomeia. o Sr. Si1ntos Andrade para. nruella commissão. 
Passa-se á ordem do dia. 
Contim'r.a om segundfl.. discussão, com o parecer e as emendas da commissão de finanças, 

a proposição da Camara dos Deputados, n. 95 de 1892, fixando a despem do Ministerio da 
lnà.ustria., Viaç5o e Obras Publicas para o exercício de 1893. 

.. 1 
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Oram os Srs. Virgilio Damasio, Amaro Cavalc.:'tnti, U. do Amaral e Ramiro Barcellos. 
A discussão fica. aâ.hda pela hora. _ 
E' lido o parecer n·. 274 de 1892. (Vide pag. 105.) 
Levanta-se a. sessfto. 

No dia 26, depois da leitura dos pa.rocer(ls, o Sr. Amarico Lobo envia 8. Mesa um requà­
rimento, que é approvado. (Vide pag. 123.) 

1 Passa~se à ordem do Ui a. 
Entra em dbcussã.o unica, e ó, sem dabate, apj}rovarta a redacç1to das emendas do 

Senado á. proposição da Gamara dos Deputados, n. 3, d~ 1892, instituindomont13pio para o 
opOTario e.f!~ctivo ou do quadro extranumerario e serventes eliecti_vos do Arsenal de 
Marinha tla Capital Ft~deral, op8rtt.rios e serventes nas mesmas condiçOes das direo..:torias de 
a.rtilh:tria e torporlos. -

Continúa em 2!1, discussão, com o parecer e as emendas da commissão de finanças, a pro-

rosi~ão ria Camara. do3 Deputados, n. 95, de 1892, fl.xa.ndo a despeza do Minidterío da 
ndustria, Viação e Obras Publicas para o exercido de 1893. 

Oram os Srs. Ramiro Barcellos, Nina Ribeiro, Amarico Lobo e Theodoreto Souto, 
ficando a discussão adiada pela hora. 

Leva.n ta-se a sessão. 

No dia 27, depois da leitura dos pareceres, o Sr. Aristides Lobo envia {!. Me~a um 
projecto. (Vide pag. 140.) 

Pa:ssa-se à ordem do dia. 
· Entra em discustião unica. o parecer n. 263 de 1892, da commissão de constituição o 

poderes, sobre o oillcio da Gamara Municipal de Nictheroy. 
Ora o Sr. Quintino Bocayuva, encerrando-se a discussão. . 
Vem á Mest~ uma declaração de voto assignada pelo Sr. Pinheiro Guedes. (Vide 

pag. 141.) 
ContinU::t. em 2a discussão, com o parecer e as emendas da commissão de financasl a 

proposição da Camara dos Deputados, n. 95, de 1892, fixando a despeza do Ministerio da 
Industria, Viação e Obras Publicas para o exercicio de 1893. 

Oram os Srs. Gil Ooulart, Generoso Marques e Luiz Delfina, ficando encerrada a 
discussão. 

O Sr. Ramiro Barcellos (pela ordem) diz que1 para adeantar serviço, attento o pouco 
tempo que rashL para os tra• albos do Congresso, a commissão de finanças entendeu,durante 
a sessão, dever prep,1rar o parecer sobre as emendas apresentadas, e epvial-o a Mesa para 
poderem essas emendas ser votadas na sessão seguinte. 

E' lido o parecer n. 284 de !892. (Vide pag. 152.) 
Levanta-se a sessão. 

No Qia 28, depois da leitura dos pareceres, o Sr. Aquilino do Amaral envia á Mesa uma. 
indicação. (V! de pag. 1 QO.) 

Passa-se á orllcm do dia. 
Entra em di~cussão unlca o projecto do Senado, n. 50 de 1892, prorognndo novãnle-nte 

a 'Presente sessão legblativa até o dia 12 de novembro do corrente anno, para concluir a 
decretação dos orçamentos da Republica, e, si houver tempo, resolver-se a questão financeira 
e a reforma do Correio Federal. 

Oram os Sr;;. Amaro Cavalcanti, Aristides Lobo, Amarico Lobo, Theodoreto Souto e 
Rosa Junior, tlctJ.ndo encerrad::t a discussão. 

l 
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E' a pprovado o projecto. 
E' approvado em zn discussão o areamento do Ministerio da Industria, Viação e ObraS 

Publicas. 
Vem à Mesa uma declaracão de voto, nssignada pelos Srs. Antonio Baena e outrcs. 
Seguem-se successlvaro~nte em 2n discussão, e são sem deU:tt0 spprovarios, os arts. 1° e 

2° da proposição da Camo.ra dos Deputados, n. 86 de 1892, autorisando o Po!.ler E.-wcutivo 
a abrir creditas especlaes de 500:000$ a cada um dos Estados da Parahyba, Goyaz e Piauhy. 

A proposição é adoptada para vassar à 3• rliscussão. . 
A requerimento do Sr. Paranhos a proposição passa â. 3" discussão. 
Segue-se em 311. discussão, a qual encet•ra-se sem debate, a proposição da mesma Camara, 

n. 76 de 1892, autorisando o governo a considerar a reforma compulsoriamente dada ao 
official de fazentla d~ 2a classe Antonio Mariano Barreto Pereira 1-'into na etrectividade do 
posto de 2° tenente, em que foi graduado, pt1ssando sua graduação á do posto immediaw. 

A votação :fica adiada por falta. de numero legal. 
Segue-se em discnssão unica, a qual encerra~se sem debate, ficando a votação adiada 

por falta. de numero legal, o parecer n. 261 da commi:3são do j ustica e legislação sobre a 
representaçiJ.o do Dr. Miguel Vieira Ferreira. 

: Seguem-se successivamente em 2(1. discussão, com o parecer da commtssão de obras 
publicas e em prezas privilegiad:).S, a qual encerrH~Se sem debate, os arts. 1° e 2' da pro­
posicM da Camara dos Deputados, n. 109 de 1802, autorisando o governo a modificar o 
contracto com a Gompnnllia 8. Paulo Railway, limited. 

A votaç§.o fica adiada por rillta. de numero legal. 
Segue-se em discussão unica, a. qual encerra-se sem debate, ficando a votação adiada 

por falta de numero legal, a emendn. da Camara dos Deputados r~o l?rojecto do Senarlo, 
n. 72 de 1892. regulando a navegação de cal.Jvtagem, a qual. sendo reJeitada pelo Senado, 
foi por aq,uella Gamara approvada por tl0us terços da votos. 

Segue-se em I• discuss1io, a. qual encerra-se sem debate, ficando a votação adiada por 
talt.1. de numero legal, o projecto do Senado, n. 49 de 1892, marcando aos governos dos 
Estados o prazo maximo de 90 dias da data da communicação feita pela Mesa da respect va. 
Gamara, para execução do§ 3° do art. 17 da Con.:.tituição. 

Seguem-se- successivamente em 2• discussão, com o parecer da commissão de financas, 
a qual encerra-se sem debate, :ficando a votação adiada por f,dt:t de numero legal, os 
arts. }o e 2° da propogição da Camara dos Deputados, n. 36 de 1892, autorisando o Poder 
Executivo a adquirir um predio onde funccione o Tribtinal do Jnry tia Capital Federal. 

Segue~se, finalmente, em 1" discussão, a qual encerra-se sem deLate, adiando-se a 
votação pol' falta de numero lega.], o prnjecto do SenaLlo, n. 48 de l8Y2, abolindo o imposto 
de heranças e legados sohre apolices d<~ divida puLlica. 

O Sr. 2° secretario fPara materia urgente) lê um officin do Sr. 1" secretario daCamara dos 
Deputados, datado de hoje, communicando que, em sessão desta data, forum npprovadas as 
emendas do Senado à proposição da mcsm;-J. C1mara que fixa a despeza 1lo Miuisterio-da 
Guerra pn.ra o exercicio de 1893, com cxecepct'io das que se referem ás rubríc·:tS: aa, Contado­
ria Geral da Guerra ; 4a, na parte qHe augment:1 a consignação para canalisR.ção do1 agua 
do quartel do Realengo; 5", Instrucção Militar ; 17, Fardamento; 21, Compn.nhias mili­
tares ; e a suppressiva dos ns. I e VI do§ 2'\ as quaes não póde dar o seu assentimento. 

Levanta-se a sessão. 

Na. sessão do dia 29, depois da leitura do parecer n. 289 de 1892 (vide pag. 170). o Sr. 
Elyseu Martins occupa a. hora do expediente. 

Passa-se á ordem do dia. 
Procede-se à votação das materias cuja discussão ficou _encerrada na sessão anterior. 
Vota-se, por escrutinio secreto, e é approvada por 25 votos contra 12, a proposição da 

Gamara dos Deputarias n. 713, de 1892, autorisantlo o governo a considerar a rerorma com­
pulsoriamente d!lda. ao oftlcial de fazend::t do 2a classe Antonio Mariano Barreto Pereira 
Pinto, na etrectividade tio posto de 2° tenente em que fui graduado, passando sua. graduação 
á do posto immediato. 

A proposfçflo é adoptada para ser submettida â san_cção presidencial. 

···~ 
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· Vota..ge, e ó approvado o pn.rccnr· n. 261 da com missão de justiça e legislação sobre a 
representação do Dr. Miguel Vieira FerrGira. 

Vota-se, em za discussão, e são successivamcnte approvados, os arts. Jo e 2° da propo­
sição da Camara dos DeputlHlos n. 109, de 1892, autorisando o governo a modificar o contra­
cto com a Companhb (S. Paulo Railway. limited). 

A proposição ó adoptada para passar á 3a discussão. -
o Sr. João PeJro, 1° secretario (pela ordem)- Tratando~se Je ma teria urgente e qué 

prende-se à crise de transportes cm S. Paulo, requeiro dispensa de interstício para a 3a dls­
cussão desta_ proposição. 

Consultado, o Senado concede a dispensa . 
Segue-se em votacão a emenda da Camnra tios Deputados ao projecto do Senado, regu­

lando a navegnção de calJotagem, a qual sendo rejeitada pelo Senado, foi por aqueUa Camara 
approvad:~ por dous terços do votos. 

E' rejeitada a emenda. 
Vota-sa, em Ja discussão, e é approvadn. pnrrt pa~sar á 211

, indo antes its commi's~es 
reunidns de c.:n1stituição, poderes, justiça e legislação, o projecto Uo Senado, n. 49 do 1892, 
marcantlo aos governos dos Estudos o prazo maximo de 90 dias da data da communicaçã:o 
f~ita pela Mesa d:L respectiya Camara, pnra execução do § 3° !lo art. I da Constituiç[o. 

Vota-se, em 1~~. discussão, c ó rejeitado o art. PUa proposição da Camaradas Deputndos 
n .. 36, de 1892, autol'isando o Poder Executivo a adquirir um predio onde funccionc o Tri­
bunal do Jury da Capital Fo1lcr:.tl, tioo.ndo prejudicado o o.rt. 2°. 

A proposiçn:.o vae ser devolvida à Cama.ra dos DepuLldos, com a communicação do 
occorrido. 

Vota-se, em ta· discussão, e 6 approvadfL para. p1ssar á. za, indo antes ás commissões 
reunidas de constituição, poderes ~ de tlnn.nças, o projecto do Senado n. 38, abolindo o 
imposto de heranças e legados sobre apolices dti divida publica.. 

Segue-se, em 3a discussão, a proposição da Camara dos Depnt:1dos n. 86, de 1892, auto­
rísando o Puder Executivo a abrir creUitos especiaes •I e 500:000$ a cada um dos Estados 
da Parahyba, Goyaz e Piauhy. _ 

Oram os Srs. Aquilino do Amaral, Elyseu Ma1•tins, Firmino da. Sfiveira, Pafiáflilos· e 
Q. Bocayuva. 

Encerra-se a discussão. 
E' approvada a propo!;ição. 
Segue-se, em 211. discussão, com o parecer das cornmissoes reunidas r' e finanças 

1
e obras 

pnblictts, o n.rt. 1 o da proposição da Camara dos Deputados, n. 96 de 1892, autorisq.ndo o 
governo a prorog-ar por um anno o prazo determinado {t Companhla. Industrial e áe Con­
strucções Hydraulicas p:1m comcçotr M obras do porto de Jaraguit, no EstaJo de Alagóas. 

Oram os Srs. Joã.o Neiva, Monteiro de Barros, Manoel Victorino e Rangel Pestana. 
Encerra-se a di:;cus~ão. 
E' approvada a. propo~ição. 
Segue-se, em 2a discussão, com o parecer da commíssão de obras publicas e em prezas 

privilegiadas1 o art. 1') da proposiçM da Ca.mam dos Depntados n. 108, de 1892, auturi.:iando 
o governo a conceder a Em],irezn. lndustl'ial de }..(elhoramentos no Brazil privilAgio para 
construcção, uso e goso de um ramal da Estiva ó. cidade do Mar de Hespanha., no Estado de 
Minas Geraes. 

Oram os Srs. C. Ottoni, Braz Carneiro e Q. Bocayuva. 
Vem à Mesa um requerimento do Sr. Q. Bocayuva. (Vide pag. 181 .) 
A discussão fica alUada pela hora. . 
E' lido o parecer n. 2~0. (Yidepag. 181.) 

Na sessão de 31 de outul.Jro, depois da leitura dos parec~rrs, passR-se á ordem do dia. 
Entram em discu;;;são unica as emendas do Senado â proposição dn Gamara dos Depu­

tados, que fixa a dospezn. do Ministerio d;l Gnerra, para n exercicio de 1893, as quaes, senâo 
rejeitadas pela mesma Gamara, foram devolvidas ao Senado. 

Depois de algumas ob.::ervacoes do Sr. Presidente, ora o Sr. Julio Frota, ficando a dis-_ 
cussão encerrada. 

São approvadas as emendas. 
SENADO V, VI • 

!:'c; 
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Seguem-se, em 3~ discussão, as omendas approv:1iins em za á proposição da Cam-ara dós 
Deputado::;, n. 95 de 1892, tlxando a despeza do Mioisterío da InU.ustria, Viação e Obras 
Publicas para o exercicio de 1893. 

Oram os Srs. La per, Ramiro Barcellos, Manoel Victorino, Amarico Lobo e Ramiro 
Barcellos, .ficando a discussão adiada pela hora. 

Levanta .. .se _a sessão. 

Na sessão de 1 de novembro, depois da leitura do parecer n. 293 de 1892 (vida 
po.g. 198), passa-se á ordem do dia. 

ContinUa em 311. discussão, com as emendas oiTerecidas, a _proposição dn. Camara dos 
Deputados, n. 95 de 1892, âxando a despeza do Miuisterio do, Industl'iu, Viação e Obras 
Publicas para o exercicio de 1893. 

Oram os Srs. Luiz Delfina, Pinheiro Guedes. Elyseu Martins, Americo Lobo, Cruz e 
Esteves Junior. ficando encerra.da a discussão. 

E' approvada. a proposicão. 
Veem f1 Mesa duas declarações de voto dos Srs. Manoel Victorino e Pinheiro Gti.8Jes~ 

(Vide pag. 207.) 
O Sr. Ramiro B<1rcellos (pela ordem) poda que sejam publicadas no Diat•io du Congresso 

as informações, que solicitou do Ministerío Ja Agricultura em outra occa':3íão, sobre serviços 
de terras e colonisaQ'.1o, e qnc tvo:aham de lhe se!' pr~senb·s, visto conterem dados interessantes 
sobre essa mataria e po<lerem aproveitc1r a discussão de futuros orçamentos. 

O Sr. Presidentu diz que, apezar de T não ser um requerimento feito na hor:.i do 
expediente, attenta a sua n::Lturez.a, vae suhmottol-o a voto::;. 

E' approvado o requerimento. 
Levanta-:se a sessão. 

Na sessll:o do dia 3, depois da leitura dos pareceres, o Sr. Firmino da Silvelr"o.._ envía 
b. Mesa um requerimento que é approvado. (Vide pag. 216.) 

Passa~ se á ordem do dia. 
Entra em terceira discussão a proposiçã-o da Camara dos Deputado~. n. 109 de 1892, 

autorisando o governo a modificar os contractos com a Comp 1nhia S. Pa'!Alo Railway, 
limited. 

Oram os Srs. Amorico Lobo, Rangel Pestana e Americo Lobo, ficando encerrada a 
discussão. 

E' approvada a propn:'licão. 
Segue-se, em 2a. discussão, com o parecer das commissões de finanças e do marinha e 

guerra, o art. 1° da. proro~iç:lo da, C:tmara dos Deputados, n. 105 Je 1892, autorisando o 
governo a abrir um credito de 2G7:_041$ô00, no corrente exercicio, pa.ra s:ltisfazer os pag:;t­
mentos de dospezas feitas com as occurrencias Qe Matto Grosso e Uesa::;_tre Uo encouraça.do 
Solimões. · 

Oram os Srs. Pinheiro Guedes, Aristides Lobo, Rosa Junior e Pinheiro Guedes, ficando 
a discussão encerrada. 

Por votação nominal é approvarla a proposição. 
Segue~se, em 2" discussão, com o p::~recer da cornmissão de olJrns publicas e emp1•ezas 

privilegiadas, o art. 1° da proposição da Cnmam rlos Depuhvlos, n. 112 Ue 1892, auturisando 
o governo a sepnrnr, de:-;de jil., o ser'riço de suburLios do de transporte de passa.geiros e 
merca.dorias (la. Esh·acla de Furro Centt·al do I3ruzil. 

Oram os Sr:s. C. Ottoni, Juüo Neiva, Q. Bucuyuva o C. Otto1Ji, ficando a discus&~ 
adiada pela. hora.. 

Levanta-se a sessão. 

.. . 
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No dia 4, depois rla leltnra rlo pwoc;~r n. 310 (vide pa.g. 227), o Sr. Generoso Marques 
faz uma reclamar;ão a Qlld r.JsrorHle o Sr. Pre:sidente. 

O Sr. Q. Bocayaya c>nvia a Mesa um projecto. (Vide pag. 229.) 
Entra em za discussão, com o prtrocer e as em..,ndas offo-H'ecida;; pel:t commissão de finan­

ças, o art. 111 da proposição da Camo..rn. dos Deputados, n. 98 do 1892, reorganizando o serviço 
dos Correios. 

Oram os Srs. U. do Amaral, Q. Bocayuva e João Neiva, que requer e o Senado approva 
o adiamento da discUssão. _ 

O Sr. Presidente- ContinUa em U:iscussão o requerin.lt1nto ofierecido pelo Sr. Christiano 
Ottoni na sess~o de hontem, podindo que seja ouvido o governo sobre a proposição da Ca­
mara dos Deputados, n. 112 úe 1892, autorisanJo o governo a separar, desde jâ., o serviço 
de suLurbios do de transporte da passageiros o mercadorias da ffistrada do Ferro Central 
do Brazil. 

Nin~uem pedindo a palavra encerra~so a discussão, sendo approvado o requerimento. 
A dtscussão da proposição :ti ·a adiada. 
Continúa. em 2a ditiDussão, com o parecer da. cornmissão do obras publicas e em prezas pri~ 

vilegiadas, o art. l" da proposição (la Gamara dos Deputados, n. 108 do 1802, autorisando 
o governo a conceder a Em preza Industrial do Melhor_amento:> no Brazil privilegio _para 
construcção, uso o goso do um ramal do. Estiva à cidade do Mar <le Hespanha, no Estarlo de 
Minas Gera os. - - -

O Sr. Quintino Bocayuvn, (pela orde1n) pede a retirada do requr·rimento que apresentou 
na sess!to do dia :!9 do mez passado, relativo â. proposição em discussão. 

Consultado, o Senado con~ente na retirada. 
Nioguem pedindo a prdtt.vra, encerra-se a discussão. 
Votam-se~ e são suecessivamente _approvados, os arts. }o e 2° da proposição, que ó 

adoptada para passará. 3a discussão. 
O Sr. La per (pela m·dem) requer disponsa de interstício p<\ra n. 3n. discussão da proposição. 
Consultado, o Senado concede n. disp•'nsa pedida. 
Seguo~se em 2' discussão, com o parecer da com missão de obras publicas e em prezas pri­

vilegb.aas, o art. 1° da proposição da Camara. dos Depubt!os, n. lO I de 1892, autorisando o 
govet•oo a contractar com F. Duncker a concessão do uma linha ferre a que vá entroncar-se 
em Entre--Rios com a Estrada_ de FGrro Central do Brazil. 

Ora o Sr. c. Ottoni, ficando a discussão adiada pela hora. -----··- ~-

Levanta-se a sessão. 

Na sessão do dia 5, depois da leitura do experliente, o S1•. Elyseu Martins envia tt Mesa 
um projecto. 

Passa-se â ordem do dia. 
Entra em discussão unica, e é sem debate approvnda, a redacção da resolução do Con:.. 

grasso Nacional, rAgula.odo a navegação de cnhotagoro. 
Segue~se em 2n. discusslío, com o pnrecer da cornmíssão de finanças, o art. 1° da propo­

sição da Camara dos Deputados, n. 113 de l8'J2, orçando a receita gern.l da RepuLlica para o 
ex:ercicio de 1893. 

Oram os Srs. Amaro Cavalcanti, Manoel Victorino, Generoso;l\larques e Theodoreto 
Souto, encerrundo-se a discussão. 

A votação ftcrt adiada. por faltc.L tle numero legal. 
-Segue-se em za. discassão, com o parecAr da commissão de obras publicas e emprezas 

privilegiadas, o art. I" tia. proposição da Camara. dos Deputado!:, n. 101 de 1892, autorisando 
o governo a contractar com F. Duncker n concessão de ~tma linha ferren. que vã. entroncar-
se em Entt• ·-Rio~ com R. gstrr1.da rl(~ Fcrrl) Central do Brazil. · -

Ora o St'. Q. Bocayuva., ficando a discussão adiada pela hora. 
Levanta·se a sessão. 
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No dia 7, depois da leitura do expediente, o Sr. Firmino da Silveira occupa a hora do 
expediente. 

Passa-sa à ordem do dia. 
Procede-se it votacão, em 2n discussão, da proposição da Camrrra dos Depnta.dost n. 113 

de 1892, que orça a. receittt geral d:J. RepUlJJica. para 1893. 
Annuncia·se a votação do additivo do Sr. Amaro Cavalcanti, relativo á isenção de 

direitos a diversos objectos viaJas da Europa para a igreja matriz de S. João Baptista da 
Lagôa desta Capital. 

Pela ordem, o Sr. U. do Amaral faz algumas observações que slto respondidas pelo 
Sr. Presidente. 

E' rejeitado o adtlitivo. 
E' approvada a proposiçrto, que passa â 3• discussão, a requerimen.to do Sr. Antonio 

Baena. 
Segue-se, em 2a J.iscussão, com o pnr~cer da com missão de finanç..'\S, o art. 1• da pro­

, posição da Camara dos Deputados, n. 120 de 1892, uutorbu.ndo o governo a abrir o credito 
nccessario IJara conservação dos laznreto::J existentes, creação e installação de novos 
1azaretos maritimos nos E~tados de Multo Grosso, Balda, Pernambuco e Para. 

Ot·am os Srs. Theodoruto Souto, Aristides Lobo e Manod Victoríno, ficando a. discussão 
encerrada. 

E' approvad:t a proposição. 
&egue-s€! em 21\ discussão, com o parecer da commissão de obras publicrts e em prezas pri~ 

vileg!aaas, o art. lo da prop,)siçiio da Cam:Lra dos Deputados, n. 101 da 1892, autorü;ando 
o govarno a contractur com F. Duncker a construcção de uma linha, ftJrrea que vá entron­
car .. se em Entre-Rios com a Estrada de Ferro Central Jo Brazil. 

Depois do orar o Sr. Q. Boeayuva, a discussão ficJ.. adiada pela hora. 
Levanta-se a .sessão. 

No dia 8, depois da leitura dos pareceres, o Sr. Theodoreto Souto envia á Mesa um 
requerimento. 

Sobre elle toma a pn.lavra o Sr. Aristides Lobo, Ucanrlo a discussão adiada pela hora. 
Passa~se a orrlem do dia. 
Entru em 3=- rliscussão a proposição da Camara. dos Deputados. n. 113 de 1892, orçando 

a receita geral rl.a RepuLlie.a para. o exercicio de 1803. 
Oram os Srs. Elyseu Martins e Theotlorcto Souto. 
O Sr. Cunha. Juuior requer e o Senado approvrt a prorogação da sessão, até que seja. 

votado o orçamento. 
Oram os Srs. Manoel Victorino, Ramiro Barcellos e Q. Bocayuva, ficando encerrada a 

dJscu;;sã0. 
E' approvada a proposição. 
Levanta-se a sessão. 

No dia 9, depois da leitura do parecer n. 304 de 1892 (vide pag. 275), o Sr. Antonio 
Baena requer e o Senado approva a urgencia para a discussão immediata da redacção. 

E' al,lprovadn. n. redacção. 
Contwüa a dtscussão, adiada na sessão anterior, do requerimento do Sr. Theodoreto 

Souto para que se roprosente ao Poder Executivo sobre a convenienci_a de u_ma COUY09ª&_1to _ 
extraordin"ria do Congresso. 

b Sr. ThL'odoJ•cto ;::!ou to retira o seu requerimento. 
Pas~a-se ã ordem do dia. 
Entr<.~m successivamente em za. discussão e são, sem debate, approvados, os arts. 1° e 2-

do projecto do Senado, n. 51, de 1892, autorisando o governo a abrir um credito até ã 
quantia de 200:000$, com os serviços federaes de saude publica, que foram excluidos da 
administração municipal. 



. -··-o,.·. 

E' o projecto aUophtdo para passar ã 3a. discussão. 
O Sr. Gil Goulart (pela onlem) requer, e o Senado concede, dispensa. de intersticio pata 

a 33 discussão da propo~icã.o. 
ContinUa em 2a discussão, com as emendas ofre:t>ecidas, o art. lo d<"t. proposição da 

Gamara dos Deput(tdos, n. 98, de 1892, que reorganiza os serviços dos Correio$ Ua 
Republica. 

Oram. os Srs. U. do Amaral, João Neiva, Antonio Baena e Aristides Lobo, ficando 
a discussão encerrada. 

A requerimento do Sr. C. Ottoni a votação fica adiada. 
ContínUa em 2u. discnssüo, com as emendas offereciJas, o art. Jo da proposição da 

mesma Cumara, n. 101, de 1892, autol'isando o governo u contractar com F. Duncker a 
construcção de uma linha ferrea que vá entroacar~se cm Entre-Rios com a Estl'adt.t de 
Ferro Central do Brazi!. 

Ora o sr. C. Ottoni, que manrla á Mesa um requerimento. (Vide pag. 286.) 
O Sr. Amorieo Lolro vem á tl'ibuna, ficando em s~guida encerrada a discussão. 
A votaç-lo .fica adiatla. por falta de numero legal. 
Seguem-se, em discussão unica, a qu.tl eucerra-se sem debate, adiando-se a vota-cão 

por f<tlta de numero legal, os seguintes pareceres: 
Da commis:;ão do finanças, solJrof\ a petição dos oillciaos e amanuenscs do Archivu Pu­

blico, para quo ~cus vencimCJJtos sejam equiparados aos da Bibliotlwca Nacional; 
. Da mesma commissão, solJre o requerimento do.-; empregados do Supremo Trrbunal Fe­

derai, pedindo que seus vencimentos sejam equiparados aos de categoria identica de 
outras rep~trtições ; 

Da mesma commissito, ~Sobre a petição dos empregados da Casa de CorreGcão desta 
capital, solicitando augmento de vencimento)). 

Levanta-se a sessão. 

No dia 10, depois da leitura dos pareceres, o Sr, Theodoreto Souto .envia á M~ um 
projecto. (Vile pag. 295.) · 

Segue-se a ordem do dia.. 
O Sr. Presídento annuncia a votação, em 2a. discussão, da proposição da Gamara dos 

Deputados, n. 101 de 1892, autorisando o governo a contractarcom F. Duncker a constru­
cçã:o de uma Unha ferrea que vá entroncar-se em Entre-Rios com a Estrada .de Fer.ro 
Central do Brazil. 

Depois de orar o Sr. C. Ottoni, encerra-se a discussão. 
E' approvaao o requerimento do Sr. c. Ottoni apresentado na sessão anterior., ficando 

adiada a discllssão da proposiçao. 
Votam-se e são successivamonte approvados os seguintes pareceres : 
Da commissã.o de finanças, sobre a petição dos offtciaes e amanuenses do Archivo 

Publico, para que seus vencimentos sejam equiparados aos da Bibliotheca Nacional ; 
Da mesma commissão, sobre o requerimento dos empregados do Supremo Tribunal 

Federal, petlindo que os seus venclmentos sejam equiparados aos de categoria. ide,ntica 
de outras repartições ; 

Da mesma commissão, sobr.e a peticão dos empregados da Casa de Correcção desta 
capital, solicitando augmento de vencimentos. 

Segue-se em 3a discussão a proposição da Gamara dos Deputados n. 120 de 1892, anto-­
risando o governo a abrir o .credito necessario para conservaçã-o dos lazaretos existentes, e 
installação de novos lazaretos maritimos nos Estados de .Matto Grosso., Ba.hia, Per­
nambuco e Pará. · 

Ninguem pedindo a palavra encerra-se a discussão, .sendo approvada a propo.sição. 
Segue-se em 3a. discussão a propostç[o da Camara do.:~ Deputados, n. 105 .de 1892, 

autorisando o credito de 257:041$600, no corrent8 exercicio, par~"t pagamento de despezas 
feitas com as occurrencias de Matto Grosso e desastre do encouraçado SoUmües. 

Ora o Sr. Theorloreto Souto, que miluda ã Mesa um requerimento. 
Occupam a tribuna os Srs. Ramiro Barcellos, Rosa Junior e Joaquim biurtinho, .ficando 

encerrada a discussão. 
E' approvada a proposic!lo. 
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Entra om 3a. discussão, e ó sem debate approvado e adoptado para ser remettido a Ca­
mal'a dos Deputados, indo antes ó. com missão de I'edacção, o projecto tlo Senado, n. 51 de 
1892, autorisando o governo a abrir um credito, até a quantift de 200:000$, com os serviços 
federaes de sauUo pu!Jlica que fory,m excluitlo~ Ua administração municipal. 

Seguem"se, em 2n. tliscussão, com o parecer elas commissOes reunidas de instrucção puw 
blica e de finanças, o são sem UeUat·J avprovtvlos, oa arts. 1°, 2° e3° do projecto do Senado, 
n. 40 de 1892, creando um Externato ou Oymnasio Nacional na. cidade Ua Campanha, em 
Minas Geraes. 

O projecto é adoptarlo para pnssar á 3• discussão. 
O Sr. Americo Lobo (pela ordena) requer e o senado concede dispensa de interstício para 

a 311. discussão do projecto. _ 
SegueMse, em 2a. discussão, com o parecer das commissões de obras publicas e de finan­

ças, o artigo uni.co da proposição da Camara dos Deputado.s, n. 104 de 1882, concedendo seis 
mezes de licença, com ordenado, a Eduardu Macedo de Azamlmja, engenhéiro fiscal dare .. 
partição de fiscalização das estradas de ferro da União. 

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a discussão. 
Vota-se por oscrutinio secreto, e é approvado por 29 votos contra 6, e adoptado para 

passar a ga dlscussão. 
O Sr. João Neiva (pela m·dem) requer, e o Senado concede dispensa de intersticio para 

a ga discussã.o. 
Seguem-se, em 2!!. disc_ussão, os arts. 1 o, 2° e 3° da proposição da Camara dos Deputados, 

n. 88 de 1892, soUre a reforma, no posto de tenente do extinclo corpo de policia, do capitão 
honorario do exercito Antonio José Alves, com o parecer das commissoes de marinha e 
guerra e de finanças. . 

Oram os Srs. Luiz Deltino e Cunha Junior, ficando encerrada a discussão. 
E' approvada <l proposição. 
O Sr. Almeida Barreto (pela ordem) requer, e o Senado concede dispensa de intersticio 

para a 3~~. discussão da proposição. 
Entram seguidamente em 281 discussão, a qual encerra-se sem debate, os ilrts. 1° e 2° da 

proposição da Gamara dos Deputados, n. 106 de 1892, autoris::tndo o governo a. mandar 
pagar 30:000$, como premio ao Dr. Croekatt de sa, pelo mappa organizado por elle ultima .. 
mente, com o pn.recer das commissoes do instrucção puhlica e de lin<Lnç:.~.s. _ 

Vota-se por escrutinio secreto, ó approvado por 26 votos contra 11, o art. }o. 
Vota-se e ó approvnrlo o art. 2". 
A proposição é adoptada para pnssar á 3a. discussão. 
O Sr. Braz Carneiro (pela ordem) requer e o Senado concede dispensa de intersticio pal~a 

a 3• discussão da propo.'iiç<lo. _ _ ____ _ 
SeguemRse, em za discussão, com o paPecer das commissOes de iustruccão. publica e de 

financas, e slto sem debate approvarlos, os arts. ]o e 2° da propnsição da Camara dos De­
putados, n. 97 de 1892, autorisandoo governo a compra!' a Alfredo Moreira P1nto a pro­
priedade do seu Dicciona~·io Gcographico, Historico, Ethnographico e Administrativo. 

O Sr. Theucloreto Souto (pela orrier.~) requer e o Senado concede dispensa de intersticio 
para a 3a discussão da p1'oeosição. _ 

Segue-se em 311. discussao a proposiç11o da Camara dos Deputados, n. 108 de 1892, auto­
risando o goYerno. a conceder à Em preza. Industrial de Melhoramentos no Brazil privilegio 
para .construccão, uso e goso de um ra.mal da F...stiva a ciLla.de do Mar de Hespanha, no Estado 
de Minas Geraes. 

O Sr. C. Ottonienvht ii. Meso. um requerimento que é po~:~to em discussão. 
Oram os Srs. Ely.e:eu Martins, Christiano ottoni e Anh.nio Baena, que envia á Mesa 

um requerimento. (Vide pag. 305.) _ _ _ _ 
Encerra-se a discussão do requerimento, sendo approvado o do Sr. Cbristiano Ottoni. 
E' rejeitado o requerimento do Sr. Antonio Baena. 
ContinUa a dis<H.u;são da proposiç[o. 
Ora o Sr. Christiano Ottuni, üc..1.ndo a discussão adiada pela lwra. 
E' lido o parecer n. 311 de 1~92. (Vide pag. 307.) 
Levan ta-so a sessão. 
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No dia 11, depois da leitura do expediente, o Sr. Esteves Junior envia a Mesa um 
requerimento que é approvatlo. -

~' Na hora do expediente occupu, a tribuna o Sr. Ramiro Barcellos. 
Pas;::oa-8e à ordem do dia. 
Entram em discussão, o s[o sem debate rejeitadas por dous terços de votos presentes, 

todas as omendas do Serrada a proposição da Camarn dos Deputad.os, fixando a d-espeza do 
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas para, o exerciciO de 1893, e ás quaes 
aquella Gamara não póde dar o seu assentimento_. A proposição ó remettida á commis.são 
de redaccão p.:'lra, incorporada âs rela tiras â. despeza dos demais Ministerios da Republica, 
ser redi~ido, de accordo com o vencido, o respectivo projerto Lle areamento da despeza geral 
da RepuDlica dos Estados Unidos do Brn.zil para o exercicio de 1893. 

Entra om discussão unica c é sem debate approvada a redacção do projecto do Senado, 
n. 51 de 1892, autorisando o governo a despender, no exercicio de 1893, até à quantia de 
200:000$, com os Se1•viços federaes de saude publica. - - -

Enti'a em discussilo unica o projecto Uo Senado, n. 52 de 1892, prorogando a presente 
sessão legislativa até ao tlia 30 do corrente mez. 

Oram os Srs. Q. Bocayuva e ltuy Barbos~. _ 
Interrompe-se a discussão para se ler um officio da Camara dos Deputados. _(Vide 

pag. 3]2.) o 

ContinUa a discussão. 
Oram os Srs. Amaro cavalcanti, Ramiro Barcellos, Ruy Barbosa, Ramiro Barcellos, 

Pinlwiro Guedes, Gil üoulart c Rangel Pestana, ficaudo a discus:ão encerrada. 
A votação flc01. adiada por falta. de numero legal. 
Levantn-se a seSS<1:o. 

No mesmo din. 11 o Senado reuniu-se em sessão e:x.traordinaria nocturna, conforme 
detm•mina o art. 13 n. 11 do regimento. 

O sr. 2° secretario declam que se aclw. sobre a mesa, afim de ser discutido na proxima 
sessão, depois de impresso no Diario do Congresso, o parecer n. 312 de 1892. (Redacção do 
projecto que fixa a de::~peza geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para o exercício 
de !893.) (Vide pag. 320.) 

O sr. Ramiro Barcellos (pela ordem)- Sr. presülente, de a.ccordo com as praxes 
seguidas no Senado, o atV~ndeuUo a disposição do art. 135 do regimento, peço a V. Ex. 
para pOr em tl.bcussão e em votaoão consecutivamente a redacção deste orçamento, sem pre· 
JUdicar a ma teria da. ordem do dia. 

O Sr. Presidente- O Sr. senador Ramiro Barcellos requer urgencia para a discussão 
immediata da redacção da rt'>solução do Congresso fixando a despeza geral da Republica, 
com fundamento na. disposição do art. 135, 2~~> parto, do regimento. 

Vou consultar o Senado. 
Consultado, o Senado approva o requerimento. 
O Sr. Presidente - &ta em discussão a rcdacç[o. Ella não foi lida integralmente 

porque sua leitura seria muito demorada; mas aclm-se sobre a mesa, onde qualquer sr. se­
nador poderà examinai-a. 

Ningucm pedindo a p<tlavra, encerra-se a discussão. _ 
Vota-.se, e é appruvada a reJaccão. 
O Sr. P1•esidente - A ma teria dos traballws desta sessão é a votação do projecto para 

nova prorogação da actual sessão legislativa do Congreaso Nacional. 
O projecto primitivo, otrerecido pelo Sr. TheoUoreto Souto e outros Srs. senadorest 

contém a :seguinte disposição (lê): 
« O Congz>es.:;o Naciona.l resolve; . 
ArUgo unico. A actual se;>São legislativa à prorogada até ao illa 30 do mez de novem""' 

bro corrente. » 
No correr da discussão, os mesmos Srs~ signat-arios deste projecto otl'ereceram a se/J'uinte 

emenda substitutiva ao artigo unico do projecto (lê): o ----
« Proroga-se a actual sessão legislativa ató ao dia 22 do corrente.» 

• 

.:·= 



16 · HISTORICO 
.. •;. 

Esta. omenda está d.l3 accordo com a proposição da Camara. que chegou durante a dis· 
cus.são. e que é concebida. nos seguintes torrnos (lê): 

« O Congresso Nacional re:::.olve: 
Artigo unico. A actual sessiío legislativu é novamente prorogada até ao dia 22 do cor-

rente mez.» 
Si não houver impugnação ... 
O Sr. Theodoreto Souto- Pela ordem. 
O Si-. Presidente- Tem a palavra o Sr. Theodoreto Souto. 
O Sr. Thootloreto Souto (peta ordem)- Requeiro a V. Ex. que consulte o Senado si 

concede prererencia na vota:cão para o projecto vmdo da Gamara.. 
O Sr. Presidente- Era exactamente o que eu ia propor: si não houvesse impugnação, 

poria de pl'eferencia a votos o projecto Ua Cttmara. 
Vota~~e e é approvada a prcfet'encia. 
O Sr. Gil Goulart (pela ordem)- Sr. prcsiden!.e, o ilrt. 173 do regímen to, ta parte, 

declara que o senador não poderá votar nos assurnptos cm que tiver interesse individuai, 
conservando-se, entretanto. no recinto. 

Acho-me nas condições destl!t urtigo e por isto me abstenho de votar. 
O Sr. Presidente- Vae-se votar a proposiç-ão da Gamara: si ella for approvada, ticam 

prejudicados o projecto c a emenda. iniciados no Sonado. 
Vota-se e é rcjeita1b a proposição da Gamara dos Deputados, ficando pre<judicados o 

projecto e a omen da. do Senado • 
. O Sr. Presidente --Acham-se presentes 42 Srs. senadores. O Sr. Gil Goulart aver­

lJOu-sa de suspeito, o presidente não vota; portanto, ficam 40. Votaram contra a. proposição 
21 e a favor 19. Foi, portanto, rejeitad:.t. a pt'oposição da Gamara para nova prorogacão da 
actual sessã.o _legislativa.. · 

Veem á Mesa duas declaraeões de votos assignadas pelos Srs. Virgilio Dari::lasio, Ruy 
Darl.Josa e outros. 

O Sl'. Pr135idente diz que, tendo sido rejeitad<t a proposta para a prorogacão da sessão, 
o Congresso deve _encerrar amanhã os seus tmba.lhos; mas, como tem de haver combinação 
entre as Mosas dâs duas Cam.a.ras sobre o logar em quo se deve effectuar a sessão do encer­
ramento, susvende a sessão por 1/1 de hora, atlm tle se esperar a resposta da. Mesa da outra 
Camara, que se acha. reunida no respectivo editicio. ........ 

Suspende-se a sess[o ás 8 horas e 10 minutos. 
A's 8 e 25 minutos reaLre~se a sessão. 
O Sr. Presidente declara q_ue. por accordo das .Mesas lias duas C::tmara.s, a sess!o do 

encerramento do Cougresso Nacwnal terá lagar amanhi1, à I llora da tarde, no editicio do 
Senado; e que neste sentido vão-se fazer as necessarias communicacaes ao governo. 

Convida depois os Srs. senadore::~ a compar.ec_er amanhã, á hora. indicada, e levanta a 
sessão ás 8 horas e 30 minuto•. 


